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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

O TEMPO — Prevlafies ató 2 horas de amanhã, no Dis-
trito Federal: Tempo — Bom, com nebulosidade. Tem-
periituri. — Estável. Va-ntos — Do SE ao NE, fracos,

TEMPEKATURAS MÁXIMAS K MÍNIMAS DE. ONTEM:
Universidade Rural, 20,5-16,5; Barão da Taquara,
20,0-16,4; Méier, 21,4-17,4; Penha, 20,2-17,4; Bangu,
19,8-17,6; Jardim Botânico, 22,2-16,2; Pão de Açúcar,

19,5-15,0 e Fraca Quinze, 20,8-16,8.
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=»**=Inalterável confiança na situação econômica dos EE
John Snyder, secretário do Tesouro
norte-americano, assegura, em Lon-
dres, que os rumores de. crise em
seu país não têm fundamento algum
Conferênciou longamente cornos repre-
sentantes do Reino Unido ê Canadá, a
propósito da crise inglesa de dólares —

Nada transpiruo

VEM AO BRASIL UMA MISSÃO TÉCNICA DO BANCO MUNDIAL
AMEAÇA DE ESTADO DE EMERGÊNCIA NA INGLATERRA

LONDRES. 
8 (De R. H. Shack-

fora, correspondente da United
Press) — Mostrando lnalterá-

vel confiança na situação econôml-
ca norte-americana, o secretário da
Fazenda dos Estados Unidos, sr.
John Snyder, assegurou aos repre-
«entantes do governo britânico que
os rumores de crise econômica èm
seu país não têm fundamento ai-
gum.-

Embora se tenha mantido total
reserva cm tomo da conferência
entre os representantes do Reino
Unido Canadá e Estados Unidos,
Iniciada hoje, pôde-se saber que
nas conversações Iniciais Snyder
reafirmou seu otimismo e repeliu
toda possibilidade de depressão
nos Estados Unidos.

Da mesma forma que o fêz em
Paris, Snyder manteve a tese de-
que o que se chama "deflação"-'
não é mais qúe um "reajustamen-

to" saudável e que, tão logo este
processo chegue ao seu fim, os
Estados Unidos reiniciarão a com-
pia de produtos britânicos, espe-
cialmonte de matérias primas da
"zona esterlina".

O Reino Unido, entretanto, con-
tinuou Snyder. luta por conservar
seus dólares. Anunciou-se que foi
enviada uma"- petição a todas as
colôitias para que suspendam suas
compras -de produtos que re.quel-
ram pagamento em dólares. As
colônias Importam mercadorias
dos Estados Unidos e do Canadá .
no valor total de 200.000.000 de
dólares cada uma.

Argumentou Snyder que os Esta-
dos Utiiáõs* tinia "nem siJvÍT_el' che-"
gfiram à fase final da\deflação.

O influente semanário "The Eco-
nornist"; criticou severamente os
trabalhistas, que. atribuem a crise
britânica ã deflação norte-amerl-» ,
cana. Assinalando que a economia
tios Estados Unidos se mantém
ainda num nível multo mais ele-
vado que o normal, o semanário
diz que, "se o socialismo bvitünl-
co não pode suportar um tremor
econômico tão pequeno como este,
então é uma estrutura demasiado
delicada para as realidades do
mundo".
Com os líderes soçia-

listas ingleses
LONDRES.. 8 (A. P.) — O sr.

John Snyder, .secretário do Tesou-
ro dos Estados Unidos, conferên-
ciou com os lideres do governo
socialista britânico, a fim de exa-
mintir o problema da crise de dó-
lares. t

O sr Snyder chegou a Downing
Street pouco depois das J0 horas
da manhã, a fim de avlstar-se com
o "premier" Attlee. Também esti-
veram presentes à conferência • o
sr. Lewis Douglas, embaixador dos
Estados Unidos, e o sr. Abott, ml-
nistro das Finanças cio Canadá,
outro país da área do dólar. Com-
pareceram também os principais
planejadores da economia brltânl-
ca — srs. Ernest Bevin, ministro
do Exterior; Stafford Cripps,
Ghanceller do Erário,; Harold
Wilson, ministro do Comércio, e
Philip Noel-Baker, secretário das
Relações com a Comunidade.

Snyder se ièz acompanhar pelo
embaixador Douglas, e os srs.
William Martin, sub-secretárlo do
Tesouro, e Averell Harriman. em-
balxador do Plano Marshall.

Depois de uma curta conferên-
cia na residência do primeiro ml-
nistro, Snyder, Cripps e Abott,
acompanhados pelos seus peritos
financeiros, foram para ó edifício
do Tesouro, onde Iniciaram o es-
tudo das causas e da possível cura
para a escassez de dólares na área
do esterlino.

Pai. mãe e filha
centenários

MOSCOU. 8 (U. P.) — A agên-
cia oficial "Tass" Informa ter
dé_coberto um lavrador de 140 anos
de Idade, casado com mulher de
118, da qual tem uma ÍHha de
100 anos. Segundo a "Tass", o la-
viador é Mahommed Ellazov. re-si-
de no Adzorbaljão 

'russo, onde faz
ginástica tAdas ns manhas e nada
em logo das proximidades. Elia-
r.ov tem 118 descendentes.

Excetuando-se a pausa para ó,
almoço, espera-se que as vitais con-
versações continuem durante todo
o dia. Essas conversações visam
também preparar o terreno para
a conferência dos Ministros das
Finanças da Comunidade, que se
reunirá na próxima quarta-feira.

As reservas britânicas em ouro e
dólares estão agora reduzidas ,a
1.624 milhões de dólares; e"essas
reservas são também as reservas
da Comunidade inteira.

No próximo domingo, o sr. John
Snyder partirá para Bruxelas, a
fim de continuar sua excursão pela
Europa.
Reajustamento ne-
cessario
NÚVA YORK, 8 (U. P.) — Em

um artigo "Dados Acerca de Ne-
(Conclui na 2.» vàg. 8.» «oi.)

Passa hoje o 133.' aniversário da
- Independência argentina
>a

Convidados pelo presidente Perón, os generais
Canrobert" Pereira da Costa, do Brasil, e Ma-
thew Ridgway, dos Estados Unidos, tomarão

parte nas homenagens

BUENOS 
AIRES, 8 (A.P.) — Representantes das forças arma-

das do Brasil e dos Estados Unidos participarão das come-
morações, amanha, do 133» aniversário da Independência da

Argentina. O general Canrobert Pereira da Costa, ministro da
Guerra do Brasil, e o tenente-general Mathew B. Ridgway, co-
mandante, das forças norte-americanas na área das Caralbas,

passarão em revista amanha o grande desfile militar, como con-
vldádos do presidente Perón.

Em banquete rallzado ontem it noite, o general Sosa Mo-
Una, ministro da Defesa Nacional, elogiou os laços permanentes
entre o Brasil e a Argentina e declarou que «elementos Irrespon-
saveis têm procurado fts vezes pintar com cores falsas a política
argentina para com as repúblicas lrmils, especialmente o Brasil,
a fim de criar uma atmosfera artlflelal de intranqüilidade, a> quea
nfto 6 comum a uni continente de paz como é a América». Acres-
centou, no entanto, que «essa campanha é vâ, pois a verdade
sempre triunfa sobre a calúnia».

George VI será obrigado a impor essa medida, na 2. feira, a menos que os
trabalhadores das docas de Londres suspendam a greve de duas semanas

Cerca de mil soldados estão descarregando os gêneros pere-
cíveis dos cargueiros encostados ao cais

ONDRES, 8 (De Carter I

Preso em Xangai o vice-cônsul americano
*

William Olive teria violado as leis do tráfego, sendo espan-
cado severamente pelos policiais comunistas

Vai protestar o Departamento de Estado — Incomunicável

XANGAI, 
8 (A. P.) — O vice-'" cònàur - tfòs" Estacltfs-Untóas, -

sr..'William Olive, encontra -
se detido pela policia de Xan-
gal, a despeito dos esforços
dò Consulado para conseguir
sua libertação ou permissão pa-
ra lhe enviar auxílio.

William Olive acha-se em
incornunicabilidade e mesmo as
mensagens dc sua esposa são
retidas pela policia.

A polícia acusou o vice-cón-
sul de atitude «arrogante»
e destruição de objetos que se
achavam na mesa do distrito
policial. Acrescentou que a
ação de William Olive, ao
ser detido por ter violado as leis
do tráfego, 24 horas antes, ti-
nha «ferido os regulamentos
policiais».

O Consulado disse ter sabido
que William Olive fora espan-
cado ' severamente . depois de

levado ao distrito policial
... ...Nada:-Be.-pôde "saber.TSòbre-^aSiWj-j1
condições do vice-cônsul ou
sobre se há qtíalquer acusação
contra êlè.

Vai protestar
WASHINGTON, 8 (A. P.) —.

O". Estados Unidos vão protes-
tar perante as autoridades co-
munistas chinesas contra a
prisão do vice-cônsul norte-
americano em Xangai.

O Departamento de Estado en-
viou Instruções nesse sentido à
Embaixada dos Estados Unidos
em Nanquim e aos funciona-
rios consulares em Peiping.

O vice-cônsul William M. Oli-
ve foi preso há elois dias, na-
quela cidade, sob-4 acusação de
haver violado o regulamento do
tráfego, e desde então está sen-
do míintido incomunicável.
Dois funcionários do Constila-

Política internacional

TiSTfll E 0 MAMA GANDKI
Por LOUIS FISCHER

(Terceiro dc uma série de treze artigos, que sairão às terças, quintas e sábados.
Exclusividade, dn DIÁRIO DE NOTICIAS no Distrito Federal, distribuídos pela

"United Features Syndicate").
estava sempre a atormentá-lo; a
divergência entre a Cristandade e
o Cristo o perturbava. Desde ce-

do, que ontem tentaram entrar
*e^^eontSto^«om.ôle. . e ,lcrvar-l.)je_.

alimentos, não foram atendi-
dos. .

O protesto ¦' norte-americano
abrangerá também o tratamen-
to dado a esses dois funcio-
nárlos. •

Michael .T. McDermott, do
Serviço de Imprensa do De-
partamento de Estado, declarou
que, tanto quanto se sabe
oficialmente, o cônsul William
Olive ainda se acha ineomunt-
cável e o Consulado em Xan-
gai ainda está empregando to-
dos os esforços para entrar em
contato com êle.

LONDRES, 
8 (De Carter I Da-

vidson, da A. P.) — O sr.
Chuter Ede, secretário do lnte-
rior, declarou que o rei Geor-
ge VI será obrigado a declarar
o' estado de emergência, na. se-
gunda-feira, a menos que os
trabalhadores das docas de
Londres suspendam a sua gre-
ve de duas semanas. Mais de
1.200 estivadores estão parados
e cerca, de 1.000 soldados estão
descarregando os gêneros pere-

eiveis de cerca de 150 carguei-
ros.

Ede declarou na Câmara dos
Comuns que o rei seria acon-
selhado a lançar a proclama-
Cão, sob a lei de 1920, decla-
rando o estado de emergência.
Acrescentou o secretário do In-
terior que os regulamentos de
emergência permitirão «garan-
tir os elementos essenciais
para a vida da comunidade».

O sr. Ede definiu as causas
da greve, que levaram r.t esti-
vadores de Londres a se re-
cusarem a trabalhar efn dois
navios canadenses envolvidos
numa disputa com os maríti-
mos. «A única razão-que nos
leya a enfrentar dificuldades

neste pais é que os comunistas
viram nisto uma oportunidade
de fomentar a intranqüilidade,
prejudicar nosso comércio o
atrazar a recuperação, da qual
depende todo o processo de au-
xíliò do Plano Marshall à Eu-
ropa Ocidental» — disse o se-
cretário do interior.

Acrescentou Chuter Ede que
«não estamos diante de uma
disputa industrial e legitima.
Estamos diante de um desafio
à autoridade- do estado e é pre-

ciso enfrentá-lo. Os soldados
estão sendo usados para salva-
guardar os suprimentos de vi-
veres, mas a greve .tem efeitos
mais amplos e, na atual si-
tuacão econômica, o pais não
pôde permitir que as paredes
atrazem os navios e prejudl-
quem as exportações».

O estado de emergência foi
declarado nas docas de Lon-
dres, em junho do ano passado,
quando cerca de 20.000 estiva-
dores entraram em greve.

Procederá a sindicân-
cias "in loco" sobre o
pedido de empréstimo
de 45 milhões de dóla-
res apresentado pelo

nosso país

Dinheiro para a cons-
trução de uma usina
hidro-elétrica no Vale
do São Francisco —

Ato de rotina
p.) —

WASHPn

INTERCÂMBIO COMERCIAL
RUSS0-BRITÀN1C0

Negociações secretas estão sendo realizadas em
Londres — Nao chegaram ainda a acordo —

Comprará a Inglaterra cereais russos

Testamento de
sentenciado

Taft contrário ao for-
necimento de armas

WASHINGTON, 8 (A. P.) -
Falando no Senado, o senador
Taft, presidente do Comitê Po-
líttco do Partido Republicano no
Senado, disse que se npfie «armo-
lutamente» ao fornecimento de
armas para a Europa, como
complemento do Pacto do Atlân-
tico Norte.

Taft disse que votará pela
ratificação do Tratado, mas não
pode deixar de criticar o pia-
no governamental de envio de
armas para a Europa, achando
que apenas poderia concordar
com a íemessi de algum arma-
mento só para a França,

Deixou os olhos para--
dar vista a um cego

QsiSSINING, Nova York, 8 'V.
P ) — Üm "gangster", que"f 
operava na zona, do caís,

para quem matar gente era tho
simples como "pedir uma xica-
ra de café", deixou, em lesta-
monto, seus olhos — que eram
tão fracos que, certa vez o en-
ganaram, levando-o a matar uma
pessoa e\ue não a vitima busca-
da. — para dar vista a um c-ego,
antes de morrer, ontem, na ca-
deirà elétrica de Sing Sing. As
córneas dos olhos de Andreia
Sheridan^cle 47 anos, foram re-
tiradas pelos médicos da prisão,
ao ser feita a autópsia, imedia-
lamente depois da execução. Em
seguida, foram postas numa so-
lução e- entregues à Cruz Ver-
melha, para que as passasse ao
Bank for Sight Restoration Inc.,
cm Nova York.

I ONDRES, 8 (U.P.) — As ne-
gociações secretas para um
intercâmbio comercial rus-

so-británlco continuaram hoje,
porém funcionários do Ministé-
rio do Comércio informaram que
«não se chegou ainda a acordo
algum».

Os círculos oficiais negam-se
a informar sobre o curso das
negociações, porém, segundo se
sabe, a Grã-Bretanha está in-

--teréssada---em adquirir grandes
quantidades de cereais da Rús-
sia em troca de maquinaria agri-
cola.

As conversações entre o Mi-
nistério do Comércio e a Mis-
são Soviética começaram há
vários dias, depois que os en-
viados do Ministério da Alimen-
tação da Grã-Bretanha chega-
ram a um acordo em Moscou
sobre os «aspectos técnicos» do
contrato sobre os cereais, se-
gundo se Informou.

Entretanto, afirma-se que as
condições do acordo de Moscou

Símbolo da paz
HIROSHIMA 8 (A. P.) - Por

maioria esmagadora, os eleito-
res aprovaram um plano- para
fazer desta cidade, a primeira
do mundo a ser alvejada pela
bomba atômica, um símbolo da
paz. As elelçOes foram realiza-
das ontem c o plano foi aprova-
do por 71.S52 votos contra 110.

OLHOS- Or, Gemais
doi k«. \s 1: iii'i:»A«.nrs
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Ao tempo em que Mohandas K.
Gandhl estava estudando direito,
cm Londres, deu um salto a Pa-
ris, para visitar a grande Expo-
sição de 1890. Entre outras coi-
sas. Gandhl teve a oportunidade
de ver a Torre Eifel, nova então.
O conde Leão Tolstol, o novells-
ta russo, havia definido a tôr-
re de um monumento à estupidez
humana. Gandhl leu essa obser-
vação escarnecedora e concordou
com ela. Foi êsse o primeiro e
leve contato de Gandhl com Tols-
toi.

Entretanto, no período de 21
anos passados por Gandhl na Afri-
ca do Sul, Tolstol viria a ser
uma das influências decisivas sô-
bre sua vida.

No escritório de advocacia dc
Gandhl, em .Tohannesburg, havia
vários livros sobre Tolstol, cm
torno de assuntos religiosos. Foi
na prisão, entretanto, que Gan-
dhl absorveu plenamente os en-
slnumentos de Tolstol. ..

Nascido em 1828, de antiga
nobreza russa. Tolstol tinha tor-
tuna, vivia nn alta sociedade e
escrevlu sftbre o amor, sobre a
lula e sôbrc a vida, com um gê-
nfto e um discernimento sem pre-
ccilentcs. «Guerra a Paz», pro-
vAvolmente a maior novela du
mundo, «Ann Kurenlna», «Res»
suirelçflo* v outra» obro», granjua-
rmn-llic um tfxllo colossal o fa»
ma Internacional a muh «uh alma

SCOSO-CASTRO S.A.
ai,I'Ani)i:ga, ra

Na convaifiiictrivu

do, cm sua- Idade adulta, fêz-se
reformador; mais tarde entrou a
reformar-se a si mesmo.

Na Rússia central, o arlstocra--
ta eslavo laborava nos mesmos
problemas espirituais que ..ocupa-
vam o advogado hindu, na África
do Sul.

Tolstoi formulou seu credo em
1884. num livro Intitulado : «Ml-
nha Religião», do qual, devido ao
rigor da censura tzarista, apenas
foram Impressos cinqüenta exem-
piores. Naquele ano, êle se pru-
punha dar suas propriedades a
sua esposa, escapando assim ao
«Intolerável luxo»;, em 1385 aban-
donou o fumo, ò hábito de comer
carne e o de caçar e começou
a fazer longas caminhadas a pé,
pelos campos e florestas. Cultiva-
va a vida simples, andava des-
calço usava as simples blusas e
calças dc mujique, lavrava a ter-
ra e plantava, tal como os cam-
poneses. Em 1891, dividiu efetl-
vãmente suas propriedades entre
a esposa e os filhos e devotou-se
ft cclucacflo popular, ao socorro aos
flagelados famintos, a escrever sô-
bre o vegetarianismo, casamento
o toologla, Embora se referisse
com desprezo fts instl!ulçííei ecle-
sllUticus. aqueles qun viviam om
busca «iu verdadeira fé fizeram
d., suu fusa, Insnalii 1'olluna, sun
Meca. CrlstAo», juili»us, niuçiil-
manos, hindus ¦• budista* vinham
liou quatro cantos du mundo puni
hi. postaram »"» p** «i««iu«it« fu»
DIOSO nuliri* qun liiislu «anotado
•nu taça du prasartl melaria!» 11
«uniu, eom iiuiisu 70 ano*, lancu.
I.I an- fin 1a.it. ,, l|# PfUSl

r.m 1 *>'.¦», TeJstól •mwvwi nm
lllrn ii.iiuii.i.i-. »o i'i'ii-i .<• i""»
K»is Utntro 'I* li«« 0 MWt díí-
tr (KM* *»# '» <h«ii_í<IIiii du «#U
suior fui m» * «liia m* tüin*
itiii lati iii* print'1 fcij» ia um*'*>t'
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atmosféricas, que têm causado
grandes prejuízos e a perda de
algumas dezenas de vidas.

Em Vila Real caiu uma forte
tempestade e numa floresta pró-
xlma as árvores chegaram a ser
arrancadas em virtude de gran-
des deslocamentos de terras. Os
rios próximos transbordaram, e
multas cabeças de gado foram ar-
rastadas pela enxurrada.

O rio Paulo também transbordou
inundando os campos vizinhos, cau-
sando prejuízos calculados em dez
milhões dc escudos.

Em vários pontos do pais tem
se assinalado grandes tempestades
de vento, chuva, raios e trovões.

Flagelando Portugal
Tempestades com trovoada e saraiva ocasionam
terríveis calamidades, agravando os efeitos da

pavorosa onda de calor
T ISBOA, 8 (U. P.) — Tempes-
\j tades, com trovoadas e sarai-

va estão flagelando Portugal,
deixando à sua passagem Inunda-
ções. Incêndios o mortes, agravan-
do ainda os efeitos da terrível
onda de calor de há dois dias.

Quatro pessoas foram mortas
pelo raio em Bragança, no norte.
Os rios, alimentados pelos água-
celros, estão transbordando, cau-
sando prejuízos calculados em dez
milhões de escudos, as sementehas,
casas e gado. A zona mais seria-
mente afetada é a vizinha à Bra-
gança e Vi!are:l. Em Bragança,
um ralo Incendiou uma casa, don-
de o fogo se propagou a vários
edifícios.
Enchem-se ás igrejas

LISBOA, 8 (A. P.) — As Igrejas
de todo o pais têm estado oholns,
estes dlus, de fiéis que vllo lm-
piorar a cossaçftci das más condi-
CÕes atmosféricas que vêm relniin»

' do sôbie Portugul de uma semana
pura cá,

Além du ticinandii «indu do ca-
lur, rsxlitraBMM ngorB om vários
pontos do pais outras uIuuuçõbs

Vitória do partido de
Alemán

mXWG, M IV,V.) - O farM
4o «ii. pr«tld#itlai MiKuail AltiiiHii
«.um.,i'-,i. «US «iifa-i i-iK.ii d# VUÍM
ttiUtê ns Au\» parMiMi OMSltttfM
«o ia,.,..,-. ..d 11 iwniilnlo da •»"»
Ui* ')*«. uiatl',',*» |.mii fl ' ... ..«.I
liai in 1-¦>!,-•«¦» *ni lft «lu n*/.Wu.

íl r#í*?ii!i»'i<i "'..ini nHu **iè m
«lí#*ri'i« «ms.»* ii* »n**ftfi ih ¦'«
wm». A* V0$mM*)*}4 an, is df

1 dependerão das conversações que
estão sendo celebradas nesta ca-
pitai.
Concordou secre-
tamente

LONDRES, B (Arthur Gav-
shon, da A.P.) — Fontes ofi-
ciais revelaram que a Grã-Bre-
tanha concordou secretamente
em 'comprar aproximadamente
um milhão de toneladas de ce-
reais Pi Rússia no ano próximo,-
Segundo os Informantes, parte
desse acordo de permuta foi ini-
cfado em negociações privativas
realizadas em Moscou na sema-
na passada — poucos dias an-
tes dos planejadores econôml-
cos britânicos decidirem rjarali-
sar por três meses' o gasto de
dólares. Já há algum tempo que
estão em andamento as conver-
sações sóbre o pacto comercial
anglo-soviético de um ano, do
qual fará parte um acordo sô-
bre cereais.

(Conclui-na S."> pAg- í.» êol.)

'ASHTNGTON, 8 (A.
•arte na próxima semana

para o Brasil uma missão
técnica alo Banco Mundial, a
fim de proceder a sindicilnciaa
«ln loco» sobre o pedido de em-
préstimo dc 45 milhões de dó-
lares, apresentado pelo Brasil,
para a construção de uma usina
hidro-elétrica no vale do rio Sâo
Francisco.

Altus funcionários do Banco
Informaram que a ida dessa
missão é apenas um ato de ro-
tina que o Banco costuma pra-
ticar em todos os casos seme-
lharites,

A missão é formada pelo ge-
neral l.ajmond P. Whceler, en-
genhclro consultor do Departa-
mento de Empréstimos do Ban-
co Mundial, e o sr. Tracy Martin,
ene;, consultor particular. Mar-
tln é o representante da «Ma-
digan Hlghland Englneering», de
Nova l'ork, e tem servido em
outras missões Hcmclhantcs do
próprio Banco no México c no
Uruguai.

AVheeler espera ficar no Bra-
sll duas semanas, mas Martin
permanecerá dois ou três meses.

O projeto dá' -uBitia J'Wdro-elé-
trica do -rio São Francisco e O
respectivo pedido de empréstlrrió
estão incluídos, Licitamente, rio
acordo Truman-Dutra em. que,
entre outras coisas, o Executi-
vo dos Estados Unidos prome-
teu «a mais atentn» considera-
ção aos pedidos de empréstimo
do Brasil np Banco Mundial o
no Banco de Exportação e Im-
porta. ão.

A usina cm projeto destina-sa
a fornecer energia elétrica a
empresas particulares numa vas-
ta área do nordeste do Brasil.

ALEGA QUE CONTRIBUI PARA 0 SUSTENTO DA IGREJA
Ao mesmo tempo, o governo comunista tcheco declara que

recebe, em troca, apenas a conspiração contra o Estado
Diz que está gastando cerca de 50 milhões de cruzeiros com o

catolicism o no p,aís —
PRAGA, 

8 (Dc Richard Kas-
sichke, da A. P.) -- O go-

vêrno comunista da Tchecoslo-
yáquia, j através da imprensa
controlada, alegou que está con-
tribuindo substancialmente para
o sustento da Igreja Católica
Romana Ao mesmo tempo, dis-
se que está recebendo em troca ¦
apenas a conspiração da Igreja
«para desencadear um movi-
mento antl-estatal destinado a
criar o caos em nosso pa!s».. O
governo, por intermédio da Agên-
cia Oficial de Imprensa, disse
que está gastando do orçamen-
to nacional 125.656.000 coroas
(cerca de 50 milhões de cruzei-

Executado um chefe
rebelde sírio

BKIRUT, .Líbano, R (A. P.) —'
Anton SuiHlüh, presidente do tio»
J.-..I Partido Nuclnnul dn Hlrla,
foi exumando rtlnntt do uni polo-
t.'.,i du d. iin.iientii, depois ilv tor
«Ido iwnttnclfldo, ontom I nnile,
mídia «issfto MOfittS du Côile Mui-
clttl,

HtfHilili foi piím nn niiitlliA du
oiituiii, qtiHiidi) u* tropas du Nlrlt
a l.lli.inu inuiimi.'!.-!.. >¦<•'•- Htl<
vlduitM paia nmlrnli/m ss „¦'/.*
ilus suuiillliklifis dn Punido Ha«

a l.-i.-l aj, , „., ••, .,--./„,,.11. ,|, ,...,..,

•a.iiii'1'i.ia-» .i.i..,i.i, mal* d* um
niN

Vitória de Truman
WASHINGTON. 8 (U. P.) -

o presidente Truman alcançou
sua primeira vitória de» impor-
tància no presente período le-
gislatlvo, ao ser aprovado seu
vasto plano -de construção de ca-
sas de mdra.ila. A Câmara e o
Senado aprovaram e enviaram
A Casa Branca, para sanção, os
seguintes projetos:

1) — Construção de 810.00 ca-
sas de moradia, num período
de seis anos. O governo paga-
rá subsídios de construção, no
máximo de 308 mjlhões de dó-
lares por ano, por um período
de 40 anos.

ai) — Um plano parn a recons-
truçfio do «bairros baixos» ur-
banos, no montante de i.boo nii-
itíôes do dólaros.

3) — Progrima dn melhora,-
ni.¦!.!•> do ousas icsl.lonclal» ru-
rala, no montante <ip 386 mllhOes
de dólurea.

Rsso plann ilu 'liuniun foi apro»
vado, dnpulM df obtida umu tdf
mula •«.)¦ ¦ •¦ •¦' btta ronclllanilo ou
pontos da vlalu da CA nutra «
do Mimado, 1'i'iiman o o Ifiamii»
torln Kndural i,*> CâMI ltnsli|«u»
.ini- .•.iiii|iriiiii"li'iaiii.ai. a lnl*
oiar mm iilnmu iinnillatuintiiU. O
plano de •-..¦...--, a ,.i.,,„..,
S Um dl!» |.ini. ipailf |li)|||ay» ita

flJHlM 
HIMMíHIsl Un fifMldMMe

rumai),

ros) com a Igreja Católica. E
declarou que isto representa «o
triplo da quantia doada a tô-
das as outras igrejas». A Tche-
coslovãquia tem cerca de 12
milhões de habitantes, dos quais
nove milhões são católicos.

O comunicado do governo diz
que, no próximo ano, deverá
gastar ainda mais com a re-
construção de igrejas católicas.

«Estas cifras», diz a nota ofi-

Não obterão "visto"

para o Uruguai
MONTEVIDÉU, 8 (A. P.) —

Anuncia-se que o governo or-
denou A Embaixada uruguaia
em Buenos Aires que recuse vis-
tos a Victor Faz Estensoro e'outros lideres políticos bolivia-
nos exilados, tete dos oito exi-
lados bolivianos expulsos da
Argentina, manifestaram o de-
sejo de transnortar-Se para o
Uruguai, ao passo que o oitavo
pretendo refugiar-Be no Brasil.

O jornal «El Diário» criticou
a atitude do governo, dizendo
quo O Uruguai tradicionalmen-
te concede asilo aos refugiados
políticos e nili) tem direito de
indagar de suas preferências
políticas.

ciai, «provam que o estado está
fazendo a seu alcance para
cooperar com a Igreja Católica
e que' a República Democrática
Popular ettá realizando os idciil
cristãos na prática!--. Esta 6 ou-
tra alegação do governo de que
existe aqui '-plena liberdade, da
religião» o que as alegações da
igreja em contrário «são uma
vi. calunia».

Ao mesmo tempo, o «Rude
Pravo», órgão oficial comunls-
ta, acusou o alto clero de ins-
pirar as atividades Insurrelcio-
nt^tas na Eslováquia, «onde se
verificaram atos dc violência
criminosa e contra o estado, sob
a capa de defesa da liberdade
religiosa». Esta foi a explica-
ção comunista das desordens da
«emana passada na Eslováquia,
onde, de acordo com a impren-
sa controlada, os camponeses
enfrentaram a polícia comunls-
ta para impedir a prisão de pa-
dres.

BANCO DA PROVÍNCIA
DO RIO G. DO SUL S.. A.
90 anoe a serviço-,da

. economia
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não resta dúvida de quo existe

uma guerra aberta entre o mi-
^•nlstro da Educação e os estudantes

superiores. Melhor diríamos: uma
guerra quo o sr. Clemente Marianl
declarou aos estudantes, por mo-
tlvos que ainda nfio estão bem ex-

H,pllcados. Desde que o ministro se
a desentendeu com a UNE. várias
-.sançGe.s, á guisa de castigo, vêm'sofrendo os estudantes por parto

dò dr. Marianl. Algumas delas são
severíssimas, como o fechamento

•"do restaurante da UNE, que deixou
em dificuldades mais de mil rapa-
zes das escolas superiores fio Rio.

:.:,Todo mundo sabe (que, do inel-
n4ence verificado na UNE, há três'•meses atrás, o ministro da Educa-
*&áfci sáiu-se multo, mal, mostrando-"*sc mais ligado á técnica policial,
,j culpada em grande parte pelos la-
¦"mentávcls acontecimentos, do que
•-propriamente aos estudantes, con-:l'.ixp. os quais se colocou como ini-

inlgo intransigente. Dc lá para cá
,,.Í.Yião foi mais possível um entendi-
••mento. Deve o doutor Marian! es-
"¦tar com o seu amor próprio ferido,"com suas valdadés arranhadas —
i,££i sendo assim, como lhe será pos-
f sivel complacência pura com os
"autores dos seus desgostos e in-
.""sucessos?
K-is.Irrcmovível na guerra que decla-

t. rou aos,estudantes, volta-se agora
* o ministro contra a realização do

XII Congresso Nacional que os ra-
pazes devem realizar agora em ju-•lho, como o fazem anualmente. O

• plano inicial era levar o Congresso'"para a Cidade cio Salvador — e a
.Iniciativa significaria uniu home-
«nagem dos estudantes à cidade que

GUERRA INJUSTA
JOEL SILVEIRA

festeja o seu 400.» aniversário. De
resto, a medida teria outro mérito:
afastar a reunl&o estudantil das
provocações da policia carioca, quo
naturalmente se verificarão, e tam-
bém da ação subrepticlu do doutor
Marianl, que naturalmente verá
com bons olhos, por motivos
óbvios, o Insucesso do Congresso,
já que, perdendo a- confiança dos
estudantes, n&o poderá presidi-lo
ou por éle sor homenageado. Mas
parece que o plano rte Ir h. Bania
está cm vias de completo fracasso
— e graças, mais uma vez. nos
rancores demorados do ministro.
Declara o, doutor Marianl que só
pode dispor, para a realização do
Congresso estudantil, de 300 mil
cruzeiros. Ora, somente; o trans-
porto das delegações estaduais para
Salvador, por via aérea, ficaria em
perto dc 500 mil cruzeiros — se-
gundo afirmou a ôste jornal, on-
tem. o presidente da UNE. Claro
que o doutor Marianl poderia rn-
contrai' outra solução sem macular
o seu repentino senso de economia:
conseguir condução gratuita para
as delegações, por exemplo. Pode-
ria, mas não quer nem pretende
fazê-lo, ao que tudo indica. Apro-
xlma-se a data da instalação do
Congresso, começam a chegar ao
Rio as delegações estaduais, e a
UNE dentro de mais alguns ei ias
estará lutando contra o amargo
problema de receber e hospedar

algumas centenas de estudantes,
sem que para Isto disponha de
meios.

. E" a primeira vez, desde que o
cargo foi criado, que vemos um
ministro da Educação em luta
aberta contra a classe estudantil.
Guerra sem motivo e sem conteú-
do, a não ser que pretendamos .les-
cobrir os motivos nos arranhões
que o incidente da UNE deixou na
pele super-senslvel do ministro.
Mesmo no tempo dn Getúlio, o Es-
tado totalitário sempre evitou criar
casos com a mnssu estudantil, no.
que agia com manhosa sabedoria.
Por medo, por falta de autoridade
ou apenas para evitar mal-enten-11-
dos Inúteis, o fato é que o famoso
doutor Capanema nunca entrou cm
choque com os estudantes, confor-
mando-se apenas em embaralhar
mais ainda o ensino com as suas
pitorescas teorias pedagógicas. A
lembrança que ai deixamos, poderá
responder o doutor Marianl, em
estilo de portaria, que não lhe fa-
lece autoridade ou bravura adml-
nistratlva. E' um ministro numa
"democracia restaurada" .'e, ao
que parece, nas vésperas de novo
enterro), faz o que lhe ordenam
os botões. Esta a alternativa: ou
éle ou os estudantes. Abaixo os
estudantes! Viva o ministro! E' rta
matéria prima de Homens .íssim
que se prepara o bolo da História.
E outros bolos. „

Tumulto na Assembléia Fluminense
Conseqüências de um erro de contagem — O presidente ordenou ao depu-
tado que abandonasse o recinto — Favores políticos — Acusações aos di-
retores do Banco Fluminense da Produção — Não houve "quorum" para

votação da ordem do dia

Mobilizam-se os servidores municipais era
ilili

defesa dos seus interesses
Apresentarão várias emendas ao projeto n.? 147, do vereador Frota Aguiar

;: — Mesa redonda na sede da União dos Operários Municipais
*A propósilo rto projeto n. 147, apre-

sentado fi Câmara Municipal pelo verea-
dolP Frota Aguiar, versando sobre o
montepio dos servidores da Prefeitura,
íoftios procurados, ontem, por numerosa
cõmissào de diretores c associados da
União dos Operários Municipais, que,
com o apoio rie sua co-irmã, a Associa-
CÍio dos Funcionários Municipais, vie-
ráiri, por nosso intermédio, tornar pú-
blico o seu propósito de sugerir algumas,
emendas ao referido projeto, com a fi-
npÜidade de melhor beneficiar A nume-
rosa classe que representam.

AS.EMENDAS
SSo as seguintes as emendas a ser

apresentadas, por iniciativa rta União
dos Operários Municipais, na mesa re-
dohda a ler lugar nu próxima segunda-
feira. 11, íis 18 horas, em sua sede
sò.çjaj, à run Afonso Cavalcanti, 134,
da qual deverão participar, como convi-
ciados, vários vereadores e demais inte-
ressados no assunto:

••l.O — MENSALIDADE -- 1 dia de
trabalho, ou 3..'iró do vencimento. À
P.D.F. cabe dar, como nosso empre-
gador, uma contribuição igual, ou 3.3"ó
— TOTAL DE PENDA DO MONTE-
PIO: — 6,6^.

»2;9) — PENSÃO — mínima cie 
CrS 950,00. de "A" a "F" e referencias
equivalentes: de "G" a "O" e referen-
cias" equivalentes, igual ã metade dos
vencimentos.
yt&pj — JõIA — fica aliolida pnra
ingresso rio contribuinte, sendo o prazo
de, carência de*r;4 diárias pagas. Caso
o-contribuinte falees sem ter pago as
24 diárias, eslas seiáo descontadas da

I WÊ f
| ' ¦¦BigM | ¦
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O primeiro orador da sessão de' on-
tem da Assembléia flqminense foi
o udenista Fausto dc Faria c_ue, fa-"
landi, na hora do expediente, tratou
do caso de concordata do Banco Flu-
minense da Produção, referindo-se às
irregularidade» verificadas no jrocesso
em andamento, para concluir .ifirman-
do que os diretores daquele estaneíeei-
mento dc crédito são .-ladrões, crlmi-
r.osos dignos de cadeia*, por usar pro-
cèssos que representam verdadeira éx-
plotaç&o contra seus depositantos

Err seguida, defendeu o secretário
de, Agricultura, sr. Edgar Teixeira
Leite, das acusações que lhe Ioram
feitas recentemente. pelo .icssedista
Hi.mlierto de Martírio áo denunciar
il tentativa dc morte perpetrada por
dois funcionários daquela secretaria
centia conlieciào político da cidade de
Miracema.

AUXILIO AOS ESTUDANTES
Em regime de urgência, jol aprova-

da a primeira matéria constante ria
ordem do dia, projeto abrindo crédito
especial de 70 mil cruzeiros para aten-
der às despesas das delegações eslu-
tíantls fluminenses que representarão
o Estado do Rio nos congressos da
classe a serem realizados em Salvador,
na Bahia, e em Buenos Aires.

FAVORES POLÍTICOS
Agitaram-se os trabalhos quando íoi

submetida à apreciação do plenário,
também, em regime de urgência o
projeto 146, enviado à Assembléia pelo
governador Macedo Soares e .-iílva, cri-
ando uma coletaria estadual em San-
•to Eduardo, no município de Campos.
Justificando emenda que;' apresentara,
mandando que o preenchimento do
cargo de coletor a ser criado fosse
íeito mediante concurso. O udenista
Jorge Machado disse que o fazia por
ser pública a noticia de que a inicia-
t.va da criação da coletorlu. tora de-
terminada pelo desejo de servir ao se-
ní.dor Pereira Pinto, que desejava co-
locai no cargo um seu correligionário
poütico.

As declarações do representante cam-
pista levaram o seu companheiro rie
bancada sr. Saramago PlnheiwJ a sus-
tentar que o fato representa «o prl-
mem fruto da Infeliz lei que autoii-
zou o governador do Estado a nomear
coletores e escrivães sem concurso».

CONSEQÜÊNCIAS DE UM fiRRO DE
CONTAGEM

Depois de sobre a proposição go-
vernamental falarem representantes de
diversos partidos e membros ias co-
missões técnicas, foi o projeto apro-
vado em primeira discussão, endo rc-
querida' verificação de votação. Pro-
cedida a chamada, o presidente Arino
dc Matos o declarou aprovado, mas o
si. Alberto Torres, da UDN. falando
pela ordem, sustentou que houvera um
equivoco na contagem dos deputados
presentes, ao que redarguiu o presi-
dente confirmandb sua decisão. In-
slstif o sr. Alberto Torres e. como
o sr. Arino de Matos lhe legasse a
palavra, exaitou-se, declarando que
não havia «quorum» e o ->residente,
como magistrado que era 10 momento,
r.âo podia agir com parcialidade, em
obediência a interesses outros que náo
os d" estabelecer a verdade a respeito
ciar; deliberações tio plenário.

Registrou-se, então, . entre umbos,
troca de sucessivos e simultâneos spnr-
les. estabelecendo-se verdadeira con-
fusão.
MANDOU O DEPUTADO ABANDO-

NAR O RECINTO

Resultaram Infrutíferos os esforços
dos deputados qua Interferiam com o
Òbièiivò de apaziguar os ânimos, or-
dci.ando. o presidente Arino do Matos
u certa altura, que o sr. Alberto Tòr-
tos abandonasse o recinto, fato que
serviu para agravar mais ainda o am-
Mento dé exaltação, repetindo o ve-
présentaiUe udenista, enquanto a .nii-
macão lhe era feita por diversas ve-
zes, que dé iovnia alguma sairia do
recinto, a nSo ser «com a policia ou
A tiros». Finalmente, restabelecida a
calma, o sr. Mário Guimarães, líder
da UDN, aproveitou-se da oportunidade
para, da iríbuna. declarar que ostra-
nha\ a. a atitude assumida pelo presi-
dente, solicitando-lhe que reconsiderasse
a sua decisão, uma vez que ao tomá-lo.
não eslava amparado por dispositivo
regimental, no que foi atendido,

NAO HAVIA N&MERO

Submetido a votos em segunda dls-
cussão, o projeto íoi ainda aprovado,
mas novo pedido de verificação loi

Necessária a instituição do
\ cinema por sessões

Interessantes observações de um, leitor do DIÁ-
RIO DE NOTICIAS — A média de freqüência

e a capacidade dos cinemas da Cinelândia.
ser examinada em regime de urgên-
cia. a sessão foi suspensa, sondo rea-
horta 15 minutos depois, a íim de
continuar a votação ria ordem do dia.

—' Reiniciados os trabalhos, porém,
icsponderam a chamada apenas 19 dos
i'2 deputados, número menor ainda rio
que o existente quando tia suspensão
dos trabalhos.

OUTROS ASSUNTOS
Voltou o sr. Amilcar Perlíngeiro, rta

UDN. a tratar do emprego dos dlnhei-
ros da Loteria do Estado, que afirmou
estarem sendo desviados para ílns dl-
Cérènték dos determinados pela lei que
icgiila a sua aplicação. Justificou n
sr. Lara Vilela requerimento que apre-
sentará solicitando ao presidenle do
Bnnco rio Brasil que faca sustar a
ordem de despejo dada a 16, famílias
dc colonos de uma fazenda no muni-
clpió de Paraíba do Sul.

Pelo sr. Gouveia de Abreu foi apre-
sentado projeto isentando de sêloè.
custas o emolumentos as habilitações
de crédito, até a Importância de 5 mil
cruzeiros, apresentadas no processide
concordata do Banco Fluminense da
Produção.

— O sr. Alberto Torres dirigiu ao
ministro da Viação apelo no sentido
dt que se.iam pagos aos ferroviários

A propósito de tópico dõste Jornal,
publicado no dia 6 do corrente, sóbre
o esvazia mento das salas de projeçíio
dos cinemas no inicio das sessões, re-
eebnmos uma carta de um leitor
apoiando nosso ponto de vista e fa-
zendo interessantes observações sóbre
a tortura que sofre o carioca que
procure, o cinema como diversão. Diz
o missivista: "Os cinemas qne formam
o cinturão dn chamada Cinelândia s&o
em número de 10 e comportam, em
mériia 13.000 pessoas, conforme vai
abaixo discriminado, pela ordem ddc
localização:

Plaza — 1.300; Metro Passeio •-¦
1.800; Palácio — 2.500: Odeon --
1.200; Império --¦ 1.000; Pàthé —
1.000; Clneac Capitólio — 800: Rex —
1.000; Sáo Carlos -- 400; Vitória —

'2.000.
Total: — 13.000.
Nos domingos, com exceção da pri-

meira sessão -- que geralmente tem
início às 14 horas — aquelas 13.000
pessoas que entram nos cinemas, de
duas em duas horas, ficam fatalmente
de pé, aguardando que se de um»

i;&o. Como se tratasse de matéria a

feito, constatarido-se, então, que de . - 
y^ ^lna 

"og- 
salârios atrazados,

{^ ™.*°£**2S™S- 2£Z.&3í?i abordando, em seguida a situação do
primeiro secretário, trabalhista Hipoli-
to Porto, acusado pela imprensa nitei-
ense. de haver desviado materiais de
construção e pintura da Assembléia.
Disse o orador que o Inquérito em an-
damènto não deveria ser procedido pe-
Ia comissão executiva, mas sim por
uma comissão dn deputados cm que
figurassem representantes de todos os
partidos. aiur.tando o lider da UDN
que tais observaçftes eram perfeita-
mente justificáveis, «tanto mais que a
comissão executiva não está agindo
com o rigor e presteza exigidos pelo
decoro e o bom nome da Assembléia».

Desastre com um avião
da FAB, em Fortaleza
Salvos os tripulantes

que pularam de
paraquedas

Em nossa, redação os membros da comissão da U.
DIÁRIO DE NOTICIAS.

falam ao

pensão, até perfazer o total indicado
nas mesmas condições. ;

A.<>) — AUXILIO — Funeral —
CrS L'.000,00 — Prêmio natalidade --
CrS 500,00. Prêmio nupcial — igual,a
1 mês rte vencimento. Todos como doa-
ção e nào como empréstimo.

5.'-'i — As pensões pagas atualmente

fts viúvas deverão ser elevadas até õ
mínimo estipulado (CrS 950.00).

A TABELA
Damos abaixo um quadro comparativo

da nova tabela da União dos Operários
Municipais, inspirada no projeto Frota
Aguiar e n rio substitutivo apresenta-lo
pelo vereador Novals:

FORTALEZA, 
8 (Asapress) —

Registrou-se, ontem, ãs
12,30 horas, grave aclden-

te com um avi&ó da FAB. Ao
aterrissar, na pista de Oocorb-
te, o aparelho número 5.115,
«Mitchell» B-25, pilotado pelo
capitSo Clovis Main de Men-
donçii. tendo como co-piloto o
aspirante Mesquita e coridu-
zindo o mecânico, sargento
Mendonça, teve incendiado o
motor esquerdo. A tripulação
salvou-se. pulando de paraque-
das. Dada a velocidade, o apa-
relho percorreu grande clistân-
cia, depois de alcançar o solo.
Os bombeiros iniciaram ime-
diatamente o combate às cha-
mas, em çoopérafãp com o
pessoal »ln «Panair» e da «Cru-
zeiro- do Sul». A custa de- in-
gentes esforços, conseguiu-se
afinal salvar o motor du asa
direita.

Comeniora-se, hoje, a
Revolução Constitu-

cionalista
A data de hoje, que»recorda o ini-

cio da Revolução Constitucionalista dc
1932, de São Paulo, será. comemorada,
nesta capital, pelo Centro Paulista,
que pvooiove uma sessão especial, a
realizar-Se em sua sede. à praça TI-
radtnles n. .10, às 21 horas.

Como parte principal do programa
consta uma conferência, o cargo do
escritor Malha Tahan, que discorrerá
sobre o tema: «Minhas impressões da

vaga pela salda dos espectadores <_u«
lhes antecederam.

O esvaziamento total dns salas, ao
tcrmlrar cada sessito, além de var.ti...
joso para o público, deve 3é-io tara-
bém para as empresas cinematogri»
ficas, pois não ' são poucos os abor-
recimsntos que têm os gerentes com
as reclamações que surgem -constante»
mente. Há ainda que se considerar ou-
tro ponto Importante na questão da*
sessões dos cinemas, especialmente r.ai
zonas em que essas casas rie diver-
soes estão próximas umas das outras,
como na Cinelândia ou na praça.
Saènz Pena: ê o . escalonamento dt*
horários, isto é, o inicio em horas di-
ferentes. Exemplificando: um terço rins
cinemas deveria ter inicio em hous
pares (2 — 4 — 6 — 8 e 10). outro
em horas impares (1. — 3 ¦— 5 - 1
e fll e o último grupo em mela-hoia
(1-30 — 3.30 — 5.30 -- 7.30 c 9.30)

Êsse escalonamento evitaria, no fun
das sessões, o afluxo anormal dc bu>
te para tomar bondes, ônibus ou 1?
p.os bares existentes nas proximidades,
aliás insuficientes para atender a tan-
tas pessoas de uma só vez.

Outra vantagem do escalonamento
seria a de dar tempo ao carioca pnra
procurar outro cinema, que mulher
lhe conviesse. de acordo com o tempo
disponível, se um cinema já tivesse ti
lotação esgotada.

Como não há ainda crise se espec-
ta dores pan* cinemas, «ssas medidas,
uma vez postas cm prática, trarão
benefícios para todos, além de trans-
formai 0 cinema mim bom passatempo
e motivo para diversão. Atualmente,
ir ao cinema aos sábados ou domni-
gos é arranjar motivo para aberre-
cimento, além de se correr _o ! perigo
rie tumulto em caso de pânico ou

princípio de incêndio, tnl é o ris
do excesso de lotação com as esead

risco
p.sterra bandeirantes.

S'erão. a seguir, exibidos alguns fll- 
f° ^rj^-TinTíedidãs" pelas pessoas que

mes que apresentam asjlectos do Es- | e saicas impeu.uoa '_.,.„ „„m„
tudo de S. Paulo e atividades do povo
paulista. Será franca a entrada. | melhor podem.

se sentam, ou se acomodam como

POLÍTICA INTERNACIONAL
das línguas da Índia.

Apoio francês à Rússia
Deve a Áustria endossar, com garantias banca-
rias, as obrigações de pagamento das dívidas de

guerra à União Soviética

L

PADRÃO VENCIMENTOS

PROJETO NOVAIS Proieto rta tl.O.M. inspirado no
projeto FROTA AGUAR

Mensalidade
5% — mínimo

Cr$ 90,00

Pensão
i 1/3 \enr:ím.
limfrilmo - Cr.? fioo.00

Mensalidade
1 dia de
trabalho

' Pensão
| 1/2 vencim.
fmirilmo - Cr.$ 950,00 i

" i 
i

CrS. CrS |
A ;  1.2i>0,00 . 90.00
B ..;  1.010,00 ' 90,00 !
p  1.440,00 90,00 !
ri  1.580.00 90,00 I
__% . ... 1.720.00 90.00 ;
TK" ...'.'.  1.900,00 95.00
q, 
',  

2.170,00 108,50 !
H 

' ' 
2.580,00 129,00

T,-.'"' "... 2.990,00 ,149,50
£ }5  3.620.00 181,00
K  4.310.00 215,50
¦£*'¦ 5.160,00 258,00
M 

' 
... 6;0S0,00 .304,00

N ,,',  7.230,00 ,3fil,50
O  is.4uü,uu 420,00

Or$
«00,00
600,00
600,00
600,00
600,00
633,30
723.30
860,00
906,70

1.206,70
•1.436,70
1,720.00
2.026,70
2.410.00
2.t(UU,UO

CrS
40,00
43.70
48.00
52.70
57,30
63.30
72.30
86,00
09.70

120,70
143.70
172.00
202,70
241.00
¦JBU.UU

CrS
950,00
950,00
950,00
950,00
950,00
950,00

1.085,00
1.290,00
1.495,00
1.810,00
2.155,00
2.5S0.0O
3.040,00
3.615,00
4.2u0,0u

ONDRES, 8 (A. P.) — A
França apoiou -a Rússia èm
seu pedido para que a Aus-

trla endosse, com garantias ban-
cárias, as suas obrigações de pa-
gamenlo das dívidas de guerra
à Uni&o Soviética.

Os Estados Unidos e a Ingla ter-
ra opuseram-se k pretensão russa.

A questão surgiu na reunião de
hoje dos delegados rtos Quatro
Ministros do Exterior das gran-
cies potências, os quais estão pio-
curando redigir o ante-pro.ieto do
Tratado da Indbpendêncía da
Áustria, que deverá estar concluí-
do até lo de setembro próximo,
conforme instruções daqueles qua-
tro ministros em sua Conferência
de Paris.

A COMISSÃO

A comissão que ontem nos procurou
«ra constituída pelns sras. Maria Ale-

xandrina Paca e Maria Josefina Brito,
srs. Francisco Gonçalves da Silva, Gll-
berto Vieira, Nelson de Paiva, Severino
Pereira rta Silva, Antônio Cincinato rie

Oliveira, Valdemar Marques Pitanga,
Dante Fnntàr.zzi. Alactino Tavares Dias,
Paulo Gomes. Paulo Buriche dos Sanlos,
Pedro Ferreira da Silva, alem de outros.

SOLUÇÃO DE LOÍSGO ALCANCE PARA
¦A CRISE BRITÂNICA

Dentro de 6 a 8 semanas é pos sivel que se realizem conver-
sações em alto nível entre autoridades inglesas e americanas

Hm Talvez o sr. Dean Acheso n participe das negociações
WASHINGTON. 

8 ÍDe John
Hightower, da A.P.) — B

-pobSivel que sejam realizadas
,conversações em alto nível, en-
¦tre as autoridades britânicas e
.jnorte-americanas, dentro de seis

B, oito semanas, a íim de en-
•contrar uma solução de longo
;'mcance para a crise econômica
•trítânlca. As autoridades <li-'iliünjâtiCRS dizem qUp O prnhle-••ma. parece agora tão sério que
ií> improvável uma solução sem
.iuuia conferência das altas au-
¦Unidades. Uo lado norte-ame-

lirífcano, Isto significa presumível-
írieiite que o secretário Achcson

• participaria das negociações A
'.leouferência se realizaria iôgo
"Rjpóa a Conferência dos Minis-

Pia. Zuleika Dias
CLINICA DB SK.NHOnAS

St!" AniAjo PArlo Alegre 10 —7,
Aula 711 — Tel.: 41-MH. «i -'*¦,
4t». •¦ fi««., da» in li». e»> diante.

dr. Flávio Aprigliano
BlBlflinadn PtlO «Amerlran Hi)»rrt <tf

¦ II.,!.II .llk.il... '

(.IUI UMA UA I.AUINCih B
nnONCO^RfOVAüOLOtJIA

limuillUti» — Md» r.,*Httii ;la }''«'
If . $,* -ii-i-i • Ml» M«t Mi »»¦»"»

ii. ., 'Itl 41 '.'•-.»

Bit» tmi w»V

tios das Finanças da Comani
dpde, em Londres.

A atual missão do sr. John
Snyder, secretário cio Tesounj,
m>. Europa, é mais de investi-
gs.ç&o do que outra coisa,, e
não tem como objetivo realizar
negociações, segundo fonies
bem informadas. Sabe-se que
Snyder foi enviado A Europa,
pelo presidente Truman, a fim
de estudar quais s&o os proble-
mas e o que os lideres euro-
pe.us acham sõhre as possíveis
soluções, e depois apresentar
uni relatório ao presidente e no
gdblnpte.

Entrement.es. o sr. Paul Hof-
linnii. ndniinintdndor da Coopo-
ração Econômica, declarou A
imprensa qup a Grfi. Bretanha
pieteiiiüa comprar cerca de . .
! (500.000.000 ile dólares Je mer-
cadorla» no Hemisfério Ociden-
tal durante o corrente «no.
AgorÃ, porénr., huver/i unia te-
«iiicAn de 4W milhões iiPSHas
crtnpcaa, InclUBlvi 280 milhfle»
rto ilôlfirea nos KhIihIoh Unldoti

Por outro lado, «* niilorlilo-
de» nortii.«M<'i'i<'Hriii'i estfi" mui-
lu prenciipinla» ''om o» afeito»
BOlItlCO» du «IiimI <Tl»n. A
j»A»»in "Hirt propalando qua t»
f!Wim'l'«'ln» iiclilenl»!» ttihn
iiianta do fmcftMD do Plano
M«r*h«ll •> do colâpüo do *!<¦•*•
Illf. i'*|)llllll«lM

Repilo rmno
f/iNUHM * 'f I* * " ^

lAiliil AH UUilliiH l»*f<'f|t|-*« hoj»,
.nin niUi enii*il'ii ** *»»"*
,,,„tli lll»»' Pli>l)flll>iit iwt Vil
ledo* i'l.i,U*** lll'Iiiiiiii fll|*«
.,„ ,a,,Jp,|l. **ti-<4 fifltê *l*% Ut"

; ,í..i ptumUn ws* * iiin/Oiu
Jll !lí*!)t' à|IHI»í*

<4 t ,í0f i*fimt>W'i i '• lft **'
. ,,,.* ., í»í»t -•• <«»-*•¦ lmi***

graves repercussões sobre as re-
ia çôes internacionais em ge-
ral». «A crise iminente e o cor-
dia acordo entre as potências
ocidentais, acerca do qual con-
tinuah a falar com prazor os
diplomatas, estão-se chocando
cada vez mais.

«Nenhuma declaração inspira-
da pelos governos, qualquer que
seja seu otimismo oficial, pode
ocultar as crescentes contradi-
ções entrp essas potências, em
tônio de questões da maior im-
portância, relacionadas com a
situação internacional». Adi-
MiUe, disse que. a «intranjuili-
nade» aumenta nos Estados
IJlnrtos, 'devido ao fnto ile que,
m guerra fria conduziu a um
ponto morto».*

<Os círculos governamentais
I hVlMLulcoi», continua o comen-
i tftrlo, »rstfio, também, main do
! que alarmado» pelo ruinoso ps-
I tilde dn economia e 'Ihr finou-

çh» ile seu pul» a ns perapen-
I tiva» «Ao ainda mal» létrlca»

do quo o eHpcrnm».
A «egulr, aludiu no atrito entra

o» Ditado* Unido» * a Ingla-
terra, em torno do YaoanU ira-
tado da comércio »ri|ílo-»i'K*n«
tlDO » dl»»» qua <1|I0 l><» *
doeobartOi d« form» mpl&oli*
vai, a iao louvada amintid» an>
»lo<*mirl«ana,,, Toro*** »»ai»

i lolana» « l»'« l»«l»a marcado»,
rnir* n» monopólio» lirltftulíoa a

1 u0rtf>ainarífiAtMM*i
Timtiwu dluaodo qua *u» lm*

j nfriaiiM«"> aniíííM»iafi«'a»*i po*
i .in  pri»i'(»«i' daaviif »u*a
! riifkqjldadM iniinmt witfi nu*
i •,#*! i .i„i,iii,.,i- nt al*»» -'ii*1
I ».», i--)-i-- I- É##Mi) qua ytiiii

,,,.,.,,, i)!>\eii»ite ã mil ll*
f^iíl iftm Iiii,

, .... i ,-,,,¦ ,. i
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Ciranda Internacional
( DE VM OBSERVADOR NOR-

TE-AWERICANO 1
Antes da Segunda. Guerra Mun-

dial, a renda mensal de um europeu
era — em média — tle pouco Mais
de quinhentos cruzeiros. ¦

Quando o Plano Marshall 'errni-
nar — tym 1952 — a renda de um
europeu dcar' -oi — em média —
«upeHor o oitoeentos cruzeiros por
mis.

' Ao fnter esta observação. Paul O.
Hoffman — ò chefe do Plano Mar—
shall — comenta que quinhenios cru-
zeiros pnr més não constituem uma
renda que desperte entusiasmo.

Ralando clqramenie, o objetivo ifo
Plaiio Marshall é aumentar a remia
dos europeus.

Dis Hoffman, significativamente:
"Uma renda de quinhentos eruici-

ros por més nüo é uma base em que
se possa, construir entusiasmo pela
liberdade indifiiitioí nem pela digni-
dada humana. .0 que nós podemos
fazer é aumentar a renda de duxen-
tos e sessenta milhões de pessoas
livres para efirca de oitoeentos cru-
zeiros wensats. Êste é um objetivo
quo todos compreenderão, e no dia
em oue nós o alcançarmos, teremos
construído uma base muito mais for-
te para a defesa da liberdad» indi-
viâual e para o ettabelecimento de
uma paz duradoura".

Xíiíim, ifeixilifijs a um lado as pa-
lavras complicadas, o Plano Marshall
significa -j~ para o europeu media-
no — trezentas oruteiros a mait por
mé*.

Naturalmente, Atte aumento i.
para utar uma metáfora, atiennt a
vrimeira nndr.rinha. Mediante o tra-
hálito pessoal de cada eurojimi. ou-
tra* andorinhas surgirão e o'*-esi,.l-
ttirlo nerd algo parreido rom um VI-
rão de pra*p°ridqdr geral.

fl iccretdrio de F.stado a>»'»tenlr
-¦ Wlllard ft, Thorv -¦ tamhém re-
sume os objetivos do Plano Marshall
romo umn tiatatha para melhorar r,
niifl de vida ila população eu-
ronéltt,

Tharp acrescenta que r, Plarr, Mar.
tiiaii i* Igualmente uma htttnlhti
"contra at rln»ncat. a demutricfln i-
n Innnrtinciq",

"t.ttn tur, •¦- dlt Thnrp - ot Ini-
mino* ttonwtl de ttlila a fii_tm'iiii-
rfnífc".

flnltinae aniMln qu* n Plata
Martholl rnntt-ulrd nt nhjltiviii qul
t*m tm vlitt tlrttra «* tri* n»'/t
M»l». .*A rnmnleta reruperii, A„ dn Rurq.
,,,) t)i)il-»l»l iiii ftuiimtH - finiti
**r e*H*,er1a tam 10M MJtWfl I»
nt ttietltti ttvIAtli",* de fr.tiratti
r'»*l,i,i * RuI.itrlrMiii ,,.#!iti,,',*m a
Ailti"ilter a mnimlii if*tit i Í4il*
, a tliili"

f) ,, ¦ rririilnnlr «t, /*//»«» HnntUlH
*n KuMt* W AwtttH Ila»1
mau itiinifitti " nu* *i t"t-i*»ê*
l,l,i, dn*«*l* n '(•"> tu* ini*') ttt
tummifHlniit**'•a, ..iittiiiiii mm,,)ti!i 4» m»ji
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Esses delegados discutiam entre
si o método polo qual a Áustria
deverá pagar à Rússia a impor-
tância já fixada de remo e cin-
quenta milhões de dólares, como
•ompensnção pelas propriedades
alemãs rta Áustria que ova se
acha sob o controle das auLorl-
dades soviéticas cie ocupação.

Quando se ergueu a questão da
exigência cio garantias bancarias,
o delegado britânico W. I. Mal-
lét disse que a Rússia "parecia
ter mais confiança no governador
do Banco Nacional Austríaco do
que na palavra dp governo aus-
triaeo ou n;i cias outras três gran-
des potências".

O pedido especifico apresentado
pelo delegado soviético Geoigl N.
Zarubln exige que o Banco Naclo-
nal Austríaco emita notas promls-
SÕriãS om favor do Banco Unlüo
Soviético, para cobertura dos 150
milhões rte dólares devidos, e cujo
pagamento deverá ser feito em
quotas trimestrais de 6.250 000
dólares, durante seis anos.

(Conclusa» it, l.» P&g- 3.» eol.)
seu livro, «é uma história cie
crueldade e de horror... Entre
as Igrejas, no sentido eclesiástico
do termo, e a Cristandade, nãn
apenas nada há de comum, afora
o nome. como são coisas radi-
calment.fi contraditórias e hostis».
Além disso, .vtôrias as igrejas, com
suas doutrinas de redenção e sal-
vação, e, acima de todas, a fé
ortodoxa ida Rússia», com sua
Idolatria, excluem a doutrina de
Cristo». Imparcialmente e com uma
lógica inflexível e miriades de ei-
tações, Tolstoi provou até à pró-
pria. saciodade que todas as igre-

i Jas cristãs procuram «esconder o
j verdadeiro sentido da doutrina de
Cristo».

Tolstoi confirmou Gandhi em seu
amor cie Cristo e forneceu-lhe
braçadas de argumentos contra os
clérigos cristãos da África do Sul
ó da Índia, que achavam que um
sanlo precisava de alistar-se numa
igreja.

O primeiro contato pessoal de
Gandhi com Tolstoi ocorreu sob a
forma cie uma carta, escrita em
inglês, datada dê «Weslminster
Pálace Hotel, Vlctoria Street, 4,
S. W. Londres, 1 rte outubro rte
1909», endereçado parn Iasnala
Poliann, na Rússia central. O ob-
jetiVÕ dessa carta era família- , j . Acab0 lie rece
rizar o novelista _rus!jo ,com ,;á ; £ á c£U,ta e s 1!vro ftA Le,
campanha rte ciesobecllencia civil
do Transval. que já se prolonga-
va por quase t.rês anos. Gandhi in-
formava que de uma população
Iriüiàna-britftnica de cerca de
13.000 almas, rio Transval, <:.qua-
se a metade... retirou-se do
Transval para não se ter que sub-
meter a uma lei que considerava
degradante. Da outra metade,
perto rie 2.500 pessoas, por moti-
vos de consciência, se deixaram
aprisionar — algumas até cinco
vè:'.esv>.

Essa longa caria de Gandhi tam-
bém pedia permissão a Tolstoi pa-
ra traduzir e imprimir 20.000 Ime sinto muito bem, no momen

Sou, seu
servo obediente (assinado)
K. Gandhi.

X 19 de abril de 1910, Tolstoi
escrevia o seguinte em seu diá-
rio : «Esta manha chegaram dois
japoneses. Selvagens em êxtase
pela civilização ocidental. Por ou-
tro lado, o livro e a carta do hin-
dü revelam compreensão de todas
as limitações da civilização euro-
péia e mesmo de sua total incon-
sistêncla».

No dia seguinte, Tolstoi volta-
va a registrar em seu diário : *On-
tem 11 Gandhi, escrevendo sóbre ei-
yllizaçfto. Muito bom». E, nova-
mente, no dia imediato : «Li um
livro snbrn Gandhi. Muito impor-
tante. Tenho que escrever a êle».
O livro sobre Gandhi a que êle
se refere é a «Biografia de Gan-
dhi», rie J. J. Doke, enviada por
Gandhi e Tolstoi.

Um dia depois, Tolstoi escre-
via uma carta ao seu amigo
Chertkov, na qual fazia alusão ã
carta de Gandhi e à campanha de
resistência passiva deste, na Áfri-
ca rio Sul. Referindo-se a Gandhi,
dizia : «E' uma pessoa muito che-
gada a nós, a mim».

Tolstoi respondeu a Gandhi a 25 « -^ entre
de abril (8 de maio) de 1910,
de Iasnala Poliana. Escrevia:

,,-u bre o sr. Kallenbach interessou
M I grandemente Tolstoi, que me pediu' 

que respondesse em seu nome a
carta do sr. Kallenbach. Tolstoi
lhe envia e aos seus colaborado-
res suas mais calorosas saúda-
ções e ardentes desejos de êxito em
seu trabalho, cuja apreciação o
sr. poderá verificar através d*
tradução junta, de sua carta ao
'sr. Sinto-me no dever de pedir
desculpas pelos meus erros de ir,-
glês, na tradução, mas, residin-
do no interior, na Rússia, nao
posso apelar para a assistência
de nenhum inglês que me pu-
desse corrigir os' erros.

«Com a permissão de Tolstoi,
sua carta ao sr. será publicada
no pequeno semanário, impresso
por alguns amigos nossos, em
Londres. Um exemplar do número
da revista que publicar a carta th*
será endereçado, juntamente com
algumas publicações de trabalhos
de Tolstoi, lançadas pela «The
Eree Age Press».

«Como me parece do mais aito
Interesse que se difunclam em m-
glês mais coisas sóbre seu mo-
vlmento. estou escrevendo a uma
grande amiga minha e de Tolstoi,
a sra. Mavo, de Glasgow, sugo-

em contato

Interna Indiana». Ll seu livro
com grande interesse, por causa

eom o sr »
Chertkov juntava outra carta a»

sr. Kallenbach.
A carta do próprio Tolstoi a

Gandhi era a mais longa de toda
das coisas é das. questões que a correspondência, entre os._ dòls
aborda nele : a resistência passiva,
que é uma questão da maior im-
portância, não apenas para a ln-
dia, mas para toda a humanida-
de.

«Nfio consigo encontrar suas car-
Ias anteriores, mns estudei sua
biografia de .1. Doss (o que foi
um erro de Tolstoi -- L. F.) que
lambem interessou-me muitíssimo
e deu-me a possibilidade de conhe-
cer'v compreender sua carta. Não

Nova reunião sobre a
lei sindical

O ministro dn Trabalho voltou *reunir ontem, em seu gahinete, os
deputados Acúrcin Torres e João Mnn-
Rabeira e o çohego Távora, assistente
eclesiástico da Ação Social Arquli io-
i pjiana, pam prosseguirem no citutlo
da forma ile se soluclonor os impas-
sei' relativos à áprovacSp da lei sin-
dical ora no Legislativo. .

Inalterável confiança...
(Coaclusflo da l.f pAg., 3.* col.t

gócios" publicado no semanário"Colüers", o secretário da Fazen-
da John Snyder reiterou a sua
confiança na boa situação econômi-
ca dos Estados Unidos e disse:

— "Em minha opinião, a situa-
çfio nfio mostra uma causa Impor-
tante parn provocar um desastre
econômico. Estamos num periodo
de reajustamento necessário e be-
néfico".

Snyder frisou que existe uma
situação diametralmente oposta en-
tre 0» períodos de após guerra rta
pCImelra e da segundo guerra mun-
dlal, que hoje liá um» lei banca-
ria estrita e que atualmente hA
.14.75») estabelecimentos rontra
30.800 em 1921.

A respeito das operações dn Bôl-
sa disso que os empréstimos nus
corretoras afio dá prio menus
600,000,000 de dólares cin comim-
raçAo com os HMX) em 1WH. C^iiin-
to As hipotecai aoa ngrícultorei
(lime qut diminuíram da ift por
eenlo d» segundii guerin imindliil,
pm>m qua, ho finalizar « primai»
ta, Hutiieiilitrum rte 80 por crtilo.

a io»i)i'iiii dn amprlfoi, di*i»
quo t líinlfloatlvo o fato d» qu*
Iihjhoi Mt ooo ikjo do |i»iiitm» am>
lucilada» <jti»mi> ao podar aqui'
plllvu, tuf!n»loiiM Hnydar qua. d»»-
da i, lim da húhiim, os i>in*d*ot
IHiiiaBffifilisiH.'* adoullliHlii IM
MiilliAaa da aulflffldVáll • """'
nii/)»» umn», 'Ml milhftai na vali»
iluliii» tiiaquIiiHi da .ii«i rmiv*
» lipliadorai da i»" a hi mlinwi
>l* )),nm tumtilui* da '«dio a laia»
*l*io

ln*.*#e anula qw wtlIMm \t*nnw
ti* if-.ililH! >¦ *t'i !'«'•-'' dl ll',<*
&tf •. ,-' -• 1 !¦< M| ti fi* ¦ ' ¦'

M

exemplares de sua «Carta a um
Hindu», sobre o desassossêgo que
lavrava na Índia.

Nessas «carta». Tolstoi havia fei-
to certas observações sóbre o dou-
trina cia reincarnaç&o, e Gandhi
Ih • perguntava se. na traciuçfto,
lhe seria licito passar por alio
por,essas passagens.

No diário de Tolstoi, sob a da-
ta de 24 de setembro rie 1909 (o
calendário russo de então retar-
dava-se um treze dias, relativa-
mente ao calendário ocidental), cs-
creveu êle : «Recebi uma agrada-
vel carta rte um hindu do Trans-
vnl». Quatro dias, depois, Tolstoi
escrevia uma carta a Vlartlmlr G.
Chertkov, seu amigo intimo e, mais
tarde, editor de suas obras comple-
tas, dizendo: «A carta do hindu
do Transval tocou-me».

Datada rte Iasnala Poliana, 7 rte
outubro (20) rte 1909. Tolstoi es-
crevla uma resposta a Gandhi, em
russo.

O texto russo foi traduzido pn-
ra o Inglês pela filha de Tolstoi,
Tatiana, que o encaminhou para
Gandhi. Dizia Tolstoi: «Acabo de
receber sua interessantíssima car-
ta, que me deu grande • prazer.
Deus ajude nossos queridos Ir-
mfios e colaboradores do Trans-
vai. Na mesma luta do brando
contra o áspero, da mansldfio e
do amor contra o orgulho e a
violência, está-se fazendo sentir,
cada dia mala, entre nós, aqui...
quanto 

'ao termo «reinearnação»,
pessoalmente eu não gostaria que
fosse omitido, porque, em minha
opinião, a crença nn reiiicarnnçAo
jamais poderá ser tflo firme quan-to a crença na imortalidade rta
nlmn p na Justiça e amor divinos,
Entretanto, fuça cnmo lhe aprou-
ver... Saúdo-n fraternalmente p
¦lnto-mo contente eom Asse mn-
lato com o senhor. insslnnrioi
Tolstoi.

A segundo carta de GiHiillil »

to, e, consequentemente, abstenho-
m.: de escrever-lhe tudo o que te-

Datada de 7 (20) de setembro de
1910 e traduziria para o Inglês por
Chertkov, foi endereçada a um in-
termediârío, na Inglaterra, para
que a despachasse para Gandhi.
O intermediário estava doente, nes-
sa época e só pôs a carta no
correio a 1 de novembro, rie mo-
do que Gandhi a recebeu, no Trans-
vai, vários dias depois da morte
rto conde Leão Tolstoi. Ganrlhi nâo
se contentou com a versão in-
glêsa de Chertkov c fez relradu-
zlr a carta por Paullno Paklashuk,
a 15 rte novembro de 1910. Foi
publicada então no «Qplniíio ín*

ria a dizer sóbre seu livro c tfiriH j (Uana> e também num número es
a sua obra, que tenho em mui
to alta conta, mas o farei assim
que me sentir melhor. Seu ami-
go e Irrdão, L. Tolstoi».

O lexto acima corresponde &
tradução para o Inglês, que Gan-
clhl recebeu, cio original russo mui-
to mais literário de Tolstoi.

A terceira carta rie Gandhi a
Tolstoi vem datada de «21-24,
Coutt Chámber.s, esquina das ruas
Rissik e Anderson, Johannesburg,
15 tie figôsto de 1910». Nessa i:os
munlcáçáo. Gancthi acusa o recebi-
mento da carta de 8 de maio de
Tolstoi, agradece-a e aerescen-
ta: «Fico na expectativa rte sua
crítica detalhada rto trabalho, que

pecial rto mesmo órgão, em 1914,
por ocasião da grande vitória da
campanha rte desobediência civil
de'Gandhi, na 'África do Sul,

Dizia Tolstoi: «Quanto mala
vivo, especi;ilmenle agora quo
sinto vtvtclamente a proxlmida.de
rta morte, mais quero dizer aos
outros o que sinto com clareza
tão particular e o que, parn meu
espírito, é rte grande lmportan-
ela, Isto é. que o que se chama
de resistência passiva não é, na
realidade, outra coisa senão o en-
sino rio amor incorrompido por
falsas Interpretações.

«fcsse amor... é a. mais alln r.
única lei da vida humana e. na»

o sr. teve a nlmin gentileza de I profundidades de sua alma. todo
ser humano (como vemos cia-
rlssimamente nas crianças) sente
e sabe isso; sabo-o até que se dei-
xa embaraçar pelos falsos ensl-
namentos rto mundo. Essa lei foi
proclamada por todos os sábios do
mundo — pelos indianos como
pelos chineses, hebreus, gregos e
romanos.i..

«Na realidade, assim que a fôr-
ça foi reconhecida no amor, nfto
houve mais, nem poderia mnis ha-
ver o amor como lei da vida, c,
— como nfio havia nenhumn Jei
de amor, não havia lei alguma,
aalvo a violência — isto é. o po-
der do mais forte. Assim, tem vi-
vido a humanidade cristã itesde
hâ dezenove séculos...»

As três cartas de Cancihi n ToJs-

prometer em sua carta«•• Gandhi
Informava também, a Tolstoi, cia
fundação da Fazenda Tolstoi, pelo
sr. Kallenbach e por êle próprio.
Anunciava que Kallenbach ia es-
crever a Tolstoi sobre a fazen Ia.
As cartas de Gandhi e Kallenbach,
acompanhadas cie vários exempla-
res do semanário de Gandhi, «Opi-
nião Indiana», estimularam o in-
terêsse de Tolstoi por Gandhi. Em
seu diário, a 6 (19i de setembro
de 1910, escrevia Tolstoi : «Noti-
elas agradáveis do Transval. sóbre
a resistência passiva na colônia».
A esse tempo, Tolstoi estava nu-
um situação de séria depressão cs-
plrltual e rie doença fisien. Sem
embargo, respondeu a carta de
Gandhi no próprio riia em que a
recebeu. Tolstoi riilou n resposta j toi sp encontran no arquivo rienns noites rte 5 e « US p 19! rie Vlartlmlr G. Chertkov, em Mos-(2oi, corrigiu í cou.setembro. No rtin
a carta e enviou-a em russo «
Chertkov, pnrn n trnduçAo ln-
glfs».

Kol Chertkov quem pós no cor-
rolo » carta de ToIltOl a Giniillil.

| Clierlkov ciipenti-n com umn cur-
Tolstoi foi escrito em .lolinnnps-
limK, ii 1 rie ninli Uc 1910, r vi-
nim acompanhada de um exam*
iiliu no livrinho de Clandlili -111011
Swaial ou a l.**i Intarna índia-
nn.» Nn mil», rtlala Qandhli *Ca»
mo 11111 humilda dlielpúld «au, ienvio-lha junto a anta mu folham
que Óierkvli V.u próprio n irado-
zl, da um original «ujnrall, f','
Inlaiaiaanla noiar qua a ohia m|«
glml fnl 1 mifl»iml/i paio g<>v*i<>nn da índia (,'oiiaaquiinlamanla,
mu um a pu&itótMO iwvin
aidaiHamania nio pr#AauH>jM,mu» sa aoa *n ,1,, 11 .muuHO, a
aa piidfi maitUrtr impti pau
i.a»».n a ¦'»''¦ pi'U( fiiimn, Min
A plfilao i\lfvi qua vpü»|aMI nitu

ln próprio, nn qunl riizln : «Meti
amlií" l.pfio Tolstoi podlu-mo ou"
acusasse o recebimento do sim car-ln t tle, datinln da lft ria «iitem-
bro a que traduzis**- para o m-
Klfa sua uniu no sr,, de 7 do
NPlambio 1311 d« «tUombro du novo
lalandAiloi, atrrlla nilgliialnionto
em ruilOi

«Tudo o qua ii ir, roniunh»a tti*

O* textos das três cartas d»
Gandhi; no original inglês e na tra-
dução russa, assim como os orl-
gtnnls russos dns três cartas de
Tolstoi o ni reipectivai trnduçôas
inglesas dus duas prlmatrai, jun-
tamento com o» vArlo» reglatroa
no (tifliio ncltnn citados, «a cn-
rnntritm nn colooãó IQVlòtlca In-
titulada «I.lternturnoyo Naaiaiis.
tovo» (Putrlmônlo Miaritno». pu-lillcniln om Moscou em lOüfi

fVa cn-.  ,,,. , i.u., ..m,.,
d» rn..., mii NiMla*la .1.. \*i ,. .

Al:l)l)'l)tli It|| »|:l|.« fOl lltiltll).
iqfil»
1*1 ,,')>,
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ifüUlil)! )*I,!),H), tfi§))li*
nu» 4$ ay#: *< tnl» a -)>ii
H'ir ti #? Ui0 tltltH****

jtu| i))t4nt4i}* |"'»<» '¦'•¦ tt

(JIJNKA DE ACIDENTADOS
UM SI\r_UHI UMA • " '•'.

' -...-iiii-. a 1. ,-...... u,„* .) ..1 ii «111 ii.,«|iii.n .1. I ro* StrnttHitt
a...¦!,,.. lun* »l ittw 1,..,,„„,,„ ,.!.,...,¦, mim 1

a i4s**m**i*vfè$~#

CORRETORES - PRECISAM-SE
Pari tíoUMi».» nu iiiuiniiHiiin iiiniH, mi w*_òt>ki mtáwh
\iti$*m-*m i,\,,',„ii 'tmini m «ti \'i>iit>*u»\»i '414* éiv\*

*»h %ti% hi mm tt, kfêi^n, 4#a M Im» iH U*»nm

Jl.



¦^^^n*-**«'** -*- "¦^¦WitS"^ m * *<*•*»¦ 'T'"^^"*"^' **° *"**7 -* ; jT-,,rr ,-,, v, , . , , ,-,.., ..- n^n:-,.»^^.^—-n.' ~ i»;-.-—"!- ' "
'-'y- 

¦'

Primeira Seção — Terceira Página 0 Matutino de Maior Tiragem do Distrito Federal Sábado, 9 de Julho de 1949

COM UM GRAVE INCIDENTE, A CÂMARA DOS DEPUTADOS COME- Prosseguiu, no Senado, o debate sobre o dis-

MOROU O ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA
_. l.l •*¦"¦¦ £-±1 —.2 «-* A #l/t«MnM rio

IX Reunião da Assembléia Geral do
Conselho Nacional de Geografia

Problema Rodoviário Nacional — Apelo ao Mi-
nistério da Aeronáutica sobre a tiragem de fo-
tografias aéreas — Colaboração do C. N. G.

nos trabalhos do Censo ãe 1950.

Desavieram-se os dois representantes devido a referência ao sr Ademar de
Barros — O sr. Aureliano Leite considera o governador paulista eleito le-

galmente, mas não legitimamente — Encerrada a discussão do projeto au-
torizando os estudos sobre o túnel Rio-Niterói

Tiveram prosseguimento a 5 de
Julho corrente, em Salvador, os tra-
lialhos da IX Assembléia Geral
do Conselho Nacional de Geogrà-
fia, ora em realização em Salva-
dor.

Decorreu a reunião sob a presi-
dência do sr. Rubens Porto, re-
presentante do Ministério da Justiça,
na Assembléia do Conselho Nacional
de Estatística.

Lida. a ata que lòl apros-ada com
algumas emendas, propostas pelo
professor Vilhena de Morais e ou-
tros convencionais e nüo havendo ex-
pedlente usaram da palavra, suces-
eivamente, os srs. cel. Dáclo Cé-
par, representante do Ministério da
Guerra, tle. Ribeiro Espíndola, re-
presentante do I. B. G. E. e en-
penheiro Christovam Leite de Cas-
tro, secretário geral da Assem-
bléia que fizeram várias comunica-
cões. O sr. Mário Vasconcelos,
Cavalcanti representante do Esta-
do do Goiás, enviou à mesa uma
indicação propondo votos congratula-
túrios ao presidente da República,
ao general Djalma Poli Coelho, presi-
dente da Comissão de Estudos da

Dr. Jaime Vilas-Boas
E!SPK< -MIJUENTIS PKI,K E SIMI.IS
K. Ouvtilnr, 133, '£ v andar, sala ~lft
— às segundas, quartas e sexlui, De

lil às 15 hnras. Telefone '«-«IHil

UNS VASCONCELOS — Cr$
140.000,00 — Apartamento pronto
para ser habitado, com 8 ifjartos,
•1 galas, oanheiro completo, quar-
to o banheiro de empregado.
Telefone 23-0399.

PRECISAMOS
de carpinteiros, mecânicos e
capoteiros. Paga-se bem.
Av. 29 de Outubro n.? 9310

Viação Glória

VENDE-SE
Uma área de terra com 6.200.ms.
Ótimo para indústria, na rua AI-
Iredo Antunes, esquina com a
rua Carlos Gentil Homem — Es-

taç&o de Olinda. Trata-se à rua

1'lratlni 160, c-3 — Sfto Cristóvão,
com o sr. Ramon Molina.

APARTAMENTO
EM
\ende-se o apartamento 503,

com linda vista para o mar, ten-
do «hall» de entrada, grande sa-
Ia, duas varandas, dois quartos,
banheiro, cozinha o dependências
de empregada, ã av. Rainha Eli-
sabeth n. 199. Com habite-se e
desocupado. Preço Cr.? 330.000,00,
sendo 201 000,00 financiados cm
20 anos. Chaves no local com o
telador. Informações: tel. 27-9480.

Localização de Nova Capital; sr.
governador Coimbra Bueno. a pio-
púsilo dos trabalhos daquela | Co-
missão.

Falando sobre essa indicação o cn-
gonhelro Christovam Leite de Cas-
tro, que foi um dos. membros ila
Comissão, fez uma exposição sobre
tão oportuno problema, situando-o
quanto aos termos da proposta 'er-
minando por apresentar ligeiras emen-
das de redação.

A seguir, falou sobre o assunto
em debate o professor Jorge Za-
rur. Nessa altura dos trabalhos
deu ingresso na sala de reuniões umi
numerosa comissão de membros do
Congresso Rodoviário, ora reunido
cm Salvador, chefiada pelo engç-
nheiro Saturnino Braga e professor
Maurício Joperlt.

A 6 de julho, no salão de Ijilu.
ra do Instituto Geográfico e Histú-
rico da Bahia, reuniu-se. cm mais
uma sessão, a II Reunião Ordiná-
ria da Assembléia Geral do Conselho
Nacional de Geografia, sob a presi-
dência do prof. Bueno de Azcve-
do Filho, representante do Estado
de São Paulo.

Na hora destinada à' ordem do
dia, íoram debatidos, em primeira
discussão, os projetos n. 15, quo dls-
põe sobre a distribuição de cópuis
dos Mapas Municipais em orifí'-
nais. existentes na mapoteca do
Conselho; n. 18, que faz um apé-
lo ao Ministério da Aeronáutica sô-
bre a tiragem de fotografias aéreas
nas áreas do território nacional
ainda não aerofotografadas; n. .9,
que determina a colaboração dos
órgãos do Conselho nos trabalhos do
Censo de 1950; n. 20. que dispõe só-
bre a apresentação dos órgãos do
Conselho nos Trabalhos do Censo
de 1950; ,n. 20, que dispõe
sobre a apresentação de projetos c
organização prévia de um temário
para as sessões da Assembléia Ge-
ral do Conselho; n. 10, que auto-
rlza destaque a suplementação de
verbas, no Orçamento vigente do
Conselho. Em seguida à discussão n
Assembléia deliberou sobre os .iro-
jetos n. 12, que se pronuncia sobre
o preparo da Carta Geográfica do
Brasil; n. 13, que se manifesta sfl-
bre a sistemática da divisão terilto-
rial do pais; n. 14. que institui
prêmios aos melhores alunos dos Cur-
sos Superiores de Geografia.

A CONFERÊNCIA DO PROF.
LUCAS LOPES

Além dos trabalhos normais da
IX Assembléia Geral que ora se
realiza na cidade do Salvador, na
Bahia, está sendo executado inte-
ressante programa cultural constan-
te da conferências, versando temas
da atualidade, a cargo de especialis-
tas de nomeada.

Assim é que hoje, às 20 'íor-is,
o professor Lucas Lopes, um dos
diretores da Comissão do Vale do
São Francisco, pronunciará no sa-
lão nobre do Instituto Geográfico c
Histórico baiano, uma conferência
subordinada ao título : «A Geografia
e problemas do planejamento do Sao
Francisco».

A sessfto de ontem da Câmara dos
Deputados foi novamente sacudida,
a exemplo das duas anteriores, por
grande agitação, embora passageira,
mas que provocou a suspensão dos
tribalhos por alguns minutos.

Discursava o sr. Aureliano Leite,
encaminhando a votação do requeri-
mento de homenagem à Revolução
Constitucionallsta dc São Paulo. Na
sua oração, de severa e candente
critica ao sr. Ademar de Barros,
afirmava que, tendo São Paulo pe-
gado cm armas em defesa do Bra-
sil e contra a ditadura, merecia,
agora, que o Brasil acorresse em sua
defeso, contra, o governo que o ma-
nleta. E desenvolveu, nessa linha
de pensamento, considerações sobre
uma possível reforma constitucional,
a fim de impedir que os governa-
dores fossem eleitos por minorias,
como o sr. Ademar dc Barros, cujos
sufrágios representam apenas. 30Co
daqueles que foram as urnas. Ao

"seu ver, impunha-se uma reforma
constitucional c' com efeito retro-
ativo _,

Interveio o sr. Euclides Flguelre-
do, discordando do orador, que, no
entanto, prosseguia.

Sem desejar aprofündar-me em
minúcias ociosas, lembrarei que o
sr Ademar de" Barros foi sufragado
por cerca de 30% do eleitorado.
Isso só bastaria para tirar-lhe o
direito a ocupar a nossa "curul go-
.vernamental. Mas náo é só isso.
Dêsse reduzido eleitorado, dois tõr-
ços pelo menos, pertenciam ao Par-
tido Comunista. Ora, êsse partido,
descontente com os processos admi-
nistratlvos do aliado, antes mesmo
de ser dissolvido, retirou-lhe osten-
sivamente o apoio e passou a in-
vestir contra êle. -

Mas, Já com os primeiros trinta

por cento, não podia ser guindado
ao governo. Com a perda de dois
terços dos seus votos, ficou susten-
tado apenas por um terço da massa
eleitoral que o havia escolhido o

que eqüivale dizer, pela décima par-
te dos cidadãos do Estado.

Convenhamos que é diminutissímo.
A sua situação agravou-se enorme-
mente. „„ .,,„

Dando-se de barato que o sr. Ade-
mar de Barros fizesse um grande
govórno, auferiríamos a compensa-
cão dêsse resultado.5 

?orém. o sr. Ademar dc Barros
não #ssa do que. Já nesta hora,
todo o Brasil conhece.

Valendo-se de uma Constituição
cujo advento atrapalhou, por que
serviu agachadamente a ditadura,
se, amanhã,; quiserem dc novo rola-
ia ao chão, êle será dos primeiros
a lancar-se contra o seu edifício.

O SR. TOLEDO PIZA — Nao te-
nhamos dúvida „„„r,t„I,nn

O SR EUCLIDES FIGUEIREDO —

Está o nobre orador pregando., a
reforma constitucional neste ponto.
De acordo com essa tese, daqui por
diante deverão admitir-se, somente
dois candidatos a um pleito.

O SR. AURELIANO LEITE - Nao I
Pode haver quatro, cinco, seis, oito,
dez e até mais. E' preciso, porem,
que um tenha maioria absoluta.

O BR. TOLEDO PIZA — A Cons-
tituição de 91 falava em dois. Po-
dem ser dois, porém, os içais vo-
ttO°SSR. 

EUCLIDES FIGUEIREDO-
Desejaria que o nobre orador dis-
seese em face da Constituição atual
— que deve ser por nós respeitada
porque fomos constituintes...

Oxigênioterapia
Tendas, Máscaras, etc.

Dr. J. PROCOPIO VALLE
Fones 27-7646 e 27-0216

ALTERADO 0 REGIMENTO DO TRIBÜ-
NAL SUPERIOR ELEITORAL

Mais rapidamente serão dados à publicidade os
acórdãos daquela corte — As decisões de ontem

— As zonas eleitorais em Minas.

—HHIilMllMiW n
ESC01.A CINRI.ANUIA

DACTILOGRÂFIÂ
EM 1 MES

Em maquinas modernas com
diploma. Aulas das to às Vi
horas. Mensalidade desde Cr$

40,00, Prepma-sc para
concursos.

R. SENADOR DANTAS, 71-1.?

. f3rj» *usuai sflHnhas,

aventa
•©HfflO llVMIMMrjtòàllB«Tf»»

Por proposta do ministro Ribeiro
da Costa, foi modificado o Regimen-
to Internp do Tribunal Superior Elei-
toral. A decisão a respeito «foi unft-
nime, tendo ficado demonstrada a
Intenção pratica quo animou o seu
autor, no sentido de que mais ràpi-
damente sejam dadas ã publicidade,
pelo órgão oficial, ns resoluções da-
oucla alta corte, atendendo a justos
interesses das partes. Assim, .1 par-
tlr da publicação desta resolução, os
acórdãos do T.S.E. serão divulga-
dos com a assinatura do .seu presi-
dente, do relator da matéria e dos
autores dos votos vencidos.

Ainda na reunião de ontem, resol-
veu o T.S.E. devolver ao Tribunal
Regional de Pernambuco, para que
se pronuncie sóbre a matéria, o pio-
cesso contendo reclamações -te es-
crlvfles eleitorais daquela oircunscri-
ção sobre pagamento dc gratifica-

Resolveu o Tribunal enviar no Trl-
brnal de Mato Grosso cópia das re-
so'uções que resolvem a consulta
sobre gratificações para luizes e es-
crivães durante os períodos -inlerlo-

res o posteriores a 19-1G, tendo em
vista a consulta formuluda pelo iulz
da primeira zona, cm Cuiabá.

A DIVISÃO ELEITORAL DE
MINAS GERAIS

Informações procedentes de Mi-
nas Gerais anunciam que o Tri-

TP ATrtC V Dr. O. GOMES DE CASTRO
IlMUlJ A. RADIOLOGISTA DO H. P. SOCORRO

JáXAME A DOMICILIO

Cons.: Av. 13 de Maio, 23 — 10.» andar — Sala 1.622 — Ed. Darke
Horário: 8 às 11,30 e 14 às 19 horas. — Tels.: 42-3467 — 23-8232.

Aos srs. proprietários de automóveis
A OFICINA MONTE DO CARMO, sito à rya Gonzaga

Bastos, 88 (Tijuca), comunica aos amigos e fregueses que
está aparelhada para qualquer serviço de mecânica em
geral, lanterneiro e pintura. Antecipadamente agradece a
preferência. Serviço especializado.

bunal Regional aprovou a nova dl-
visão eleitoral do Estado, que pas-
soi a contar com 220 zonas, «endo
u.n» em cada comarca, quatro em
Belo Horizonte, duas em .Iulz. de
Fora e duas em Uberaba. A nove
divisão eleitoral do grande -ístano,
deverá ser aprovada pelo irlbunal
Superior Eleitoral, cujo critério, alias,
/• o mesmo usado pelo Regional mi-
neiro. ' *

O NOVO PROCURADOR
REGIONAL

Foi empossado ¦ ontem, no cargo de
Procurador Regional Eleitoral i sr.
Alfredo Bernardes da Silva, oue ba
poucos dias íõra nomeado 1'roeura-
dor Geral do Distrito Federal. A
posse do chefe do Ministério '-ublico
local foi muito concorrida, iendo o
presidente Interino, desemoargador
Sousa Santos, se congratulado com
o Tribunal pela presença dc
um novo companheiro, de quem
muito esperavam os seus colegas.
O novo titular agradeceu as refe-
rências que lhe foram feitas.

REVISÃO DO ALISTAMENTO
O Tribunal iteglonal julgou on-

tem mais 40 processos referentes a
revisão do alistamento, tendo manda-
dc cancelar titulos por faleclm mto
dos seus portadores e por selem
analfabetos alguns. Tendo em vista
•i relotação que se realiza, íoram
transferidos alguns eleitores desta
capital, muitos dos quais naylam
solicitado esta medida.

O Tribunal determinou a' aprecn-
sa, dos títulos eleitorais que se
encontram em poder dos im, Oloo-
nlce Ollveres Feres, n. U..ib6, Ote-
Una Aires Branco, 3<150. *rtur Du-
arte 3168, Olavo Gomes Monteiro,
996b, Genesio Pereira Martins, 2TG2.
e Leonel Moreira. 26128. iodos por
duplicidade de alistamento. Serã
feita a apuração criminal das res-

ponsabllldades pela sua cxtrição.

O SR. AURELIANO' LEITE — E
a respeito. ,

O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO —
...o que devemos fazer legalmente.

E cm tom mais ou menos cordial,
desehvolveu-se o debate, até* que,
por brincadeira, como confessou de-
pois, o orador dlrlglu-se ao seu cor-
rellglonãrlo trocando o _. nome por
"Euclides Vasconcelos".

O sr. Euclides Figueiredo, acusan-
do o colega de trocar-lhe não ape-
nas o nome como as intenções, ir-
ritou-se, proclamando que ninguém
era mais udenlsta do que file , e que
o orador o desrespeitara. Êste des-
culpóu-se incontinente, chegando
mesmo a declarar que mantlnlla a
maior veneração para com o seu
colega.

O representante carioca, porém,
não aceitou a explicação e conti-
nuou a dar apartes, que o tumulto,
já formado, não deixava perceber.
Ouviu-se, apenas, o sr. Aureliano
Leito exclamar que, nesse caso, não
retlrnva mais nada do que dissera,
"porque tudo é verdade".

A essa altura, Já rodeado de amt-

gos e colegas, o sr. Euclides Fl-

gueiredo era retirado do recinto, en-

Quanto se dirigia para o represen.
tante paulista, prometendo ir ar-
rancá-Io da tribuna. Não mais"»-
trolando o incidente, «, er. .Cirilo*
Júnior suspendeu a sessão, até que
os ânimos se acalmaram.

Pouco depois, porém, o sr. Eu-
eltdés Figueiredo ia á tribuna para
desculpa-se pelo Incidente. Jamais
desrespeitaria o recinto da Câmara
e muito lamentava ter sido levado
a tanto. Lamentava o ocorrido, nao

guardando também quaisquer ressen-
tlmentos. . ..„'.- An-

Idêntica declaração fez o sr. au
reliano Leite, depois do que ambos
se abraçaram sob as palmas do pie-
"pLláram, 

ainda, sobre o requeri-
mento os srs. Costa Neto, Rui de

Almeida e Dolôr de Andrade, au-

tor da homenagem.
O representante matogrossense i6z

sentir o seu elevado propósito de

prestar homenagem h revolução cons-
" tltuclonalista, declarando que nao se

devia considerá-la senão .;omo uma
decorrência dos movimentos irrrm-
pinos em 22, com repercussão em
24 e com o desfecho vitorioso em áü.
Nur.ca so teria de chamá-la como
movimento contra-revolucionário ao
anteriormente triunfante. Pelo con-
trário, os revolucionários de 32 lu-
tavam pela reconstitucionalizacao do
pais, como fundamento sincero e pá-
slco, visandoo a unidade nacional e

jamais contendo pruridos de .epuia-
tsmo, como se apregoava, no sen-
tldi de obtei meios materiais, morais

psicológicos em favor do governo
provisório. Não visava a lueda de
ninguém c, sim. a restauração oo
império da lei, através da organizar
çãi de nova Carta Política, onde
se consubstanciassem os próprios
ideais da revolução de 30, :om as
influências oriundas da guerra de
1914-1918.

Teve, ainda, a oportunidade de re-
ferir'se ao manifesto mineiro, do-
cumento sigiloso que se proopagou
no curso do segundo conflito uni-
versai, visando duas finalidades •';&•
sicas. De um lado. era um» .;or.\u-
cuão de Minas, para « reimplanta-
çãt, do regime constitucional no Bra-
s'i E de outro, lixava o pensamento
do povo mineiro, relativamente * cl-
vlllzação provlnda da Europa Oci-
dental, fazendo-1 como ,'erdidel-
n profissão de fé. No mundo .no-
derno, há inovações que precisamos
adotar, com as naturais Influências
d. segundo conflito que tinha uba-
ladi todo o Universo.

Aprovou-se o requerimento do «um
voto de saudade e de rcconnocimcnto
poi todos aqueles que, por ocasião
d? revolução mnstiturionnlista, luta-
r.im e morreram em ambos :>s tados,
certos dc que se batiam pelo lifln
da pátria», proposto pelo sr. /Uonso
de Carvalho.

HOMENAGEM A ARGENTINA
Também discursou o sr. áatista

Luzardo, em homenagem uo 9 de
Julho, mas não a data paullsla c
sim: a du declaração de Tucuman,
ou seja a Independência da Argen-

curso da Gávea Pequena
Ocupou a tribuna, para se manifestar contra a sua inserção nos anais da

quela casa, o sr. Salgado Filho — Projetos aprovados — Os trabalhos de on-
tem na Comissão de Constituição e Justiça

tina, para pedir um voto do homena-
gem h Cftmara dos Deputados do
pais amigo.

O voto foi aprovado.
POLÍTICA MARANHENSE

O sr. Altamirando Requião, em
nome do sr. Vitorino Freire e do
sr. Raul Albuquerque, contestou que
,i demissão deste das funções le dl-
retor do Departamento dos Correios
u Telégrafos tivesse ocorrido em cen-
seqüência das transferências de fun-
ci( nários na^ Diretoria Regional do
Maranhão. As transferências real-
mente ocorreram mas por necessida-
eit dos serviços, pois os funciona-
rios atingidos violaram correspon-
dênclas dos seus adversários poli-
ticos. .
¦ Essa afirmação levantou uma onda
de protestos, uns indagando oorque
então não se abrira inquérito, e o
sr. Llno Machado sustentando que
o prevaricador é precisamente o dl-
retor regional no Maranhão.

PENSÃO PARA A FAMÍLIA
DE UM INVESTIGADOR

O sr. Benjamim Farah pediu um
voto de louvor ao Investigador Ftan-
c'sco Nobel, morto no cumprimento
do dever, e o sr. Wilson Pinno apre-
sentou projeto assegurando à faml-
ilr- dn mesmo agente policial uma
pensão mensal de dois mil cruzeiros.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES
AO I.A.P.B.

O sr. Euclides Figueiredo dirigiu *

urr pedido de Informações ao Ins-
tituto dos Bancários sobre o crtê-
rh a ser adotado na 'ocacão do
prédio de apartamentos de proprie-
dade dessa autarquia na praça Du-
que de Caxias.

PRO.1ET0S APROVADOS

Entre os projetos aprovados,' des-
tara-se o que abre crédito dc 8
milhões de cruzeiros para a Comis-
sã'' do Vale do São Francisco.

Os outros aprovados são os se-

guintes:
N 445, de 1949. abrindo ao Po-

dei Judiciário, o crédito especial de
Cr? 650.000,00, (selscentos e cin-

quente mil cruzeiros), para paga-
mpnto de gratificações adicionais aos
funcionários da Secretaria dn Supre-
mi Tribunal Federal), no período de
3 de marco a 31 de dezemhro de
1943. (Discussão única);

n 638-A. dc 1948, concedendo
pensão à viúva do major da reserva
de 2 » classe, Antônio Caetano da
Silva Lima (Discussão inicial).

TRANSCRIÇÃO DE
DISCURSOS

Sem debate, e a requerimento de
diversos representantes, transcreve-
ram-se os seguintes discuros: dopre-
sidente da República na III Reunião
da-, Administrações Rodoviárias em
Salvador; do general Mendes de Mo-
rais na Gávea Pequena, andardo
D presidente da República no almO-
ç, que lhe ofereceu. Transcrevesse
tarrhém, ã conferência do general
Canrobert Pereira da Costa na Uni-
versidade Católica sob o cema «O
Exército c a República».

TONEL RIO NITERÓI

Depois de falarem os srs. José
Leomll, Eunáplo Queirós c Pedro
S tol encerrada a liscussao
suplementar •-do projeto n. MKB,
ahrlndo concorrência para estudo,
projeto e exploração de Om túnel
ligando o Rio a Niterói.

O representante riuminense apoiou
projeto oriundo de mensagem pre-

sldenclal, autorizando o Ministério da
V.ncão, a mandar executar direta-
mente, por concorrência pública, se
julgar myis conveniente, por firma
d° 

"sua 
confiança, os estudos c pro-

jptos para a construção 'laquela
obra.

O sr. Eunúpio de Queirós na qun-
hdade de relator da Comissão dc
Transportes defendeu o substitutivo
qa autoriza o governo a mandar
executar, pelo Ministério da Viação,
diietamentc ou por firma <a !-ua
cer fiança, os estudos e orojeto do
aluai.

O sr. Pedro Pomar discutiu .. pio-
blema do Peiióleo.

O projeto deverá ser votado na
sessão da próxima segunda-feira.

Grande era a expectativa em torno
do discurso que o sr. Salgado' Filho
pronunciou na sessão de ontem do
Senado presidida pelo sr. Nereu Ra-
mos, Justificando seu voto contra fi
inserção do discurso do presidente da
República no banquete de Uuvea Pe-
quena.

APELO
Antes do representante peteblsta

ocupar a tribuna, o sr. Hamilton
Nogueira leu um memorial que Hâ
fora endereçado pelo Sindicato dos
Empregados cm Estabelecimentos Ban-
cárlos, em °.ue apelam para o pre-
sldente da República, no sentido de
atender á classe, cujos componentes
estão na iminência de verem pôster-
gados seus direitos, como segurados
que são da previdência social. '

O DISCURSO
Seguiu-se com a palavra o sr. Sal-

gado Filho, que, à guisa de inlro-
dução, lembrou a sua vitória eleitoral
no Rio Grande do Sul, passando, im
seguida, a referir-se à. oração do pre-
sidente da República. Disse que o dis-
curso do chefe da Nação fora lido e,
por conseguinte, meditado, e não era
"próprio a convívio de camaradagem".
Prosseguindo, o sr. Salgado Filho dis-
se que "não se^pode depreender vá
um presidente da República, por mais
digno que seja do respeito rios seiw
concidadãos a uma reunião chamar a
atenção de seus companheiros de ar-
mas para incompreensòes internas em
3ua Pátria". Acrescentou que não
existe incompreensão, pois vivemos
num regime democrático, em quo os
partidos políticos foram formados com
o caráter nacional, só eles podendo
interpretar os sentimentos do povo,
dentro do âmbito político da nossa
terra.

DIGRESSÃO FORÇADA

Novos debates, na Câmara Municipal,
sobre a reunião da Gávea Pequena

Segundo um representante pessedista, o discurso
do sr. Gabriel Passos pôs ponto final na onda de
boatos — O sr. Alencastro Guimarães responde que
o Poder Legislativo terá pouco tempo de funciona-

mento — Matéria aprovada na ordem do dia
, Aberta u sessão dc ontem da Cama
ra Municlpnl. foi encaminhado à dis-
cussão um bloco de requerimentos,
solicitando mensagens uo prefeito só-
bre providências diversas. Usou, en-
tão, da palavra o sr. Júlio César
Catalano, do PSD, que, fugindo no
assunto, passou a tratar da reunião
da Gávea Pequena. Confessou que o
motivo que o levava à tribuna era
dizer algo sóbre a repercussão que
tivera, no recinto, o discurso do ge-
neral Gaspar Dutra. Adiantou que,
contra o, "pressão de boatos que se
tentou criar ft palavra clara c sem
outras Intonções do prcclaro presi-
dente da República, levantaram-se a.«
vozes mais autorizadas do pais". En-
tre estas, citou o sr. Júlio César Co-
talanp a do sr. Gabriel Passos, lider
da UDN na Câmara dos Deputados,
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Leis sancionadas pelo
presidente da República

O presidente da República sancionou
as seguintes leis rio Congresso Nado-
nal: dispondo sobre a organização do
Instituto Brasileiro do Geografia c Hs-
tatlsticu; 0 concedendo isenção de dl-
reltos dc Importação, lmpôslo dc con-
sumo e taxas aduaneiras, excetuada a
de previdência social, para material
adquirido peln Companhia Nacional For-
Jagem dc Aco rlrasllclro «(.'onfclu.
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que, a seu ver, pusera ponto finul
na "onda de boatos que se deseja er-
guer". A seguir, o orador afirmou
que iria ler trechos do discurso do |
Uder udenlsta, mas a Mesa o advertiu !
que isso síi poderia ser feito em ou-
tra oportunidade, pois o que estava
em discussão era o bloco de requeri-
mentos. Lembrou o sr. Alencastro
Guimarães que o orador estava vio-
laudo o Regimento, travando-se, en-
tão, o seguinte debate:

SR. JÜLIO CATALANO — "Eu não
estou violando coisa nenhuma. Isso
é medo que a verdade transpareça"

Sr. Alencastro Guimarães — "A
verdade Já transpareceu, apesar de
todo o mundo estar assustado".

SR. JOLIO CATALANO — "O SUS-
to só atingiu àqueles que se lnteres-
sam por boatos e àqueles que preten-
dem criar uma atmosfera de agita- .
Cão desnecessária e lmpatriútica, com-
pletumente contrária aos interesses do
pais".

Sr. Alencastro Guimarães — "Sr.

presidente, o Regimento está sendo
violado por um representante do ge-
neral Dutra nesta Casn. Já basta que
o presidente da República tenha mutl-
lado n autonomia do Distrito Federal.
Nfto podemos permitir que os seus re-
presentantes violem o Regimento desta
Casa que, por enquanto, está funcio-
nnndo. Vni durar pouco o neu fun-
olcmamcnto, mns enquanto êle per-
durar devemos aproveitar a oportunl-
dndo parn falar e dizer n verdade,
com coragem e dignidade".

O preildente voltou n chamar n
atenção do nr, .lúllu Cataluno para
a violação rioi dispositivo» regimen-
i..i- , o que obrigou o orudor n deixar
a tribuna, enc«rrnndo««í o auunto
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Dal por diante, o sr. Góis Mon-
teiro começou a interromper o orador,
com sucessivos apartes em defesa do
presidente da República. Começou
perguntando: 

"por que v. ex. atribui
ao presidente da República Intenção
gramatical diferente da que está clara
no texto, está merldiana, que é u re-

petição da própria Constituição?".

Retomando a palavra, o sr. Salgado
Filho lembrou o cotejo feito pelo pre-
sidente da República entre o Exército
de ontem e o de hoje, no qual o te-
neral Eurlco Dulra mostra a pro-

'gressiva evolução, até a confortadora
consolidação por êle obtida com o
atual regime. Quando o sr. Salgado
Filho recordava a maneira com :iue
o presidente da República se referiu
aos partidos políticos anteriores à di-
tadura, o sr. Góis Monteiro disse que
eram partidos regionais, que traziam
atraso ao Brasil. A essa altura, o
sr. Bernardes Filho retrucou alto e
bom som que êsses partidos fizeram
a grandeza do Brasil durante muitos
anos, pois foram eles que garantiram
a República, tendo deles saldo todew
os estadistas que engrandeceram o
pais.

O sr. Góis Monteiro não podia pas-
sar sem fazer história. Desta \eZ
enumerou todos os postos que ocupou.
Citou realizações de sua iniciativa,
insistindo em que os partidos regio-
nais foram um mal para a Nação,
tendo o sr. Bernardes Filho pergun-
tado ao aparteante se êle achava que
se vivia melhor no regime ditatorial.
A essa pergunta, o sr. Góis Monteiro
não deu resposta.

Como acontece sempre que o sr.
Góis Monteiro participa dos debates,
houve uma digressão enorme fora do
assunto que levou o sr. Salgado FUho
à tribuna.

Quando o sr. Góis Monteiro disse
qua quiseram abolir a ditadura por
meio de espada, o sr. José Américo
disse: havia a espada de v. ex. tam-
bém.

Depois de muitos apartes de pouca
significação, o sr. Salgado Filho proa-
seguiu dizendo que não havia razão
pura que o discurso do general Eurico
Dutra fosse transcrito nos Anais du
Senado, cum o que concordou o »r.
Góis Monteiro. O senador gaúcho disse
qui! o presidente tia. República r,"iu
tem o direito de congragar as forças
armadas e insinuar incompreensão .mi-
tre os políticos. Em resposta, o sr.
José Américo disse que o orador teria
razão se o chefe do Executivo tivesse
talado em incompreensão dos politl-
cos. "S. ex., todavia, referiu-se a
"incompreensòes internas".

O sr. Góis Monteiro Invocou o tes-
temunho do sr. Georgino Avelino, pa-
ra dizer que a palestra havida riu-
rante o banquete não versou sobre
política, tendo o sr. José Américo
dito que' o representante potiguar c o
único político que merece comparecer
a essas solcnldudcs. "A impressão que
eu tenho è que s. ex. (sr. Georgino
Avelino) vai como ordenunca, con-
forme se Vê aqui no Senado".

O sr. Góis Monteiro começou a
explicar porque o sr. Georgino Ave-
llno foi convidado pura o banquete,
dizendo que o prefeito manifestou o
desejo de que em cada ágape fossem
convidarios um ou dois civis de r.lta
representação, para dar demonstrarão

de que não "iríamos tratar de poli-
tica".

— O senador Georgino Avelino está
monopolizando porque já compareceu
sozinho a dois almoços, aparteou o
sr. José Américo.

O discurso do presidente da Repú-
blica foi esquecido. Passaram a falar
sobre o governador do São Paulo,
tendo o sr. Salgado Filho lemnrado
u pressa com que está sendo vocado
o projeto que define os crimes de re^-
ponsabllidade, justamente quando o
sr. Ademar de Barros estava ausínt»
de seu Estado.

POLÍTICA DO MARANHÃO
Depois dc abordar diferentes assun-

tos, quando chegou no caso da trans-
ferêncla do governo aos presidente oas
Assembléias Legislativas para que o
governador possa fazer a sua perefjrl-
nação, o sr. Vitorino Freire disse que
o chefe do Executivo do Maranhão
não passará o governo "nenhuma vez
antes do término de seu mandato,
porque não vui transmiti-lo a pm ad-
versárlo e traidor trefere-se ao sr.
Saturnino Belo que, acompanhando o
ar. José Neiva, passou-se para o sr.
Ademar de Burros).

O sr. Ferreira de Sousa, louvando
o gesto do governador Otávio Man-
gabeira, disse que o ilustre baiano,
quando se ausenta, passa o governo
du Buhla ao vice-governador, sou ad-
versárlo político, o que é de se espe-
rar de um espírito democrático-como
é o sr. Otávio Mangabeira.

Em seguida, o sr. Olavo Oliveira
procurou explicar as razões da via-
gem do sr. Ademar de Barros que"por onde andou" não cogitou de
política.— O que o sr. Ademar de Bairas
diz nâo se pode escrever, retru.iou o
sr. Vitorino Freire, que declarou ter
o governador paulista comprado os
adesistas de seu Estado:

O sr. Olavo Oliveira disse que isso
não era verdade.

Para surpresa de todos, o sr. Evan-
dro Viana, senador maranhense, dis-
cordou do sr. Vitorino Freire, dizendo
que êle não devia fazer juízos preci-
pitados, pois êle não podia provar be-
melhante afirmativa, uma vez que o
vice-governador do Maranhão i ho-
mem de bem, e foi "seu correllgio-
nário, até bem pouco tempo".

O sr. Vitorino Freire insistiu cm
que o sr. Saturnino Belo se !\'eiidiíu
ao sr. Ademar de Barros, ao que o
sr. Evandro Viana disse: "traga en-
tão as provas. Posso garantir a v. ex.
que não há compromisso nenhum cn-
tre o sr. Saturnino Belo e o ir. Ade-
mar de Barros".

MAL REDIGIDO
Depois de longa digressão, voltou-se

a falar sobre o discurso do presidente
da República, tendo o sr. José Aint.-
rico declarado que o mesmo fóru m:»l
redigido. Presta-se a mais de umn
interpretação. Em vista, porém, oa
he.xegese apresentada pelos lnterpre-
tes do pensamento oficial, "Juigo que
devemos aceitar a explicação íue ucs-
vanece todas as dúvidas, e o nosiO
interesse é quo sejam desfeitas, para
que nâo exponham o Brasil aos male-
ficios de uma interpretação errônea".

O sr. Góis Monteiro entrou, nova-
mente, nos debutes. Nova digressão.
Disse, em conlra-aparte ao sr. \'ito-
rino Freire, que discutirá como qm-
ser a hislória de 1937 e, a qualquer
momento, ao que o sr. José Américo
retrucou: "responderei a v. ex.".

Por fim, o sr.* Salgado Filho de-
ciarou que votava contra a inserção
do discurso do general Dutra nos
Anais do Senado.

O sr. Góis Monteiro, depois de re- ¦
dir licença para falar sentado, frisou
que o discurso do presidente da Repú-
blica não teve sub-intenções, tendo,
n certa altura, o sr. José Américo
afirmado que "todos nós temos de nos
lembrar de que nunca houve tema tilo
árido debatido com tanta cordiali-
dade".

Em seguida, íoi o requerimento
aprovado.

O sr. José Américo, em declaração
do voto, disse que be iimiilfKslura i'u-
voràvclmente ã inserção, em vista das
explicações dadas por intérpretes do
pensamento do presidente da Repú-
blica, quanto ao sentido do discurso.
O sr. Hamilton Nogueira fêz idêntica
declaração.

ORDEM DO DIA

Foram aprovados os seguintes pro-
jetos: que abre ao Congresso Nacional
os créditos suplementar de 
CrS 54.919.200,00 e especial de 
CrS 2.951.165,00, para ocorrer a Jes-
pesa de pessoal e material; que -.Us-

põe sobre o ensino de enfermagem no
pais; que aprova o acordo relativo
á concessão de Utn titulo de viagem
para refugiados que estejam sob Júris-
dição do Comitê Intergovernamental
de Refugiados.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA

Sob a presidência do sr. Valde-
mar Pedrosa, reuniu-se a Comissão

¦dn Constituição e Justiça do Se-
nado, tendo sido votado grande nú-

mero do projetos que constavam d» j
pauta. ., ¦ 

,
DIREITO DE RESPOSTA

O sr. Olavo de Oliveira emitiu'
parecer sobre o projeto da Câmara i
dos Depuiados que modifica o de-'
creto lei n. 24.776, no tocante ao
"direito de resposta às ofensas ou re-
íorênclas de fato inveridico ou erro-'
neo. feitas em Jornal ou periódico, à
toda pessoa natural ou jurídica". lnl- j
cialmente, o relator leu parte da
Justificação do deputado Hermes •
Llmu, autor do projetq.si O repre-'
sentante socialista frisa que o de-,
creto n. 24.776 náo realiza, em sua
plenitude, a garantia do direito, de
resposta, pois permite, sob pena-
apenas de multa, que o Jornal ou;
periódico adie a publicação para,
quando Julgar conveniente, uma.veai
que a sanção a que fica sujeita 4"
multe fraca. "Ora, a resposta pre-. e
cisa%^egu'.r-se; imediatamente, is. pu- ]
blicação, que visa corrigir" e só as-
sim terá, perante a opinião pública,-
o completo efeito que a lei deseja,
assegurar". O projeto, segundo dls
o sr Olavo Oliveira, institui recur-
so para instância superior, üein,
efeito suspensivo da decisão, quando •

fôr denegatória. "Tal recurso tirará;
à resposta o efeito da sua necessl-,
dade imediata, tão preconizada na.
justlücação do seu douto apresen- j
tante. O recurso é de Justiça ser,
aceito, mas apenas no efeito °evo-|
lutlvo." A resposta deve ser publi-
cada, e provido o recurso, cabe a»
jornal ou periódico reaver o paga-
mento da mesma". Diante de talí
considerações sóbre a matéria, d»-,
vcrcer.tes das expendidas pelo sr.
Hermes Lima, o sr. Olavo Oliveira
apresentou as ' seguintes emendas,
que Juntamente com seu parecer,
foran aprovadas pela Comissão: Ao
artigj l.o, parágrafo l.o —. substi-
tua-se, no último período, es^c ro-
curso terá, efeito suspensivo por e«a«
recurso terá efeito devolutiyo. Jus-
tlflcando essa emenda, o relator es-
clarece que, provido o recurso,»o
Jornal ou periódico terá o Wi
de reaver o pagamento da publica--
ção, de acordo com a sua_ tabela,
de preços, por meio de ação exe-
cutivo instruiria a inicial com um
exemplar do Jornal em que t.ver,
sido publicada a resposta a sua ta-

bela de preços e a certidão de ter

Transitado cm julgado o provimento

Vouua' emenda diz: "Se o gj-;
rente fizer a inscrição da retifica-

ção com alteração que lhe deturpe

o sentido ou com comentários será

obrigado a inseri-la de novo. escoi-
mada do erro ou dos comentários
c se na reprodução o mesmo ou

outro erro e comentário aparecerem,
o uiz. a requerimento justif cado do

interessado, Impor* »»i"»a'" '

(Conclui na 6.» página!

Talheres de Cristofle
Vendem-se faqueitos c grande quanH-
dade do talheres, juntos ou separados.

Ocasiilo. Itosãrlo, 1«. sobrado. .

ESTOJO KERN
Vmüo-se desenho, régua de 'áicolo •

oídios aparelhos, juntos ou 
^parado»,

ocasião, à rua do Kosárlo, 145, «ob.

Dr.Octávio Babo Filho
ADVOGADO — 1.» de Marco, 6 —
Tel.: 43-B2Õ6. (Edifício do Paço).

Chuveiros elétricos
Automático, liga e desliga cum >
prfHüão tin água, certlflrndo de KB'
¦nntln de fi niius. Preco, rom Insta-

lacão, «tm cruzeiros. Pedidos pelo te-
lemne 30-4H43 — Sr. Gil.

DR. B. HADDAD^
OIRURüIAO-OENTISTA

Ed. DAHHJS — 17.» antl., a. 1781
i»s„ 4»»., e sextas — U às 18 hs.}
S*s., 5'«, e sábados — 8.30 às 11 hs.

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas. Máquinas de es-
crever e do costura. Enceradeira, •

tudo qne represente valor.

Telefone: 43-7180

IACAREPAGVÃ
Praça Seca — Kua > l.uis Beltrão!

junto ao prédio 582. Vende-se ter-

reno de 23 x 88, rua hem calçada,

água, luz, rede telefônica e a 5

minutos do bonde e ônibus. Base

Cr$ 60.000,00. — Tel.: 48-3350.

A PEDIDOS

A "ESPIRITO SANTO"
DRAGANDO 0 PATRIMÔNIO...

Do alto de suas suiças, Pedro
Brando dirá aos amigos que es-
tá sendo vitima do uma caaipa-
nha do difamava» movida pelo
ódio que surgiu do himi devota-
mchto im interfisso público.Mas
vejamos ísse devotamento.

Em 1035 foi comprada a dra-
ru «Espirito Santo» pela quantia
do Cr$ 975.000,00. Foi paga u
primeira prestação, cm dinheiro,
no valor de < rS 200.000,00, ujUB
tuiido-Hc o restante rm 23 pro-
mlss6rl»s, sendo a primeira de
CrS 40.111)0,00 e ni demais de
Cri 35 000,00.

Henrique l.:i|;e CHlIcIlllllltl 110
Banoa Holmidt» Unido títulos da
compiiMiii» Nacional de nhvorh.
vfto «¦n-icii.t paru levantar mu
empréstimo de (rt 200 000.0U
¦ IIIII OS HU.lll fui imi .1 » l"l '¦

tavfto Inlelwl Km St dc outubro
<te i'•'»•* .1 Companhia 
ile OODlIrUOÃM í'l*l» e IlIdrAii'
iim» rnlr^KMvm so *r Pfdro]
ii...I..I.. trl «o IIMO para tm< i

i ..... !.••¦ 'Im irlmilfH in.....' •¦"¦¦
ile trl 4H uan.nil Kiu ti, ilf »•»
..,,.i.i.. iIm IHM n MMMN MIM*
pHiiliiit iiilif*»,n au »i l'nlii)\
IliuDiln ii* nn yuu,iin paiu pa
irtlHMilii (Ia •» emitiu |imiíiH.»iiMm

• iiiiii») aa Himiun M» '
***liii »Hiim*l»aUifiili ¦'»! a ni
,in,init>i lutai

*sw ln Htt<i eetfmueieéu p?<u «i
l'tái*t tt,i,n4** *w !# **' huIuIihi
'li !### i- I nmhttt) É» Ml•>!*!'

riu da Vlavão, de que fazia par-
te, a draga «Espirito Santo» fi-
gura como pertencente ã Hl-
dráullca.

Mas, tomando posse do cargo
de Superintendente, o sr. Pedro
tirando mandou, em 4 de setem-
liro de 1012, lançar n seu cré-
dito a quantia de CrS 
4 800.000,00 pela venda du dra-
ga à Companhia que a tinha
Já pago.

Êste «'• uni aspecto du quês-
tilo. Vejamos o reverso d» me-
iliillm Vamos admitir que u.
ilriigii , fosse realmente do sr.
IVilrn lli aluiu Nesse innn, eu-
mu Superintendente, éle uftu po-
¦Hn .ul.iiilui de si mesm» A
qurttft» ¦¦ ni .!•< eompIlMda nfn«
ilu para •• IF, Pedro Unindo
i -i.-i.- a prova de que .. ilrngn
• i ..i.iiii.. minIn., i iiüIimi Cri ....
im» (100,110 Vamei udMllli aiw
M HVMM tiilml/min i 
vnnienle •••> • < que o ilr
feusof du iniêtHêê puhlliu lul'
ile a sua ailrululslruiin vmAw
ilu uu Pulrliuduin VsiIiuimI, ,ui
fMMDHI «ilnr ú* «uu ¦¦•,
il^uil», pwr *u« «rdaiHi « *in*
¦ II.I...I NM lullliftu par mm t\f
•Sete niWlif**'*

%$ u *, 1'iniu li>"i"i-< ,* <>•
i**,i § f*l*' l4lu *»l« HHU*MlH, a
.ih» ii.... lüf eèêm* 1*1*** n#«
,„<* ti» $uHU*'t*- ',»* fnviiHii*')
^*««ii* „'i---iim* i-hil'i,<it* **" W

Pedro Brando façam as contas.'
Quanto éle deu e quanto tirou
a sombra do prestígio que lhe
emprestam ? Êle sabe transfer-
mar prestigio político em dl-
nheiro. Mas a sim presença num
banco oficinl é uma responsa-
billdude material e moral multo
grande. O sr. Pedro Bran>".o
nfto 6 vitima, r; um úlsss. ''!**
nejnu e executou o mais mons-
truoso de todos os esbulhos Ju-
ridiroH, que foi a Incorporuçfto,
sem forma legal, do Espólio '.a-

ge. Tornou-ne Superintender te
lliiqueaiido a" Ii6u fé do govêrn«<

MlIS US flltós nau aillilllilil
mais li:iini.iiieiii dos métodos e
du uviin do sr. Pedro Itrunrio.
ii.- nfto pode iiiiiie»tA-los, f.sses
i.,i,n fcQo il» ,l mi,iinii, piililleo
O easu d» in-.. . iRipIriki Kiib*
Io» nfto • ile du in in i>i prlvudu-

sr. 1'edru Itrunrtu era fim-
rluuAii.. ilu i i .¦!.. qUilMilucuin-
pmu a si nilintOi Mm a inlsllr
MlfiiM prni-urailiir dns feitas ila

ii/iihIii qur defenda a I nIAu
di n»i im nu/". iasu a#> »erlflmia
,,n, a dr ti dn »»»»•• in iii nil.1 ft
iliiirauliia f„ nu ca»u euutíà»
tie, á**ã f*l*tit «iKum pniMia
lai iini- • uniu ii a* iti« i ''nl,*,
.1 ,,n,i,,m di fitlmilii, a rn*
qaíaa nihn niii,*'* um* ampara t*

\ »t i ¦•,"¦ ni-i.d'i
•iiauMill» 4* ill tl»4l*'»h

à* lllll
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JDi-uctor. O, R. Dantas
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O DIÁRIO PÊ NOTICIAS apa-
rèceu em 12 de Junbo de lB_0 e é o
íbiiiG antigo jornal do Kio de Ja-*•nelro dirigido, desde o primeiro
número, pelo seu' fundador.* « »

Nascido para executar, sem des-..
vlol; è sem indecisões, a mais ele-
vuiik úilãtiáu '!_ imprensa ''ic teis
6 DIÁRIO DE NOTÍCIAS ligações
de qu-lquer espiei* que o Impeçam
dè apresentar-se ao público, todos
os dias, com á mesma rigorosa li-
nhi de probidade, de Independência
• d* altivez que deve ser mantida,
á todo custo, pelos jornais, quais-
quer que sejam as vlcissltudes que
tenham de enfrentar na sua luta
incessante pelos interesses da cole-
tivldade. ... $

O constante apoio do público A
orientação deste jornal exprlme-ge
tio fato, multo significativo, de ser
O DIÁRIO DE NOTICIAS, desde
193è, 0 matutino de miUor tiragem
da eapltal da República.

DEFORMA JUDICIÁRIA

PARA
TODOS

—- Ilostoievakl e a Heroluç&o
Russa

—- Cidade sem desempregados
— Arrendamento de hellcóp-

teros •

_Entre as velhas aspirações na-
cionais figura a justiça rápida
e barata. Não é ela, entre nós,
apenas demorada e cara: é de-
moradíssima e caríssima. De tal
sorte que, ainda hoje, dizemos,
como os nossos avós, ser prefe-
rível um acordo rulnoso a uma
demanda vencedora.

Muito longe continuamos, por-
tanto, apesar das freqüentes re-
formas ou modificações de nosso
aparelhamento juidiciário, da-
quêle ideal democrático da jus-
tiça ao alcance de todos, abro-
quelada que ela funciona por
trás de uma muralha só trans-
posta com muita resignação ou
muita obstinação, além de bas-
tante dinheiro.*.

Provocou grande celeuma uma
referência feita pelo último Cor-
regedor da Justiça àqueles ser-
ventuários a que denominou de
«papa-custas»; mas o regime
não se alterou por isso.

Reveste-se, portanto, da má-
xima importância o estudo que
o Congresso está fazendo, da
reforma Judiciária do Distrito,
assunto de projeto que, havendo
transitado pela Câmara dos
Deputados, Já se encontra no
Senado Federal. E é de pôr em
relevo a orientação a que, nes-
sa última Casa do Legislativo,
obedeceu o substitutivo ofereci-
do à proposição inicial pelo se-

nador Artur Santos, relator -da
matéria na Comissão de Cons-
tituiçao e Justiça.

Ao passo que o projeto origl-
nario do Palácio Tiradentes co-
gitava, principalmente, da .cria-
çãc de novas varas e cargos e
aumentara as custas Judiciárias
em 40%, o substitutivo do se-
nador paranaense se amplia num
conjunto de providências, que
abrangem o problema da seleção
dos juizes, a questão da preste-
za dos Julgamentos, a das fé-
rias, das correições, a prestação
de contas dos auxlllares da jus-
tiça, etc, Quando ao aumento
das custas, rejeitou-o de modo
peYemptorlo, verberando-o o re-
lator: «NSo há argumento que
convença da procedência d*sse
aumento. O nosso Regimento de
custas Já subiu às últimas ta-
xas. Uma das características da
democracia é a Justiça barata,
para não dizer Justiça gratuita,
Isto é, ao alcance de todos. Ora,
o Justiça brasileira é uma das
mais caras do mundo, inacéssf-
vel já não só aos pobres, mas
até à classe média. As peque-
nas dívidas, pelo peso das custas,
são judicialmente incóbráveis. O
ingresso em Juízo^ transforma-se
em privilegie dós ricos e dou
bem aquinhoados». E, além de
opinar contra a criação de no-
vos cargos, por entender que «o
aparelho burocrático está em

grau de saturação», o relator
preconisa a oficialização dos
cartórios, com o pagamento daa
custas em selos, pondo um flm
íi essas fontes de fortunas fâ-
cels, que os governos oferecem
a amigos privilegiados.

E' de supor que, dado o vulto
de interesses que rolam no bojo
do substitutivo do Senado, o
mesmo não tenha curso tran-
quilo, no IVlonroe. e, muito me-
nos, que, vitorioso ali, consiga,
de volta ã Câmara dos Depu*
tados, sobrepor-se, sem luta aquê-
les mesmos interesses. Emen-
das, provavelmente, o alterarão;
mas seria de desejar que não ó
fizessem de modo a defraudar,
ainda uma vez pelo, menos, as
esperanças de justiça rápida,
secularmente alimentadas pelo
povo brasileiro e, agora, ao que
se deduz do trabalho do sena-
dor Artur Santos, prometida ao
carioca; e quanto à justiça ba-
rata, é perça que, além da ne-
gativa oposta ao absurdo au-
mènto de 40%, não se cogitasse
de uma vigorosa revisão de
custas, no sentido de assegurar
aos pobres e aos pequenos, tan-
to quanto aos ricos e poderosos,
direitos que a Constituição tor-
na Invioláveis, quando diz que
ctodos sào Iguais perante a lei».
Mas isso, inquestionavelmente,
terá de ser feito um dia.

Incompreensões
Osório Borba

NOTAS POLÍTICAS .-¦>

.,, t „ , Como se fazem estadistas
Nesta despreníensiosa coluna se

Lem mais de uma vez i efletido
a conviceito, generalizada, tle que
H3 condições atuais do Brasil (e
d- mundoi não são as mesmas de
1937, e assim não è de crer possa
afora consumar-se uma subver-
são da ordem democrática como
a de 10 de novembro. Mais evi-
dente, porém, de que essa uiver-
s,i'ade de condições é o fato Ue
cjúfcv apesar dela, ho_e como em
3927, ,há. elementos ¦ no aelo do
governo sonhando com a repeti-
(¦fio da aventura. Bastaria, um
simples, sumário, seco registro de
fólos e circunstâncias para de-
monstrâ-lo. Inclusive, algumas
•J/.6, figuras principais daquela
con.iuraçãu miserável ainda <M es-
tão. repetindo as mesmas mano-
bias, tentando a mesma campa-
nhu de pânico, partida do alto,
"Aínlft^»»vtí.erlS.0r"B 

«Vaivém» -*<-«- • João Dau(lt. d* Oliveira do.que de todos os outros homens públicoscomp pretexto paia^saivwem» , ^ fi^; ^.^ o .^ ^ ^&o og m,n._tr0_ de Estad0 „ os gover.

Relacionando o discurso da Gávea Pequena com o problomo da su-
cessão presidencial, o sr. Emílio Carlos apreciou na Câmara as possíveis
candidaturas dos srs. Jo&o Daudt de Oliveira e Euvaldo Lodi. Mo&trou
o representante paulista que o presidente do SESI e o presidente do SESC,
dispondo para a sua propaganda política, dos dinhelros fartos e fáceis
desses dois Institutos, trabalham no sentido de serem apresentados como
candidatos à sucessão do general Dutra. Por enquanto, são rivais entre
si: um liderando o Comércio, o outro liderando a Indústria; mas é pos-
sivel que mais tarde fiquem juntos.

Lembra o orador que a ambição política dos presidentes do SESI
e rio SESC cresceu a olhos vistos, depois que o sr. Ademar de Barros
declarou à Imprensa que, se êle mesmo não fosse candidato, veria com
grande satisfação, e talvez até apoiasse, um nome surgido das classes
produtoras — o do sr. João Daudt de Oliveira, ou o do sr. Euvaldo
Lodi.

*
•

A partir daquele dia, aumentou escandalosamente a propaganda, que
Já se íasia na imprensa, em torno dos presidentes do SESI e do SESC;
propaganda caríssima, como nunca se fêz no Brasil, para realçar a figura
de dois .cidadãos que nao estão à frente rios destinos do pais, nem chefiam
partidos políticos. Há mais propaganda das pessoas dos srs. Euvaldo

instituições , nadores. Quando o sr. Euvaldo Lodi — o homem que se revelou em
11931. no Clube .3 de Outubro —¦ vai ler uni discurso em qualquer parte,

m

T\OSTOIEVSKI E A REVOLUÇÃO
¦**' RUSSA — Foi num dos seus
maiores romances, "Os Possessos",
que Dostòievski pintou, num quadro
genial, 0.5 reuo/t-cfojidnos russos do
seu tempo. Ká figura de Pedro Sle-
yanovich, traçou, o líder revoluciona-
rio, frio, lúcido, calculista e despi-
do de escrúpulos, em contraste com
Stavroguin, idealista, humano e pa-
triota, cuja naturezea nâo pode com-
binar com a deturpação dos seus
verdadeiros ideais. Em "Os Posses-
»os\ o visão do grande romancista
antecipou genialmente a Revolução
íuasa de 1917 e os homens que 'até
:oje dirigem os destinos da Rússia.

¦ *

CIDADE 
SEM DESEMPREGADOS

— A cidade 'norueguesa de
, Kristlansand, com 25.000 habitantes,

» o vizinho distrito de Oddernes, com
8.300. habitantes, em maio último,
hão registravam um único homem
desempregado e, entre as mulheres,
apenas uma havia sem emprego. E
ainda existia, cerca de 500 vagas a
preencher,

* 1

ARRENDAMENTO 
DE HEL1C6P»

TEROS — Um fabricante, nor-
te-americano de helicópteros anun-
ciou seus planos de arrendar heli-
oópteros, especialmente equipados —
inclusive com um piloto habilitado
» um mecânico — para qualquer pes-
boa ou organização que precise do
aparelho para fins especiais —tais
como combater insetos e ervas da-
Hinhás, para explorações yeológicas,
«te. No preço do arrendamento se
incluem os salários, manutenção, ga-
iolinq e seguro, numa base mensal
fixa, com uma- taxa adicionai por
hora d-e vôo.

Emigração em massa
para a América do Sul

NOVA YORK. 8 (U. P.) — Du-
rante o mês em curso iniciar-
ae-à uma emigração em massa

* -para a América do Sul de ei-
dadãos latino-americanos de as-
cendência japonesa, residentes
acidentalmente em Okinawa. A
Pan American Airways anun-
cia que o primeiro grupo, cons-
tituído de j5 argentinos filhos

de país naturais de Okinawa,
receberam a documentação ne-
cessaria e embarcarão para Bue-
nos Aires por via aérea, em gru-
pon de três ai sete pessoas, du-
rante julho e «gosto próximo.

A Pan American calcula que
em Okinawa residem 800 ar-
géntinos e 1.M00 peruanos de as-
cendência japonesa. O total de
cidadãos de diferentes países
latino-americanos residentes no
Japão é calculado em vinte e se-
tê mil. A maioria dos primeiros
grupos íoi surpreendida pela
guerra quando se encontrava a
passeio em Okinawa. ,

Acusado o ex-ministro
das Finanças

"WILLEMSTAED, Curaçao, 8
(U. P.) — William Rufus Plantz,
•ex-presidente do Conselho Legis-
Jativo e ex-ministro das Finanças
foi acusado de falsificar e alterar
documentos eleitorais.

jPlantz renunciou a seu cargo
no Gabinete quando o procurador
do Estado o acusou de falsifica-
cio das listas de candidatos pa-
rá as eleições de 17 de março
passado.' A defesa sustentou que o
acusado teve direito pleno ao
adicionar um quarto nome à
lista de candidatos pois que os
votantes do distrito correspon-
dente lhe haviam dado poderes
para assim fazer.

Renunciou o yice-pri-
meiro ministro italiano
ROMA, í (A, P) - 0 primei»

ro mlnintio De Qttpiri • o vice-
jnlmtlio mifllltro l-oulo lltumin
jioj» um« long» conrtrénoli, « pio-
pomn ds 1-.minei» ¦•'"''
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DEFESA DOS PRODUTOS
DE EXPORTAÇÃO

Temos chamado a etençfto das autoridades
para a ameaça que paira sobre os produtos bra-
«ileiros de exportação, cuja economia, reflexo dá
economia interna norte-americana, não está sen-
<lo preparada pnra acompanhar » baixa de pre-
çns nos Estados Unidos. Durante a guerra, os
produtos do nosso pais, colocados na América do
Sorte, tiveram Sua cotação aumentada, sòmbn-
te o café guardando uma posição moderada. O
reajustamento post-hC-lico dos preços internos ná-
quelo grande mercado consumidor atingiu forte-
mente o cacau, cuja intensa procura acarretara
notável subida nos preços de aquisição. Daí a
proposição no Congresso para apoiar financeira-
monte a lavoura cacauelra, às voltas com a crês-
cente elevação do custo de todos os artigos no
mercado interno e a queda de suas cotações no
principal centro de consumo.

Interpretando de maneira ampla e profunda as
apreensões que pesam sobre os depaais produtos,
o deputado Herbert Levy pronunciou um discur-
so que não deve ser desprezado pelos responsa-
veis pela política econômica do Brasil. Ao ma-
nifestar-se de acordo «om a necessidade de ar-
mar a economia cacauelra do financiamentos cri-
teriosamente feitos, para que possa resistir &,
pressão excessiva da baixa promovida pelos inte-
rêsses dos compradores norte-americanos, o le-
gi.ilador paulista sugeriu ao governo a poísibl-
lidade de um acordo com os nossos clientes es-
trangeiros, a fim dc garantir preços para" os
nossos artigos de exportação. Se isso não' fôr
feito, o café, o algodão e outros poderão sofrer
quedas perigosas, com sérias conseqüências para
a. economia do povo brasileiro, de um instante
para o outro às voltas com terrível depressão na»
mercadorias que lhes garantem as divisas do co-
mércio. exterior. Outros paises ja têm procedido
dessa forma na defesa dos seus produtos em bal-
xa, :e nada perderia o Brasil em imitá-los. Antes
pelo contrário.

Mas estarão as autoridades econftmlco-flnan-
celras, além dos especialistas do Ministério do
Exterior dispostos a encarnr essa hipótese? Se
estiverem, será bom que Se apressem, pois a con*
junturfl. internacional não permite mais a, lenti-
dão infinita com que o Brasil se movimenta no
sentido de seus verdadeiros interesses comerciais,
como se a abstração fosse, o nosso destino e a
indiferença o maior sentimento nacional.

CIDADE DE CASAS
VELHAS

Conquanto ainda faltem cinco meses para
termo da vigência, do atual lei do inquilinato e
também da sessão legislativa, já deliberou o Con-

gresso prever a possibilidade da prorrogação da
mesma lei, abstendo-se de introduzir-lhe modlfl-
cações e, muito menos, de elaborar um novo di-

ploma sftbrô o importante assunto.
Assim, como tantos outros problemas, vai êsse

ficando aos cuidados do tempo. B' o mais como-
do, embora não seja, positivamente, o mais acon-
selh&vel, pois não dfi remédio â crise e consagra
injustiças flagrantes, que a observação diária dos
fatos aponta.

Entretanto, também devem ser levados à con-
ta, dessa lei de emergência, tornada definitiva,
estes dois aspectos da nossa vida urbana: a falta
de conservação dos passeios e dos prédios.

Com referência ao» primeiros, é. principalmcn-
te nos dias de chuva que se evidencia o seuaban-
dono, transformando-se as calçadas, via de re-
gra, numa sucessão de poças dágua. E não sô
nos* bairros isso se dá mas, na» mesmas propor-
çftes, nas ruas do próprio centro da cidade, cujo
trânsito, à noite, chega a constituir perigo para
as pessoas não dotadas de visfto multo perfeita.
A conservação desses passeios fica' a cargo dos
proprietários, e estes, sob a alegação do sacrlff-
cio que lhes impõe a lei do Inquilinato, hloquean-
do os aluguéis, deixam a buraquelra em frente
aos seus imóveis.

I)a mesma sorte., os reparos, quer no exte-
rlor, quer no interior dos prédios. Forque se jui-
guéiri desobrigados de fazer obras, já que a ren-
da estacionou, em contraste com o custo do ma-
térial e da mão de obra, que subiu desordena-
damente, os senhorios não cuidai» de suas pro-
priedades, que se desvalorizam pelos estragos do
tempo e do uso, nfto raro acabando em ruínas.

Em resumo: eom n prorrogação indefinida da
lei do inquilinato. isto é, sem que os poderes pu-
blicos enfrentem resolutamente o problema do
teto, que é o problema da construção em larga
escala, irão as ruas desta capital apresentando,
cada vez mais, êste aspecto singular —- só ha-
verá, ao lado dos edifícios monumentais, dc apar-
tamento» de luxo, isentos dos sanções da lei do
Inquilinato, os pnrdielros alugados pelos aluguéis
antigos... E, dentro destes, numa visita da Saú-
de Pública, que encontraria?

a:
clest.rtiindo-as!

Nem há uma certa cerimônia,
nenueno esforço de «despis- | muitos jornais e revistas começam, com antecedência, a falar dêsse dls-

tamento», ao menos em homena-i ™rso. No dia e local em que é lido o discurso, lá madrugam, em redor

b» ri à inteligência do respeitável do grande orador, corretores e fotógrafos de jornais e revistas, sem
K" •-...-. .'  falar de representantes das estações de rádio. Depois de lido o discurso,

ficam jornais e revistas, durante vários dias, a publicar o discurso, a
elogiar o* discurso, a divulgar telegramas e cartas dirigidos ao orador,
cuja fotografia está sempre acompanhando essa propaganda. Cada dls-
curso do sr. Euvaldo Lodi, que é um industrial e não um estadista ou
discípulo de estadista, tem Infinitamente mais publicidade que o •' de
qualquer outro homem deste pais. No passado, quando ainda vibrava,
em todos os recantos do Brasil, a palavra oracular de Rui Barbosa, não
havia tanta publicidade em torno da "Águia de Haia".

publico, o cuidado de salvar apa.
rõncias: o mesmo torvo alqui-
misiH de fórmulas «jurídicas»
pare golpes de força, o mesmo ave-
jão noturno que em 1937 foi cha-
mado a. manipular às escoididas
•*. mostrengo da «constituirão*',
com consulta prévia ao «chefe
nacional» do fascismo uniformi-
zado, I o integralismo, o mesmo
inconfessável sr. Chico Campos,
é de novo chamado — e agora às
claras, à luz do dia e -i vista
da reportagem —- para... salvar
e democracia de novo? Dir-se-á
que se o chamado ao bruxo das
hohições totalitárias se faz agora
asf-im às claras não é para nada
ri im. Não? Mas se já ae sabe
pirleitamente qual é a nova em-
p:-eitââa que lhe deram! Essa em-
preitada é de estudar o meio de
prolongar-se o prazo do mandato
oue a Constituição fixou para 0
atual presidente da. República.
Apenas... para começar narece
que não é pouco

*
De acordo com a propaganda remunerada dos presidentes do SESI

e do SESC. o maior estadista do Brasil, atualmente, é o sr. Euvaldo
Lodi; o segundo é o sr. Jofto Daudt de Oliveira'. Ainda em conformidade
com essa desmedida e dispendiosa propaganda, o maior orador do Brasil,
hoje em dia, é o presidente do SESI (sr. Euvaldo Lortl), e o segundo
é o do SESC (sr. João Daudt de Oliveira). Os dois não estão em chave,
no l.u lugar, porque o sr. Euvaldo Lodi gasta multo mais, e se empenha
em ficar sempre acima do sr. João Daudt, — com quem, aliás, não pode
competir, sob certos aspectos.

*
Quando os srs. Euvaldo Lodi e João Daudt de Oliveira serviam a

ditadura, faziam a propaganda do ditador: hoje. em democracia, parece
quê servem o general Eurlco Dutra: mas, com ástúcia, fazem propaganda
tle si mesmos.

Aliás, neste terreno, o sr. Lodi vai muiln além do sr. Daudt. Êste
A resposta a êsse argumento^ tem alguma medida: aquele, com o seu velho sentimento fascista, hauridb

(a êsse fato) ivrá pronta: mas. na prop,.la ltálla_ nft0 tem medida alguma,
r atual presidenta já declarou que Dà l,.1-,una <ja câmara, o sr. Emílio Carlos veiculou a declaração
não ficará no governo um ciia,
u.t. minuto além do prazo cons-
tiucional, e é um intransigente
defensor da Constituição, uma
\ estai da Lei, o homem mais le-
galista com que já nos presen-
ttou a natureza, etc. e tal.

Fraca memória, a dos Vumens.
Como tanta gente já esqueceu que
o atual presidente foi um dos
principais autores daquela outra
«..icfesa do regime», a 10 -.le no-
-embro de 1937 e o princinl sus-
tentáculo do que dai surgiu, de-
ijoih de haver empenhado sua pa-

I lavra cm como se realiz-tria.n as
; éie ções!

I Em suma, reafirmamos uossa
1 convicção de que não lià hoje
condições para um novo golpe,
t as classes armadas não esta-
riam mais dispostas a encampar
s.l aventuras rlltatorialistas ile ai-
guns dos seus chefes. Isso, po-
rem, não implica a inexistência
rii conspirações oficiais. Nenhu-
ma força política, deve descuidar-
-re na resistência a essas mano-
bras. O que há a recear é a ca-
pitulação dos partidos e 'Io Con- ç
gresso, como em 1937, ante a
campanha de pânico, que iâ se
esboça, preparatória de nova
-.-salvação do regime» pela sua
destruição. ,

Vivos debates em torno das emendas ao projeto de re-
forma da legislação eleitoral

Refere-se o sr. Eduardo Duvivier às tendências totalitárias do sr. Freitas e
Castro —4 Direitos e vantagens aos servidores que operam com raios X -*- Li-
beralidade para os membros do Congresso considerada absurda — Os tra-

balhos de ontem nos órgãos técnicos da Câmara Federal
Na reunião que realizou ontem a Co- querendo preparai* o terreno para clie- lizaiki na desobstrução dos rios da

missão de Constituição e .lustiça da
Câmara dos Deputados, foram discuti-
das e votadas novas emendas apresen-
tadas A. Ifi eleitoral em elaboração, na
parle .relacionada aos partidos poli-
ticos,

O primeiro debate a travar-se foi
cm torno da escolha rios candidatos
pelas convenções dos partidos. O si*.
Soares Filho, que havia apresentado
uma emenda no sentido da confecção de
listas incompletas, com a repetição pro-
gressiva de nomes em relação aos lu-
gares a preencher, declinou ser prelo-
rível o 3istema do quòciente, conside-
rando-se escolhidos os que obtiverem
«sse quòciente e, em seguida, os ele-
mentos mais votados. O relator, sr.
Gustavo Capanema, declarou-se con-
trário h lista incompleta, concordando
com o sistema proporcional, que foi
aceito.

MICROSCÓPIO
RAUL PILLA

JPor mais ineficiente que -__
prática se tenha mostrado, a tei
de responsabilidade dos gover-
nantes é inseparável dc, sistema
presidencial, que, sem ôsse tigre
de -palha, como lhe chamou Rui
Barbosa, consagraria ,em yrínci-
pio a prática irresponsabilidade
característica do regime. Nada
hd, pois, de estranho em que o
Congresso vote semelhante lei;
estranhável seria, pelo contrário,
que deixasse de fazê-lo.

Muito significativa se lorna,
por isto, a celeuma que esta- lei
tem levantado no Congresso »
fora- dele.. Combatem-na, como
se Jòra uma aberração; combá-
tem-na como se heresia fosso
procurar efetivar a responsabil-i-
dade dos governantes numa rie-
mocraciã,' Como explicá-lo:' E*
que, ou governadores há real-
mente desabusados e passíveis d»
pena, ou se teme que o -processo
de responsabilidade seja empre-
gado como arma -política contra
governadores que, lisen/os rie
culpa, apenas tiveram a infelici-
dade 'de nâo contar com maioria
na Assembléia Legislativa.

Qualquer das duas hipóteses,
porém, compromete gravementu
os nossos costumes poüticos.
Importaria, a primeira em admi-
tir, sem a menor reação social,
os crimes que a lei de responsa/'
bilidade uisa coibir: a violôncia,
a corrupção, a concussilo, etc.
Importaria a segunda em supor
quo uma lei criminal se possa
tornar instrumento de persegui-
ção de inocentes, desde- que em
tal haja interesse político. ,

A essa triste situação moral
está reduzida a nossa vida pú-
blica, em virtude dos vícios que
o regime lhe foi. lentamente ins-
filando .* sentirem-se ameaçado*
os justos, para que os crimina-
sob nüo se julguem imunes; ou
deixarem-se os c-riminosos à von-
tafíe, para que os justos nâo se
vejam perseguidos. Nivelam-se o
bem e o mal, ante os interesses
da política facciosa.

Em visita às obras do S<
Francisco o ministro da

Educação
Para uma demorada visita de Ins-

pecüo às numerosas obras que o Mi*
nistério da Educação vem realizando'3

f.V-*l

feita, entre amigos, pelo sr. Euvaldo Lodi: disse "que já dispunha de
cerca de um biliâo de cruzeiros para a propaganda da candidatura dele,
ou da que saísse vitoriosa n# conferência dn Araxú".

Aparteando o orador, a corta altura, ponderou o sr. Tristão da Cunha:
"A publicidade exagerada do SESI e do SESC são muito suspeitas!". I

E o sr. César Costa também disse: "Fazem, propaganda de seus doisi1'1' São Francisco, viaja, hoje, em avia,
chefes com o dinheiro arrecadado ao povo, relativo' a contribuições obri-
gatórias".'

E o sr. Llno Machado acrescentou: "Como se lê, todos os dias, em
revistas e jornais da capital da República".

'_.
* *

Os propagandislas do sr. Euvaldo Lodi não Só confiam nos dinhelros
do SESI, como lembram que èle é membro da Comissão Executiva do
PSD, em Minas; e que poderia contar com o sr. Ademar de Barros (se
êste desistisse) e, até, com o sr. CJelúlio Vargas, a quem tanto serviu,
e de quem tirou proveito, ao tempo da ditadura. O grande estadista

especial, o titular da pasta.
O ministro, que vai acompaniiti_<

dc várias personalidades e parlamenta-
res segue às sois horas, em avião
eiipeclal, devendo chegar às 8.30 a
rirapóra, onde o MES está construin-
do um hospital. Dali irá a Januária,
ondi outro hospital está em constru-
cito, visitando, em seguida, Carinha-
nha e Paratlnga, localidades que têm
HKora inicida a construção de seus
tospitals. Amanhã, viajará de «jeep»

  e vapor a Morpará, Torrinha e Barra
e gramiToiad^ alguma possibilidade de ! onde pernoitará. No, dia onze viajará

se,Bcand.dato _ apenas candidato - â sucessão presidencial, se até i^ ^«^v£T» 7o
não deixasse, por qualquer motivo, a presidência do SESI, ou então, se, | M E s em pu-na construção. O
continuando nela, ns despesas do SESI passassem a ser devidamente 1 -jja -o. será dedicado a Bem-Bom i
controladas. I Kemanso, de onde o ministro o sua

Reação do "queremismo" l""mi,iV!1 almKiran Petrolln'1 c ;ioa2ri'-
Depois do serem convenientemente Instruídos, pelo homem a quem

obedeceram, duronie os oito anos de ditadura, com a passividade e a
disciplina do regime fascista, os amigos do Estado Novo. fiéis ainda ao
ex-ditador, começaram a reagir publicamente contra o .discurso pronun-
ciado na Gávea Pequena pelo presidente da República. Há mais de três
anos que os "quei-emistas" do PTB fazem oposição fria ao general Eurico
Dutra: e durante êsse mpsmo"tempo os "queremistas" do PSD. fazendo
constantes provas de faquirismo político, nas quais engolem objetos de
várias espécies, aguardam n horu da sucessão presidencial para ajustarem

ro, no dia seguinte, visitando nl ivj-
morosas obras escolares c hospitala*
res. No dia 14, o sr. Clemente Ma-
riaii- voari „de Joazeiro para Barrei-
ras, de onde irá a Correnlina, Sanm
Mnria e Lapa.

Todas estas localidades possuem
obras do M. E. S., notadamente ho»-
pilais. Finarments. no dia 10, o ml-
í-istro retjressará ao Hio, vindo dire-
tamento ile Lapa.

Em todo o percurso, titulAi* d»
contas com aquélos que os speuram do poder pelo golpe de 29 de outubro. I pasta terá oportunidade rie verificar n
Entre ôstes. ocupa o 1> lugar - e não é preciso dizer porque _ o *eneial , T"^

+

A propósito do discurso da Qávea Pequena, relacionado oom o pro-
blema sucessório', está reagindo o "queremismo" contra a influência do
general Eurico Dutra nn política nacional. Já reagiu de diversos modos,~ - - > Filho, no Senado: do sr. Batista

e do sr. Napoleão de Alencastro
! Guimarães, na Câmara Municipal.

I.ogo depoi» nova « acalorada dls-
cuss&o. teve lugar, quando da votação
de uma emenda do sr. Raul Pila, de-
finindo os partidos políticos e as asso-
cíacões de eleitores com programa de
âmbito nacional e reduzindo parn 20.000

número de eleitores para a constitui-
cão de um*parlldo. O sr. Gustavo
Capanema deu parecer contrário quan-
to h redução de número de eleitores
de 50.000 para 20.000. ü sr. Freitas
Castro lomou atitude lemclhante ao re-
lator, falando ainda o si*. Edmundo
Duvivier. Êste. defendendo u emenda
do sr. Raul Pila. destacou qua talvez
r.em chssus r irm"* o nôrnen* de .'v-
rrtens quê no Brasil decidem do» des*
Unos eleitorais do povo que, por IsSo
mesmo, & obrlgnrto n consumir pratos
feiton. O sr. Freitas e Castro, cm
reípostn, afirmou que 11» verdade não
d«v|a lr além ri» 30.000 n número do
eleitores 110 pn|s que nublam o que
rflwivnin íhÁ-enu»-*. nr-piirnifuir 0 ni.
Eduardo Duvivier RcrticMitou; "Com
cmi afirmação v. excia. ni» ilemoiiH-
(rindo mum umn vez n «ua .teiidlncln
lUtOrltérU". M»« #»»« *¦ * verdade
.¦• ntrucou o ir. Freiuu <• Câllrtf,
ruflrmindo uu» *»»« númiro em qu«
ilcrlilm ile flUJ, A lul" leupomliu o

I sr. Munido DuvIvlWi "fcotüo por qu» j
i nfto «i'ulu»nio» luiio "mi »« «loitfifi •
I iii'KNiiiniiiwik um riiiiMiliu Niifl-msl cum
1 «mi* ;io nno «leiton»?" K nfto ficou
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querendo preparar o terreno para clie-
j-ar ao partido único, que é a grande
característica rios regimes totalilá-
rios.»

A isso reputou o sr. Freitas (Jas-
tro : *Nào me assusta o nome de lo-
talilárin-. .Sim. nao lhe assusta —
afirmou o orador — porque v. ex.
prega esse leslme totalitário». O depu-
tado . gaúcho limitou-se a responder,
em melo de risos dos presentes :
*V. ex. tem pouco razão rio que
afirma, mas tem um microfone e, por
isso, pode gritar mais Art que eu».

Terminada a discussão o derrotada
a emenda em questão, passoii-se no
exame de uma outra emenda du sr.
Raul Pila, estabelecendo a sub-legen-
da. O relator, sr. Gustavo -'apanema,
declarou-se contrário, salientando que
a mesma nair se justificava, uma vez
que já havia o sistema proporcional
para garantir a representação das mi-
norias. Além disso, pela emenda do
sr. Raul Pila, poderia haver sub-
legenda no caso da eleição paia pre-
sidente da República, onde o critério
deveria ser simplesmente, 

'majoritário.
Explicou o sr. Soares Filho que a

emenda era prejudicial o poderia t,er-
vir para fraudar a expressão popu-
lar. Sendo somados os votos das sub-
legendas aos da legenda, poderia ha-
ver o caso de sei* derrotada a legenda
adversária, com mais votos, isolada-
mente. E o resultado seria a eleição
de uni candidato não sò com monos
votos do que outro derrotado e, além
disso, que podia, em alguns casos, mi
dc tendência política diferente du les-
tanle dos votos que foram tributados
às suas -uih-legenda» fi "'ie lhe en-
rantlram a vilória

llzado na desobstrução u.i» nu*. >.--. |
Amazônia, determinando ninda que a menos
conservação do referido barco se faça ..outro lado, determinado «'•"*--<-a--
pela verba rio Plnno de Valorização dano, as classes armadas terão de
Amazônia. O relator, sr. Raul Barbo- intervir. Bonita democracia. Edi-
sa, havia levantado a tese da incons- ' 

jjt.ante defesa da democracia essa

Eurico Dutra
O discurso do chefe do Governo,

no segundo almAço intencional-
mente arranjado pelo trenotico
pr. Mendes de Morais, poderia
ser considerado como sem neniiu-
ma importância 

^como ^nofensi- £bMtiÍ«o-"pèIá palavra do sr. Salgado Filho, no Senado: do sr. Batista
,V°' -"V.,^«ruterDretacões à". I Luzardo, na Câmara dos Deputados; - ¦"> <-- *i-^i»«« h. Ai.nM.tm

!^adas%a V^Sos^ ^-! Guimarães, na Câmara Municipal. ,

prios defensores, é que noem em
relevo o pensamento insinuado
nas entrelinhas dessa peça.

Que é que dizem todos os flias,
com maior ou menor clareza, os
porta-vozes do governo? ft que
sc os partidos não se entendem,
íu» carreiras não escolhem desde
ji um candidato único (mais ou

único...) e se surge, de

tltuclonàlidade do projeto, pela iuexis
téncia do plano, face 11 um parecer da
Comissão de Justiça. Ontem, êsse depu- 1
tado reafirmou o seu ponto rie vista,
tendo sido combatido pelos srs. Lauro |
Lopes, Fernando Nóbrega e Agostinho j
Monteiro, que demonstraram já ler 1
sido Incluído, no próprio Plano "Salte", I
a citada verba. O sr. Alolsio de Castro jcombateu o projeto, afirmando que agiu ¦
assim em beneficio da própria Ama- j„ônla, a fim de evitar que as dotações
se esgotassem sem a devida aplicação
constitucional. Finalmente, posto a vo-
tos. foi o projeto rejeitado.

Foi aprovado o parecer do sr.
Horácio Láfer. contrário às emendas
do plenário, visando alterar a forma
de financiamento dc 150 mllliCes ao
Instituto do Cacau, para auxiliar aque-
Ia lavoura 110 Estado dn Bahia.

Igualmente aceito fui o parecer
favorável do sr. Piza Sobrinho ao subs-
titutlvo dn Comissão de Indústria e Co-
mércio, referente ao projelo que auto-
riza a abertura de um crédito de 30
milhões de cruzeiros, para «tender a

A Comlílâo do .Jusilça votou ainda
as rcslaniti emendas apii.,s»iitudus no
projelo de lei rie segurança nacional,
que fornm relatadas pelo sr. Lamina
Blttencourl.

covnsK.vn pç SAODK Pi.íU.lÇA
Foi uu,. na reunião rie onlem dn

ComlMfto -Ic Saúde 1'iililicii, uiii Mie-
moiml do Sindicato dói Knivmitlfui,
e í-.ii,|ii,¦|',iii.,s em 11-- 1.1» e Caiai
dc SiUd» d» Hflu Piulo N*si>e nimiiii-
iimI é ejniinlniidii H liriTUlilmlu du»
beneficio» rio projllo d» lli quo Ain-
JlliO lÒliri ¦>» (II! (-IlU» 8 \llllllll(VI>« llll»
hei\.ii|i,iix iiutf n|im«in iiiiii fluiu» X
¦- •,!.-Lm, 1,,.. nidliiAti-.il»,
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Ce admitir-se a legitimidade da
iritervençjfi.0 das forças armadas
ra escolha de candidatos ios pos-
tos eletivos de governo. E de es-
t.ibelecer que os partidos devem
*c.r praso para escolher cândida-
ios sc não... Se não o Papão vem
aL.. Por outro lado. os mesmos
indivíduos que em 1945 pedindo ao
ditador que fizesse o favor de
deixar o poder, depois de i5 anos
de mando, nâo lhe cassaram os
direitos políticos, o que então po-
flcriam fazer, como uni ato ló-
gico de revolução, em nome da
ração cansada da. ditadura, e
ci.mo uma punição política, justa,
h.o, crimes do usurpador .'rano,
querem cassá-los agora, impedin-
do os seus partidàiros de, dentro
da Constituição, usando um dt-
reito liquido e insofimável, apre-
sentá-lo candidato. E pnra Isso
usam abusivamente o nome das

Amanhã, começarão em Porto Alegre as festas comemorativas da
fundação do PSD gaúcho, com a presença da bancada federal pessedista.
Haverá discursos políticos. Os anunciados oradores, de um modo geral,
pertencem à ala "queremlstà" do PSD, a mesma que no Rio Grande
tenta realizar uma frente única conlra o Catete. ao mesmo passo que,
na capital do pais. procura sabotar o acordo Inferpnrtidárlo. Entre os
oradores "queremistas". figuram os srs. Ernesto Dorneles, que esteve
agora mesmo, em São Borja. recebendo orientação direta do sr. Getúlio
Vargas; Palm Filho. Gllçérlo Alves e JoSo Noves da Fontoura, remanes-
centes do Estado Novo, e fiéis ao ex-ditador.

*
*

Aguardemos os discursos de Porto Alegre. Vai sair muita coisa Inte-
ressante, quer nas Unhas, quer nas entrelinhas. E assim como. há vários | títulcãc
dias. andam por aí a Interpretar o discurso da Gávea Pequena, também
haverá Interpretações para os discursos dos "queremistas" na capital

gaúcha Haverá interpretnções. porque, provavelmente, não vão descobrir,
desde já, todo o seu jogo. Os que vão discursar no Rio Grande do Sul
não falarão com o desembaraço com que falou o sr. Alencastro Guimarães
--- fiel Intérprete do pensamento do sr. Getúlio Vargns.

do Vale do São Francisco, tomando
providências especiais para o seu an-
damento, tendo em conta numerosos
fatores, desde a ausência completa.de
material em multas localidades, como
as dificuldades de transporto c de ob-
tenção de mão de obrn especializada.
Ao mesmo tempo, serão tomadas -.in-
loco» providências para o melhor apro-
veitamonto de escolas e hospitais exis-
tentes e em construção.

Seguiu para São Paulo
o ministro do Trabalho

O ministro do Trabalho seguiu, on-
tem, A. noite, pelo "Cruzeiro rio Sul",
com destino a S6b Paulo, de onde viu-
Jará. para Campinas, a fim dc presidir
n inauguração de um ambulatório mi-
dlco-cirúrgico destinado aos segurado*
pelo Instituto dos Comércios daoue-
ia região. »' •

Viajom, também, o sr _ Remi Arcl.fi.
presidente do I.A.P.C." que insper-io-
nará os diversos serviços daquele los-

NOTAS PARLAMENTARES

despesas com 11 propaganda rio caíè I ,0_ afl armadas! Além -le tudo,
nos Estado» Unidos. oHunidez inépcia política. Não- Finalmente, o sr. Israt Pinheiro , ^^fo- 

"é 
mais claro em tudo

relatou as emendas apresentadas em i f"em " llu- ••?* . 
nrioI-n.

plenário no projelo que autoriza o Te- isso. que estão com isso ap«U|M
souro Nacional a garantir uma opera- I trazendo simpatias para o inoese-
Cfio rie crédllo, nn Importância de fXIMável.
milhões de cruzeiros, entre o Banco *
dn Brasil c n Clu. Cantareira e Viaeao ;
Fluminensp. rcjeltando-ns, excelo uma j Ou Intérpretes do discurso já

No Senado
O GESTO OO GOVERNADOR

OTÁVIO MANGABEIRA
Sempre qüt- se quer citar um usem-

pli de harmonia/ política, o nome do
governador Otávio Mangabeira vem ã
baila (lutem, durante o dlsrurso do
r 1. Silgado Filho. <alava-ne nus gestos
democráticos de governadores que, ubrl-
cadii.s a »e ausentar, transferiam o
governo aoy «eus subHtlttitos legais,
nu mnlorln dns véze» adversários 110-
lltlcos.

O sr. Ferreira de Siuisa, min aplau-
nm de muitos senadores, lembrou que
1, chefe do Kxceutlvo halami. coerente
rom * «uu formação demorrátlra, sem-
pro qne m- ausenta d» Ratado, passa
o gii-friic an presidente da Assembléia
I- kIhIíiIImi.

o iiliml presidente da Assembléia, dr.
que determina que somente poderão ser j erplicarani o que significa «quela 1 carl»* Valadares, é rieputndn jo PM).
construídos no exterior aqueles navio» «l-{é0inpreèns(lo dentro ias fion-je fó. elcllo para esse pflslo noi .ermos
parn cuja constriicn*> nao exista esta- .„¦,.'.,.,„»,„, gpiruidn «o nlarmis- , do arftrdo Inleniartlrtárlo, du mui é
lelr» dévldnmenle npiirelliado no pais , „," ,i.ouel,, fomento de tanlft i "*•"¦"¦¦ '"• -*•¦¦!.¦»• ° "r ""-vln M»n"

Recebido pelo papa
LISBOA, 8 (A P) O nlor

clnematoKrAíico portüguti Antônio
Ylltu foi i'1'ct-blilo om .ni.iii-o,'in
pi luuln por sim SiiiitlilniU- n I-npn,
no VhIIcaiiii.

Anlonio VIIhi, que w «ncoiitra
nn HAlla eonolulndn nluiiiiuui té*
usa An "() tíuiiiiinl", u-uioiitinA
hmvenionlit 11 Mmlild, (iiiiii isinil-
iui Alua Ah .liivmiimin", lifuln*
dn ilrf.ul» psiü Vhii«/« » CinnM,
* flm A» HMlkilr m>* !.-n ,n ila
Minrins qui- nll tv i»»\\/»iIiii,

Hirohtto visita Mac
Arthur

'fágyiüi i ** 9 i ** 0 ÍW^e
i»Àm Hl-iílii*'. «I»il'»i li mi,»)*1
Mil* .A.llw) li» I nitisiK-fn A;* l/é-
l»AH» I !•"('.»

ftiêêuit, «4*» ** -»n».|i*/ i W4#*

, gravidade no eimpo Internado*
r.i.l». B uma. rofícífioía, utas íd-

IvertÓhcla, um aviso hos partidos
! r.orque nlnds nfto eseolhorim (uni
Iam e mslo antes dn nloltoD os

• ir- ,.-in.ii.ii,im* Umn ÍUTlfÚK.
pode ser umn amtaÇâ liuine. don

¦ahelrs.

Na Câmara dos
Deputados

EMENDAS AO PROJETO DE
ORÇAMENTO

rlzandn a Prefeitura a emitir 500 ml-
Ihftes de cnmelros, em apíllrés muni-
ripais, do valor de mil cruzeiros rada
¦mia, vencendo juros de cinco por cento
n<> nun, para pagamento da divida
flutuante. Justificando a medida, de-
elara 11 autor:

«fi grave a posicfto financeira da
Prefeitura no que concerne a sua dl-
vida flutuante. Atingem a cerra de
quinhentos mlllifies de cruzeiros as quan
tias devidas. As Import-nclas ronslg-
nadas nns orçamentos mal atingem a
dei por cento dn que é. devido. Nno- é
possível aumenta-las. pnis as taxa-
c6.es e Impostos atingem limites que
é desaconselha vel transpor.

O Kxeeiillvn vt-st* ein llflculdades
para atender ns pagamentos >• urde-
rii-lns. Qualquer critério, que se adote,
apresenta Inconvenientes. íl critério
cronológico rondar, mullns V6r.es „ In-
justiças, (.'redores da Prefeitura, pnr
éssi- crllérln. sn riai-ni hn alguns anos
sernn atendidos e nciüc período IrrAo
snlrldo nri-lnl/n-i talver. Irrrpnrdvrls

O s*. Honório Monteiro visitará cm
Campinas os diversos sindicatos rie
trabalhadores, devendo receber umn
manifestação das classes operárias.

I.vciilureirn* e IntrifanU* que
1 itirnrii o i.reHldvnle1. um* um*
im em;» Nfto <'otiHnjf,iilt'Ao, «Imusi'-

! ln iiimh poileiAn lonlAr n «".Ip*.

t liunnu 11 Heivlvo 'liHnirn Is 1 oinU»
«An ile FinuilClls A ilH»»lfii'«','Aii 1I11»
iiiihh- «me mil rmemlAs <• pii-K»m«dnw
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ii|i «, n-Hisds úmuttH qu* wllvMwn
tiu ,\,',i„iii,\i, rum ,1* iniii" iih,.» mui-
IIMIItl* » iiillllllulriilllll»,

O pivlliltrlilp I* H«*pulilll'l KMiflWU,
milinn, ih» Pilé-l-i d" isiíi». pm*
A».p»i'lul, o iiiliil«li" Inli-iHMiil» »*»<U'i!-
ds t i> mihitii» A» •-.-.¦, Km
, iiliffl#f1> i« iwdbiiu 11 i-Hffi* llf PniKMi
r, mn Niidilii»i«, 11 **«*-«*•»* Ap mlèm>
i„ n»n*itiit i'mr imm, ml» m **•
K-.i-. '•iii- «H-I. d*" •"i"" AH»-
A»l

:..,u m- idiimi -iíih imitir nini, im
«lllf UU» II !¦'"- ' •"-¦' IIMI» *l*»lUl
mu* Hii|»uIíiIm # >i dt ViuflMi 11 OU»»
MWliii*, iwiií i|iu«i .,10111) ifiil iinn
A»» n-»Wi>l'i »* Um 4 4» Mnnntn »
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No M, dn Vurnuitt \ Na Câmara Municipal
II niii,**<ii, ll» ttl*. '•¦ ,i'»lir

i lin». u ç*!i44>,t Ml'i>i'1-iiii IUtw n
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Êêmêt'

AtM+tflMé firvj. 14' IHfihWlfH
miiWtM l'h 1 M illfVM
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Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PASTAS
DA FAZENDA, DA JUSTIÇA. DA
VIAÇÃO, DA AGRICULTURA E NO
CONSELHO NACIONAL, DE ÁGUAS

E ENERGIA ELÉTRICA.
O presidente da Repúbliea assinou os

seguintes decreto-*:
NA PASTA DA FAZENDA -- De-

slgnando, delegado do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão, o pro-
curador da Fazenda Federal, classe
"L", José Alves de -Melo.

Dispensando, de inspetor du Altân-
dega de Silo Luís, o procurador da Fa-
z.cndu Federal, classe "L", Jos<$ Atvei
de Melo, designando, parn n mesma
funcfto, o oficial administrativo. cUts-
se "H", Francisco Bastos de Carvalho
Mota.

NA PASTA DA JUSTIÇA — Nomear,-
do, interinamente, Inspetor de alunos,
classe "F.". Maria do Carmo Carvalho
Limii.

Concedendo exoneração, do cargo de
suplente de ,1ul/. dn trabalho, preat-
dente da Junta de Conciliação e Jui-
gamento de MunAus. 110 bflchnrel Ma-

Sen. embargo de lodo o rnntrlle, dr j nuel Elias de Almeida Anunciação, r.o-
lodn n rigor e de lAda a probidade, se \ meando, parn o mesmo cargo, ó b»-
desenvolve A «milira destas -llflrulda- | charcl Enock du Silva Rei».

Tornando sem efeito o» decretos d»
5 de maio dc JH40, que nomeurnm In»*-,-»-iurc- i!í alunos, £!."._s-; "£", Km!!'.'*
np Caetano do NaKliMhto, i»eio Ri*
tenrnur'. Din» p TiJIa Tura/.|.

NA PASTA DA VIACAO - Cum.»-
ileiiiln iiposenta/loría n Kduaido Correi»
do Cnitni, iiuKilinr dn irlVegu, i.Ia»m

r dei'-', du Direiurla Otrul do D, C, 'I -
dr prrros j NA PARTA DA AGRICULTURA 

'***
roin'iH|i.inlo i»xonvrui'fu>. dr siuillni d»
Mrfltdrlo, reinrlnclu yi, a Alfin» Mm*
lllirlil FtriUAdM, »'rolUMIIll,, „„. •'.,.'. „t „,,,,..- mr.
,1» th ii» f»vi-rnii>} ii» 1U4U, qu» nomamii
uit#iin»im.|ii«. VtiiftíHtW, ¦'••¦*' '1",
AH f*rii»iul** (*ih,1iií d«» 4 4» fii»nn 4»
i'»'<" qu» 1. .iiii-.-i int«iUuun»nlr, »y|A-
imim*. rl*»»# ")", Ou»r<ioi i'#br*l ¦»
l-mm, il» iu «i» Minuto 4» p-hw, h<i*imuisimiii mntiUàtWi r-iimui "¥,'", hm*
\» Hi»»'i „ d 4» 'II II* "«i«« '<*
HH», •,-!» m-iiisuj inltrlimimiii»- pr»'
!»«¦ III!») «1#««l "§", Hi^Iii.iIii Dis»
4» '. '»!»*»

m mmMMt, i,*i'io.»ai, mmu »*, m mmmh mêfHwi» ¦-
iiituuuniii. rn*ii)ltti, , i*fijfi.»is»ii f$i§"^Ê$4f»]^i4t»,iu, 

| iam, à* \i é$ m

drs advocacia adoilnlitratlva quase lm
possível dr rvllar, pnis sAo ns prA-
nrln» 11111111» i-nnuuires rm .;„,!!; s,
lion fé llll mil,irliliiilc

* dificuldade rm rrrclier iírn/nilns
ii» Hiinlii um in,ihlriiii dr Ii-m-i/

dlln luirn a *iiiniiiii»iiii.'Ai, r lui mm
•iiii* iiiiiii,,-. sr afastem dr nrgnrbir
rom • iiiiinii i|,,,M,li,,i- prin
i,h.-i/i,« r rsllniiila a ali»
1.1.,,. - mi iiiin.i da» -lu. 11,.. 11» nr-
|-r»»,lrls» NUS im-- i., i.li.l,,» I- »m lll*
111 **(,,* prm., -, * • flm dr illnglr
,. Iiirrn 3 •» -1 - - dr qurm ,-,¦ i,.. 1- mi
i|ii< -',,!,,• « ........... mm u !-.-.'..'
lm»

*.*i, li«>,,,i «iiiiiiiii,, dr ,,,.,,i.,.,ii,l»
tu» uu dr •ii.,,i.. |iar« u 1'mlrllutu
4 <l»l<» »»Ulr, n- 1. HAu - .......1.

l/»,|» '-.,.. •¦¦«  »¦ l-"1. 41/1 I •!•••
11» )•,.,,- trium um »-.-,..- dr At»
!•'•• MM it i „,.»>«.» fll flitnll» IU*. <u ua *>•> n.i.i.i,.- •),.¦¦ 111» iii-i»I,.,»
»»i»« p»i4»m4'i u» im"' hu* .-ii»-.
*iII«»m#*i ¦>» A» 4<U« -Ht|,ui»*»iiii ini
,¦*,»„*. lm;» #.,» «MM lih-11,,1.».,,,.
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Primeira Seção -~ Quinta Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS Sábado, 9 de Julho de. 1849

NOTÍCIAS FORENSES

Estará presa ou em liberdade a passageira do taxi?
Vendeu o relógio do colega de presídio — A ninguém é permitido fazer
justiça pelas próprias mãos — Trabalhou 50 dias e recebeu 24 meses de in-
denizaçâo — Aguardou inutilmente novo júri — Serão indenizados os ope-

rários — Julgamentos de ontem — Justiça Militar

NOTÍCIAS DO EXERCITO
(Vide Boletim da Ditetorla do Pessoal do Exército a 5» pãg. da 2" secáo)

Em 26 de junho último, Iraci Qul-
moiief como passageira, tomou o
Ulto cii' Pra*5a de propriedade de Ma-,
-tuel Rosa Brito e, até cerca das
14 horns daquele dia, rodou por vá-
-os pontos da cidade. Quando o ta-
ífmetro marcava cr$ 150,00, Iraci des-
.,„ do taxi, entrou num edifício de
intirumentos no Leme, e saiu pelos

r.clos do mesmo, para fugir ao pa-lll..
ramcuto devido.

Depois de esperar algum tempo, o
•Motorista resolveu retirar-se, e, ao
jrooUrar receber os 150 cruzeiros,
loiistatou a luna dc Iraci.

Nfto perdendo a esperança de en-
•ontvjf a fugtiva, Manuel Brito se-
ulu com o carro por várias ruas de

-onacabana, conseguindo, por fim, lo-
•altar a referida mulher no interior

um bonde, nas imediações da ave-
Princesa Isabel. Convidada a
do carro, Iraci disse não pos-

luir dinheiro para efetuar o paga-
nenco da corrida feita.

O motorista não se conformando
•om isto comunicou o fato a um vi-
•¦Knte municipal, que conduziu a de-

á delegacia do 20 distrito

lc
lida
lescor

levedora
onde foi autuada em fia-jollcial,

(ranle.
No dia 27, o delegado Belens Pfir*

a'uaimente naquela delegacia, des*
... „„ sonritio de aue fosse dadi

lnjachJU no sentido de que fosse dada
iota de culpa à acusada como

mrsa »" "'• "6 d0 Códlg0. Peií *.
Em novo despacho datado do dia 4

iltimo o mesmo delegado ordenou ao

São depois de feitos os registros
ie praxe o envio dos autos "ao M.M.

r iuiz de Direito da Vara Cnml-

lai íompetente por distribuição".
Na quarta-feira

irocesso deu
-••iminal. Todavia, ... .
â", mínima referendava comuni-
•ação íeita

desta semana, o
entrada na 13a vara

no inquérito nào

qualquer Juízo da pri-
...,-, da acusada nem tampouco ne-

Tum documento que esclareça se Ira-
-está presa ou em liberdade. Igual-

men não aparece nenhum arbitra-

men o de fiança, o que existiria caso

evéssé sido posta a acusada em 11-

btrdãde pois íoi detida em flagrante
» , cr me cometido é aíiançavel.

ô lul" Eobillai-d Marigny, em lace

dessas irregularidades, ofereceu o se-

«guinte íMPa^oj- ^
"Prfif P5SO n . i i li" ~~V ..

.inc * delegacia de origem a fim

a mr o sr dr. delegado informe
" a comunicação da pnsao

no caso aíirmativo. pa-
r- rne Vara; ainda se a acusada foi

ou não posta em liberdade.

!e fo: fenn
em flagrante:

Rio, 8 7,949.
VENDEU O RELÓGIO DO CO-

LEGA DE PRESIDIO

Vrixardo da Silva Dantas, que es-

leve prè°o no presídio da Marinha

mm-í' p6«o em liberdade vendeu, pela
n»«nt,la, de Cr$ 750,00, a um colega
!at. o relógio que pedira em-

nípíiado ao presidiário Zelito da 3.1-

?L 
"Processado o criminoso, loi, pelo

conselho de Justiça da Segunda Au-
"torla 

da Marinha, condenado a qua-

«ò meses de prisão, por unanimidade
deP«si°diu 

ao Conselho o capitão d*r

m„ e guerra Oscar Leite de Vascon-

"ontem 
o processo deu entrada no

Superior Tribunal Militar, em «™\f
apelação do réu. tendo tomado o nu-

mero 17.884.
X NINGUÉM' E' PERMITIDO FAZER

JUSTtC PELAS PRÓPRIAS
MÃOS

Pais dos Santos, tendo alu-

prédio da frente da rua Her-

O Direito Animado

0 azar do mês
O Tesoura encontrou o velho ad-

vogado indignado com at declara-
çôes feitas a um vespertino pelo de-
teihbargddor José Duarte, corregedor
da Justiça, a propósito do cartório
do palhaço Barreto Pinto.

Só as li hoje porque o jornal
a que falou o muito honrado corre-
gedor não é o que habitualmenta
leio. Você já viu essa! O repórter
focaliza, diz o vespertino, "as (w.it-
nuiirões malévolos de que nos car-
tórios dos Simões Lopes e Barreto
Pinto as certiáOes tão muito bem
pagas e que os dois ¦monopolijam
os registros dos executivos filcait".
O desembargador nada opõe á ale-
gaçfío do monopólio, mas quanto às
certidfies muito bem. pagas declara
que "há muito exagero em tudo
isso". ' .

B o Tesoura, animadíssimo, con-
tintia:

Furioso, o velho. Me dizia êle:
O desembargador, solicitado a dizer
se o cartório constituía um privilê-'
gio. diz que absolutamente: "Os car-
tórios sâo criados por interessei de
serviço. Não constituem privilégio.
Eu, o senhor e qualquer pessoa ha-
bilitada, poderá exercer o cargo".
Ai, está, Tesoura, nüo ê privilégio.
Vá então você pedir ao Dutra o car-
tório que Oetúlio deu ao Barreto
que eu vou correndo pedir o do
Simííes Lopes. Vamos o» do't en-
frentar esses "postos á» sacrifício".
E todos podem pedir cartório, hasta
estarem habilitados. Claro que cm-,
tório não ê privilégio do sr. Bar-
reto Pinto. Todos os cartórios vôo
pertencem ao sr. Barreto Pinto.
Mas o do sr. Bnrrefo Pinto ê pri-
vilégia teu. Ou isso é assim ou iá
não entendo nada. O corregedor ir-
formou, também que neste cartório
não há transgressão ao regimento
de custas. Ora, itso «do lhe foi rtér-
guntado e a resposta foi capciosa.
Perguntou-se se as certidões são
muilo bem pagas, isto é, se o sr.

. Barreto Pinto se faz vagar bem
através das certidões. Por que ra-
zão há de o desembargador José
Duarte defender o sr. Barreto Pm-
to! Eis o que não explico e reputo
o azar do msê. '¦ . ¦¦

SIN1MBÜ.

José
gado

flr,JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMHitO UA SOUEOAUE UE

«EXIlUKilA »»E HAIUS

Doenças sexuais do homem
KIA 1)0 «OSAKII» »» — :>J *s '

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarias. porcelana, eris-
tais, pinturas. JAIas, marfim, piso
para papéis, <• móveis de jucarandA.
Paga-se « valor da antigüidade, (asa
Anglo Americana Antiiruidade Ltda. —

Rua da Assembléia n. 13.

Telefone: 22-9664

Engenheiro civil
Com prática de

obras em concreto
heudo falar in-çlês,
link precisa-se pura

conduc&o de
armado, *&-
com referfn-
trabalhar no

»t. da Bahia-. Tratar com Ar.v.
*. av Churchlll, 94 — 7.? andar
«ala 705.

mengarda n. 5J.5, a Francisco Jucá,
reservando para sua residência o pré-
dio dos fundos da mesma rua Her-
ímriigarda n. 315, moveu contra o seu
referido inquilino uma ação de rein-
tegracão de posse, porque êste tena
impedido o trânsito do autor e das
pessoas que se dirigissem à sua real-
dência pela faixa de terrono lateral
ao prédio alugado ao réu. e quo cons-
titula única via de ac-esso ao- prédio
onde mora o mesmo autor e sua es-
posa. De tal modo que foi. êle for-
cado a abrir uma porta de emergên-
cia para um terreno de propriedade
de terceiro.

Julgando a ação, o juiz Martinho
Gane?, Neto assim decidiu : O réu,
alugando o prédio da frente, não po-
deria ignorar a situação criada em
relação ao prédio dos fundos, ocupado
pelo réu e sua mulher, de urna pas-
sagem comum e forcada .para ambos
os prédios, náo desmembrados e nào
isolados a não ser parcialmente, do
maneira muito tosca.

Vedar. pois. ao autor, a relerida
passagem, que é constituída pela faixa
de terreno lateral ao prédio aluyado
ao réu. «orno êste a vedou, consiste,
nada mais e nada menos do que pia-
ticar o esbulho de que se queixa o
proprietário e que motivou a presente
demanda. A. concessão liminar do
mandado de reintegração íoi, assim,
medida sábia, segura e urgente, que
o dr. Juiz substituto deferiu com acerto
e perfeita visão da realidade.

Qualquer abuso do autor, no uso
desse direito de passagem, nunca po-
deria autorizar o réu a agir como
agiu, fazendo .justiça a seu modo, pe-
Ias próprias mãos — vedando, arbi-
iradamente, a mesma passagem. De-
vera ter refletido. O abuso do direito
também é ato ilícito, reprimido pelas
leis em vigor, e ' ao locatário pre.tudi-
cado caberia recorrer às vias .iudi-
ciárlas, quer para rescindir a locação,
quer para. através do preceito comi-
natório, obslar os incômodos sofridos
injustamente, se tal fosse o caso.

Face ao exposto — julgo procedente
a ação e mantenho a reintegração
concedida liminarmente. condenando,
aindu, o réu, nas custas do processo.»

TRABALHOU 50 DIAS E RECEHEU
24 MESES DE INDENIZAÇÃO

A Companhia Metropojítana de Cons-
trações Ltda. realizou, com o carpin-
telro Valdevlno da Silva, um contrato
de trabalho pura a construção de ca-

sas de madeira destinadas a morada
de operários, na estrada Barra Man-
«a, Pirai.

Cinqüenta dias após, terminada a
construção dos alojamentos necessários
a seus trabalhadores, a Companhia
Metropolitana dispensou o carpinteiro,
alegando que o empregara para a rea-
lizucáo de «obra certa», já' concluída.

Discordando do ponlo de vista da
empresa, Valdevlno da Silva recorreu
á Justiça do Trabalho, pleiteando in-
denizaçko» por dispensa, * serri justa
catisfa.

Julgado improcedente o pedido na
primeira instância, houve recurso para
o Tribunal Regional do Trabalho, que,
em acórdão de 'JA de maio de ty-ie,
baseando-se no artigo 443, parágrafo
ünico da Consolidação, deu provimento,
em parte, ao pedido. Deste modo, a
empregadora íoi condenada a pagar,
como indenização, 24 meses de lnde-
nlzação ao operário que trabalhara
5U dias sob suas ordens.
DURANTE MAIS DE SEIS MESES,
AGUARDOU NOVO JULGAMENTO

Ângelo Florentino das Chagas impe-
trou ao Supremo Tribunal federal or-
dem de «nabeas-corpus*, por estar
sofrendo constrangimento ilegal.

Isto, porque, em 2 de. fevereiro de
194a, foi preso em Monte Carmelo,
Estado de Minas Gerais, como respon-
saveí pelo assassínio de Geraldo Ba-
dünha.

Submetido a julgamento em 28 de
junho de 194H, o acuando íoi absnl-
vido pelo Tribunal do Jüri, por seis
votos contra um.

Houve apelação do promotor para
o Tribunal de Justiça, do que resul-
lou ser o réu mandado a novo julga-
mento.

Entretanto, atê hoje, ainda não se
realizou o novo júri, dal a razão do
«.habeas-corpus».

Em resposta a informações pedidas,
o presidente do Tribunal de Justiça
estadual remeteu cópia do acórdão que
Julgou a apelação, baseado em «que
não atende a prova dos autos a des-
criminante da legitima defesa, com
que o júri beneficiou o réu. A situa-
çao deste, exposta na denúncia, íaz
certo que o rou agiu ilegalmente ao
prender a vitima, contra quem não
navia ordem legal de prisão, com o
revólver da vitima íoi consumado o
crime, quando aquela procurava fu-
gir».

Todavia, o Tribunal náo explicou
porque, desde 12 de novembro de 194tí,
não foi realizado o novo julgamento.
Em vista disto, o Supremo Tribunal
Federal concedeu a ordem pedida.

SERÃO INDENIZADOS OS 22
OPERÁRIOS

ENGENHEIRANDOS PERNAMBUCANOS EM VISITA AOS ES
TABELECIMENTOS FABRIS MILITARES m nn RR _n „

Visita do chefe do Estado Maior das Forças Armadas ao Serviço Geográfi- DiVllVAJ mJ\J S>M\í\OàLí O.
co do Exército — Nomeados para uma comissão especial de saúde — Nu
merosos oficiais chamados — O general José Pessoa prossegue em sua via

gem de inspeção

LOJA - ALUGA-SE
Em ponto de grande movimento aluga-se uma

ótima loja. Ver e tratar com o proprietário, à rua
Juiz de Fora n. 193 ¦—• Grajaú.

1ii.

Mm E CÂNCER DA PELE. StFILIS
Dti. R. AZULA V
Curso e prática no

N. YORK SKIN AND.
CÂNCER.

K.VIOS A, RADIO, ETC.
Av. Nilo ?'euanhu. iü — ShIus 40416 —

Tel».: :«-W>4* 'i7-.íSK4 e 47-I4ZH - »a§ 10

ã» ti, hora» — Sejfund»». quarta» o »ex-
tas-feira* e da» i'< *« 1» horas, diária-

 mente, «xcet» adi «Abado», 

AMARALINA
Já temos êste famoso tônico capilai — Certeza abso-
luta de que seus cabelos .tornarão a nascer — Os in-
teressados queiram dirigir-se aos distribuidores exclu-
sivos: M. M. BURLE & CIA. LTDA-, Avenida Rio
Branco, 137 — 6." andar — sala 616. Rio de Janeiro.

Pedidos pelo reembolso postal, Cr$ 45,00 o vidro.

I
MMUÜra:

GRANDE ÁREA
EM JACAREPAGUÁ

Vende-se uma grande área em Jacarepa-

guá, medindo trê» milhões de metro» qua-
drados, em local de ótima »itua«So, torra fér-

til o nalubre, apropriada para pequena» gran-
jau, colônia» d© fórfa» ou winatório. Agua *m

abundância. Tratar diretamenU tom 0 pro-

pririárJ* - AIIMINIHTRADORA KKVrÇOR

LTDA,, k Av. IWd#nUi Wílwn n/ J<M - •«•

brrtiji, no hwktk, i*# í« *• 11 • àê J< nu 17

Tribunal Regional tio Trabalho,
de São Paulo, julgou o processo ins-
taurado por Clçmentina Venturini e
mais 21 operários contra a firma in-
•dústrla de Seda Ltda. Unduseaa.), pro-'
prietária de fábrica situada em Ferraz
de Vasconcelos. Alegam os reclamen-
te», entre eles alguns menores, que
em outubro de 1948, depois de paralisar
gradativamente suas diversas seções, a
firma resolveu suspender as atividades
da fábrica, comunicando a sua transfe-
rência para a cidade ae Lins. Exigiu,
então, quitação plena dos operários,
sem o que nao lhes devolveria as car-
tel ras profissionais. Apresentada recla-
maçao ii Justiça do Trabalho, a Indu-
seda declarou que a fábrica não se
extinguiria, mas íôra transferida, po-
dendo os operários, se assim o quises-
sem, continuar a trabalhar em Lins.
A Junta que julgou a reclamação con-.
siderou, entretanto, ter ha\ido recisáo
de contrato e condenou a empresa a
pagar as indenizações duvidas, além
dás farias a que tinham direito alguns
dos empregados, tudo num montante de
cinqüenta mil cruzeiros, mais ou menos,
excluindo, porém, o aviso prüvio. O
Tribunal, por unanimidade, negou pro-
vimento aos recursos apresentados pe-
Ias partes, confirmando assim a decl-
são de primeira Instância.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O Supremo Tribunal Federal, reunido
em sessão plena extraordinária, julgou
os seguintes processos:"Habeas-corpus": de Ângelo Froren-
tino daç Chagas (Minas Gerais), defe-
riu; de Gentil Barbosa de Oliveira (Rio
Grande do Sul), de João Batista Caldei
ra ' (São Paulo), de Elias José AUt
(São Paulo), de João Monteiro Filho
(São Pauloi — indeferiu.

Recurso de "Habeas-corpus": de Car-
los de Araújo Cintra (D. Federal) •—
negou provimento.

Recursos Extraordinários Criminais:
de Bernardino Adauto de Paiva (Ama-
zonas) e de Mário Fonseca de Albuquer-
que Maranhão e outros (Pernambucol

adiou o julgamento por pedido de
vista.

CONFLITOS DE JURISDIÇÃO: —
Juízo da 6*» Vara Cível do Distrito
Federal e o da Comarca de Magé, no
Estado do Rio — não conheceu: Con-
selho Permanente da Justiça, da 1» au-
rtitoria da 2» Região Militar e Juizo
de Barreto», no Estado de São Paulo

julgou competente esta; André Fer-
reira de Andrade e o Juízo da 1» Vara
Criminal do Distrito Federal e 1» Re-
giào Militar — julgou competente a
justiça militar; Juízo da 3» Vara Cri-
minai do Distrito Federal e 14* Vam
Criminal do Distrito Federal — julgou
competente esta; Conselho de Justiça
da Aeronáutica e Juízo da 2» Vara
Criminal do Distrito Federal —• julgou
competente esta.

JU3TIÇA MILITAR
O SARGENTO EMBARGOU

O sargento Llvlo Maurício da Silva,
embargou, ontem, o, acórdão da apela*,
cão IV.444. que o condenou a um mis
de prisão, pelo crime do deserção, con-
tra o voto do ministro Vaz de Melo,
que o absolvia. O embargo interposto
foi imediatamente concluso ao relator
do feito, ministro Edgar Facô.

SUBSTITUIÇÃO DE JUIZ

Em substituição ao capitão Benedito
Carlos de MornisT Juiz do Conselho de
Justiça da 1« Auditoria de Guerra, fo)
sorteado o capitão Orlando de Santa
Heltna Orlco, que deverá prestai- o
compromisso de lei, no di-% 11 do cor-
rente, ás 13 horas.

DENC.NCIA RECEBIDA

O Juiz auditor Adalberto Barreto re-
cebeu, ontem, a denúncia oferecida con-
tm os soldados Vital Ferreira -LlTOn »
EdnUT DuntüB de Sousa, acusados rol-
iMSCtlvamonte do» crime» ju-evUto» no»
artigo» IBS e 20« óo Código Penal Mt;
litar. Kol decretada pelo Conselho d*
Juiticii » prl*á" privMiÜv* do primei:
ro. O sumário terá Inicio no dia 2n do
corrente.

JULGADOS DK ONTKM DO «. T. M.

O Rupárlor Tribunal Milllar, nn •¦»••
sán d» iMitsm, sob a prMMtlM» »»
«Imlrarte A»-v»di» Milttnez pofli « Pie-
,1-. ..*¦ da nwlorlti dn aeu» mini»'rui'
confirmou * «üujtiwtf»» de j<«* Amo-

{•nilo i4* l'.""h*. do «to Orimdt <jo Su
* il* Arlindo do* n»intit. d» <*»|<IUI
P#i|*i**i t»i'*l*#M »tn l«i'l» "• »mii»r|Di
r„„t .ofideiifH s-ftoinii.» fmmm »k>
viu,, o* Tupiui Poderei • •* meiei
d, ,n,mlu, nmútnm Júlio A«*''»l''
J>av4glW, 4» fMffitrfto d» tttti ?•«¦«» *
íS#riili>o >**-Jl» KvefinelUlK, do HW
GruulP nu *«< * * •"'¦»»•* 't* pl»pi
hMow WoviffWlilo ft» »i»tl»tti»* de A d'
*l,m ilmiHipt* MiMr», ilo m flfPiit
ti» 4n 4«i. Vi**!*» Jupp i***n*** * A*'
IOMji MüHH» IDít *P*ltf*t >1P W#l#
•jjim**». <j# Ai.!,<<i;o Plni'*i)'i ** <''**'* P
fl§W,l»H- I*''*> ''(•"" *iO» Ê**<1**) 'tUilt*
rn.pt » »w#^4'> *.* »tpt,n ftm»*ti
W,*»!*** '**t'!!4s Mm «• *;
ityij, rimtitB*'*

\tmm-4tm Mm*
i v»m, ê, àPihm
i á# m ái "«<*¦?*

O ministro da Guerra recebeu, ontem,
no seu gabinete de trabalho a visita ce
uma embaixada de engenneirandos da
Universidade de Pernambuco, que se
encontram nesta capital, em viagem cie
estudos e de cordialidade.

Proporcionará, o general Newton Ca-
valcantl, aos futuros engenheiros per-
nambucanos uma visita a diversos esta-
beleeimentos fabris militares.

VISITA DO CHEFE DO ESTADO
MAIOR DAS FORCAS ARMADAS
AO SERVIÇO UEUÜRAFICO DO

EXÉRCITO
O general Salvador.César Obino,' cheie

do Latauo Maior uas FOrças Armuu4s,
em companhia do general José xiina
Aluchaa-j e brigadeiro Altair Rozani,
sub-cheles daquele órgão do ano eu-
mando, visitou, ontem, o Serviço Geo-
gráfico do Exército. Os ilustres visi-
lanle.s foram recebidos no Palácio da
Conceição pelo general Poli Coelho, di-
retur du Serviço, e chefes de divisão
o gabinete, sendo conduzidos ao aalao
noure onde se encontravam reunidos
todos os oficiais. Nessa ocasião, o ge-
neral Poli, em breve exposição, fêz um
esboço histórico do S. G. E., sua orga-
nlzação e missão, após o que passaram
os visitantes a percorrer todas as ins-
talaçôes, detendo-se especialmente nas
Divisões Técnicus.

Ao se retirarem, os generais César
Obino e Bina Machado e brlgade.ro
Rozani, que íoram acompanhados alé
a porta principal peio general Poli e
seus oficiais, manifestaram a boa im-
pressão colhida.

DESPACHOS DO CHEFE DO
D. G. A.

Pelo general chefe do Departamento
Geral de Administração foram detendus
os requerimentus de Voitalre Paiva ua
Cruz, Francisco de Paula Ruarlgues Lei-
vas, José Augusto da Cosia, wui íou-
rinho, Muzari de Andrade Sousa, Dujs-
dedit Batista da Costa, Rubem de Cer-
queira Lima, Santiago Flrpo, Álvaro
Soares, João Dias Ua Rocha, Laureanu
Jusé Correia, Álvaro da Cosia Santana
Pedro, Aguinal de Quadros, Antônlu
Gregório uramigna, Jatit Soares, Felix
Maia, José Roque de Siqueira, Ivo vas-
quês, Agenor Moreira ua Silva; inde-
feridos, os de João Valdemar e Nelson
Gomes; e arquivados os de José Anes,
Leopoldo Rodrigues Maciel, Antôniu
Gracindo de Gutmáo Lobo, Luis Ma-
chado Correia e José Severino dos
Santos.

CHEFIA DE COMISSÃO
Segundo noticia recebida pela Direto-

ria de Übras e Fortifieacões do Exerci-
to, o coronel Adalberto Mendes da Silva
assumiu a chefia da C. E. R. 1.

NOMEADOS PARA UMA COMISSÃO
ESPECIAL NA SAÚDE

O general Florénclo de Abreu, diretor
de Saúde do Exército, nomeou, ontem,
u coronel médico Alcides Rumeiro da
Rosa, os tenenies-coroneis médicos Artur
Luís Auguslb dè Alcântara, José ue
Azevedo Camaral, Arnaldo Nunes dii
Siqueira e o capitão médico Mário Mol-
ler Meireles para, sob a presidência tio
primeiro, integrarem uma comissão es-
pecial, de acordo com insiruções du
Diretoria de Saúae.

ENFERMEIRAS CHAMADAS
Estão convidadas a comparecer á 2.»

Seção da Diretoria de Saúde do Exér-
cito, das li as 16 horas, a Ühi de tra-
tarem de assunto de seus interesses, aí
enfermeiras da. reserva Maria Berenice
Carneiro de Sousa e Vilna Bozza Ver-
thein.

CANDIDATOS CHAMADOS AO
COLÉGIO MILITAR .

Estão cliarnados a comparecer ao CO-
légio Militar, no próximo dia 11 Jo
corrente, às 8 horas, na sala 44 do
pavilhão Ribeiro Guimarães, iodos cs
candidatos a matricula no segundo pe-
rlodo d,o coi rente ano letivo, para ins-
pcçào de .saúde. ,

TENENTES CHAMADOS AO
RECRUTAMENTO

Estão chamados a comparecer a 1.»
Divisão da Diretoria de Recriíiamento
o tenente reformado Hélio de Albu-
querque e o ex-músico João Cesário,
para tratarem de assunto de seus il.'-
terêsses.

AVISO SOBRE "MAQUINAS DE
* ESCREVER"

O Estabelecimento Comercial de Ma-
terlal de lntentlènent avisa aos oficiais
e funcionários inscrito»,para a aquisi.çãu
de máquinas de escrever que as mus-
mas se acham íi disposição dos inte-
ressados. Perderão direito as máquinas
pedidas os que não as procurarem den-
Iro de 15 dias a partir desta data.

OFICIAIS CHAMADOS Ã CAIXA
GERAL DE ECONOMIAS DE

GUERRA

mesmo dia, á noite,, o casal LupUm ofe-
receu em sua resldênciu, um jantar ln-
timo uo Ilustre visitante.

E, como despedida, na véspera dc
sua partida para Lages, o governador
do Estado ofereceu um banquete ao
comandante da Zona Sul, ao qual com-.
pareceram 170 pessoas, enlre as quais
D. Atico, arcebispo de Curitiba,'o pre-
sidente da Assembléia Legislativa uo
Estado, o presidente do Tribunal dé
Contas, o do Tribunal Eleitoral, coman-
dante da 5.» Região Militar e A.D.-5,
deputados federais e estaduais, vere.tT*
dores, oficiais de todos ob corpos e ou-
Iras personalidades.

O governador Luplon saudou o general
Pessoa, exaltando as sua3 grandes qua-
lidades de chefe, classificando-o como
uma das reservas morais de que dispõe
a Nação, tendo agradecido o general
Pessoa.

Também no Circulo Militar compa-
receram todos os oficiais da guarnição,
em número superior a 200, para ouvir
a despedida do dedicado chefe, que pro-
nunclou vibrante ora-são, sendo, depois,
saudado pelo general Estiiac l>eal, em
nome da Região, e pelo major Antônio
Pereira Lira, em nome dos oficiais jo-
vens, que foram moldados pelo general
Pessoa na Escola Militar. Ao finalizar
a singela reunião, os oficiais, de pé,

aclamaram delirantemente, durante cln-
co minutos, o general comandante da
Zona.

Rui e o adjetivo
Na sua crônica de ante-ontem «A

fôtça destruidora do adjetivo» casti-
gou R. Magalhães Júnior, com ra-
zào o abuso que, em todos os do-
minlos da vida política e literária,
se faz com êsse tantas vezes inopor-
tudo companheiro do substantivo.

Será permitido lançar, neste ano
rio centenário de Rui Barbosa, uma
sugestão com referência aos adje-
tivos?

Se um dos conhecedores da vida e
da obra do grande baiano, lhe qui-
sesse escrever a oiografia, uma bio-
grafia sem adjetivo, então tal só-
bria homenagem á maior expressão
da cultura nacional, prestada sem
elogios, sem louvores, sem panegí-
ricos poderia servir de exemplo e de
advertência a todos os futuros his-
toriadores e críticos brasileiros.

SPECTATOR

Da Câmara Municipal de Ponta Gros-
sa, recebeu o general Pessoa o seguinte
telegrama: "Ponta Grossa, 5. Tenho
honra comunicar v. excia. que Câmara
Municipal, sessão, ontem realizada, sob
proposla vereador Gabriel, Mena Barre-
to, inseriu ata seus trabulhos voto re-
gozijo motjvo visita vossência êste Es-
tado, desejando ao mesmo, tempo, ao
eminente patrício, feliz estada na ca-
pitai paranaense. Saudações. Heitor
Ditzel, presidente Câmara Municipal
Ponta Grossa".
"CLUBE MILITAR DA RESERVA DO

EXÉRCITO"
Recebemos:"Avisos — I — A pedido de vários

membros do Conselho Direlor o almoço
será realizado ás 13 horas e 30 minutos,
ficando" estabelecido que, ás .13 horas,
partirão da sede provisória, situada tia
Avenida Rio Branco, 277, sala 1.1U5,
11.» andar, para o restaurante da Casa
Hanseátlca, na Praça Mauá, 1 e 3. O
dr. Edivaldo Cavalcanti de Albuquerque
aguardará os pedidos de adesões e res-
pectivas quotas até às 10 horas de hoje,
sábado, data do almoço de confrater-
nlzação. II — O capitão Tarso Coimbra
comparecerá no dia 11 ao almoço de
aniversário do 2.» B. I. B.. a convite
do comando ao Clube, lendo oportuni-
dade de oferecer uma flámula do mes-
mo àquela unidade de elite. III — lm-
possibilitado de comparecer pessnalmen-
te ao Congresso de Educadores e ao
Congresso Nacionnl de Estudantes, na
Bahia, o presidente do Clube delegou
poderes ao major Taclel Cileno e ao
tenente Eduardo Rios Neto, diretor do
Departamento de Cadetes do Clube,
para representá-lo nos respectivos con-
gressos. IV — O coronel Saul de Bar-
ros Câmara e o capitão Lauro Studart
estão credenciados a criarem os Depar-
tamentos Imobiliário e Médico, que nten-
derâo aos sócios e suas famílias. V —
O secretário Pedro Eziel Cileno enviou
cumprimentos aos associados e membros
do Conselho, capitães Almir de Moura
e José Hecksher, por motivo de suas
nomeações para um cargo de chefia no
Serviço de Transportes da Prefeitura do
Distrito Federal".

CONGREGAÇÃO DOS' SERVIDORES
INATIVOS CIVIS E MILITARES
A direloria desta entidade, em reu-

nião de ante-ontem, designou uma co-
missão para proceder a revisão no Corpo
Social. Os sócios que não se encon-
trarem quites, serSo eliminados ria Con-
gregação com perda de todos os direi-
tos, de conformidade com o disposto no
artigo 13, alínea "a" dos Estatutos vi-
geriles.

Carteira de Exportação e Importação
AVISO N.9 152

IMPORTAÇÃO — LICENÇA PRÉVIA
A CAKTEIRA DB' EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO ÜO

BANCO DO BRASIL S. A., uos termos de resolução da Oómlssao
Coiisultiva do Intercílmblo Comercial com o Exterior, torna pú-
lilico que, a. partir desta data, passar-a a subordinar à prévia de-
claraçao e cõmpròvàcfi.0 dos algarismos atiuentes ils importaçõet
o registro de todo e qualquer pedido de licença em que luijnra
sido consignados dados estatfsticos representativos de operações
anteriores do solicitante (item «total, em cada uni dos 3 últimos
anos, das importações e das compras no mercado nacional, da úl-
tinia pessoa ou firma que irá empregar o material»). As declara-
çGes — unia para cada material — serito apresentadas em for-
tnulftrio próprio, encontrado na Sede da Carteira e nas Agências
do Banco do Brasil S. A., ao qual os interessados anexarão, obri-
gatOriamente, os despachos alfandegários (4» ou 5» via) corres-
pondentes a todo o movimento registrado, no triênio 1946/1948.

2. Estendendo ft generalidade dos pedidos semelhante exigên-
cia, esclarece a Carteira que, embora estreitamente ligada à efi-
ciente execução do regime instituído pela Lei nfimro 202, de
23.2.48, sua aplicação, até aqui, se circunscrevera aos casos apa-
rentemente suspeitos de inexatidEo, mesmo porque, .ante o volume
dos pedidos por exauiUiar, a verificação sistemática dos precitados
algarismos se apresentava materialmente inexequível.

3. Em face, porém, da alta percentagem de declarações que
nS.fi puderam ser comprovadas nas verificações levadas a efeito,
Inadiável se (ornou a adoção da medida que ora se divulga, atra-
vés da qual objetiva a Carteira fixar a rigorosa exatidão dos ele-
mentos capazes de influir em suas decisões, evitando que, em de-
trimenlo dns interesses do legítimo comércio importador, algumas
firmas se beneficiem ilicitamente de concessões acima da limita-
ção decorrente dos critérios estabelecidos para o julgamento doa
pedidos de licença de importação.

Rio de Janeiro, 1» de Julho de 1049.

..as.) HAMILCAR .lOSE' DO AMARAL BEVILÁQUA — Diretor.,
as.) VIRGÍLIO CANTANHBDB SOBRINHO — Gerente.

' ./#;"* . **». * * *.* '.'*' << l 1.'.TW|Fr.x^0fe.x-»o$jmlíh

WÊJÊÈÈ
AV £ N 1 D A 1 XÍ: 

V-vAv^f-J-.D:Íí

w m
n
*-*>H4ti;T"'.

íf
o*

Maior destreza em campo.

Aos que praticam esporte oi/trabalham,
'um cálice do Virihe Reconstituinte

Silva Araújo, antes das refeições,

dá maior resistência física, aumenta

o bem estar e torna a vida muito

mais alegrei Contendo Cálcio,

Fósforo, Peptona e Quina, o Vinho

Reconstituinte Silva Araújo é um

tônico poderoso, apropriado para
homens, mulheres «
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JCst&o convidados a comparecer, com
urgência, á Caixa Geral Ue Economim,
ile Guerra iterceiro andar, uurte uns
fundos rio Palácio da Guerra.», os mi-
ciais abaixo mencionados, a íim de tra-
tarem de assuntos de seut, interesses,
devendo levar os respectivos recibos de
depósitos: Odilio Dantas de Castro t
Silva, Jorge Alberto Moreira Oa Hocha,
Alberto Jorge Farah, Sebastião Amélio
üe Abreu. Gilberto Argolo Nobre, José
Hermógenes, Edgar aa Costa Matos,
Romeu Marinho Leite, Haeckel Fontela
Lopes, Aristides Barreto, Edson Cardoso
Ci Lemos, Bento José Bandeira Ue
Melo, Alcindo Lucas Paraíso, • Mauro
Sousa Lima, Alberto Marques Lima,
Joflo de Sousa Carvalho. Gilberto
Squeíf, Hélio Ferreira da Cunha. Eve-
rardo Martins de Araújo, Gentil .lose
de Castro, Aíonso de Moura e Castro,
Luis serltf Sellmann. Hércules Torres
Ferreira; Ítalo Almeida, Henrique Moer-
beck, Antônio da Silva Campos, Terín-
cio Pflrto, l^uis Gênova de Castro, Jofre
Sampaio, Lauro Cunha Campos, Djalma
Miguel ile Meneses, Mauro Leite de Ma-
tos, Ot-ivio Alves Meira. Aorilo Benchi-
mol, Antônio Arcanjo Cftmara, Augusto
Cid Camargo Osório. Maurício Alve» ile
Meneses, João de Queiroz Varela. Júlio
César C. Carvalho. Joào Alberto da
Rocha Franco, Jaime Ramos. José Mar-
(.•ob. Bezerra Cavalcanti. Osvaldo Pereira
do Brito, Heitor Modencsi, José rie-
cksher, Ornldo Fonseca, Raul Mesquita,
Carlos de Morais. Raul Clemente ili
Reno Barroí, Roberval Silva, Paulo
Dias Veloso, Zcnlth yunresma,' Leopnl-
dlno Guerra da Cunliu, Luclano Salgado
CámpOI, Breno Cru/. Mascarenhas, Nilo
Chave» Teixeira e Manuel FraniMM-o, *
sargento ArlOSfJ Linhares Monteiro.

COSTURAS NA OUKBRA
Na Alfaiataria do R. C M l na-
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VÁRIAS OCORRÊNCIAS
Desastres — Atropelamento — Acide ntes — Agressões — Conflito — Gia-
ve denúncia — Roubos e furtos — As salto — Tentativa de matricídio —
Luta corporal — Baleado — Tentativa de suicídio -- Prisão -- Falecimentos
Registraram-se, ontem, nesta capital,

• no Estado do Rio, entre outras, as
seguintes ocorrências :

Desastres
Na praça da República, esquina da

avenida Presidente Vargas, o caminhão
da Prefeitura de chapa 9-06-43, dirl-
gldo por Sebastião Francisco Chagas,
morador na rua Visconde de Niterói
n.°, 512, chocou-se com o automóvel
particular de chapa n.o 2-35-90, guiado
por Wolíang Brlnz. Em conseqüência do
desastre, saíram feridos os passageiros
do primeiro veiculo, José Cardoso, do
35 anos, casado, domiciliado na rua
Barão de São Félix n.o 214, com ira-
tura do crânio, José Rodrigues, de 29
anos, casado, residente na rua Ta-
cauft n.o 209, e Benedito Antônio da
Silva, de 27 anos, casado, morador na
rua Euclides da Rocha n.o HO, ambos
com escoriações generalizadas. Com ex-
ceção do primeiro, que licou interna-
do no Hospital de Pronto Socorro, os
demais retiraram-se após os curativos.
Os motoristas foram presos e autuados
na delegacia do 10.° distrito.• • *

O auto particular de ohapa D. P.
4-88-7!), dirigido pelo motorista Nico-
lau Meneses Filho e o caminhão chapa
RJ 7-75-78, dirigido por motorista des-
conhecido, trafegavam em sentido con-
trário pela estrada Amaral Peixoto ,'e
próximo à localidade de Tribobó, no
Município de São Gonçalo, chocaram-
se violentamente, tendo o carro parti-
cular rolado pelo despenhadelro. Em
conseqüência do desastre, ficaram feri-
dos: Nicolau Meneses, cujo estado é
grave; Mai-iolina Maria Esmera, casa-
da, de 26 anos, moradora na rua Adal-
berto Ferreira n.o 108; que sofreu dl-
versas escoriações e Antônio José de.
Oliveira, de 26 anos, morador na praça
Fio XI, no Jardim Botânico, também
com escoriações o contusões. As viti-
mas foram medicadas no Pronto So-
corro de São Goríçalo, tendo a polícia
tomado conhecimento do fato. O moto-
rlsta. do caminhão fugiu.

Atropelamento
Na ru*. Santa Luzia, um automóvel

atropelou o advogado Alíplo Machado,
de 56 anos, residente na rua Senador
Dantas n.° 19, apartamento 304. A vi-
tlma sofreu contusões diversas e rece-
beu curativos na Assistência, retirando-
se em seguida. A policia do 5.° distrito
tomou conhecimento do fato.

Acidentes
Na avenida Suburbana, esquina dn

rua Silva Xavier, o eletricista Trajano
Silva, de 45 anos, morador na rua JI-
pioca n.° 209, trabalhando sobre um
caminhão, caiu ao solo, sofrendo ira-
turas na coxa esquerda e no braço
direito. Recebeu socorros de urgência
na Assistência do Méier e foi inter-
nado no Hospital de Acidentados.

Antônio Tomaslo, de 47 anos, lnves-
tlgador do policia, residente na rua
Marechal Bittencourt n.° 10, aparta-
mento 101, ao examinar ura revólver
na residência de seu amigo, à rua do
Catete n.° 154, a arma detonou aci-
dentalmente, causando-lho ferimentos
na perna esquerda. O policial recebeu
socorros na Assistência e foi internado
na enfermaria Fellnto Muller.

Agressões
Juraci Freire, de 20 anos, casada, foi

agredida a faca na sua residência, na
rua Barão de Petrópolis n.° 280, por
Oenl de tal, ficando com ferimento
períurante no abdômen. A vitima íoi
Internada no Hospital de Pronto So-
corro em estado grave, tendo a policia
do 14.o distrito tomado conhecimento
do fato. • • »

Antônio Ferreira I.inia, de 49 anos,
vigilante municipal 28, morador na rua
Marechal Fock n.o 319, ao procurar
prender um ladrão na avenida 

"Subur-

bana, esquina da rua Tenente Abel
punha, foi por êle agredido, sofrendo
fratura dc costelas. Recebeu socorros no
Hospital Getúlio Vargas.
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Os agentes Américo e Antenor, d*
Delegacia de Furtos e Roubos, de "plan.
táo", estiveram no Ideal, nào logrando
efetuar a prisão do restante do, bando

Tentativa de suicídio
Atallba Oliveira Teles, ' de 33 anos,

residente na travessa Rodrigues Mar-
quês n.o 171, no Realengo, atlrou-so
de uma janela da Delegacia de Roubos
e Furtos, onde estava detido, sofrendo
fratura dos braços.. Foi Internado na
enfermaria do Presidio do Distrito Fa.
deral. "'

Prisão *
Na rua João Vicente, próximo &

ponte de Madureira, foi preso, ontem,
Fernando Martins, de 38 anos, ourives
e gravador, morador na estrada Intcn-
dente Magalhães n.° 324, que, cm atl- i
tude suspeita, sobraçava um pesado cm-
brulhó que continha aparas de, metal
aparclo. Conduzido à delegacia, do 24.°
distrito, onde foi Interrogado pelas au-
torldades sobre a procedência daquele
material, acabou confessando que o ad.
qulrira em várias casas comerciais a
fim de fabricar moedas do Cr$ 2,00. Em
sua residência, foram apreendidas pela
policia uma prensa, uma matriz com
dois lados para a cunhagem das moe-
das, dois burls, um martcllnho, uma
Uma, duas cortadoras de tipo fôrma 6
dois embrulhos contendo moedas falsas
para circulação. Em sua confissão, dc-
clarou êle ter passado cerca de 4.000
cruzeiros, não tendo sócios no negócio
e que se dedica a essa atividade ha
pouco tempo.

Falecimentos
No Hospital dc Pronto Socorro, fale-

ceu o Investigador Francisco Nodel qua,
conforme noticiamos, no dia l.o do cor-
rente, íôra agredido a 

"bala, na ru»
Clarimündo' de Melo, pelo desordeiro
Luís Gomes Camplon, vulgo -"Lulzinho".
na ocasião em que duva voz de prisão a
este e ao seu companheiro José Silva
Mala, mais conhecido por Zé Macaco.
O corpo foi removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal, sendo se.
pultado, ontem, às 16 horas, às expen-
sas dâ' Polícia, no cemitério de ,Sáo
Francisco Xavier.

No Hospital Getúlio Vargas faleceu
ontem, a senhora' Sílvia Neves, de 30
anos, residente em Petrópolis, na rua
Casernlro de Abreu n.o 294-A, vitima
do violento- choque de veículos na Ave-
nlda Brasil, conforme noticiamos on-
tem. O corpo íoi removido para o ne-
crotérlo do Instituto Médico Legal.

NOTÍCIAS DA AERONÁUTICA

Transferido para o dia 13 o exame de
* admissão à Escola Técnica

Constituídos os Conselhos de Justiça que funcio-
narão no terceiro trimestre — Novo comandante
da l.v Zona Aérea — Provas de seleção para pro-
moção a sub-oficial — Regressa, hoje, o diretor

geral do Ensino
Por nosso Intermédio a Diretoria de,

Ensino da Aeronáutica previne que o'
exame de admissão à Escola Técnica
dè-Aviação, marcado.para.o dia 11, íoi
transferido para o dia 13 do corrente.

Também o local de realização da
prova mudou, do Museu Histórico N«-
cional pára a Escola de Aeronáutica.
ÀBsim, os candidatou deverão so apre-
sentar no Campo dos Afonsos no dia 13,
às 13 horas.
' MEMBROS IDO CONSELHO DE

JUSTIÇA
Acabam de ser sorteados os oficiais

que constituirão os Conselhos rie Guerra
incumbidos de apreciar os processos' rc-
ferentes às praças de pret, durante o
terceiro trimestre do corrente ano.

O Conselho da 1',»' Auditoria de Aero-
náutica ficou composto pelo coronel in-
tendente Alberto Rodrigues Gomes, da
Diretoria do Material, presidente e ca-
pitáes aviadores Ildeu da Cunha Pei-ei-
ra, da Diretoria do Material, e Heitor
Barbosa de Meneses, da Escola de Aero-
náutica, e capilão médico Pedro Luís
Pereira de Sousa, do Serviço de Pronto
Socorro dos Afonsos, todos juizes.

O Conselho de Justiça da 2.» Audi-
toria ficou composto pelo major mé-
dico Álvaro Tourlnho Junqueira Aires,
do Serviço de Pronto Socorro de Santa
Cruz, presidente, e capitão médico Os-
márlo de Moura Plaisant, do Serviço
de Pronto Socorro dos Afonsqs, e prl-
melros tenentes aviadores Alberto BIns
Neto, da Base Aérea de Santa Cruz, e
Nelson da Gama c Sousa, do 2.° Grupo
de Transportes, juizes.

DESPACHO COM O PRESIDENTE
O titular da pasta compareceu, ontem,

b. tarde, ao Palácio do Catete, a fim
de submeter à aprovação do presidente
da República diversos decretos referen-
tes k sua Secretaria de Estado.

COMANDO DA 1.» ZONA
Tendo entrado no gozo de licença

especial, o brigadeiro Epaminondas Go-
mes dos Santos passou o comando da
t.» Zona Aérea ao tenente-coronel avia-

dor Orslne dc Araújo Corlolano. Êsse
oficial superior, por sua vez, trans-
mltlu o comando da Base Aérea de Be-
lém ao ^tenente-coronel aviador Jocelin
Barreto Brasil dc Lima.

BRIGADEIRO ADIDO
Apresentou-se fio Estído Maior da

Aeronáutica, onde ficou adido, aguar-
dando nova comissão, o brigadeiro
Francisco de Assis Correia de Melo, ex-
comandante da Primeira Zona Aérea.

A proibição de consultórios
médicos em farmácias

A propósito do decreto n. 24.747,
de 8 de junho último, que proíbe o
luncionamento de consultórios médicos
en. farmácia, escreve-nos o 1r. Oscar
Ribeiro: I

«Esse rumoroso caso da proibição"di*
funcionamento dos consultórios medi-
cos nas farmácias, precisa ser exarrl-
nado sob o ponto de vista legal, en-
carando-se n questão sob dois aspec-
tos * fundamentais:

) — O antigo — que proibia o

Invadir a esfera de acuo do Poder Le-
gislativo.

O artigo 87, n. 1, da Constituição em
vigor declara tão somente o seguinte: —
«Compete privativamente ao presidente
da República: — sancionar, promulgar
0 fazer publicar as leis e expedir decre-
tos o regulamentos para a sua fiel exe-
cuçáo.»

Só isso. .
Mas, fl sr. presidente da República,

não se deteve ai,.e então, entrou a le-
íuncionumcnlo"dós' consultórios""médicos S[slar como se estivesse em pleno re-
nas farmácias';

b.) '— e o moderao — que pretende
restabelecei aquela proibição e acres-
centar outras. — «montar consultórios
no sobradoi do mesmo prédio da far-
macia dos lados dela e afé na rua
dos fundos no sobrado juntos.

(Cni.r.loHBO da 4." oaginai
e tranqüiliza os que eom da transa-
cionam» ¦

DIVERSAS

— Estrangula êle "Boussler". Tendo
nesse momento recebido várias pança-
das sóbre a cabeça.

A vitima, com diversos ferimentos,
íoi socorrida na Assistência. Sobre o
fato foi aberto inquérito.

Tentativa de matricídio
Llndolfo Henrique Ribeiro, de 48 : SEGUE HOJE PARA PORTO ALEGRE

anos, solteiro, morador na travessa '"¦ >"*."c-™» ™4 .histica
Henrique Castríoto n.o 478, em Nite-
rói, por motivos íúteis, tentou ellmi.
nar a golpe de foiço a sua mãe, Pel-
dina Henrique Ribeiro, de 78 anos, mo-
radora no mesmo prédio. O quase ma-
trlcida foi obstado na sua pretensão
pela intervenção de terceiros que o
desarmaram.

NOTAS POLÍTICAS

Conflito
Na rua Buenos Aires, esquina da ave-

tilda Passos, o vendedor ambulante Pe-
dro Lemos, vulgo "Paulista", ,de 48

Preso pela policia do 3.o Distrito Po-
llclal do Barreto, foi Lindolfo Internado
no Hospital Psiquiátrico, por apresentar
sintomas de alienação mental.

Luta corporal
Na rua Paulino Nogueira, em frente

ao prédio 452, travaram luta corporal
os operários José Joaquim da Silva, de
27 anos, morador na ruá Castelo Novo
n.o 218 e José Marcelino Oliveira, de
37 anos, residente na mesma rua n.o
33. Ambos estavam alcoolizados e o
primeiro ficou ferido por faca na coxa.
direita, sofrendo o Begundo ferimento
contuso no frontal. Foram socorridos
na Assistência e retiraram-se. Tomou
conhecimento do fato a polícia do 17.°
distrito. (

Baleado *
Na tarde dc ontem, um grupo de

ladrões, entre estes Vantuil Paulo, ex-
soldado do Exército, José' Ribeiro da

O MINISTRO DA JUSTIÇA
O ministro da Justiça, sr. Adroaldo

Mesquita da Costa, segue hoje, peln
manhã, por via uéreo, com destino a
Porto Alegre, onde Vai participar dos
festejos comemorativos do quarto ani-
versário da fundação do PSD no Rio
Grande do Sul.

DEPUTADOS QUE CHEGAM
Procedente de Belém, chegou, ontem,

pelo avião da Panalr do Brasil, o
deputado Aloisio Ferreira, representan-
ta do Território Federal do Guaporé
na Câmara.

De Belo Horizonte, retornou o depu-
tado Euvaldo Lodi.
REUNIU-SE O CONSELHO DO DIS-

TRITO FEDERAL DA UDN
Perante a última reunião do Conse-

lho da UDN, seção do Distrito Federal,
foram recebidos, como membros do
partido, os srs. Carlos Frias c o dr.
Domingos d'Ângelo. ;

Coube' ao vereador Leite de. Castro
saudar, em nome do Conselho, os re-
Icrldos correligionários, salientando o
passado politico dos mesmos, que agra-
deceram, reafirmando os propósitos de
liem servir a causa udenista.

Dando ciência dos primeiros resul-
tados da campanha financeira para a
instalação da nova sede do. partido, o
sr. Jones Rocha, presidente, • partlci-

morador na praça da República Silva vulgo "Cemitério", "Zé Vidal", • pou ter fechado negociações para a lo-anos,
n.° 14, provocou conflito, ficando êle
com o braço esquerdo fraturado e com
ferimentos a» seguintes pessoas : Frede-
rico Mala, de 44 anos, comerciàrio, mo-
rador na rua Noêmia Nunes n.o 579,
na máo esquerda; João Luís Gomes,
de 58 anos. comerciante, residente na
rua Gonçalves Ledo n.° 53, no frontal
e Dlb Assai-, de 55 anos. sírio, comer-
ciante, morador na rua do Núncio n.o
64, na mão esquerda. Todos receberam
curativos na Assistência, sendo o pro-
motor do conflito Internado no Hospl.
tal de Pronto Socorro. A policia do 10.°
distrito tomou conhecimento do fato.

Grave denúncia
Luiia Alves, de 17 anos, residente na

rua Expedicionários n.° 105, na Bor-
reira do Vasco, em companhia de sua
mãe, comunicou à policia do 10.° dis-
trito. que, no dia 23 do mês próximo
passado, quando passava peln variante
da Avenida Brasil, às 2 horas, com
aeu namorado Naldiro Azevedo Gracln-
no, vulgo "Dentlnho", de 19 anos e de
côr preta, êste discutira com um des-
conhecido, terminando por matá-lo a
tiros de revólver. Em seguida atirou o
corpo em um boeiro e desapareceu. A
policia esclareceu que ha dias Luiza pc-
dlu garantias de vida, alegando estar
ameaçada de morte por "Dentlnho".

Tomada por termo a denúncia, a po-
lícia foi ao local indicado em cont-
panhla do denunciante e pediu auxilio
ao Corpo de Bombeiros para ser pro-
curado o corpo. Até a noite de ontem,
náo havia sido localizado o morto, es-
tando as autoridades empenhadas em
diligências para a captura do acusado.

Roubos e furtos
. Ruflua da Silva, moradora na rua
Almirante Cândido Brasil n.° 64, quei-
xou-se a policia do 18.° distrito de que
os larápios furtaram de sua residência
diversas jóias c mais a Importância de
7.000 cruzeiros.

• • m

A 4,i* delegacia, das Neves, no Mu*
nlcipío fluminense de São Gonçalo, foi
assaltada pelos ladrões, que roubaram
uma pia lavatório e alguns metros de
cano dc chumbo. As autoridades do
mesmo distrito ' realizaram diligências
para a prisão dos ladrões.

Assalto
A policia do n.o distrito queixou-sj ,

José Lui» da Concelcáo, de 25 anos, sol-
teiro, operário, residente na rua da |
Lapa' n.o 58, dc que, ontem, cerca do 1 ,
hora, fora assaltado por 4 Indivíduos, |
sendo despojado da Importância da |
280 cruzeiros, da carteira de Identidade
a até .im, próprios sapatos. Declarou o
qii»i-...-i. ter aceitado deles uni ironvlt*
para dar uma "batida" ot* a uttaçíio
d» D. Pedro II. Tomaram uni titxl a
para lá ar» rllrlulram, Chefiando no lo»
tal, um do» malfeitores gritou:

Ranulfo", "China", "Moreira" e "Ju-
ca", pretenderam levar a efeito um
assalto no prédio da rua Benjamln.
Constant n.o 151, em Niterói. Os me-
llantes foram pressentidos e recebidos
a bala pelo morador do prédio, que fu-
giu logo em seguida. Em cònsequên-
cia, ficou ferido com- um projétil na
cabeça, José Ribeiro da Silva.

Intercâmbio comercial...
(Conclusão da 1.» pág. 7.» col.)
Um porta-voz do «Board. of

Trade» nilo quis comentar as no-
tieiaa. Disse que estão «comple-
tamente bloqueadas as informa-
ções sobre as negociações co-
merciais anglo-soviéticas; pelo
menos até que estejam encer-
radas as conversações que se
realizam em Londres.

O acordo sobre os cereais foi
conseguido em Moscou por dois
funcionários do Ministéric da
Alimentação. Esse acordo tem
enorme importância para a Grã-
Bretanha, que adquire grande
parte dos seus gêneros de pai-
ses que vendem à base de dólar,
como Estados. Unidos, Canadá
e Argentina. Como estão escas-
sas as reservas dólar brltâni-
cas, trata-se de conseguir onde
comprar em regiões produtoras
fora da área do dólar. A Rús-
sia e outros países da Europa
Oriental não exigem pagamento
em dólar. Necessitam desespe-
radamente máquinas e equipa-
mentos que a Grã-Bretanha tem
dificuiadde em vender por dó-
lares.' Espera, portanto, a Grã-
Bretanha concluir um acordo de
permuta em grande escala com
a Rússia, acordo que deverá
•passar de 400 milhões de dóla-
res em volume, nos dois senti-
dos, para o próximo período de
doze meses.

Alem de trigo, aveia, milho e
cevada, a Rússia deseja enviar
A Grã-Bretanha madeira, po-
lassa e peixe enlatado. Em tro-
ca, a Grã-Bretanha fornecer-
Ihc-á. maquinaria, embarcações,
borracha e lã. A verdadolra
quantidade de cereais inferiores
— avela, milho e cevada -• o»-
tnbeleclda no acordo, diz-ae, é
de 050.000 toneladas, 200 tonela-
dan mal* que a Kússln vendeu
¦i Ura-Bre tan hn o ano passado.

I ACEITAMOS
COSTUKKIKAS

.¦«ni) prática il< nli. iu;.. porém wmtvmtn também, penou»
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cação do quinto andar do edifício dn
rua da Assembléia n. 51, para onde
brevemente se mudará a sede do par-
tido.
HOMENAGENS AO GENERAL JOSÉ'

PESSOA
CURITIBA, 8 (Asapress) — Aten-

dendo a convite do governador do Es-
tado, o general José Pessoa com ofl-
ciais dc sua comitiva percorreu demo-
radamente as principais obras do go-
vêrno nesta capital e arredores. Após
visitai- o Colégio Estadual, o Hospital
de Psicopatas, a Colônia Penal Agrl-
cola e a estação de tratamento da
água, o general José Pessoh esteve no
Circulo Militar, onde se realizou uma
festiva reunião, encerrando a sua vi-
sita oficial ao Estado. Discursaram na
ocasião o general Estilac Leal e o
major Antônio Pereira Lira.

Nos salões do Country Clube, rea-
üzou-se o banquete oferecido pelo go-
vêrno do Paruná no comandante da
Zonn Militar do Sul Tomaram parte
no ágape 110 convivas, entre altas au-
toridades civis e . militares e ècleslás-
ticas e pessoas gradas, magistrados,
deputados, intelectuais. Ao champanhe,
r- governador Moisés Luplon saudou
o homenageado, enaltecendo ns suas
altas virtudes de soldado e cidadão
dizendo da confiança que inspiram os
homens de sua tempera nos momentos
Inquietos da vidu nacional. Agradeceu-
do. o general José Pessoa teceu um
hino à terra das Aracarias, anotando
em vigorosas expressões o progresso
e operosidade do atual governo, re-
ferindo-se à necessidade urgente da
pavimentação da ligação rodoviária S.
Paulo-Curltiba-Pórto Alegre. Depois ra-
tificou o seu pensamentr. sobre a po-
siçao dns classes armadas, assinalando
que ninguém se iluda para o bem da
Pátria eom o papel que as classes ar-
madas daqui por diante desempenha-
rão no cenário nacional, irais elas já
nl infiram um alto pndrão de cultura e
disciplina conscientes e absoluta com-
preensão dos seus deveres proflssio-
nals. A oração do general foi várias
vezes Interrompida por aplausos, sen-
do. uo terminar, vivamente aplaudido
r? felicitado.
..SERIA A MAIS DOLOROSA VISÃO

UNILATERAL DO PROBLEMA»
CURITIBA, 8 (Asapress) — Estão

t»»ndo a mais viva repercussão aqui
os discursos trocados entre o ^governa-
rloi Moisés Luplon e o general José
Pessoa, comandante da Zona- Sul. O
".Incurso do general .losé Pessoa, como
antecipamos, ratifica com firmeza ns
sua» Idéias sobre a posição das cias-
aos armadas diante do» sucessos da
política nacional; o do, governador do
Eflnili», cm cerlo ponto, Julgn •¦ pa-
norntnu cm çonlunlo. npreclando rm
bloco o problema »uce»»órlo. E (.cela-
ri mwmo: <.E»tft») aqueles espíritos
(O» Inquieto»! prevenido» de que nesta
».. ii.-,,.-,.,, não hA npenas um termo com
*ii-c jngar ** nun ó r**,»t'lvel compor a
fórmula cm função de um termo únl-
rn «cja clc qual fôr, môrmenle r,e
fôr umn ntlluili» tipt-naa contra nu *
favor de alguém, qui* eitn aerli» a mal»
doloroaii visto uiillnli-nil do prnlilr*.
ma»,
TOMOU POHHK O HKNEUAL «CAR-
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1ÍAO PAl'f.O. * iA»ii|iii*»»i U***.

|t**>u-**> /»» 17.30"lioraa d«- .ml-mi. n*.
PM*ein do (JovaVti*) i«>*n « prr»*»nc'.
do w-rela-ladr», t» pou*** dn gm-rnl*f*'*r»'*l« Píiilí*!» nn »'«r»|i! d* M*rr*-
n>l„ da K.yufmn-1 lio KttMdi» I"
|rf»l» d»- »»»*lr»»d». |»l'i Kirvrroadn) Ad***
• -iu <'. ft*t-f»>« * »***'-» ««tarai Urnrrrln
|'i»fl*lr< „ Itwm dn *MM»,%; OfiVo ar»
nettrUi tm (¦'•Imu. SMrUrnlU .» r»t0i,
f_, *4n-rH*l*rta d* *4**M**iif*».
AWIWK tUlm CAMM JÍBNI.AÇAO

»'>íjMIAM**.|'íjM* tt iA*êm**ti —
«»t «Mrjt*» péltti*H U»r»» t»u*M

i

sensação a atitude tomada ontem pelo•'rc-irlen'" da Assembléia Legis-
'ativa do Estado, sr. Saúlo Ramos
iiLÍ ucupou a tribuna para analizar
e criticar o mesmo sistema social
e econômico, ao mesmo tempo que
focalizava a visita do sr. João Daudt
de Oliveira, que na noite de ontem
foi homenageado pelas classes produ-
toras. O deputado Saúlo Ramos de-
fondeu intransigentemente a legislação
trabalhista íazendo críticas ao mi-
nistro do Trabalho u à. Conferência de
Araxá. em cujo temárlo vê uma amea-
ça velada às conquistas sociais, pe-
Ia suspensão da lei de dois terços e
da estabilidade de dez anos. Esten-
deu suas criticas acerbas à Missão
Abbink e k proposta do delegado Nu-
nes Guimarães na ONU, para que os
paises economicamente debilitados uti-
lizassem os capitais privados existen-
tes em excesso nos Estados Unidos. O
orador foi fortemente aparteado pela
bancada do PSD c da UDN. Encerrou,
afinal, seu discurso, com um veemente
npêlo aos trabalhadores, no sentido dc
nue se organizem dentro dos slndlcu-
tos. com o objetivo de resistir ao rea-
cionários conservadores.
'COMEMORAÇÕES DO 9 DE JULHO

SAO PAULO, 8 (Asapress) — Oe
acordo com a Constituição estadual,
o dia de amanhã é considerado ferindn
ern todo o Estado, por motivo da
passagem do 9 de julho. Inúmeras
r.víio ris comemorações! relativas à
data programadas. A noite, como par-
íc dessas comemorações, o sr. Ada-
liini' de Barros comparecerá ao Tea-
tro Municipal, onde assistirá, das
escadarias à grande concentração dos

».,.,»:..-¦•»-,,, ,ie X932, promovida pela
i,x-Com'intentes de

EXAME PARA PROMOÇÃO A SUB-
OF4C1AL

Acaba dc ser publicada no boletim
da Diretoria do Pessoa), a relação dos
primeiros sargeir.os da FAB Inscritos
nas provas de seleção para promoção
a suboficial. Os candidatos pertencem
aos quadros dc Mecânicos de Aviação,
Mecânicos do Armamento. Fotógrafos,
Enfermeiros, Mecânicos de Rádio, Es-
creventes Almoxarlíes, Infantaria de
Guarda e Artífices.
PASSOU DE SARGENTO A CADETE

Por haver logralo aprovação no con-
curso de admissão ao Curso Prepara-
tório de Cadete do Ar, que vai funcio-
nar em Barbacena, foi desligado do
Parque de Aeronáutica de São Paulo
o'terceiro sargentr» Silvio Fernandes.
INQUÉRITO NA 5» ZONA AÉREA
Para proceder n um Inquérito poli-

clal-militnr no Núcleo do Parque do
Aeronáutica de Canoas, foi designado
o. capitão aviador Mário Seus Quinta-
na.
COMPARECIMENTO D.E SENHORA E

SARGENTO
Para tratarem de assuntos de inte-

rêsse pessoal, deverão comparecer à
Su-Drietoria de Finanças da Aeronáu-
tica, à rua México, 74 - Segunda Di-
visão, a sra. Cecília Pereira das Ne-
ves e o terceiro sargento reformado
Antônio Albuquerque Lima.

CHEGA HOJE O BRIGADEIRO
GUEDES MUNIZ

E' esperado noje, nesta capital, de
regresso dos Estados Unidos, o briga-
deiro AntOnlo Guedes Muniz. Ainda
não está fixada a hora do desembar-
que o diretor geral de Ensino da Ao-
ronáutica.

INQUÉRITO SANITÁRIO
Para proceder um inquérito sanitá-

rio de origem, iquerido pelo ex-cadete
do ar Targino Terreira da Cunha, foi
designado o primeiro tenente .médico
Pedro»da Costa Alves Ferreira, da Es-
cola de Aeronáutica.

INFRAÇÃO REGULAMENTAR DOS
PINGENTES

Atendendo uma solicitação do gene-
ral Durival de Brito e Silva, diretor
da EFCB, e de ordem do ministro da
Aeronáutica, o diretor geral do Pessoal,
brigadeiro Américo Leal, recomendou uos
militares da FAB a necessidade de co-
laborar com aquala ferrovia, no sentido
de não viajarem como pingentes, ou
de impedir o iechamento das portas
dos carros, fatos Csses quo possibili-
tam acidentes pessoais de graves con-
sequências " e que constituem infração
regulamenta»-,' sujeite a multa de dez
cruzeiros.
CORTOU BRUSCAMENTE O APARE-

, LHO DA F. A. B.
Ao piloto civil Harro Cyranka toi

aplicada, pela Diretoi-ia de Aeronáu-
l.lúa Civil, a multa na Importância de
três mil cruzeiros, pelo fato do mes-
mo, no dia 30 de março, próximo pas-sado. pilotando % aeronave prefixo PP-
CCV,»da «Cruzeiro do Sul», quando no
circuito através SW do campo dó Ac-
rppòrtò Santos-Dumont, ter cortado,
bruscamente, pela esquerda, a frente

glme dc poderes . discricionários ou cm
plena ditadura. ,

Náo lhe cabia modificar os decretos
que modificou, ilegalmente.

Quando o sr. Getúlio Vargas, na
qualidade dé Cheio- do Governo Provi-
surto, baixou os decretos n.s, 20.M77
e 20.931, que o sr. presidente da Re-

Examinemos cada um desses casos: pública modificou, agiu de inteiro
PROIBIÇÃO DE FUNCIONAMENIO i atórdo ,.om „ autorização que lhe con-
DE CONSULTÓRIOS MÉDICOS NAS J Ierln 0 art j-, do decreto n. 19.398,

FARMÁCIAS .1 d^ xi dc novembro de 1930, que «ins-
O artigo 29, do decreto n. 20.diii, i tjlui 0 Governo Provisório da Repú-

de 8 de setembro de 1931 que «apro-
va a regulamentação do exercício da
profissão farmacêutica no Brasil», de-
termina que: — «Na farmácia não
pode ser instalado consultório médlcrv
ou de outra natureza, em qualquer

bllca dos Estados Unidos do Brasil»,
que dizia o seguinte:

«O governo Provisório exercerá dis-
i riclonariamente, em toda a sua pie-
nitude, as funções e atribuições," níio

do Poder Executivo, como também
dos. seus compartimentos ou dependên- ] j Poder .Legislativo, até que eleita

...*? ~-_.*>L*.lA ha w\Arl »r.f\. _..*-* ..... ...

II Congresso de Escrito-
res Infanto-Juvenis

Cora a finalidade de aumentar 0interesse du juventude brnsllciru pe|aliteratura, deverá realizar-se nesta
capital, de ll -u 17 do corrente; ó Tor.ceiro Congresso de Escritores lnlanto".
Juvenis. A sessão Inaugural terá lu.
gnv no auditório do Ministério uãIr.ducitcão, iis 15 horas do dia 11, se.
gunda-íelra próxima, presidida 

' 
ò7n

prefeito do Distrito Ferleral, lendo co.mo patrono o sr. Clóvls Monteiro
secretário de Educação e Cultura dáMunicipalidade.

As sessões plenárias, unde será pru.cedida a leitura das teses, reulizar-se!
üo na saiu «Carlos Gomes», do íim!tituto dt- Educação, estando convidados
todos aqueles que se interessem pt-ialiteratura pura adolescentes. Tomarão
parte nos debates apenas os escritores
da 10 a 20 anos^.de idade. Em com-
plemcnto uo programa elaborado parao certame, sei-ão realizadas sessões
públicas, à noite, com o seguinte pm.grama ¦

Dia 11 — professor Emilio Mira vLopes — «A psicologia e a seleção dolivro para adolescentes»; d. Noemy
Silveira Rudolí — «Seleção de livros
para crianças»; dia 13 — sr. LuisJardim — «O folclore como fonte deinspiração na literatura Infantil»-
d. Lúcia Benedetti — «Teatro paracrianças»; dia IS — d. Ozcla Fer-nandes — «A biblioteca infantil e acriança»! d.' Jenny Marcondes — «òrádio a serviço da juventude».

*

cias nem será . permitido ao médico
sua instalação em lugar de acesso
também pela farmácia».

A proibição, como se vê, é termi-
nantemente clara. Acontece porém,
que as disposições do artigo 29, rão
foram postas em prática pelo Governo
Provisório e assim ficaram durante
longos 18 anos.

Ora, diz-se que «uma lei torna-se
antlBuada, pelo tempo e o náo uso».
Ainda mais: — «Considera-se abolida
uma lei quando passado muito tempo,
caiu no esquecimento».

O art. 29, do decreto n. 2v.ái(,
está precisamente nesse caso: «tornou-
sa antlriiimli» B foi considerado aboli-
do-*.

Bem sabemos que as leis su se ex-
tlnguem pela abrovação, pela derroga-

a Assembléia Constituinte, estabeleça
esta, a reorganização constitucional do
País».

Ora, uma vez eleita a Assembléia
Constituinte, aprovada a Constituição
que íoi posta em vigor ficaram então
separados os três Poderes, cabendo,
privativamente ao Poder Legislativo a
tarefa de fazer as leis.

Assim, sem exorbitar das suas fun-
Cões. sem invadir n esfera de atri-
liulcõés do Poder Legislativo, sem pra-
ticar um ato nulo de pleno direito,
o sr. presidente da República não po-
derla fazer o qüe fêz, . não poderia
fazer modificação do nenhuma pspé-
ele, nem acréscimo de qualquer natu-
reza. nos decretos 20.377 e 20.931,
que não são regulamentos e sim leis
verdadeiras e completas.

Contra o decreto nulo e ilegal bai-
Mas, não ig-

nuramos que o «desuso e a falta de
objeto a que se aplique, são le fato, xadn pelo sr. presidente da Republica
cít-sas de extinção da lei. em 3 de junho de 1949, resta aos in-

É o governo conhece perfeitamente teressados o direito de requererem um
ten tudo isso, tanto assim que; pre- , ,nandado dc segurança, contra o ato
terdendo agora restabelecer a proibi- i arbitrário do Poder,
ção dc funcionamento dos consultórios | Por mais alto que sc proclame,
médicos nas farmácias, não se apoiou • alnda na quem. nao sc convence de que
no art. 29, do dec. 20.377, que es- | ,a socjj,dade é uma máquina de ruxi-
tnbelece essa proibição, e preferiu bal- , |i() pnr|4 0 hornem e não um mstru-
xai um dec. novo — o de n. ^fa.747, , m,.rto de opressão para os mermr.os
d- 3 de junho de 1949. que pretendeu r^,., >
lesUbelecer uma proibição que arte- ...
normenle existira. . • Sob o ponto de vista legal, a prol-

Tudo isso demonstra que a woiD.iao ; blç;-lo de Ilm(;ionamcnto dos consulto-
iintiga, criada pelo art. 29, cao exis- i,log mídicos nas farmácias, em cima
th, mais. idéias, dos lados e até na rua dos

Vejamos o caso d^sse necrei°. ! fundos, é coisa que não existe, nem
PROIBIÇÃO DE FUNaON^AMLNlU ,evada sér| lssQ
DE CONSULTÓRIOS MÉDICOS NAS , { .

FARMÁCIAS, NO SOBRADO DO X" — o artigo 29 do decreto 20.377,
MESMO PRÉDIO, AOS/J-ADOb.-. ' ,.alu em desuso e foi assim abolido

DELE E ATÉ NA RUA DOS nntiquad0 ;
FUNDOS NO SOBRADO •• 2»..r_ o decreto 26.747, de 3 de

JUNTO líunho de 1949, é nulo de pleno direito,
O sr. presidente da República bai- ! porque não emanou de autoridade

xcu o decreto n. 26.747, de 3 de junho j competente.
de 1949, que «modifica a redação de • Esta a verdadeira situação legal da
dispositivos do decreto n. 20.377, de matéria que o governo colocou no car-
X de setembro de 1931 e io decreto taz da discussão.

20.931, de 11 de janeiro de 1932::
Vejamos em que consistiu essa mu-

danço de redação:
a — dCcrCtnartiBo 

29 O governo as disposições de decretos nulos, res-

Que resta a fazer ? Se o governo
perseverar no erro de pretender apli-
car aos médicos e aos farmacêuticos

tara às vitimas da prepotência apela-
rem para o poder competente e re-

suo.
Voltaremos ao assunto.

do ,Beecharaft» da FAB, n. 1.443, que j _ ((0U ^ eonsulta em local contiestava adiante e prosseguia no circuito

çoi apenas o
manteve a redação primitiva, que as-

¦''ÍArdr,29 Na farmácia não pode ser quererem mandado de segurança para
instalado" consultório médico, ou de poderem exercer livremente a profls-
outra natureza, em qualquer dos seus
compartimentos oú dependência, nem
será permitida ao médico, sua instala-
Cã. em lugar de acesso também pela
fa.-mftcia», e, acrescentouo seguinte:

«ou a ela contíguo, em cirruns-
tàm-ias que Induzam, a juizo do De-
parlamento Nacional de Saúde, a exis-
tênrln de quaisquer ligações com a
mesma.

bi — decreto n. 20.1)31 — Visou,
apenas a alínea e, do artigo 16. O go-
vernò conservou a redação da alínea c,
artigo 16, assim expressa:

«1',' vedado ao médico indicar em suas
receitas determinado estabelecimento
farmacêutico para as aviar», e acres-

nlou o seguinte:

Não houve curto-
circuito

Um ineêndio de grandes proporçõesdestruiu, há cerca de dois meses, o ah-ligo prédio da rua Buenos Aires. 297,rindo era estabelecida a firma «Almari
de comissões e representações.

O sinistro ocorreu em circunstâncias,
quo no primeiro momento, pareciam sus-
polias, em virtude de ter sido encontra-
do no interior do prédio sinistrado mate-
rial de fácil combustão, eomo palhas deacondieionamenlo e tábuas de caixotes,
dificultando ri trabalho dos técnicos dó
Gabinete rie Exames Periciais para apu-
rar as verdadeiras causas do incêndio,
que destruiu totalmente o prédio, princl-
palmenle porque houve falta dágua parauma melhor ação dos bombeiros.

Terminaram, agora os peritos o seutrabalho, concluindo não ter havido cur-
to-circuito. Não encontraram também
indicio para comprovar ação criminosa,
ficando de pé a hipótese de que um la-
rirão, ou ladrões, entrando pelos fundos
da casa, para roubar, não se* tivessem
utilizado da luz elétrica para não aler-
tar a vizinhança e dos que passavam
pela rua. Teriam, então, feito uso de
fósforos e velas ali deixados, onde ha-
via muita palha de embalagem e madel-
ra de caixotes, material de fácil com-
liustão, poderiam ter dado causa ao «i-
nistro.

Avisos Fúnebres
Antonia de Abreu

Azambuja
(Viúva Marechal José Rafael A.

de Azambuja)
(MISSA DE 7.9 DIA)
Ismonia Cavalcanti de Car-

valho convida aos parentes
e amigos pura assistirem à

missa, que, em intenção da bonta-
sima alma dc ANTÓNIA DE
ABREU AZAMBUJA, fará celebrar
dia 11 segunda-feira, ãs 11 ho-
ras, no altar de São Pedro da
igreja da Cruz dos Militares, à
run. 1." de Março.

t

Virgílio Lucindo Pereira dos Passos

regulamentar, iniciando a curva para
a perna do vento cruzado.

32, dirigindo então a palavra ao povo Mandado d*P» «Pfliranra..... Durante o dia, i*m'| *T1',,'aailu a<= segurança
contra a alta do preço

dó açúcar
*.;.. imi! programa de inaugurações será,
realizado pelo governo do Estado. ,
NEGADO O CANCELAMENTO DOS

MANDATOS DOS VEREADORES
VERMELHOS

RECIFE, 8 (Asapress)
eleitoral Agricio Brasil negou o cance
lamento dos mandatos dos vereado-
tes bolchevistíis eleitos pela legenda
do PSD para a Cftmara Municipal
de Recife. Houve recurso de senten-
ça.
APREENDIDO UM JORNAL CEA-

RENSE
FORTALEZA, 8 (Asupress) — O Se-

crelário de Policia e Segurança Pú-
bllca determinou n apreensão do ves-
pertino «Noticias do Dia», que vinha
circulando nesta capital, impresso pe-
lll Empresa Editora «O Democ»'ata»,
obedecendo a mesma orientação dos
redatores rlc ><0 Democrata», jor-
n:il que também se encontra suspenso
e era o órgão central do extinto
PCB cm nosso Estado. Falando n
imprensa, aquela autoridade declarou
que o ministro da Justiça mandara
apreender o «Noticias do Dia», por se
tratar de um sucedâneo

S. PAULO, 8 (Asapress) — O depu-
ri ,,h~ i tad0 à Assembléia Legislativa destau Js.**" I capital, major José' Porfirlo da Paz

requereu. perante o Juízo dos Feitos
da Fazenda Federal, um mandado dc
segurança a favor do Vovó de São
Paulo, a fim de que seja mantido o
preço atual do açúcar, que o Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool pretende,
Ilegal e dlscrlclonàrlamente, alterar
para mais.

Os autos do processo deverão. ser
conclusos ao Juiz Cantldiano Garcia
de Almeida, para a decisão.

(FALECBMENTO)

A família de Virgílio Lucindo Pereira dos
.»V s»% Passos, participa o seu falecimento ocorrido on-

tem, e convida os seus parentes e amigos para o
seu sepultamento a realizar-se hoje, dia 9, às 16
horas, saindo o féretro da capela do cemitério de

 à^to^eS^ Francisco Xavier, para a mesma necrópole.
circunstâncias que Induzam, a juízo do |
Departamento Nacional de Saúde, a
existência d« quaisquer ligações eom a
mesma.»

IVrgunta-se: — legalmente o sr. pre-
sidente da República poderia fazer esses
acréscimos e publicar o Decreto 26.747?.

. Evidentemente não.
Asseverou o sr. presidente da Repú-

bllca. que baixava o Decreto 26.747,
devidamente autorizado pelo artigo 87,
n. 1, da Constituição vigente.

Ora. esse dispositivo constitucional,
evidentemente não autoriza o Poder
Executivo, a legislar para o pais, nem

^Ei-ltySrB J^J»sC. üo fLAB^IIp^tíB*»*3 H SI •flrsr **y n H? W kw> TO? %B -*S %!» V5C S 5 S *>. *iM

Tomaram posse
Perante o diretor do Pessoal do Mi-

nistério da Fazenda, tomaram posse'on-
tem, os diretores recém-nomeados da
Alfàiulega e da Recebedorla, o o chefe

o Serviço de Comunicações.

Prosseguiu, no Senado, o debate sobre
(Conclusão da 3.» página)

rládico a pena de suspensão por
.10 dias."

do «O Democrata». Recordou também
qpe é êste o terceiro sucedâneo do
citado jornal e que a nção das auto-
ridades far-se-ia sentir novamente
se os bolchevistas tentassem colocar
na rua outro panfleto.
ESPERADO EM FLORIANÓPOLIS O

SR. ADEMAR DE BARROS
FLORIANÓPOLIS, 8* (Asupress) —

Telegrama dc Araràgua* informa que o
governador Ademar dc Barros é es-
perado naquela cidade domingo próxi-
mo. Apesar de serem ignorados r,s
verdadeiros motivos da visita do gover-
nadar bandeirante a Ardraguá, admite-
se 'nue a mesma esteja ligada a fun-
dacuo do diretório du PSP.
AMEAÇADO PELA POLICIA UM

JUIZ DE DIREITO
TERESINA. 8 (Asapress i — O .lui-»

Turenu Ribeiro solicitou garantias
ao Tribunal Regional Eleitoral, o qual,
por Intermédio do seu presidente, ue-
sembnrgador Odorlco Rosa. pediu in- |
formações no governador do Estario.
O magistrado da cidade de Valença nle-
gn receber ameaças da, parte do
delegado de Pnllcla, sargento Almir,
•» qual já passou por diversas deleça-
olns do Interior.

CONTINHA SEM NÚMERO 1'AIIA
DELIBERAR

t. PESSOA, H (Asai>r.".s> — »-(»n-
iiiiii» si-ni i.iiiiii-ru paro deliberar a Aa-

Ainda o sr. Olavo Oliveira rela-
tou os seguintes projetos, cujos pa-
receres foram aprovados pela Comis-

fraudulento 13ão: pela constitucionalidade do que
faculta o ingresso, no- quadro do
Exército Ativo, aos oficiais subalter-
nos e capitães da reserva dn segun-
da tlasse e dc 2.a Linha, médicos,
convocados para o serviço de saúde
de guerra; pela constitucionalidade
do que libera o comércio de expor-
tação de quaisquer produtos nuclo-
nais excedentes do consumo Interno;
contrário ao projeto, por Julgá-lo
Inconveniente, que dá nova redação
aos artigos 60 c 61 do Código Pe-
nal; favorável ao projeto que pror-
roga. por cinco anos; o prazo de
que trata a letra "a" do artigo 5.°
do decreto-lei n 9.544, de 5 de
agosto dc 194G, que concede a Aca-
demla Nacional de Medicina o afo-
ramento de um lote acrescido de
marinha; favorável, com emendas,
ao projeto que prorroga o prazo da
lei número 262, de 23 de feve-
relro de 1948, que subordina ao
regime de licença prévia o Inter-
câmbio de Imoortação e exportação
com o exterior; favorável ao "pro-
jeto que autoriza a encampação da
Empresa de Navegação Aérea Bra-
sllelra, Sociedade Anônima; contra-

.rio rc projeto que considera de in-
terésse social, para os fins de desa-
proptíaçáo e loteamento, as terras
de domínio privado clrcunvlzlnhas
As cidades de mais de 50.000 habl-
taiues; favorável ao projeto que
abre oo ' Ministério da Fazenda os
créditos especial de Cr$ 30.706.00 c

srinlilélii Estadual, ntrlliiilnilii-M- lio i suplementar de Cr$ 16.020.00, pura
fato ii Intencio de n-Ji-lli.r a imicáii | pugamentu dc diferença de venci-
di- Mil.diirli-ditdi- A ixilüliu du ar.
Pereiro l.lrii, upri-Miilmlu pnr llm cie-
iiii-nti» u.li-nlMii

Itrrtikoni-kt* o» »M!akt'dl>.tui> a ... •¦»...r
o» têrnini. riu i|un foi vavada a
in,.,. ... ralando .»» meto» imllll-iii. nn-
pi-ntinilo» rm rnronlrar uma «olutiln
para • »lluacan.

Em perigo outro
"stratocruiser"

NOVA VÜIIK, * (U. IM — O
.»iiii!in»iii»M. .Hrvcn Me**», dn
!'an Altiiiihail Alrwuy», «nlini
um -,'<>>" no !>.<.!<¦<¦ »lo iii.ii»
ilu-»". R ' f,- I <!• Hd .|.ni',ii.»
tro* m# dUtUfitl* do »tt*fOp6r(«»

t-üir»,*'»!! • |.ii«»vi|!j. «imrrl*'
f»n-!'< $#m »|il*lr'U»if a»'!*!».....

'-.*rr ¦• * ... 
'-¦','.

mentos e de gratlflcaçáo adicional
a furclonárlo» aposentado» da Sc-
cretarla. do Senado: favorável «o
projeto que autoriza o registro da
de»pesa da Cri 12.476,40. correspon-
dente a ii. r,Tj.n.i-. ir. a saram pagas
r. dical» do imposto dc lonsumo:
favorável uo projeto que autoriza o
Tribunal de Conta» i» r*gl»trar o
tírmr» de contrato celebrado rnire
o I**pari»m«nio Nacional de Porto»,
it.., e »-.,i,., • a rim.., Coiittrutora
Indiiktriu. Limitada, para * conairu*
«Io dal obra» do porto dr 1'riiído,
II') l.-.i¦ ¦•• ,-,.¦.. I'l ¦!,'!»,i Al-.-..

»»«-jiuli»'»« ii»i»i » palavi* o tt. Elel-
vimi Lln», .|'i>- Hi.'1'k.'iiluii "» n-KUiii-
lf* |..,..,|, I,. w.l,'iv, •- -»« ,,,,.,
da» "•'<"• Mb.- *<• I»'- >i" uuv it*KU-
I* a r**.t*t*â«i ,U> |*»n»»*H'» du muni**-
I»»*» d** i.. mi nu» d» multar.*» nm-
l'Hi , !.!*» faV>.flèM'l /.'• lll.il>>!»» >.(<•
c <•!'•« *••- |».'H . *H"' a ni "il/i o I'"
A" I ...mr,.., <• al.ilt •*¦><• Mim»-
l/iüi d* Ak»1»1í!!'íi* « Hídlt»! wt*»*
fiai D»» C/l WWU.WW, mi* •«*

-

xiliar o Instituto do Açúcar e do
Álcool, nas despesas decorrente com
a transformação dt- 650.000 sacos de
açúcar mascavo em demerara e ál-
cool; justificando seu substitutivo ao
projeto que concede á Linha Aérea
Transconstinental Brasileira Isenção
de direitos de ímpoilaç&u è taxas
aduaneiras para cinco mil tonelados
de gasolina de aviação e dez tone-
lados de materiais acessórios e so-
bressalentes; favorável ao projeto que
abre, no Poder ludiciário, os créditos
especiais de CrS í.060.000,00 e su-
plementar de CrS 45.100,00, para pa-
gamento, respectivamente, de grati-
ílcacão a juizes, escrivães e auxilia-
res da Justiça Eleitoral de Pernam-
buco e gratificação de representação
a membros da mesma; favorável ao
projeto que mantém a decisão do Tri-
bunal de Contas, que negou regls-
tro do termo de ajuste celebrado en-
tre o governo Federal e Paul W.
Branning, para execução de serviços
de dragagem da barra do porto de
Aracaju, Sergipe; favorável ao pro-
jeto que aute*rlza o registro do termo
aditivo ao acordo celebrado entre o
Ministério da Educação e o Estado
de Pernambuco, para intensificação
da assistência psiquiátrica.

Com a palavra, o sr. Artur San-
tos relatou as emendas ao projeto
que dá nova redação uo artigo 27
do decreto-lei ÍI.Ü6U. de 29 de agôs-
to de 1946. v-isando prorrogar a vi-
gêncla da atual lol do inquillnato. O
relalor manifestou-se favorável ao
projeto, que lelxuu. entretanto, de
ser votado, noi' ter o sr. Ferreira de
Sousn dele pedido vista.

u sr. Ferreira de Sousa emitiu
parecer favorável ao projeto r"|ue ia-
cult/i a pi,>n»i„,»,.'i.,» de prazo pa-
ra dirsucupacão di) imóvel, nns ações
d-' despejo, ucupados por estabeleci-
mento dc ensino »> hospitais. O rela-
tor apresentou «ub-emendas aprova-
dns pela ('omissão.

Poi fim, o ir. Valdemar Pedioaa
deu iihiL-i-cr np.uvando, apena»» no
»cu nupirl.i i-ointlluclonnl, o projeto
que tianalorinn ii Cabo» dc Créd!-
to ('noperatlvu em llaiiro Nacional
Ac i iíMIIo ('oo,tc(01lva.

A »uli.i*mi-nrln ofcrcclila im-Iu ar.
Krrri-iin do Kuuaf» a.» pnijvto que Im»
¦ ulta ii pioruMiiçAii de pm/,, pm*
iltikoi-upac&o In imóvel na» «çõv» du
i|.-M.»!ii. 'lUaillIll .,,,,[,.»,!,,.

Alice Alves da Cunha, Mario Alves da Cunha,
senhora e filho, cumprem o doloroso dever de par-
ticipar o falecimento de seu querido esposo, pai,
sogro e avô MANOEL JOSÉ' DA CUNHA, e con-
vidam para o seu sepultamento, hoje, às 16 ho-

ras, saindo o féretro da Capela Real Grandeza, para o ce-
mitério de São João Batista.

f
JOSÉ E NEUSA REBELLO RAPOSO

2.? ANIVERSÁRIO

O ten.-cel. Abelardo de Medeiros Galvão Ra-
poso, esposa e filhos, mandam celebrar, segunda-
feira, 11 do corrente, às 8 horas, na matriz de
N. S. das Graças, em Marechal Hermes, missa em
intenção das almas de seus inesquecíveis filhos e

irmãos. José e Neusa. Desde já se confessam gratos a
todos que comparecerem a êsse ato de religião.

f
Aspirante Adaildo Moreira da Silva

(30.? DIA)
Nair Moreira da Silva e família, agradecidos com
as manifestações de pesar, pelo passamento de
seu filho ADAILDO, convidam a todos seus ami-
gos para assistirem à missa de 30.? dia que man-
dam celebrar no dia 12 de julho, às 9 horas, na

matriz de Bangu. Desde já agradecem o comparecimento.

t
Prof. Luiz Amado Machado

Alice 

de Novais Machado, filhos, genros, nora e netos
agradecem aa manifestações de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de seu saudoso pa, sogro <e avô e convidam paru a

rolam», de sétimo dlu, terça-feira, dia 12, ãs 7 horus, na igreja do
Cristo Hei, em Vaz Lobo — Madureira. .

Antecipadamente agradecem a todoa que comparecerem a ésfe
ato religioso.

ÀNTONIA DE ABREU AZAMBUJA
(VICVA MAHECHAL JOSÉ' RAFA KL A. DE AZAMBUJA)

(MISSA UE 7* DIA)
Ten.-coruncl Manoel Alves Plrea de A/nml.iij.i. armhora •

fllliuh, convidam or parentea »¦ amtgua para a miaaa que, pela
iilmii de aua querida mae, aogrit o tivo mandam celetirnr, .dia11. *.,¦!;lunln-felru. aa II hora*, no altar mor da igreja dn Cru* do*

Mllitnrea, A. rua 1* de Marco.*

t
Maria Pacheco Carneiro

i»ANTA>

Iirl.i-ln»t*nl«» dn .-.,¦».¦- »< i„..|,í!i,í> (• aAa Mouc-r FMhMtj Carneiro, imitara e filha, *-i.i.» torneiro
« «citulnl**' «o» ItuiMirüilu» A» *d*.i>- ^F ¦•«•'*"' de KMIM *> fillm». »i» »i mil i.,...,i.,, iii,i.mui d»* HA I'»-
):.<•!>•» lia i.i»«.. il.- ;•„ poi i-vtilu lol*t«* V cliri», arnlitira é fllliu», dr. ii»i <> lllln-lro Carneiro. ». ,»i».,r.» -
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NOTICIAS DA PREFEITURA

Elogiados os chefes de Distritos de Arrecadação e os
fiéis do Departamento do Tesouro

No gabinete — Nomeações, aposentadorias e dispensas de funcionários —
Novo padrão para professores primários — Compareçam ao Serviço de In-
formações do DP — Pagamentos diversos no Departamento do Tesouro —
Despachos do prefeito — Concessão de salário-famíliá — Atos e despachos
nas Secretarias: de Administração, do Interior, de Saúde, de Finanças e no

Montepio dos Empregados Municipais

NOTICIAS DA POLICIA MILITAR

Desde- o inicio do corrente exercido
nue a Prefeitura, devido à passagem da
robmncá do imposto de vendas e con-
BignacócH para a Municipalidade o ainda
ii aumento e crlacfio de outros tribu-
tos, sobrecarregou de maneira elevada os
«ervlços nas dependências arrecadadores
;ln Departamento dn Tesouro da Pre-
feitura, que vem lutando com algumas
dificuldades, em virtude Me não estar
devidamente aparelhado de material e
pessoal. Mesrno assim, o.s serviços vêm
tendo realizados corn eficiência', razão
pela qual o seu titular dirigiu um otl-
elo no .serreifilio geral de Finanças, con-
gratulando-se pela arrecadação que Ja
»e elevou à importância de CrS
l,007.311.836,00, no período de. 3 dc
janeiro a »U de maio do corrente ano. O
ii. Jau* Negrflo de hima, exarou no
expediente respectivo o seguinte despa-
n.o; .«O Departamento do Tesouro é me-
recebedor de todos os elogios pela com-
provada eficiência com que vem desem-
pmhando os serviços de arrecadação.
Transmita-se ao seu digno diretor e aos
•¦.«us operosos funcionários o aplausos do
titular da Secretaria.»

Cumprindo o despacho acima, o sr.
Fernando Boanova Lobato, diretor do
Departamento do Tesouro, transmitiu-o,
com ii seguinte adendo: ¦.

.Aon ses. chefes rie Distrito de Árre-
cadácíio c do 2 T, S. para conhecimen-
tn du despacho do exmo. sr. secretário
K«*a).

Esta Diretoria, entretanto, nao pode-
ria transmitir pura e simplesmente os
plausos do sr. secretário pela .-.compro-
varia eficiência oom que o Departamento
do Tesouhó veni desempenhanro os ser-
vieos de arrecadação», porque, no ca-
so, compete-lhe uma maior objetividade
no reconhecimento dos méritos.

Desde dezembro de 194S que as difl-
culdiides íoram previstas e preconizadas
por esta Diretoria, dado o completo es-
tado ile desaparelhamento das seções ar-
recadndorás, tanto de material e insta-
lações como do elemento humano. Dês-
«.- mono, tornava-se fácil prever grandes
dificuldades no cumprimento das atribui-
Cões decorrentes do aumento constante,
rio am» para ano, dos documentos a ma-
nusear, acrescentanilo-se a isso os no-
vos impostos a serem cobrados pela
Prefeitura a a nova modalidade de co-
Ir 'inca (to imposto de licença para loca-
lizncâo de estabelecimentos, agora dire-
tamente arrecadadas pelos guichês dos
Distritos rie Arrecadação, e devendo-se
mencionar especialmente a arrecadação,
pela própria Prefeitura, do impôslo so-
hre as vendas mercantis, pela venda dos
si»lus correspondentes ãs taxas desse lm-
pôslò, (".im por si só justificaria um
completo reaparelhamento dos Distritos
e Serviços dôste Departamento, dado
que lôila atividade comercial está sujei-
Ia à incidência desse imposto, sendo-nos
fácil, assim, e pelo exemplo das difi-
cüldades do governo federal ajuizarmos
do volume dos trabalhos a executar.

Descrita assim, a «grosso modo» as
atividades que o pessoal deste Depurta-
mento lem que desenvolver a partir do
corrente exercício financeiro, não se ob-
ti5m uma idéia Justa dos sacrifícios dai
decorrentes, senão com o desenvolvimen-
t.». pormenor por pormenor, de (rada urna
das dificuldades que se tèm apresentado
no atendimento das atribuições concet-
nenles à arrecadação de impostos. Pou-
cos são os que têm sempre presente que
a atividade deste Departamento ó a so-
.-via das atividades das demais Reparti-
cões municipais em função da sistole e
rtlástele, ou seja, a receita e a despesa,
.lá na fase final da sua execução, e
«em os recursos do «adiável**», uma vez
que a tarefa, nesse ponto, já não de-
pendente de possibilidade, de momento,
rr.n-, sim de execução por qualquer
meio.

Em qualquer atividade burocrática há
iiempre o recurso do adiamento ou da
|>rncrflsíinacão. seja justificável ou nAo,
inclusive na do lançar o imposto, o que
entretanto, nüo poderá acontecer nas
seções arrecadadores, onde o público
comparece à hora certa, valendo-se sem-
pie dessa forca morai que tem todo
aquele que vem com o título rie contri-
bulnte, paia quem todas as portas de-
vem ser abertas e todas as facilidades
lhe devem ser dadas seln o rótulo de
favor. Isto, aliás, sempre constituiu um
lema nos Distritos de Arrecadação, cujo
pessoal sem visar lucros — que no ca-
so seriam as promoções è as gratlfi-
cacõ.rs —- sempre se desdobrou em sacri-
fidos de toda a espécie, prejudicando sua
faúde no trabalho excessivo, diãriarnen-
le, sem alimentação, ou a desoras; sem
hora certa, sabendo, apenas, que a sua
librlgasSo é n de comparecer antes do
Inicio rio expediente, mas sem saber
si» vai ter outra refeição, e a que ho-
ras.

O qup i mais notável, e não pode dei-
nar de ser mencionado, t a dificuldade
que us dirigente:*, sempre encontram no
(.r.»p6i' desses funcionários rte acordo
com as necessidades de momento. Nfio 4
com facilidade que se consegue transfe-
rir um funcionário rie um Distrito rte Ar-
ií«dae&o para outro, embora rie menor
nvivlir.enío. o ás vezes com maiores fa-
ellldadés de condução e proximidade de
residência, sem que o visado lance mão
dc Iodos os recursos disponíveis no sen-
tido dc anular ou Impedir a transferên-
ela, devendo-se isso. às mais dns vê-
zes, n essa ambienlaçfio proporcionadanns seus auxiliares pelos srs. chefes do
Distrito, que, pelo trato dlspensaão, pe-Ia afabllldade, exemplo de dedicação e
trabalho, tornam-se verdadeiros amigos
v defensores daqueles que, sob a suadireção, executaram as atribuições quelhes são concernentes, adquirindo comfacilidade aquela ascendência moral ab-
fc»jlulaniente indispensável pnra o exer-ciclo rto cargo mais comprometedor quelm em administração, que è o rte Che-lia, que requer alguma coisa mais do
que o titulo de nomeação, a posse nooHign ... o vencimento correspondente,
principalmente se não forem baseadosna rompei ência, dedicação, noção de
responsabilidade, tlrocinlo e um bem
gmnde número üe qualidades moiais ln-
dispensáveis àqueles que se julgam me-
reeedores dn título de chele.

1'or outro lado. ó ponto paciiico quemela v_> poderia obter se os elementoscom que contam os Distritos dc Arreca-
dacfti', não tossem dc primeira categò-ni. e nãn possuíssem a mesma dedi-
cacau a», serviço que os seus dirigentes.
SSo esses sim. os mais merecedores dos
elogies, da administração, desde os Klds
ii* Tetouio e Cobradores-Fisrais — que"•êni prestando sua valiosa colaboração
ea arrecadação de Impostos — ate os
Serventes o 'trabalhadores, todos desde
3 Inicio diste exercido nesta formidável
labii.n diária que ê o atendimento do
piibllro contribuinte da Prefeitura do
1'lst.ito Fcdctnl. cujo grande resultado
má (».\presío no,"fido que esta Direto-
tia dirigiu no exmo. sr. secretario, e
oue <« excia. se apressou em reconhecer
"¦o seu despacho agora do conhecimento
dns Distritos de Artcradacfio.

Bala Diretoria, no Intuito de expressar
o «eu sincero reconhecimento aqueles que,
como o* funcionário» dos Dlstiltos de
Aireeariacflo rto Serviço de Arreeariaçflo
» «lo Serviço rip *•*.*(•[ ItiiiaçRo rta Divida
muilo no sacrificaram o estão te «acrl-
fscitido eom a mlxlma boa vontade e
«sala nnçlo do cumprimento <lo dever,
auxiliam!» rie maneira altamente efici-
eiili a tanila que nos coube, de bern
awadlr «• impostos munidpali. tem »
"-...'... satisfação d» rnarular constar
4n» a»«eni«mifnu»s de rada um do» fun«
fiinârtoe de» teitite* mencionados, as.
lim «nmíi nos -le» f»»(«»f|iv-*»» Chefe», o
i'Ktíifll# etef \ti

O diretor d» i>-.p«n*»iíi.'n.', áe i-s-u
»•» lendo en> *4»l* a i**t (fftrílnda -»•
me-míada **«# Mi. ttyiimt» tfw» IM*.

tri tos dc Arrecadação na execução das
atribuições que lhes foram determinadas,
assim eomo a dedicação ao serviço, e es-
plrito de sacrifício depositado na fir-
(lua tarefa que tom sido o Intenso ma-
nuselo dos documentos relativos à co-
branca dos Impostos, resolve elogiar os
funcionários dos Distritos de Arrecada-
ção, eomo um reconhecimento dá Admi-
nistração.»

NO GABIXEXE
O prefeito recebeu ontem, om seu ga-

binele, os srs.: coronel Augusto Imbas-
sal, comandante do Corpo de Bompei-
ros; capitão Clóvis Nova da Costa; sra*.
Zuleide Bulcfio o Honorina Delamare
São Paulo; em despachos os secretários
gerais de Viação e Obras e Saúde e AS-
slstência.

Recebeu ainda, em visita de cortesia o
tenente Gonzalez Del Riego, presidente
da Delegação Peruana ao l.o Congres-
so Pan-Americano de Engenharia que sê
fazia acompanhar do sr. Luis Fernan
Cisnelros, embaixador do Peru e do*
engenheiros Júlio Jaoker Port, diretor de
Obras da, Municipalidade de Lima e
Santiago Antunes de Mayolo, chefe do
Serviço de Eletricidade de Lima, fazendo
entrega ao general Mendes de Morais
de uma Mensagem què lhe íoi dirigida
pelo prefeito doquêle pais amigo.
NOMEAÇftKS, APOSENTADORIAS »

OISPENSAS DE FUNCIONÁRIOS

ABERTO O VOLUNTARIADO
A corporação está aceitando volun-

tá\*ios rios 17 aos HO anos rie Idade,
que saibam ler. o escrever.

O candidato nãr> reservista deve apre-
sentar certidão de nascimento, irertlfi-
cado de alistamento, consentimento pa-
terno, bôàs referências e retratos.

Os reservistas de primeira e segunda
categorias, devem apresentar o certifi-
cado de reservista, prova de haverem
mantido bôa conduta militar, búas re-
f(rendas, retratos e devem ser maio-
res de ül anos de Idade.

O reservista de tefcelra. categoria, nfto
está sujeito k condição de malorldade.
LICENÇA ESPECIAL — PERMISSÃO

O prefeito nomeou, interinamente, pa-
ra o cargo àt escriturário, \Valdemiro
Teixeira Fernandes; para o cargo de en-
genheiro, Pedro do Sá Sodré; efetiva-
mente, para o cargo de médico, Vá!-
ter Ferrari, domingos Madona e Sinval
de Castro Veras e Arlindo José Ribeiro
Fraga; aposentou os professores de cur-
so primário, Maria da Conedçfio Peixo-
to da Silva Guimarães, Carmem da Mn-
t,i Nogueira, Dulce Cordeiro, Veridiano
Mássòn Pereira de Andrade, .Tocclina
Barbosa; os funcionários Manuel An:
tõnio de Morais e Bento José Maria;
exonerou, por terem sido nomeados para
outros cargos, Juvenal S. da Costa c
Jaime Guerra; a pedido, Agostinho Ho-
mualdo e Fernando Augusto G. de Fa-
ria, do cargo de oficial administrativo:
Paulo Frederico de Albuquerque e Davi
Nusman rio cargo de prático de labora-
tório; Gollz da Silva e Olivdra do car-
go de guarda vida: dispensando o traba-
lhador Otto Ventura: designando Acácio
Gonçalves da' Silva para membro da
Comissão Central de Preços; transferia-
do Clementina Meira Vieira para a Se-
cretaria do Interior; admitindo, Zonl Se-
na. Maria de Lourdes da Paixão, Vitória
Maia Lima. Orlandiná Fonseca Foster.
Íris Gomes Leira,. Ari Fernandes Lopes,
José Nascimento, Celestina Ngri San-
tlugo. Clarice Maria da Conceição Ear-
ros. Luís Correia da Silva, Eduardo Ap-
tõnio Falelro para a função de trabalha-
dor: declarou de utilidade pública mu-
nicipal, a Escola P.omlngton S. A,
NOVO PADRÃO PARA PROFESSORES

PRIMÁRIOS
O sr. diretor do Departamento do

Pessoal, tendo em vista a autorização
rto sr. prefeito, no processo n. 25;221|47
e rte acordo com o artigo 31 da Lei n.
319,49, combinado com o artigo «3.° do
Decreto-lei n. 9.909, de .1946, assinou
apostilas, a partir de l-.12.4fci alterando
a remuneração dos Professores de Curso
Primário abaixo, para a classe «I». mais
as cotas indicadas:

Madalena de Oliveira — 2 cotas; Emil-
ce Rodrigues Guimarães — 3 cotas; Ali-
Ia de Castro Morais — 2 cotas; Tildia
Parente Gomes da Silva — 4 cotas; Ma-
¦ia José Casais Fontes — 2 cotas; Lau-
ra Pires e Albuquerque Catãldi — 3 co-
ias; Iracema da Mala Azevedo — 8 co-
tas; Laura do Couto —¦ 4 cotas; Silvia
Bastos. — 4 cotas; Zilda Deschamps Cá-
valcanti Nazarelh — 3 colas: Marina
Júlia de Oliveira Reis - 2 cotas; Al-
genib Thaumaturgo de Azevedo Becker

3 cotas; Alice Serquciro — 4 cotas;
Honorina Gomes Ferreira — 5 cotas;
Isabel Vidal Llnas — 4 cotas; Juraei
Ferreira da Silva — 2 cotas; Juraei
Ferreira da Silva — 2 cotas; Esteia Ma-
ria de Carvalho da Silva — 3 cotas;
Libânia Pires Ferreira — 4 cotas; Cio-
tilde Antonieta de Melo — 2 cotas; OI-
ga Ferreira Barbosa — 4 cotas: Gllda
Guadaba Krcil — 5 cotas; Tereslnha Sa-
piênza — 3 cotas; Deolinda José de
Araújo Legcl — 4 cotas; Atalá Agulr-
ro Blaekman — 5 cotas; Maria Tarré
Carvalho de Oliveira — 3 cotas; Jacl
Ferreira Braga — 3 cotas; Jair Correia
rio Almeidu — 4 cotas: Darci Leonardo
Drumond — 2 cotas; Maria Amalia de
Vasconcelos Costa — 2 cotas; Antólila
Serpa Pino — 15 cotas; Ari Pessoa Nó-
brega — 4 cotas; Leonor Balbi Ramos'
Leal — 2 cotas; Maria Guedes Maia
Fortes — 3 colas; Maria Leopoldina No-
vais Afonso de Sousa — 3 cotas; Jan-
(lira Dezouzart Cardoso — 4 cotas; El-
za Dufraíêr de Oliveira — 2 cotas; Ca-
rolina Pereira Bastos — 3 cotus: Heloísa
Gaíneirí Guimarães — 2 cotas: Ednéia
rte Freitas Souto Maior — 2 cotas; Se-
liastiana Domlngues.. Palm -- 1 cotas;
Zilda Murga Campos*-- 2 cotas; Laura
de Carvalho Dcveza — Mais -I cotas;
Clotihle Pires da Mota — 2 cotas; Aid-
na IVAngcio Borges — 4 cotas; Maria
Clara Ferreira de Brilo — 3 (rolas; Ma-
ria Lulza Vllhcnu — 2 colas; Guibmar
Sapienza Novelino .— 4 cotas; Odeie de
Castro Filguelras Lima — 4 cotas; Zilá
rta Costa Pedroso — 2 cotas; Hèrminla
Fernandes Ricaldone — 4 cotas; lrftce-
ma Scigneur Lczan — 8 cotas,; Maria
da Gloria Maciel" de Santos Azevedo —
4 cotas; Maria Santos de Vasconcelos

3 cotas; Clarice dos Santos Honora-
to — 3 cotas; Silvia Couto de Lemos —,
4 cotas; Graziela Teixeira Passos Case

2 cotas; Nudir Morais Abud — 3 co-
tas; Teotônia Dias Costa Aroeita Ne-
ves — 3 cotas; Noêmla Tanner úe Abreu

4 cotas: Odete de Araújo Mutitoreanu
2 cotas; Lídia Ferreira de Carvalho
3 cotas; fora Figueiroa — 4 colas;

Alice Fernandes Vieira da Cunha — 2
cotas; Marln Leonilla Peixoto de Oliveira

3 cotas; Ulisses Augusta de Santana
5 colas; Áurea de Morais Guimarães
4 colas; Cosele Porto dos Santos Cruz
4 entas e feda Itodrigues Vallm —

Dulce.de Almeida — 4 cotas: Dí-hoia da
Silva ilo Nascimento — 3 cotas; Flora
Tosca dá Cunha — 4 cotas; Célia Lpbo
Viana de Pinho ¦¦ 3 cotas: Lucina Pi-
qupt Carneiro — 4 colas.

COMPAREÇAM AO SERVIÇO Í»K
INFORMAÇÕES OO 11. I*.

Maria de Louirics Oliveira Gomes —
Compareça paia receber documento.

João Álvaro Batalha - Junte a certl-
dão de <asamcnlo. retirada do processo
do iiii.iM-iitail.il'«

Mário de Sousa Pinto — Compareça
para ciência.

José Hlpollto dos Santos — Compare-
ça paar leccbcr documento.

Manuel Cobero Ortlí — Junte CrS
21.0(1 ivinte e um cruzeiro»., em lllo
de expediente da P.D.K., para lectbtr
documento.

Guktaio Jacinto Cacliosa — SuMitun
o titulo anexado pelo Derreto dc Provi-
mentu n. 403. do cargo de Pedreiro.

Osmar IVeli* de Andrade • • Junte
a imi lot Ia dr admissío.

Joaquim Jo«f' Mailiiu — .'uniu o
I), I* , nue fui remetido A Secreta.I*
lie Amlculluia pelo oficio M 4H.

MiU Ca-.li.ho Agulmar -Junte o D
P, 11,084147, qur Iol remetido
.S*««retail»

liemllrlii ltodri»u« 1»*i**i - Compi-
rt«*.

Ilubens de Caivaiho Alves Jufiu
m-tt***',* rfUieífW em silo* >lt #*|--*dirn-
t# paia imflm durumenloi'. - i iiiami ds «Iva — Cwnpuraça p««
ia ,.,¦ >.,,c n»>*t.l. »,

iM.mU«i TotreiM Htnút* Tivii-í*» -
J«mí!# tinr,'.x>M* e «m fíMWrtfO» •ffl l*M»4

de obediente da.P.D.F,, para rece-
ber documento. >

Arllndo Narciso Mendes — Compareça
munido rte CrS 26,00 ivinte e seis cru-
zelrosi em selos de expediente da Pie-
féllura. para receber documentos.

FauBlo Batista — Compareça o cura-
dor de Augusto Batista — Para assina-
tura do RIb, que deverá ser arqui-
vado.

Antonieta da Conceição Damião —
Compareço, munida de um selo de expe-
dlente de dois cruzeiros para recebendo-
cumento.

João Guaglloanoni — Para esclareci-
menlos.

Maria Augusta Bicalho — Declare o
fim li que se destina a certidão.

Silvio Fortes — Junte a portaria de
admissão que foi encaminhada ao DLU.

— Manuel do Espirito Santo — Junte
o D. P. que foi encaminhado k sua Se-
cretaria pelo oficio n. 59149.
PAGAMENTO DIVERSOS DO DEPAR-

TAMENTO DO TESOURO
A fim rte receberem os créditos a seu

favor, compareçam ao Serviço de Con-
trôle deste Departamento, das 12 ãs ".a
horas du dia ll de julho as seguintes:

Restituições: André Weirleh — CA.
P. -- E. F. Central do Brasil — Adir
Pêcrgn Messiaha — Américo Gomes An-
geiras e outros —Ângelo Dias Leite —
Alceu Oliveira — Alfredo Correia — Ali-
ce Gerin tsnard Távora — Asscchino e
Irmão — Antônio da Costa Faro Júnior
-- Antônio Martins de Carvalho .— Ari
de Miranda Lima — Associação Brasilel-
ra de Rádio — Carlos Gonçalves —- Car-
los Nunes dos Santos — Caixa Eco-
nôm|ca rto Rio de Janeiro — Carolina
Ferreira Fontes — Carteira de Crédito
Garantida — Cláudio Luis Pinto — Cou-
lo Viana e Cia. Ltda. — Construtora
Irmãos Breves Ltda. — Cia de Ácidos
•~ Cia. Comercial ti Industrial do Rio —
Cia. Imobiliária Kosmos — Edgar Raoul
Dunlop — Elza Ribeiro e outra, — Fe-
licidade de Paiva Garcia — Francisco
Lopes Anjo — Giglio Giusepe — Gastão.
Paranhos do Rio Branco — Geraldo
Monteiro de Ramos Bitencourt — Habib
Nunes — Hidro Elétrica Ccccon e Cia.

Luci Posidlo Mao — Inocência Fer-
reira .Barbosa — Izidro de Melo — João
Procopio Ferreira — Jacinto de An-
drade Glassini — José Silveira Bastos -^
Joaquim Bernardo — Joaquim Moreira
rie Azevedo —• Joaquim dos Prazeres —
Joaquim Pinto — Jorge Peres Sart e
Irmão — Jorge João Dabdab — José de
Azevedo -- José Marques da Silva —
José Sapha e Filho — José Vieira de
Castro — Juvenal Greenhalph Ferreira
Lima — Lourlval de Sousa Oliveira —
Manuel Marques de Andrade — Maria
Ávila Guimarães e outros — Manuel
Mendes Moreira — Manufatura de Fu-
mos Flor das Selvas — Margarida Die-
Irich — Maria Jsoé da Silveira Vender-
lei — Maria Maura P. Llrna de Sá Car-
valho o outra, Marta Ema Brauer —
Mercedes Ferreira Romero — Olímpio
Cerqueirn — Polto Rouviere Ltda. —
Ramiro Ribeiro e Cia. Ltda — Rulênio
Carneiro da Cunha Ribeiro — Serafim
Bernardo — Sec. Espanhola de Beneft-
cêncla — Teotônio B. Anjos — Territo-
rial Fluminense Ltda. — Tebar Figueira
Contente — Thomas Girdwood — Trans-
portadora industrial e Comercial S. A.

Vitor Ribeiro Leuzinger. -
Subvenções — Associação Brás. de

Assistência aos Cancerosos — Abrigo
Olímpia Belém — Asilo Legião do Bem

Associação Beneficente Francisco de
Assis — Associação Espirita Francisco
de Paula — Associação Pro-Matre ' —
Centro Carioca — Clube dos Marimbas

Confederação Brasileira rte Pugilismo
Casa da Criança — Casa Santa Inês
Departamento de Desportos do Exér-

cito — Escola Gratuita S. Vicene rie
Paulo -- Federação Metropolitana de Tê-
nls — Fundação Komâo de Matos Duarte

Fundação Ataulto de Paiva — Fe-
deração Metropolitana de Voleibol —
Inst. Médico Evangélico — Iracema Ne-
ves da Fontoura — Liga Brasileira de
Higiene Mental — Orfanato Pedro Rl-
chard — Ordem Terceira do Carmo da
Lapa — Patronato Operário da Gávea
-- Policllnlca de Copacabana — Soe.
de Medicina e Cirurgia do Rio de Ja-
n61ro — União dos Discípulos * de Jesus

União rias Operárias de Jesus.1 Adiantamentos — Alda Coutinho Va-
lente -— Antônio Marteroli — Arlstcu
Moreira do Nascimento — Carlos da Sil-
va Rocha — Daniel Gomes — Ernesto
da Silva Oliveira — Francisco Pereira
da Rocha Filho — Ilson Bacelar e Sousa

José Góis Xavier de Andrade — Joa-
quim Martins Leal Ferreira — Luís
Adolfo MagalhRos, — Maria Amélia For-
nandes dn Silva - Maria José Pilar
Ferreira dn Silva — Oscar da Cunha
Peixoto — Rodolfo Pinho das Neves —
Vera Reina Carneiro Leão,

Jornais - • Agência Lux —• «Correio rta.
Manhã-, »Correio dp Noite», «sDIprio rte
S. Pauloi-. 'Diário Carioca». «Diretrl-
zes-», «o Globo», n-A Gazeta de Noticias?",•Idade Nova», «Jornal dos Sporls-..'.Jornal do Comércio». ...Monitor do lni-
pftsto rie Consumo», <A Noticia», e *A
Noite v. '

Internamenln de menores — Escola
Serviço rie Obras Sociais. Maria Concei-
efto Wcrneck Meneses.

Eventuais — Confeitaria Colombo —
Euclldes Américo dos Santos — Geral-
do Majela Brito Raposo da Cftmara e
nutro — Inslalnilora Mercantil Vitória
Ltda. — Cel. .Tonas Correia — José Vi-
terizo Monteiro James — Manei Vizeu
de Sá 4- Paul Nathan — Telcspeaker do
Brasil.

Recuo — JoãoeBernardlno de Sousa —
Virgílio Correia de Queiroz e sua mu-
lhor.

DESPACHOS DO PREFEITO

NOTICIAS DOS ESTADOS
Ceará

CAMPANHA CONTRA Ô PORTE
ILEGAL DE ARMAS

FORTALEZA, St (Asapress) — A po-
lida desta capital resolveu empreender
uma violenta campanha contra o porte
ilegal de armas. A medida visa acabar
com a onda de crimes que vem asso-
laudo osta capital ultimamente. Para
que a campanha fosse mais eficiente o
secretário de Segurança Pública conse-
guiu o apoio das Forças Armadas. As-
sim, durante toda a noite patrulhas
integradas por elementos da Polícia Mi-
litftr, Exército e Aeronáutica, porcorrC-
rão a cldarie revistando e prendendo
todos os que forem encontrados irmã-
dos.

Ao primeiro tenenle Tlbiircto Ferrei-
ra Crespo, iol concedida permissão para
gozar a licença especial em cujo gftzo
se acha. na cidade rie Demetrio Ribel-
ro, no listado do Rio.

DISPENSA DO SERVIÇO
Foram concedidos quinze dlns de dis-

pensa do serviço, ao segundo sargento
diplomado da Escola Profissional, Ja-
quês de Almeida.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Nos requerimentos abaixo menciona-

rios, foram exorados os seguintes des-
paehos:

—• do soldjido reformado Cândido
Vieira dé Lima, pedindo que seja pas-
sado por certidão o tempo de serviço
que prestou nesta corporação: tCer-
tlflque-se»:

do cabo de esquadra Haroldo dc
Jesus Henrique, pedindo permissão pa-
ra. Internar no Hospital da Corporação,
pessoa de sua família. — «Cttncèdó»;

—; do soldado Joaquim Severo de
Amorim, pedindo permissão pttra inter-
nar no Hospital da Corporação pessoa
dc sua família: — «Concerto; e.

do segundo sargento José Vicente
de Paula, pedindo permissão para in-
tentar no Hospital da' Corporação pes-
soa de sua família: — «Concedo.»

Bahia

MOVEIS
Vendo motivo vlag;em dormitório

aala jantar completos preço oca-
tslfto, ver e tratar k rua Professor
Oítlas Monteiro, 292, apto. 102 —
Jardim Laranjeiras.

EM SÃO PAUl.O

REAL HOTEL
Todo» os «par-
timentoi com
banheiro priva ti******

R. TIMBIRAS, 621
Telíifonei 6-tWW»7
(R£flc< intern*)

DR. OLAVO R. DA CUNHA
Ralos X — Kndioiiijrlstii do 1. A. P. B. T. O.

RAdlodiagnóatlcu o rAdiotcriipia para tm In mo nin «Ias doenças at* pele.
Radiografia*, dentárias, a CrS 10,(10 — IliAriniimntc, k rua Evaristo

da Veiga, 16 — Grupo 1.207 — A domicilio pelo telefone: 38--J306.

NYLON E PANO-COURO
Para estofamento de automóveis, ricas padronagens, pre-
ços excepcionais, n'A SUPREMA DE COUROS¦*— Av.

Presidente Vargas, 949 (próx. à Av. Passos) —
Telefone 43-0607

DEPÓSITO-CENTRO
t

Prt»cisa-se de um até à praça da Bandeira, com área
mínima de 480 ms2, entrada para caminhões, espaço para
escritórios, instalações sanitárias, etc. —¦ Resposta para
êste jornal, Caixa 11.172. **"

MATRICÂWA F.DUTRA
PRO.TtJE A D.EWtiÇ AO ..DO B t B *'.-:.,.

PROJETO DOS ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONI-
MA EDITORA TRIBUNA DA IMPRENSA

AINDA AS COMEMORAÇÕES
DO QUARTO CENTENÁRIO

DE SALVADOR
SALVADOR, 8 IA. N.) — ProsSe-

guindo no programa organizado para
festejar o quarto centenôrio de Salva-
.lor, deverá chegai- a eata cidade uma
leva de turistas procedentes rio íul rio
pais. Os visitantes terão, entre outras,
n oportunidade de assistir a exposição
filatélica nacional que ora se realiza.
De par com outros certames programa-
dos, deverá realizar-se aqui o Secundo
Congresso Nacional de Estudantes o o
Congresso' Nacional de Estabelecimen-
tos de Ensino.

São Paulo
FERIADO ESTADUAL

SAO PAULO, 8 (Asapressl — De
acordo com o artigo 1.45 da Constitui-
c5o do Estado, amanhã, riia 9 de Julho,
data da Revolução Constitudonalistu de
1932, será feriado estadual.

R. G. do Sul
PRODUÇÃO VINÍCOLA

PORTO ALEGRE, 8 (Asapress» —
A produção, vinícola de Bento Gonçnl-
ves alcançou êste ano 18 e meio mi-
lhtíes de litros, nüo se contando no
total milhares de litros de vinho ina-
cabado e centenas de milhares de quilos
de uvas que foram exportados para»
outros municípios produtores de vinho.

Minas Gerais
PP.ESA UMA PERIGOSA QUA-

DRÍLHA DE LADRÕES
BELO HORIZONTE. 8 (Asapressl —

Em diligências efetuadas peln policia,
foi presa perigosa quadrilha de ladrfies.
chefiada pelo Inráoio José Ferreira, vul-
go "Zinho". A polido apreendeu ern
poder dos gatunos 70 mil cruzeiros d»
objetos furtados.

CAPITULO 1

DA DENOMINAÇÃO; OBJETO, SEDE E DURAÇÃO

, Art». V> - Sob a denominação de «Sociedade Anônima .Editora
Tribuna da Imprensa», fica constituída v»ma sociedade -"™°-™ <£•
se regerá pelos presentes estatutos, obfeèrvàdos o» preceitos das leis

6m 
Art% - A sociedade, cuja sede é a cidade do Rio de Janeiro,

durará, por prazo indeterminado, 0 tem por objeto prcclpuo a em-

crio, na mesma cidade, de um jornal que defenda lealmente os ideais

democráticos.
CAPITULO II

AÇÕES
(oito milhões de

O primeiro mandado de
segurança concedido pe-
lo Tribunal Superior do

Trabalho
FORA PUNIDA A SECRETARIA D*E
LIMA JUNTA DE CONCILIAÇÃO POK
TER SUSPENSO. O EXPEDIENTE
NO DIA DO FUNCIONÁRIO PUBLICO

O Tribunal Superior do Trabalho" jul-
gou, pela primeira vez, um mandado
de segurança impetrado pela secreta-
ria da 1» Junta de Conciliação e Jul-
gamento, conlra o ato rio presidente
do Tribunal Regional do Trabalho des-
ta capital, que a suspendera por no-
venta dias, sem vencimentos, n impe-
tranle, em virtude de haver cumprido
ordem do presidente da referida Junta
de Suspender o expediente ri.1iiUe!e
juizo, no dia consagrado ao funciona-
rio público.

Por unanimidade, os ministros con-
cederam o mandato de segurança.
acompanhando, assim, o volo do re-
lator, sr. Astblío Serra.

Denegação de indultos
O ministro da Justiça opinou pela

denegação dos pedidos de indulto du
Antônio Vilela do Nascimento ou Ali-
tónio Rosa do Nascimento, de Per-
nambuco, e de Mário Gonçalves de
Albuquerque, do Distrito Federal.

Concordata do Banco
Fluminense da Produção
RECEBIDA PELO GOVERNADOR DO
ESTADO DO RIO A COMISSÃO EN-

CARREGADA DE ESTUDAR O
ASSUNTO

O governador Edmundo de Macedo
Soares e Silva recebeu, ontem, no pa-
lãcio ilo Ingã, a comissão, composta
rios srs. Ari de Andrade Figueira,
Edison Guimarães rin Silvn, José EU-
gênio Muller, Raul Fialho de Faria,
Serafim Saldanha e Valdemar Rocha,
incumbida rie proceder aos estudos só-
bre a slluac&o do Banco Fluminense
da Produção. Nessa reunião foram
(ratados os problemas que dizem de
perto do Interesse dos deposltaates
fluminenses, sendo marcada nova re-
união a fim de que prosslgam os
estudos.

DO CAPITAL SOCIAL E DAS

Art 3'> —i O capital social é do Cr$ 8.000.000,00
cruzeiros), dividido em 8.000 (oito mil) ações ordinárias e nomna

tivas, do valor nominal de CrS 1.000,00 (mil cruzeiros* cada uma.

Parágrafo único - Somente brasileiros poderão per acionistas

da 
Arte4» — No ato da subscrição, cada acionista farA uma entrada

correspondente a 20% (vinte por cento) do valor das ações que subs-

ctever. O restante será realizado em 8 (oitol prestações iguais,

sendo a primeira paga 30 (trinta) dias após a publicação do ato rta

constituição da sociedade, e as demais sucessivamente, mediando

entre uma e outra o intervalo de 30 (trinta) dias.
Art 5? _ o acionista que pretender ceder as suas ações devera,

por carta registrada, comunicar u seu propósito A administração da

sociedade, mencionando o seu* endereço, o número de ações que de-

seja transferir, o nome e o endereço de quem as quer adquirir, o

preço e as condições de pagamento.
A administração da sociedade, dentro do prazo de 5 (cinco) mas

após o recebimento da comunicarão, fará, publicar editais no «Diário
Oficial**, e em jornal de grande circulação, 3 (três) vezes, seguidamen-
te, em cada um, dando ciência do fato aos demais acionistas

Dentro do prazo de 15 (quinze) dias, contado cia data da ultima

publicação do edital, os acionistas deverão manifestar-se, por carta

registrada dirigida à administração da uooledade, se querem, ou náo,

exercer o direito de preferência, que lhes 6 assegurado, de se tor-

narem cessionários das ações alinandas, tanto por tanto.
O acionista que não se manifestar .ientro do prazo estipulado,

entende-se haver renunciado ã preferência. ,
Dentro do prazo de 25 (vinte e cinco) dias, contado também da

última publicação do edital, a administração da sociedade, por car-
.ta registrada, fará ciente o acionista, que deseja ceder as suas
açõçrs, dos nomes e endereços dos acionistas que resolveram valer-se
cia perempçao, indicando ainda como se fará entre eles o rateio das
ações a serem transferidas. A omissão (ia administração da socie-
dade em cumprir este dever, no prazo previsto, importa em anuência
íi cessão pretendida.

Se, igualmente, dentro do prazo de 10 (dez) dias,
expedição do aviso da administração da sociedade ao acionista, qu
deseja ceder as próprias ações, não Côr concluída a cessão, ser

que ocorra culpa sua. é êle livre de a lazer, nas condições comuni-
cadas á. administração da sociedade.

Se mais rie um acionista usar da preferência assegurada, as
ações cuja cessão "se deseja efetuar, serão distribuídas entre os con-
correntes, em proporção à cota que cada um possuir do capital social.

No caso de se pretender alienar apenas uma ação, a preferén-
cia se resolverá entre os concorrentes pela melhor oferta. A mesma
solução será adotada quando do rateio proporcional resultar que
nenhum dos acionistas concorrentes tenha, direito â cessão dè uma
ação por inteiro. • .

Parágrafo único — A sociedade não reconhecerá a validade rta
cessão de ações .erilií.ada sem observância do disposto neíte artigo.

Art. 6'* - A
lima corresponde

Art. 7'» - .
assinadas por 2

da
e

sem

i.cão e indivisível em relação á sociedade, e a cada
um voto nas deliberações das assembléias gerais,

ia ações poderão ser representadas por cautelas
.coisi diretores.

III

5 2c — Os membros efetivos do Conselho Fiscal terão a remune-
ração que fôr fixada pela assembléia geral ordinária que os eleger.

CAPITULO VI
DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 12 — A assembléia, geral será constituída pelos acionista*
no goto de seus direitos sociais, e cujas ações houverem sido devi-
damente registradas no livro competente da sociedade pelo mono»
10 (dez) dias antes da dala em que sc vritlcar a reunião.

Parágrafo único — Os acionistas podem fazer-se representar na.
assembléia geral por procurador que seja também acionista com dl-
relto dè voto. n

Art. J3 —As assembléias gerais ordinárias realizar-se-ão até 30
(trinta) de abril de cada ano, na sede da sociedade, ou no lugar,
dia e hora designados nos anúncios de convocação, e terão por
objeto precipuo: deliberar sobre o relatório, balanço e contas da
diretoria, e sobre o parecer do Conselho iriscal sobre esses documen-
tos; eleger os membros do Conselho Fiscal, e manifestar-se sobre os
nomes indicados pela diretoria puta o Conselho Consultivo; eleger
os diretores, no caso de terminação rio- mandato, ou de vaga.

Art. U — As assembléias gerais extraordinárias realizar-SD-3.6
por convocação da diretoria, quando sc fizer necessário, e do Con-
selho Fiscal, ou dos acionistas, nus casos previstos em lei.

5 li — A convocação será sempre, motivada, e feita, por avisos
publicados de acordo com a lei..

§ 2' — A assembléia geral extraordinária só poderá deliberai
sobre as matérias que tiverem motivado a sua éonvocação.

Art. 15 — Instalar-se-ão as assembléias gerais desde que. na
verifique, pelas assinaturas lançadas no «livro de presença», havei
acionistas om número necessário para deliberar vàlidamento, «e-
gundo a natureza do objeto da convocação.

Parágrafo único — Salvo impedimento, a presidência, das assem-
bléias gerais caberá ao Diretor-Presideute, que convidará, 2 (dolsl
acionistas para secretários da mesa. Ocorrendo impedimento ou au-
sência do Diretor-Presidente, a presidência das assembléias caberS
ao acionista que fôr indicado pelos presentes.

CAPITULO vir
DO EXERCÍCIO

¦ O exercício social coincide com O ano civil.
Feito o balanço, de acordo com as regras de conta-

prescrições legais e apurado o lucro liquido, íar-se-áo
deduções:

a) 5% (cinco por cento) 'para a constituição do «fundo de re-
serva legal» até perfazer o limite prescrito em lei;

b) mediante proposta justificada, da diretoria, a percentagem
necessária para constituir um «fundo de depreciação e renovação»
dos bens móveis, máquinas e instalações da sociedade que caírem
em desuso ou se tornarem obsoletos:

c) mediante proposta justificada da. diretoria, a percentagem n«-
cessaria .para constituir um «fundo de reserva para cobertura de
liquidações duvidosas»;

d) do saldo, depois de deduzida a soma necessária para pagar
um dividendo mínimo de 6% (seis por cento), a cota qua a assem-
bléia geral ordinária destinar para gratificação á diretoria e ao pes-
soai da sociedade.

§ lo — O dividendo a ser distribuído, será fixado pela assem-
bléia geral ordinária, mediante proposta da diretoria, e poderá ser
pago em duas prestações, dentro do exercício em que fôr aprovado
o bnlfinçn.

5 2*> —- Sobre a. aplicação do saldo remanescente, disporá livra-
mente a assembléia geral ordinária.

CAPITULO VIIt

Art. Ifi -
Art.~17 -

hilidade e as
as Seguintes

Zuil Toscano, Osvaldo Batista, Manuel
Ferreira Veloso, D. Nazaré Sucupira —
Arqulvc-se; Washington Irmão — Can-
cele-se: Dr. Bernardo Pinto Filho — Ar-
qulve-sc. Lamento a atitude tomada pè-
lo doutor Bernardo Pinto Filho: Fran-
lilin dos Santos — Concedo: José Nazu-
reno França Correto — De acArdo: Bráu-
Ilo Gomes rios Santos -- De acordo: Jo-
sê Ligízl e outra e Maria ria Conceição
Gonçalves e outra — Concedo: Glória
Ferreira Braga — Cumpra-se: Ernesti-
na Duarte Campos — Arqulve-se; Colla
Ferreira dos Santos — Seja readmitida:
Davinu Rosa Ribeiro — Aguarde opor-
tunidade: Museta de Carvalho Braz ria
Cunha - Mantenho ..» ato; Halilê Rin-
pa Guimarães — Indeferido: Otávio Sal-
gado Ferreira — Atenda-se: Francisco
Torre» Pilho — Seja admitido: José de
Sousa Carvalho Salgado Deferido:
Carlos Hilário de Oliveira'— Concedo 18
meses: Franklin de Fieltas - De acôr-
do: Anundsda Plgnatclli. Franrlsro dc
Ollvclta Melo - Autorlzoi Josefa Ilossl
Mhgâlhftcs. iva Wafsbtrg, ZUda dp Ane-
redo Lopes. Carlos Antenor rins Santos.
Antero da Silva r Ulisses KodtlRi.es Hei-
nieister - Indeferido: Antônio Arllndo
Lâvloli — Deferido, nns tênr,.,.*. do pa-
recer.

Secretaria Geral do
Administração

!>KrArr.*\Mr,NTo no pkkkoai.
Deipachn» do diretor • Alfre»lo Qut** 1

lavo dt* Olheira, Kranrlsro Paula ila J
Coltti ¦'¦'•,-¦!¦ Aalltta de Fleu. lirilo'

Indefdlldd: Cwllli I'er.»lrn Atilo-1
¦• iui jAtüo • i.Kl»!..»...» ' I..I*. ferreira ri*

iritiuflia - Nao i •..¦ i*r .»¦.. i.. •!¦ .
Ailiilin... Kerena Soínil Oenrdlr Bat. i
itiiir de onv-rim IndifetWoi .Imu'.;
II» AlllAftlo .Ia 1*0111 Klel» A.vr» á* l
Sliv*' Anlrfwir HtifltM dc ***n* IttfAtlf-
»h»i ria II.» ln M»--,ii>! Ah'.*" R*l*. Ao
iiuln (fl* Al(141o iilttêriit* 'f"-t*-|i#» *<•» .
mi\» Mfítr» Mftrtiiwi MatHt»] AniAntí.]
Vloi.1**» A«*»IA«i*>*. 'I"« lauto» l«w**»rtíi
tttttkttM tm i« «i ú» i".« ••»!*'•/

Vai desaparecer o Par-
que Proletário do cais

PRECISA A ADMINISTRAÇÃO DO
PORTO DOS TERRENOS PARA A

CONSTRUÇÃO DE UM VIADUTO
O prefeito despachou um processo

du Secretaria de Viação. concedendo o
pedido formulado pela Administração ilo
Pérlo do Rio rie Janeiro, r.o qual re-
vela que os terrenos ocupados pelo
Parque Proletário n" 2, no cais do
Pflrto, "Vão xci* necessários, dentro de
muilo pouco tempo, para ;. construçiio
de um vlailuto de concreto armado, que
ligará a avenida rio Klo rie Janeiro ft
iutura avenida do Caju. e da Estação
Maiitimu de Atara, tia Estrada r>ie
Ferro Central do Brasil, por onde se
fará a porrmitii de v.tgfies. entre o
pflrto e a referida ferrovia".

Dr, Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS E

URINARIAS
Run ilo Koaárl.i. HX — Ile I k» •.

Chuveiros elétricos
lattllado rm au* ¦• -nl» n» m .<»|. ta-
¦ ¦mn. 4*. dois ino» a > -» i nutrir..»

— Pedidos dlarl.» .| nn.rira, Av
Mnrrrhal llorlii.n. 13, I I ••---.«•>. sala

IM — l.l.í.... ¦..'..:,i

P«ri at suo --aiiehat
tAsfttS MÍNSADAS

ciwritu
f, IIMUIM-M* U**m* lift**4

CAPÍTULO
DA ADMINISTRAÇÃO

' 
Art. 8** —¦ A sociedade será administrada, por uma diretoria com

posta de 3 (três? membros, todos brasileiros natos, seítdo um Dire
tor-Presidenle, um Diretor-Secretário e um Diretor-Gerente.

5 11 — O prazo do mandato da diretoria é de 6 (seis) anos, per
initindd-se a reeleição; a eleição se fará pela assembléia geral or-
iliiurria, por maioria, absoluta de votos.

Í 2-> — Entende-se prorrogado, no último ano, o prazo do man-
dato da diretoria até á data da próxima assembléia geral ordinária.

r* .'!••' Cada diretor caufionará em garantia rie sua gestão, don-
l*io de "iu Kiezi dias da data de sua «lêição, 100 .cem) ações da
sociedade, próprias, ou nâo.

5 4? — Em caso ile inipédthivtito temporário de qualquer diretor,
n. diretoria escolherá o subotlíülo, tlehlrè os seus membros. Em caso
de vaga, que 3e dará por morte, renúncia interdição, destituição,
ou abandono do cargo poi .nu.*-* de KO isestroutai dias, sem causa
justificada, a. diretoria escolherá um acionista pura preenchê-la, até
à realização da próxima assembléia geral ordinária, a qual deverá,
então, prover definitivamente o cargo vki;o, polo .estu do prazo cr«
mandato do qun deixou de ser diretor Km caso de impedimento
temporário, a remuneração ido diretor substituto será lixada pela
diretoria, sem que possa, todavia, exceder a que percebia o «ubsti-
tuido; em caso de vaga. k remuneração -Io substituto será. a mesma
que percebia o substituído.

§ 5'' — Cada diretor percebera a remuneração que fôr estipulada
anualmente pela assembléia geral ordinária, podendo ser dividida
em parte fixa, e outra variável, observado o disposto no art. 134
do Decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40.

Art. 9? — Competem á diretoria, em conjunto, todos os poderes
de administração da. sociedade, podendo praticar, no desempenho
de suas funçõeB, todos os atos que julgar convenientes, inclusive
hipotecar, empenhar ou, alienar bens -sociais, transigir, comprome-
ter-se em árbitros, renunciar e desistir.

§ 1» — Incumbe especialmente: ao Diretor-Presidente — repre-
sentar á sociedade, ativa e passivamente: convocar as reuniões da
dirtoria e presidir a estas e às assemoléias gerais; abrir, encerrar
e rubricar os livros da sociedade; ao Diretor-Secretário — secreta-
dar as reuniões da diretoria e das assembléias gerais, lavrando as
respectivas atas; redigir a correspondência dà sociedade: providên-
ciar as publicações determinadas por lei; ao Diretor-Gerente — a
organização e o controle dos serviços comerciais da sociedade, da
contabilidade è ria cnixa, por iruja exatidão é responsável.

As demais funções e encargos da administração serão distribuí-
dos pelos diretores entre si, dentro doit poderes què lhefl Sâo con-
feridos.

5 2« — A diretoria reunlr-sé-á pelo menos uma vez por mês, e
as suas deliberações serão tomadas por m.-iioria de votos, e régis-
iradas no «livro de atas de reuniões da diretoria*».

5 *",'¦ 
Quaisquer contratos, titulos ou documentos, que impor-

lem responsabiliriarie, nfto obrigam á sociedade se nfto estiverem
assinados por 2 (dois) diretores, sendo uni deles obrigatoriamente o
Diretor-Gerente.

CAPITULO IV
DO CONSELHO CONSULTIVO

Art. 10 —- A sociedade terá um Conselho Consultivo, composto
no máximo de 6 (cinco) membros, acionistas, ou nfto, eleit.oa pela
assembléia gorai ordinária, mediante proposta da diretoria, com
mandato de 1 (um) ano.

I 1* — Ao Conselho Conoultlvo, que nio terá funções executl-
| \aa. nem perceberá remuneniçflo, Incumbe orientar e aconselhar •
diretoria, por siilleltacAi. desta, InspliâliJo-aa no propósito de asie-
: Rurnr a conlinuldade da orientação do iornal e * fiel observância

do açu progrftsii
I 2» — ri ("«nselho Coniultlva elegerá dentre na seus membro»

j r. teu fraaldente, e deliberar*, tm todo» n» cisou, por maiori-t de
voto».

CAPITULO V
HO CON»KLHO HHCAL

Ari, II «- O Coiieellin Fl*¦>••*I i-iimpor-mt-é d» * ueim membro»
«fióiiiil»» t»i nho lendo S (lr*»j «lellvo». • S itiê»i «tipltme». «I»i-
im *»nu»lm»*iie f-n» i*«embl*t» jü»r»l ordlnín», po*l#i.do »»r re-

| «Itllfl**, |« i» t., nttt\r,ii yi»<»| «Mfftfâ o» p»Mi»ie» • »!nbui-;íi»» íue' * Ifl lhe iriii.íti»,
I

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA
Art. 18—0 mandato da. primeira diretoria terminará em 31 de

dezembro de 1955, e a sua nomeação se fará no ato da consiitui-
çfto da sociedade. Nesse mesmo ato serão fixados os honorários de
cada diretor e nomeados os: membros do conselho Fiscal, estipulan-
do-se oS respectivos honorários para o primeiro exercício.

PROSPECTÜ RELATIVO A CONSTITUIÇÃO DA «sSOCIEDADE
ANÔNIMA EDITORA TRIBUNA DÁ IMPRENSA»

— Carlos Lacerda, brasileiro, casado, jornalista, residente nesta
cidade, á rua Toneleiros n. 180; Àdàucl.o Lúcio Cardoso, brasileiro,
casario, advogado, residente nesta cidade, ã run Domingos Ferreira
n. 46; Alceu Amoroso Limn. brasileiro, casado, escritor, residente
nesta cidade, á rua Dona ftàrlaiia u. 149; Gustavo Corçfto, bra-
sileiro, casado, engenheiro, residente nesla cidade, á rua Marechal-
Pires Ferreira n. 88; Heráclito Fontoura Sobral Pinto, brasileiro,
casado, advogado, residente nesla cidade, á rua Pereira da Silva
n. 221; Luís Camilo de Oliveira Neto, brasileiro, casado, banqueiro,
residente nesta cidade, á rua da Matriz n. 22, oferecem à subscri-
ção pública o capital de uma sociedade aqõnima destinada a editar,
nesta "cidade, um grande jornal, e cujo diretor será Carlos Lacerda.

— O jornal a criar-se se destina a ser uma instituição pública,
sem outros compromissos sonflo o de dizer lealmente a verdade.

Acreditam os fundadores que uni jornal com -íste programa, lan-
çado nesta hora, corresponde a. um anseio oa opinião pública: e por
isso confiam plenamente no êxito do empreendimento, cuja sorte
dependerá, em verdade, do espirito cívico e fé democrática do nosso
povo .— que há de ser sempre o verdade.lo e único usufrutuário do
instrumento de cultura-e ação política qne se pretende fundar.

— O capital social será de CrS 8.J0O.O00.00 (oito milhões de
cruzeiros), riiviSkío cm, 8 (oito) mil ações ordinárias e nominativas,
do valor nominal de Cr.$ 1.000,00 .mil cinzeiros, cada, uma.

No ato da subscrição, os subscritores deverão efetuar uma en-
trada iniuinl correspondente a 20% (vinte por cento) do valor das
ações que tomarem. O restante será tealizado em oito prestaçõcis
iguais, sendo paga a primeira 30 dias depois da publicação do ato
de constituição da sociedade, e as outras sucessivamente, mediando
entre o pagamento de uma e outra o. intervalo de 30 diáB.

' 4 — Até agora, não assumiram os fundadoreR quaisquer obriga-
ções ou compromissos nem firmaram nenhum contrato no interesso
da futura sociedade.

— Nenhuma vantagem particular é' atribuída pelo projeto de
estatutos da sociedade aos seus fundadores, ou a terceiros.

-- A subscrição do capital se iniciará em 30 de maio do côr-
rente ano e se encerrará em 15 de julho próximo futuro.

— Todos os fundadores estão autorizados a recolher as subs-
crições e a receber as, entradas iniciais, mediante recibo que darão
aos subscritores.

— Os subscritores, no ato da realização dn entradn inicial, de-
verão assinar a lista de ""Subscrição autenticada pela pessoa ou es-
tabelecimento autorizados a recebei* as entradas, mencionando a sua
nacionalidade, estado civil, profissão, resulencia, número de ações
subscritas e o total da entrada.

— Ak subscrições poderão ttimbètn ser feitos por carta dirigida
a qualquer dns .fundadores acintn Indicados, corn aa docluraçõen
mencionados no Item anterior »> acompanhada de cheque bancário
ou vale pontal pHg&vol no Rin rie Janeiro.

10 — As Impprtáncals recebidas dos rubscritores serão deposl-
tadas no Banco de Crédito Real de Mina;; Gerais -- nio de Janei-
ro — cm nome da SOOiidade em organização, nos termos do Decroto-
lei n. 6.056, de 1 de novembro de m':*.

11  Subscrito o capital, a assembléia geral de constituição d»
nocledade realizar-se-á dentro de .10 dins <lo encerramento da iiubs-
criçfio.

12 — Nn caso de excesso de subscrição, a assembléia de cons-
.iiiii».."'.. decidirá o numento de capital

13 - O número do ações subscritas por cada um <los fundiidore»
ê o seguinte:

Carlos Lacerda — 1 (uma) açAo;
Adauclo Liiclo Cnrrioín - floo iqulnhentasi «¦"•"ie»;
Alceu Ainoi.iHo Lima ~ 11) ide») «(*'•«•**•:
Gustavo Corção -• 1 iuiiiri eçfln:
Ktrâcllto Fontoura Hoiiml Pino. .'i 'i.incoi, açi*.*»,*
I.ul» CiiiiiIIh do Oliveira Nelo • '»'n iv'lfitei »»¦.-•'•*»«.
14 -~ Uk original» iléste projeto » «m |irnjetu dn» estalutnn, de-

vldarriente a»»inadn» por tnrin» m fundadora», eilâo ¦ dlsposi-jl-i ic
liil«re»»«ii"« no eieriintiu do ar. Catln* Lacerda — •» avenida 1» ile
Maio n, as. »«l« •Md 'Edifício Dailiei - Telefonei fia 77951. «ml-je o*
dia» útelüi da» d f.n lf Iixin», Inrlutiva n« hora do almâço,

lu» de Janeiro, '11 «Ia maio de I9(w cai'|,om i.acüIsda .-
AOAI CTO \M,\Ü CAÜfmwi AI/P.I" AMOffWl LIMA — QVU*
TAVii rronCÃO HfciiACLlTO VOHWVtiA taOOlIAJU WNTO •*•
i4 is (Ami/t dk ouvKiíu ttmo

3

»
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EVILASIO MARÇAL é um dos
cômicos que atuam no elenco de
"Olha a boa !", revista-de-oolso
representada no Teatrinho Jar-
dim, de Heber de Báscoli, em

Copacabana, e onde so exibem,
mitre outros, Cláudio Nonelli,
Cole e Renata Franzi. 0 clichô
acima revela Evilásió Marcai ves-
tido de banhista, segundo um

autêntico modelo eie 1914...

Últimos espetáculos de
"Macbeth"

Hoje e amanha serüo dados os úl-
limos espetáculos de «MacbethV tra-

----'-— - «(Teatro dorédiu sakespereana que o
Estudante» vem apresentando no *ê-
_. com seu elenco constituído de
.limos da Escola de Teatro, destacan-
io-se entre os seus P^lpals mtér

pretes: Míriam Carmem, José Ricardo
i Adaury Dantas. «Macbeth» será le-'ad? 

hoje em vesperal. ta 16 horaa e
li noite, às 20,45 horas. Domli go u -

umà representação em espetáculo- únl-

,0 às 16 horas.

A tragédia de "Otelo",

no Fênix
o Teatro do 

' Estudante 
'dará 

çon-ii&^r^SS^
meroso elenco do «Teatro do üstudan-
Sf onde se destacam os nomes dç

B_i Borba. Valter Amêndola e outros.

Concurso de peças do

Teatro do Estudante
O resultado do concurso de pecas do

Te,tro do Estudante, co*to Jrt.

\T »do 
Vmaus?reiaiaMá2rio0°D" Almeida

2°ma?se um terceiro prêmio cr adope a

direção do «T.E.B.», no

CrS 2.000,00, denominado

^Tlir=aSk^r<^nio),

«Minha prima polonesa» (Ma couslnc
dn Varsóvla), dc Verneull, e mtradu-
Vão de Daniel Rocha e Bandeira Du-
arte Nessa peca estreará ip eienco
Amora Aboim, testejada estrela que
voltt ao teatro, apus algum .empo de
ausência.

"O marido iu9 5" em
Buenos Aires

«O marido n. 5»', comédia -le Paulo
de Magalah&es, criação de Dulclna c
Odilon, hoje com mais de quatrocentas
representações no pais inteiro, será
estreada no Teatro Smart. de Buenos
Alies, em tradução de Angel •' uroto,

peln «companhia Glória Guzman», no
dia 22 (lo corrente.

Glória Guzman, uma das maiores
artistas do teatro argentino, tara o

pape'- criado por Dulclna. Pauto de
Maealhães foi convidado a ir a iluenos
Alt-es para assistir à estréia de sua
comédia. _

O circo de Copacabana
Estréia hoje em C°Pncaba.na- ?rspe;

diàlmerite contratado paru ^rüfga
criançada <iue transformou o ujW

nhc .lardel ern seu recreio oiedlleto,
o «Circuinho». que chegou ce Sfio

Faulo para realizar ali .ama, curta

Temporada infantil. Aos 
f™™^

mingos êsse circo dará duas sessões,
_om.ntè à tarde, hs 15 e às 16,30 ho-

._v O Cirquinho, "além do mágico
Iang-Sod, do palhaço Cartolinha, do

S Mamadelra e do anão *t**a-

coa£ trouxe uma série de atrações,
contando também com alguns animais
amestrados.

No Teatro Municipal
de Niteiói

FESTIVA- DA SOCIEDADE DOS
AMIGOS ÜO MUNICÍPIO DE
SANTA MARIA MADALENA

Realiza-se, hoje, às SO horas no

Teatro Municipal João Caetano, do Nl-

terói a posse da nova diretoria da

Sociedade dos Amigos do Município de
Santa Maria Madalena.S 

A sessão será presidida pelo coronel
Edmundo de Macedo Soares e Silva,

governador do Estado. -_
Sucedendo ao coronel A. Gwyer ue

"Por causa de um beijo"

Azeved ornará posse, como preslden
te o orof. Corréglo de-Castro.tfiEm 

Seguida, será executado um pro-
srama musical. A ultima parte., da

íesta constará da representação de A

Coelho. - ¦

Em Cartaz
No Teatrinho Jardcl - Prossegue,

havk. «is 20 e 22 horas, a apresen-

.afão da peca6 «Olha a boa'.», de Gel-

sa Bêscoli. '_ 
A Cia. AM"

«Lct'H Mve a Llttie», uroducao
Keftgle-Iaion em foco n» linha üo
cinema Odeon, é uma comédia 'que,

cn.li.ira pouco, ntto deixa de ter sua
«raça o «flnesse», en.^dose bastan-
te paro que Uma platéia de nivel
médio a aceito sofrlvelmente. E'
verdade que se perde, e con. tre-
quência, na comlcldadc Ingênua do
«estos, momícc-H c qulproquus, mas
tumbém o 6 que em alguns trechos
reveste-se de humorlsmo velado, es-
pontflneo e apresentado sem o prl-
marismo das «gags» Intencionais,
nio buriladas, imaginadas sem cês-
to e sem vlvacldade.

A direçfto de Klchard Wallace,
atem-se no enredo, passando por cl-
ma de situações ondo se encontra

uma . atmosfera sugestiva, pura se
deixar dominar por motivo» mais
corriqueiros, mais ruidosos. Com
Isso, dlrlge-se exclusivamente a cer-
ta espécie de público fácil e menos
sensível.

«Por causa dc um beijo» é em
última análise,, uma história de
amor, visfles e enganos tratada Ir-
regularmente, à qual se assiste sem
entusiasmo, pois nfto conduz a ne-
nhum tipo original de eomlcldade,
llmltando-se a repisar o que outras
fitas do mesmo gênero têm exibido.

Robert Cunimlngs já tem realiza-
do coisa meihor. Aqui, llmlta-se a
fazer caretas, desprotegido pelo pa-
pel, destituído de insplraçlío, Inca-
paz do melhorar sua parte Hcdy
I.nmarr também nfto acerta, ora por-
que nilo se deixa convencer pelo ar-
gumento, ora ' 

porque se ninntém
Inexpressiva nos momentos culini-
nantes. Robert Shayne é uma flgu-
ra convencional, em nada concorreu-
do para o clima humorístico que o
filmo pertendo forjar. Mary Trcen,
numa ponta, é a coadjugnnte eficlen-
tu de sempre, enquanto Harry An-
trlm pouco oferece e Ann Stcln nfto
satisfaz.

COTAÇÃO: 2 — Sofrível.
RITMO — Irregular.
ENREDO — Falho.
FOTOGRAFIA — Comum.
INTERPRETAÇÃO — Deficiente.

HUGO BARCELOS

'0 romântico defensor
. - <4

>>
i Bill e Lu", uma história í Reapresentação de '_"0

castelo do homem
sem alma"

"0 castelo do homem sem alma" 6

a história dramática de um arrogante
it iu_vu.au ,_./..,i„ ,i„ umn nenue-

¦Randolph Scatt c Lon Chaney,
numa cena violenta de "O Ro
mântico Defensor", cuja estréia
se. dará, quarta-feira próxima nos
cinemas Plaza, Astória, Olinda,

Star, Primor 0 Mascote.

valor de
«jiugênia

Na, ivatro Rlvai -- - „0
Garrido apresenta, hoje, às 16, 

JO 
e 2-

horas, a comédia «O Barreto e

candidato». #

ÍÍÜÜ
No Teatro Carlos Gomes — «A oor-

hoje, nas sessões das 16, 20 c tt ns.

15 000.UU; ...» i.-"«-» —=-Q 
debtin0

(pseudônimo , *>?£*£ A)

TS gif^aS1^ Oli-
VCrB 

_T__tro do Estudante» está: con-

vld°andof ^ t| autores 
^—s-

apresentarem n. Teatio, 1 .n ^

?n?U(ied0scrfSeltbaataS pMl* -
nomes vitoriosos

hoje
No Teatro Serrador _ Eva repete

nas sessões das 16. tu l
comédia «Cândida», de

"O diabo branco"
Serã estreado segunda-feira, 18, isto

é, de hoje a dez dias nos clnemp.s
Pathé — Presidente e Para Todos, o
filme da Manenti distribuído por Art-
Films, "O Diabo Branco", protagoniza-
do por Annette Bach, Roldano Lupl e
Rossano Brazzi.

Por vários motivos o êxito deste fll-
me está assegurado de antemão. Para
os que apreciara o drama, assistirão a
um dos mais originais e fortes já
apresentados no écran; as pessoas sen-
tlmentais falarão do . romance como
multo comovente.

O seu grande, imenso valor, porém,
reside na filosofia de x que está im-
pregnado e que toca a alma do es-
pectador. Rossano Brazl vive a figura
empolgante do príncipe russo que pre-
feriu ficar ao lado do povo na luta
contra a opressão dos tiranos czarls-
tas, conforme a novela original de
Tolstol.
'Cinema infantil na ABI

No auditório da Associação Brasi-
leira de Imprensa terá lugar, ama-

. = _ n|»nmni-ni-ar(ifil*a Itlf flT-til
fern^daS'sh'aW.tU,já 

"'represintada 
pela

mesma empresa há tempos.

n.., Fênis — O teatro do Estudante
cp?e'c.tase novamente ao público,
hoje, encenando «Macbeth», às 16, e

20,4ü hiiras- ,
_, ipara crianças.

No Teatro Regina - A Companhia ." Q lngrosso será feito com a apie

nUelnà-Odllon está levando no Teatro j Bentaç&0 _a carteira social.
Regina, seu terceiro cartaz da tempOr.'
•ada «Sorriso de Gioconda». «to Ald.us

nhã a sessão cinematográfica infantil
para os filhos dos associados, sendo
apresentados, além de ura "show . que
terá inicio às 10 horas, diversos íil-
mes do curta metragem, selecionados

Na categoria sempre bem aceita dos
filmes «.vestem», «O romântico de-
fensor» se destaca* como uma produ-
cão primorosamente interpretada e otl-
mamente dirigida, à qual empresta
mais um valioso atrativo o seu* colo-
rido maravilhoso, a cargo da clneco-
lor.

P.andolph Scott, Bárbara Brltton e
Lon Chuney , são os principais intêr-
pretes dessa produção Paramount, que
os cinemas Plaza, Astória, Olinda,
Star, Primor e Mascote começarão a

exibir quarta-feira próximu, e que
por certo agradará em cheio aos apre-
ciadores dos filmes de ação e aven-
tura.

"O pintor de almas"
A figura que Louis Jourdan vai vl-

ver quinta-feira próxima, nos três
cines Metro, como elemento de des-

taciue dc "O pintor de almas", a co-
média produzida pela Enterprise (apre-
sentação Metro Goldwyn Mayer) vai
Impressionar multo, s»lém de eBtabe-

lecer definitivamente o artista fran-
cts como uma das personalidades mais
sugestivas do cineam de hoje .

Jourdan é no filme, inteligentemente
dirigido por Lewis Milestone, um bon
vivant", que se apresenta a um tem-

po como pintor, pianista e, por es-
norte, conquistador perigoso. Na rea-
lldAle, entretanto, pode ser que o
sliripátlco rapaz seja apenas um ma-

luco. E' o que a certa altura do en-
redo deduz Lllll Palmer, quase sua vi-

tima, e mui especialmente seu esposo
no filme, Dana- Andrws. mais vítima
ainda. <

A verdade é que, de acordo com

vário. critico». Louis Jourdan do mina

inteiramente o fUme apesar da lnte
liirêncla e graça de Lilli Palmer, ape

sai'?&_ personalidade e da naturall-

dade de Dana Andrews. E' que o pa-

pel de Octavio Quagllnl t desses que,
na sensibilidade de um ator de classe

e personalidade, como Lou.s Jourflan,

são feitos para tomar conta da pia-
teia. ...

Lewis Milestone, que dirigiu "Opin«-

mssÊÊMÈs

de periquitos
No setor cinematográfico nada é lm-

possível, por mais estranho que pareça,
razão-porque, a partir de segunda-feira,
os amantes do cinema vão assistir
"Bill e í«ü", um filme de longa me-
tragem exclusivamente interpretado por
.periquitos viventes, o que significa náo
ser esta produção da Republic, um dese-
nho animado, pois conta com uma his-
tória de' amor passada enlre pássaros,
285 para sermos exatos. Não foi sem
razão que à "Bill e Lú", em colorido
trucolor, foi-lhe oferecido uma me-
dulho de mérito pelo magazine Parents,
e também um Oscar peln Academia
Cinematográfica de Hollywood. Assim,
"Bill e Lu" que vem sendo anclosamen-
te esperado, terá a sua estreia segun-
da-felra, nos cinemas São Luis, Odeon,
Ipanema e Avenida.

Último sábado de "Tra-

vessuras de Júlia
"Travessuras de Júlia" terá hoje,

nos três cines Metro, o seu segundo
e último sábado de cartaz. O filme
de Greer Garson e Walter Pldgeon
— comédia travessa, de caráter ele-
gante — tem agradado multo, e Greer
está • surpreendente na estouvada Ju-
lia. . _

Amanhã, domingo, o Clube dos Leõ-
zinhos da Metfo patrocinará a "ma-

tine", às 10 horas, dos Metro Ti-
jucá e Copacabana, exibindo para a gu-
rlzada, no primeiro, Margaret 0'Bríen
e Butch Jenkins cm "Roseira! da vi-
da", e no segundo, as Gêmeas Wilde
e Preston Foster em "Dupla ilusão".

"Chega de milhões"

e (lespótico proprietário dè uma peque
na chapelaria, na Escócia, e que um

dia obcecado'pela ldéiá^ovse tornar

a pessoa mais importante, do lugar,

manda construir um imponente castelo

para sua moradia. Uma vez 'á Instala-

do trata sua mulher e sua filha com

rigidez tirânica, poupando apenas o

filho, nue Cie espera venha a se-formar
numa universidade, trazendo um tltflo

HOJE, 
às Ü0.30 horas a Rádio MI-

nlstérlo da Educação apresentara
mais uma audição dc "Lira do Povo
— um programa organizado * dirigido
por Graziela de Salcrno, c do qual par-
Ucípam NclBOii Slmas, Hcrmclindo Cas-
telo Branco Dora Vallnho, Tarquinlo
Lopes e outros. - A pianista brasileira
.eanette Herzog, prosscgulndo sua atua-
cão ao microfone da Radio Ministério
da Educação, atuará hoje, àa 21.H0 ho-
ras. * * *

para a familia
cura

de origem tão obs-

E' em torno desse "plot que gira
a novela de A. .1. Cronin, " A família
Brodie""" da qual foi baseado o argu-

mento de "O castelo do homem sem
nimn" filme da Paramount, com Ja-

'mS Mason Deborah Kerr e Robert

Newton, nos principais papes. -e. eu a

reapresentação ao nosso publico está

marcada para quarta-fe ra próxima,
nos cinemas Parisiense, Ritz e Colonial.

A 
EMISSORA CONTINENTAL est*
irradiando um novo programa es-

porlivo que é apresentado de segunda
a sábado às 23 horas, o aos domlngoi,
às 21.U0 horas, diretamente de Bel»
Horizonte na palavra de Januário Car-
neiro, sob o titulo —- "Boletim Minei-
ro" _ com noticiário sobre os despor-
tos no Estado do Minas Gerais.

* * *

TODA 
a equipe esportiva do Rádio

Clube do Brasil, estará cm ação
.--.r,™ na.ii Rádio Guanabara mais amanhã, comandada por Valdir Ama-

H°umaPauVãA„ iu "No Mtfndo 
" 

do | ral. Ademar Pimenta e Arnaldo Ama-

1

Exercite sua
memória

.,""-,"-'"¦"•_; ,-»„„i-„ ini tn horas ral' para transmitir Fluminense x São

OS PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA 

^CAÇAO I 
1— dãW 

£$£$$&
(PRA- ~, Mágico. 22.31 - Programa Gre-

"•¦6 10 horas — Abertura. 6.15 — 
orlo Barrios. 22.50 — Tangos dentro

Hora da Ginástica. 6.45 - Suplemento d_ _olte 23 ._ _sp0rtcs. 23.15 -

musical. 7 — Suplemento da hora da

ginástica. 7.30 -- Programa com grava-
ções especiais. 8 - Música, apenas mu-
sica. 8.30 - Rádlo-.orna . 9.30 -
"Música de todos os tempos .10.46 —
"Defenda sua Sade". 11 - Musica pa-
ra o almoço. 12 - "O Dia de Hoje há
muitos anos...". .- Bolos.de piano
12.30 - Rúdio-jornal (2.» edição). 12.40
_ "Momento Lírico". 13 - "Coletânea

!6 — "O Dia de Hoje há

Encer.

9147

Wyatt, aquela que - acompanho^ Ro-

S Colman na, interuretaçãg^ de Hor

rizonte perdido'', ] lembram^

Anna Magnani

«Chega de milhões» será exibido na
tela do Vitória, a começar do próximo
dia 11. Distribuído pela Lux Mar
Filme, constituirá novo êxito da cine-
matografia italiana de agora, .--a.ão
por que «Chega de milhões» está .~en-
do esperado com Interesse. Trazendo-
nos novamente Anna Magnani, atriz
laureada pela galhardia com que se
houve em películas anteriores, tal o
futuro cartaz do Vitória.

Cinema e rádio perdem
terreno

HOLLYWOOD, 8 (ü. P.) — Uma
"enquete" realizada entre os proprie-
tárlos de aparelhos de televisão de-
monstrou que tanto o cinema quanto
o rádio estão perdendo terreno. Cerca
de 17 por cento dos 1.800 próprio-
tários consultados declararam que Já
não freqüentavam o cinema como dan-
te.,. 80 por cento disseram que rara-
mente ligavam o rádio à noite. 34,6
por cento declararam que bons l-lmes
talvez os fizessem sair de casa. 11,8
por cento acham que talvez uma bal-
xa das entradas contribuíssem paia
a volta aos: velhos hábitos. 21 por
cenl- acham que o cinema é coisa do

| passado.

LEITOR: áesponda, mentalmente,
às perguntas abaixo, e, em segui-
da, confronte as suas respostas com
as nossas, que serão publicada»
amanhã:
91-16 ¦— Como se chamava a pre-

ceptora de Pedro II ?
*

De quem é a frase: "DI-

nheiro nã0 tem cheiro" ?
*

9148 — Quem foi Joaquim Nunes
Machado ?

*
9149 — De onde vem a palavra

"taambochata" ?
*

Por que se chama "sinis-

tra" a mão esquerda ? .

musical",
muitos anos. 16.10

9150

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

KUSHOSTAS

5l__ — "Os povos não são proprie-
dade de ninguém". Quem
disse isto ? — Joaquim Gon-
çalves Ledo, quando se di-
rigiu ao Príncipe Regente-do
BrasU em 20 de maio de
1822. 

'

*
0112 — Antes da proclamação da

República, o 15 dc novem-
bro tinha sido data de ga-

Ia ? — Sim, porque assi-
nalava o onomástico da,prin-
cesa real, depois imperatriz
Leopoldlna.*

9148 — Quantos gabinetes minis-
tcrials houve na monar-
quia ? — Cinqüenta e nove.

9114 — Quem foi o criador dos jar-
dins de infância 1 — Fre-
derico Froebel, pedagogo
alemão, falecido ein 1852.

*
9145  Que é "modus vivendi" 7

— Expressão latina, que
serve para designar os açor-
dos ou convênios provisó-
rios. até que se elaborem os
tratados definitivos. .

do Teatro Munllcpal de um concerto
da Orquestra Sinfônica Brasileira —

Regente: Eugen Szenkar. 18.50 — Sem
Rumo". 19 — Música para o jantar.
20 -- "Lira do Povo". 20.30 - Len-
do e Contando". 20.45 -Suplemento
musical. 21 - Londres- Informa. 21.15
- Interlúdlo. 21.30 — Recital da, pia-
nista .Jcannette Herzog. 22 - Musica,
apenas música. 22.30 - "Musica Viva . ,
23 — Pequeno serão musical 23.JO —

Encerramento.

RADIO ROQUETE PINTO'0P 
R D - 5)

8 horas — Suplemento musical, da
manhã. 8.30 - Jornal da Prefeitura
9 — Música variada. 10 — Hora do
lar 18 — Ave Maria. — Noticiário.
18 10 — No Mundo da Melodia. 18.30
—' Inglês para Todos. 19 — Palestra
sóbre Puericultura. — Celebridades da
cena lírica. 19.15 -- Noticiário radio-
fônico da BBC de Londres. 20 — A
Discoteca erii sua casa. 21.30 — Nao
Custa Aprender". 21.45 - Suplemento
musical. 22 - Concerto Sinfônico. 22.55
_ Noticiário — Leitura do Boletim.

*
RÁDIO NACIONAL

(P R E - 8)

15 horas — Programa César de Alen-
car 10.15 -- Rarilolâmpagos. 20 — Dl-
clonário Toddy. 20.25 - Repórter Es-
so — "Atire a primeira pedra' . 21 —

comentário Político. - "Há remédio
para tudo". 21.35 — O Lado Claro da
Vida - As mais lindas melodias do
Brasil. 22.35 - Gravações. 22.55 — Re-
pórter Esso. 23.30 - Gravações. 0.30
_ Informativo. 0.35 — Encerramento.

EMISSORA CONTINENTAL
(P R D . 8)

18 horas —- Repórter em Inglês. 18.15
Programa Orlando Silva. 18.45 —

Esportes. 19 — Vozes Mexicanas. 19.15
Esportes. 20 - Programa Carmem

Cavalaro. 20.15 — Esportes. 21 — Par- 1

"Boito" dos 1.030. 2 horas
ramento.

RÁDIO GUANABARA
(P R C - 8)

19 horas — Revista Musicada. 17.JO
— Tçirde Dançante. 19 — No Mundo
do Teatro. 20 — Nos Bastidores d»
Metrópole. 20.15 — "O Samba cm des-
file". 21 — Repórter Guanabara. 21.1!

Transmissão I — Dancem, Amigos. 1 — Encerramento,

RADIO CLUBE
(PRA- :»

17.55 horas — Meditação. 18.10 —
Variedades internacionais. 18.40 — On-
da Esportiva. 19 — "Caravana Polit.i-
ca" — com o PSD. 19.15 — Música
romântica brasileira. 20 — Grandes
Cartazes cm desfile. 21.30 — Program»
de músicas ligeiras. 22 — Grande RA-
dlo-baile A - 3. 24 horas — Final da
Irradiações. *

RADIO TUPi
(P R G - S)

18 horas — Programa do Comercie-
rio. 19 — Boa noite para você. —
Rádio Esportes Tupi. 20 — Palestra rto
PRP. 20.30 — "Na Arena da Vida",
novela. 21 — Nos Bastidores do Mun-
do. — Solista sda Tabajara. 21.30 —
Você se Lembra. 22 — Seleções. 23.30
— Encerramento.

BRITISH BROADCASTING
CORPORATION

(BBC - Londres)

1» horas — Sumário dos programas.
-- Página feminina. 19.15 — Noticiário.
19.30 — Recital de piano. 20 — Clás.
olcos -ingleses : Jane Austen. 20.15 —

Música ligeira (l.a parte). 20.30 —
Instantâneos,da Grã-Bretanha. 20.45 —
Música ligeira 12.» parte). 21 — Notl-
cirio. 21.15 — "Al Rússia por Den-
tro", palestra. 21.30 — Música de FU-
mes Britânicos. 22 — Sumário das No-
tlclas e Riidio-panorama, 22.30, — Fim.

da

Dk. Duarte Nunes
Doenças dos órgftos gcnlto urinãrios,
cm ambos os sexos — Hemorroldas.
suas complicações — lias 8 fts 18
horas — Senador Dantas, .5, sob.

Telefone 22-6855.

AMERICANAS IDeniaduias modernas
BridirèS; coroas e consertos de dentaduras em 90 minutos.

KÒCHA - Av. Marechal Floriano. 219 - Sobrado -

Tel.: 23-3959 e rua Lopes de Sousa, l. - Tel.: 48-1..7.J
(Praça da Bandeira).

1)11.

Huxley.
horas.

Hoje, sessões às 16 e 20,30 OS PROGRAMAS PARA HOJÍ

nomes vitorioso.. #

Últimos dias de "Mulher 
preferem a nacionah-

por um minuto
Fm súa quarta semana de sucesso,

•H^aSSíSS.»".!?
Cão de Daniel Rocha. fiste.,á un. car-

te^ dos mais agradáveis, da cidade e
í_m a!ém d.» Aimée, na protagonista.
- - Suarez, Pauto Porto, A. Fre-

Ceei Dias, Renê Almeida e

dade brasileira
O ministro da Justiça, opinou pelo

deter mento flos seguintes pedidos de

naturalização : Callina Constância Ji-
nelll e Natálla Ollemherg,

Luui
golente,
Newton Vale, eomo Intérpretes.

Na nróxima semana, subira .1 t•ena,

Jrl origina8, iriípcrtôrto francês:

do Dis-
trito Federal. João""Ò.scnger, de Mi-

nis'Gerais" Gugllelmo Fart, do Erta-

do do Rio, Roberto Agerbaçh,-de, Sfio

Paulo, e Antônio Koudlick, de Santa
Catarina. r„„„-, re- -«.>..-,..-•-

Os respectivos processos foiam re 
Caí.adosi., hs

etidos à consideração do presidente ^._.

TEATROS
-TEATRO ASTRAL.
-TEATRO DE BOLSO - "Da

Necessidade de ser Polígnmo ,
'is ""'O e 22 lioras.

CARLOS GOMES -,,22-7581'
•-A Borracha é Nossa", às lb,
20 e 22 horas.

CASSINO ATLÂNTICO.
FENIX - 22-S403. "Macheth .

ãs 16 e 21 horns.
. GINÁSTICO - 42-;«90

ri CRIA - 22-914(5. "Os MalGLORIA «w. _o e 
__ hQ_

metidos
da República.

T^ial^k^^^^Wlifê *\uÍ!Ímmk
im ii.nâ

9 DE
lüLHO

Em 1645
Cartas regias de D. Jo&o IV

confirmando a doaç&o da ca-

pitania do Cabo do Norte,
feita por Felipe III, a Bento
Maciel Parente. SSo uma re-

produção dn de 1637, que re-

conhecera Bento Parente Fl-

lho, como senhor e capitão-
mor da mesma.

i

mmm

Em 1648
Cru/a as águas da Bahia a esquadra holandesa do ulml

rante Wlth. que, em frente àj.arra «ataca os dois brigues
Bailolomeu". da esquadra dc

^TrTs O-fXrtofcme^ioY tomado após herõ|ca
Sllia lecs. y = 

meU_0 entre dois navios inimigos,
resistência, tendo s metu 10 acsmantelado. sofre

foram a pique.

ii

AMANHÃ
DAS 10 ÁS 11 HORAS

Onda* MiB%N»«ii^
AmitNT*M

CECÍLIA ZWARG (dft 
«Tfto ,0Bd.iwWl

IRACEMA BARBOSA

IO) , ?|'/ Kl "HACIOM*!, »»« *< iXOlft 1 *•» «€?

I

-JOaxO CAETANO - 43-8477.
-TEATRINHO INTIMO - "Mu-

lher por um Minuto", às 20 c

- C Sil I N H A JARDEL -

27-8712: "Olha a Boa!", às 20

^UnTcIPAL - 
1-2885.

O. S. B., maestro SzonUar, às
16 horas.
-RECREIO. , 

"¦ 
._

REGINA - "Sorriso de Glocon-
da"; às 16 e 20.45 horas.

REPUBLICA - 22-0271.

RIVAL - 22-2721. "O Barreto
c o Candidato", às 16, 20 o 22
horas. ,_,,

SERRADOR - 42-6442. Cftn-
dida", às 16, 20 e 22 horas.

CINEMAS
CINE LANDI A

CAPITÓLIO - 22-6788. Sessões
Passatempo. _. ¦

IMPÉRIO - 22-9348. "O Segrê-
do rie D. Juan".

METRO - 22-13490. "Travessu-

ras cie Júlla".
-ODEON - 22-1506. "Tudo por
um Beijo".
-PALÁCIO - 22-0838. "Ham-

let"-.
PATHE' - 22-8795. "Escravas

do Amor".
-PLAZA - 22-1097. "A Vida
por um Fio".
-REX - 22-2377. "Malabaristas

da Vida". . .
I - SAO CARLOS - 42-8525. "Mu-

lher Perdida".
VITÓRIA - 42-9020. "Peca-

dorn".
CENTRO

-CENTENA RI O - 43-8-113
"Uma Noite nu ópera".

CINEAC-TRIANON - 42-6021.
"A Volta do Aracufi". "Visões

dn Califórnia". Jornais, Espor-
tes elr.

COLONIAL - -12-8512, "A Vida
Intima de uma Mulher".

D PEDRO - "Viúva Alegre
FLORIANO - 43-9074

1 Quero é Movimento".
ELDORADO - 42-314*.

Vliln com Papal".
GUARANI - 32-5651. "O Beco

das Almas Perdidas".
IDEAL- - 42-1218. "Pecadorn .
ÍRIS - 42-líiH. "Cnnc-nn ,J.os

Acusados". .. ,„
MEM DE SA" - "n^lilu HOOd .
LAPA • 22-2543. "Em Cndn

, Coriicfin um Prendo"
. METRÓPOLE » 22-8280
I,el do mui" Forte".

! .,MODERNO • 22.7070. "Luvss
' .Itmtla»elrrt*"

"Tudo

"Só Res

por um Fio".
^REPUBLICA - 22-0271
. RIO BRANCO - 43-1639. "Ma-

ria Candelária". ¦
SAO JOSÉ' - 42-0592. "Escra-

vas do Amor".
BAIRROS

ABOLIÇÃO - "Perdidos num
Harem". .,„ _ .-

ALFA - 29-8215. "Eram Ir-

^ASTÓRIA >i 47-0466. "A Vida
por um Fio .. -

AMÉRICA - "Malabaristas da

!AMERICANO - 47-1203. "Ro-

biri Hood".
APOLO - 48:4693. "Signo de

Aries".
AVENIDA - 48-1667. "Arco do

^BANDEIRA - 28-7575. "Dois

Prontos de Sorte".
-BENTO RIBEIRO - "Colheita

f BIMemBAM - BUM'- 30-2162.
"Que Falta faz um Marido .
-BRAZ DE PINA - 30-3489.
"Alma Negra".
-CARIOCA - 28-81(8.
por um Beijo".
. C ATUM BI - 22-2681
ta uma Lágrima". '

CHAVE DE OURO - "Inês de
Castro". „„ „.,„„
-CAVALCANTI - 29-8338
Máscara de Ferro".
-CINEMINHA - (LEME) -

37-",989 Exclusivamente para
crianças - Filmes Educativos

Desenhos - Comédias.
. C I NE M I N H A JARDEL -

(POsto 4) — Diariamente, Ses-
soes Infantis. .„.„.„„
-CINEMINHA SAO JOAQUIM.
"Vida Contra Vida". .
-COLISEU - 29-8753. "O Ho-
mem de Oito Vidas".
-CRUZEIRO - 49-4651. "Escra-

vas (to Amor".
- EDISON - 2J-4449. "Caçula do
Barulho".
-ESTACIO DE SA' - 32-2923.
"O Beco rias Almns Perdidas .
-FLORESTA - 26-6257. "Cas-

• FLUMINENSE - 28-1404. "So-

nhos Dourados".
-GRAJAU' - 38-1311. "Uma

Noite na ópera".
. GUANABARA - 26-9830. As-
túcin 'to uma Analxonnda .
-HADDOCK LOBO - 48-9610.
"A Felicidade Bateu à Porta .

IPANEMA - 47-3806. "Arco do
Triunfo". _ ,
.IR AJA' - 29-8330. Expltt-

! JOVIAL - 29-0652. "Arco do
Eu | Triunfo".

MADUREIRA - 29-87.13
Prontos .lo Sorte".
-MARACANÃ • 4S-191P. "Cisne

Ncnrro"
.-MASCOTE - 20-0411. "A Vida
pnr um Fio".
-METF.R - 29-1222. "Tarzan no
Deserto". „ _
-MODELO - 59-1678. "O Te-
sourn de Slcrrn Madre •
-METRO - COPACABANA —
TrsvíMiíras «le Juiifl". _„_,„

.MKTItO - TIJUCA • 4R-SR10.
Triivessum» ile Tillln"

-MODERNO (BAN0U). 
"A

"Nossa

"A

oi.tMPlA » 42-m.i. "Csrn de I(f, ,m m,\, floria"
Mármore"PAniBIENHI? 334193, 'A

'irtn nor um Klo".
POPULAR » «Í..1HM- "P«'>*n"
•O Cmiilo Mvsuirn".,.
•ftKHIDKNTK . "Nau*".

!»niMOIt » 4H.WW1. "A VMs

a v 1 ao
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Walt Disney

O- Camupdongo Mickey 
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Por Jimmy Murpliy
Pequenas Tragédias Conjugais .; 

T^^É^Í^^IÉIÉ8^ I

ISmT 12 ,.._.. ^ >/^o ^ N0TICUS t um ]0rnal fara a, ame* d, tidas as classes locmtó Por E. C. Separ
(I M>«riniic:.u> Fopnye tMüumim 

n I [^_^-«=^_^5g____p—~—"v^^--—^

m

. MONTE CARTSTaO. .aj-Wf»' 
=„, 

„
P,r rM.i«i. dl. um 11*1 n" I • PUEOADl
^CroKAt,T. ÕMWT9, "A v.«|ia« <'om F«ni«sm«k".NAi

ilu Honra".
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PILAR

. PiRAJA' • 4/.VÍOT.
Vid* tom 1'ni'Bi"- „ , „ .,
. PiKMRKHHÜ . "OlHins K»I-f
'."lÍAMÒi • ie*»»*'*Mama • *u«. *m
*mtmm ¦ fMÇO.^ "Ô Te.
touio 4* t*i*>>t* M*9f«*_

\WÍrf'> 4MM, "71*49 %M
%&'* *M*y> mm*t,

. ítlTU . 4M3W, "A Vldu p»r
?'{ioÍJmkn • 4U-3UK1. "fabri-
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. HOXY . 27»W4». BMeliilwrlilai
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rROiARlt). W-W». 'Vm ««•
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,,„! 1,111 llll)"'ttAMA WJaWaS'
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Knlvii.jw qiwm l'ud#r".
- HTA1Í • 2il»U'«!rW. "A Vl.ls |.i.r
um Klo".
. TIJUCA ¦ 4MIMH. "Ailíelo d»
ums Apnliimmli." -
¦ TOfaiH l»K MANTOH • 4U.'i-M«i>
"<)• "la-lli.li'. Ano» d* ,'i'.»»a
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Un o» !•¦•¦•« Amam". ,•IIIINIiAIil. . W'**M, *«•«•
llilu Al'..!"""»'!"'
mnfliAI. lAM-lllhTAi,

. l»l/j t*l*l "AlIuItM*".
, VILÃ Í8AF8L » àe-iliM»,
"f-flM VWlWl»"

l> * â I ê t

írMM lyuétJU

VSRDB • "Homliilelriis".
11.11 A' IH) IIOVHKNAHOR

. jahihm • "iisIobio Verte"
. ITÃMAR • "Vende*ei de Pel-
*tõ#»".

I T A n ll K V U » i
. ITACDRUHHA' • "Tni|*l d#
|iA|ll»t'l»"

N I I* 6 P O I, I »
. IMI'KKIAIa • "Piili.!lil»!.f".
,mUíiVOiÀH * "l'»ri«ii » e
CnnilDie",

H I 1 * « r) J
¦ 11 * UAI ,
Mui»»»"

li«!»'fclilAI
fãm". ümM

Pw &*m fi» wm
Pêimt m

ft*wA» n» \m>

Uno".
. PAI.ACK ¦ "Puniu", tle Duro",
« niO HHANfO . "O» Anm I'*»»
ssrnnr.

1" H T « U *» a. /. I *
. finiifiiniiaii. » "KOiUISO M
Amor".. CAPITÓLIO ? "H'i*** Vide eom
P^iwl"..lí PKWHi . "Aalúiwie*.
, ITAIPAVA . •H^,H H* fH>m,

i*OllH».fA« » "AWWH I PAU
itito »«m \m****7i*Y

VIU UÈltífl.ama ai*«i «í, mim**»
A/f ¥Ul,fè HHiHiUliAiuníh tmfíEk * ji*»»*« #



i^kwms
i-j-i^^i.ffj-yyBSH \vs*m -

TELEFONES MAIS DTElS <V

Pronto Socorro: — 1'ôslo Centrai —
2Ü»U1"1; Melei - 29-0033; M. Couto -
370007: G. Vargas - 30-82BI); C Cha-
gas - M. Hermes 600; ll. Parla — C
Grande 666; Pedro II - S. Cru? 271.

Corpo de Bombeiros: Posto Centre
- 22-2044; Est. Marítima - 23-5073

Aqui iiin o leitor a relação do» telefonei
mal» uti*li, -na* o livrarão dai dlllcutdadri
m4l* urttnntc» :

Queixus «-• Reclamações do DIA1UO
DE NOTICIAS: - 42-2910 - R 9.

Delegacia de dia: Hoje, Menores —
Dr. Carlos Tetzl —.Tel.: 42-9614.

Policia civil : — ~fbdlo-Patrulha: -
32-4242; Dei. Econ. Pop; '"!l-2303,

Reportagem de Policia do UIAItlO
DE NOTÍCIAS : - 42-291H - R. 15

>N '_^^^^-^Í2S!_77-^
Mímm Ninguém pode hoje viver, na cidade, como nos

campos, sem um mínimo de conhecimentos sôbre
os fatos de cada dia, sôbre os progressos econômi-
cos, científicos, artísticos, sociais. Quer isso dizer

que ninguém pode hoje viver sem a permanente
companhia de um bom jornal.

SEGUNDA SEÇÃO
Sábado, 9 de julho de 1010

CONTA O BRASIL COM 40 MILHÕES DE TONELADAS DE MANGANÊS

¦
i

¦

Reservas em Hiato Grosso e no Amapá — Quase exaustos os
depósitos da Bahia e Minas Gerais

Sôbre as existências ío precioso "»«!*'rio fala o geólogo Glycon de Paiva
ÍTMRI0 0 DIRETOR DO D.N.E.R. A INSTITUIÇÃO 00 PEDÁGIO NAS RODOVIAS

'Telegramas de Washington divulga-
ram a noticia, aliás jã anteriormente
conhecida no Brasil, da existência de
gigantescos depósitos dc rnangunez uo
território do Amapá, ealculando-::e em
milhões de toneladas as reservas Invés-
tigaüas.

Falando ã reportagem, o geólogo
Glycon de Paiva teve oportunidade de
expender interessantes considerações &ô-
bre a -posição internacional do Brasil
como fornecedor de manganez, 'emoi-au-
do que a utilização dêsse minério pela
humanidade, em quantidades subsián-
ciais, surgiu nos arredores de 1860, per
ocasião das Invenções dos mod-jrnos
processos de fabricação de aço; o pro-
cesso Bessemer e o Martin Siemens. Até

essa época, pouco ou nenhum valor
tinha esse mineral.

No Brasil, a revelação da existência
de jazidas de manganez è eontempora-
nea «ios primeiros tempos da Escola de
Minas de Ouro Prelo, fundada em 1875.
O Império praticamente não exportou
manganez. O comércio dessa matéria
prirna inlçioü-se com a República, tra-
duzindo-se em cifras modestas, do ai-
guns poucos milhares de toneladas por
ano. Em 1900, exportamos, exatamente,
8S.127 toneladas.

AS RESERVAS DE MINAS
Descendo a detalhes, esclarece o geó-

logo Glycon de Paiva que, nesses ultl-
mos 50 anos, alienamos quase 11 mi-
lhões de toneladas de manganez, o su-

Bombardeio aéreo com inse-
ticidas em Santa Cruz

Iniciadas as experiências do Serviço Nacional
de Malária com material da Base Aérea. ',

ficiente para exaurir praticamente to-
dos os depósitos baianos de alto teor
da Serra de Jacobina e de Santo Antô-
nlc £ a melhor parle do que existia em
Minas Gerais, no principio do século.
O Plano «ie Recuperação do Eslado de
Minas Gerais calcula as restantes resur-
vas regionais de minério de alto teor
em oito milhões de toneladas, cifra que
teme o sr. Glycon de Paiva seáa ex-
cessiva de dois milhões, pelo menos.

DUZENTOS MILHÕES DE TONE-
LADAS DE ACO

Prosseguindo, diz o dr. Glycon de
Paiva que, com o manganez existente
em Minas Gerais, ainda poderemos fa-
bricar 200 milhões de toneladas de aço
para consumo nacional e para expor-
tação. Com o que já exportamos, faci-
lltamos a produção, no exterior, de
cerca de 700 milhões de toneladas de
aço no meio século após 1900.

OS DEPÓSITOS PARA EXPOR-
TACAO

— Resta-nos, para exportação-— fri-
sa o entrevistado — em virlude de
deles não carecermos e de se encontra-
rem muito afastadas dos centros indus-
triuls do Brasil, o manganez do Urucum
em Mato Grosso, conhecido desde os
primeiros anos deste século, e o mon-
ganez do Amapá, descoberto em 1941,
pelo caboclo Mário Cruz. Há, pelo me-
nos, 40 milhões de toneladas de man-
ganez nesses dois depósitos, permitindoa produção de 3 biliões de toneladas
de aço, cifra que totaliza a produção
mundial cm 20 anos, ou a do hemis-
ferio ocidental durante 50 anos. Findo
esse prazo, se nov-íis descobertas se não
fizerem nò recesso' da mata amazônica,
e so a tecnologia não descobrir suce-
dâneos sintéticos para o manganez na
fabricação de ago, o nosso Hemisfério
passará, para fazer siderurgia, a de-
pender de outro pais, de modo subs-
tancial. A utilização sábia do que nos
resta foi cuidadosamente prevista du-
rante os trabalhos da Missão Abbink,
de modo que se possa lavrar o man-
ganez do Urucum o do Amapá com
beneficio para as populações dos lo-
cais onde se encontram e para bem estar
geral do pais como fonte apreciável de
divisas.

Resolvida pela UNE a questão do
transporte para a

Autorizou o presidente da República ao minis-
tro da Educação o uso de aviões da Força Aérea
Brasileira — Entendimentos entre o. sr. Clemen-
te Mariani e o acadêmico Ubaldo de Maio — Deu

a última palavra o governador Otávio
Mangabeira. -—--

O presidente da União Nacional dos companhias
Estudantes. acadêmico Ubaldo de
Maio, esteve, ontem, novamente,, no
Minislério da "Educação, em entendi-
mentos com o ministro, sr. Clemente
Mariani, a fim de ser resolvido o pro-
blema de transporte para as delega-
ções estudantis que participarão do
XII Congresso Nacional dos Estudan-
tes, que se instalará no próximo dia
17, na cidade do Salvador. v. \

BOA VONTADE
Não obstante as dificuldades inl-

ciais, de ordem financeira, mostrou-se
o titular da Educação interessado em
dar uma solução urgente ao caso, visto
como restam apenas poucos dias para
a instalação do importante conclave
universitário, Nesse sentido, prometeu
ao presidente da UNE que se avista-
ria, ainda ontem, com o presidente da
República, de quem deveria obter or-
dens pára que aviões da Força Aérea¦Brasileira completassem o serviço da
condução dos estudantes, que nfto fos-
sem beneficiados com a verba de 300
mil cruzeiros existente para esse fim.

Concordou o presidente da República
com o desejo dos estudantes, segundo
fomos informados pelo acadêmico Ubal-
do de Maio..

VIA

particulares e aeronaves
da FAB, conformo nos garantiu hoje
o ministro Clemente Mariani, com
quem estive. Acontece que o gover-
nador Otávio Mangabeira, ora nesta
capital, tem se interessado vivamente
em atendei-nos. Cogitou-se de o irans-
porte ser feito pelo navio «José Mar-
celino», do Estado da Bahia, porém o
mesmo passou aqui pela Guanabara,
no dia 4 do corrente, em direção ao
Norte. Todavia, o governador Manga-
beira pediu informações sôbre a pos-
sibilidade de voltar ao Rio aquele bar-
co, que tem capacidade para 230 pas-
sagelros. *

PROMESSA FORMAL

Manifesta-se, também, o sr. Saturnino Braga contra a inclusão da verba do
Fundo Rodoviário no o rçamento da República «

Atividades da IH Reunião de Administrações Rodoviárias, na Bahia

Os tanques são cheios e colocados de
despejadas bombas

outrora

Há bem poucos anos, Santa Cruz-tre-
nln de febre. A malária grassava,
iransíormando uma região outrora rica
i saudável em um celeiro de doentes.
D governo federal deu inicio,' há dois
inos, k grande campanha de proíilaxia
:cm novos métodos de combate, em•,60a a zona rural do Distrito. Prevê-
ie para um período próximo a extin-
;íio «ia malária. A queda vertiginosa
Ja incidência do mal, após as inter-
/ri.ções do SNM, que com as dedetiza.
;ó«?s c com a permanente assistência-nedicamentosa, permile prognóstico
auspicioso.

Em Santa Cruz, acabam de reall-
tàr-se, promovidas pelo Serviço Nacio-
nal de Malária, experiências de mohl-
tação com aviões militares, operação,
aliás, simile da barragem bélica de
fumaça.

O Serviço Nacional de Malária utili-
¦a, cm seus grandes movimentos sa-
nltários, os mais variados meios de
ataque e transporte : desde o lombo de
aurro e intermináveis caminhadas pelos
recantos mais inhóspitos do território
nacional ao moderno e rápido avião;
desde o guarda armado de facão e pen-
durado por corda em altas árvores nas
florestas, como no sul, a exterminar
os gravatas, ao médico voando em pos-
sautes aparelhos a comandar mano-
bnis de aspersão de pó ou liquido em
vastas extensões insalubres. Nenhuma
dessas modalidades é consagrada sem
as experiências preliminares. E foi
% uma (dessas que a reportagem assistiu.

O dr. Mário Pinottl, programando pa-
ra as atividades do Serviço Nacional
da Malária a erradicação do impalu-
dlsmo como a etapa linal do seu longo
t eficaz labor a testa daquele impor-
tante órgão de âmbito federal, aprovei-
tara nas campanhas futuras' os mais
revolucionários métodos de ação. O
ivlào é de uso imprescindível e dai a

MARÍTIMA
A noite, procuramos a confirmação

da noticia acima, na sedo da entidade
máxima dos estudantes, onde nos
avistamos com o seu presidente, que
nos declarou mais o seguinte :

— Está praticamente resolvida a
questão dos transportes em aviões de

Estávamos ainda na sede da União
Nacional dos Estudantes, cerca das
22 horas de ontem, quando o estu-
dante Ubaldo de Maio entrou em cor»
tacto telefônico com o governador
Otávio Mangabeira, do quem recebeu
a promessa formal de que o «José
Marcellno» regressará a esta capital,
pagando a UNE as despesas com o
transporte dos ' estudantes.

APELO ÀS DELEGAÇÕES
Transmite, por nosso intermédio, o

presidente da UNE um apelo às dele-
gaçõe-s estaduais para que obtenham
o transporte direto até à Bahia, visto
como está aquela entidade com o com-
promisso de condução para 260 uni-
versitários, excedendo, portanto, de 30
â 40 pessoas a capacidade do navio;
espera-se que esse restante seja con-
duzido nos aviões da FAB, já prome-
tidos.

CIDADE DO SALVADOR, 8 (D. N.)
— Prosseguem os trabalhos da Tercei-
ra Reunião das Administrações Rodo-
viárias instalada na Escola PolitOcni-
ca desta capital. As sete comissões
funcionam em salas isoladas, de ma-
nhã e k tarde, havendo em algumas
regular abstenção de seus integrantes.
Isso não acontece, entretanto, com a
representação paulista que procura im-
por suas teses cuidadosamente escri-
tas e devidamente impressas. Que-
rem os da delegação bandeirante im-
por a -criação de diversas taxas, in-
eluslve o pedágio. Isto já lograram
conseguir na Quinta Comissão, não
obstante ter o ex-ministro professor
Maurício Joppert da Silva procurado
transferir a yotacão para a sessão se-
guinle e apesar de ter se oposto viva-
mente, com argumentos convincentes, o
engenheiro Saturnino Braga, diretor ge-
ral do Departamento Nacional de Es-
iradas de Rodagem.

Terminada uma das sessão da Quin-
ta Comissão, os jornalistas vindos do
Rio para tomar parte naquele certame
procuraram ouvir a palavra do sr. Sa-
turnlno Braga sôbre os assuntos em
debate e acerca de projeto do deputado
mineiro udenista José Bonifácio na
Câmara Federal.

Disse-lhes o diretor geral do DNER:
— «Há uma emenda na Comissão de

Finanças mandando incluir no orçamen-
to geral da República a verba do Pia-
no Rodoviário, ií' uma questão antiga
e que foi renovada em 1947 e 1048,
não tendo, entretanto, sido incluída a
verba no orçamento pelos seguintes mo-
tivos: 1» — a Lei Orçamentária é com-
petêncla da legislação vigente, não ten-
do a Comissão de Finanças forca para
alterá-la; 2'J — os argumentos ofe-
recidos contra a medida, na ocasião,
foram convincentes, irretorquíveis. Uma
vez que o decreto-lei n. S.463, de 27
de dezembro de 1945 e, posteriormente,
a lei 302, de 13 de julho de 1948, es-
tabeleceram taxativa e claramente que
o imposto sôbre combustíveis e lubri-
ficantes líquidos deve ser recolhido dl-

retamente ao Banco do Brasil em no-
mo do DNER, somente uma outra lei
poderia alterar esses dispositivos. Pe-
Ia legislação em vigor o DNER, tem
personalidade jurídica. A Constitui-
ção não vedou a existência de autar-
qulas e o conceito de autarquia estabe-
lece justamente que elas devem ter os
orçamentos próprios regulados pelas
disposições que as criaram, de modo
que não se justifica englobar seus or-
çamenlos no da União," tirando-se seu
caráter de autarquia, transformando o
DNER numa repartição burocrática. O
deputado Aloisio de Castro emitiu pa-
recer a respeito, que ftl publicado no
«Diário do Congresso». E a sua opi-
nlão foi que predominou, na Comissão
de Finanças nos anos do 1947 e seguin-
te, quando se tenlou a medida novamen-
te pleiteada agora. Em suma, questão

parece que haja razões para essa mes-
ma casa do Legislativo venha debater
novamente o assunto... _ .

A ¦ respeito da instituição do pedágio
pretendida pelos delegados paulistas •
já vitoriosa na '.iuinta Comissão, disse:

— ..Pessoalmente .sou contrario ao
pedágio por várias razões, sendo as
principais as seguintes: a» pedágio
transforma a estrada rie rodagem em
estrada de ferro, islo é, tira-lhe a li-
berdade dc tráfego; b) o pedágio tem
provocado viva reação dos contribuiu-
tes; c) a arrecadação resultante e ml-
nima cm relação b receita rodoviária;
d) não 

'vejo 
porque adolá-lo se nos pai-

ses de maior experiência no assunto,
seu uso não foi generalizados..

Sôbre os assuntos debatidos na Sé-
tima Comissão, que se referem a orga-
nização administrativa dos diversos de-

já tão debatida e não tendo surgido partamentos rodoviários estaduais, so
novos argumentos que viessem alterar se sabo que lia um projeto de criação
as deliberações do Congresso, não me de diversos novos cargos. 

sua visita à base para observar a ex-
periência de nebulização. Acompanha-
ram-no os drs. Paulo José de Melo, Re-
nê Rachoud, Ferreira' Pinto, José de
Pinho e Jornalistas, que foram recebi-
dos no campo de pouso por uma dele-
gação da oficialidade da Base, compôs,
ta de comandante, coronel Reinaldo
Carvalho Ribeiro Filho, capitão Hermes
da Fonseca e tenentes médicos drs. Ari
Luz Lobão e João Selva.

Um avião P-4Í, de caça e bombar-
deio médio, de picada e usado na
guerra, ainda com o emblema da FAB
— "senta a pua" — alçou vôo e cobriu
quatro quilômetros com o inseticida, re-
petindo-sé o voô e procedendo-se ao
exame da intensidade da neblina.

Posteriormente se fará a análise da
concentração em focos preparados, ete.

O fato possui significação muito par-
ticular, demonstrando que não haverá
recurso de que se não utilize o governo
para o combate e erradicação da en-
demla. "'

O tanque de inseticida estará coloca-
do exatamente de onde se soltavam as
bombas sôbre o inimigo na campanha
da Itália e o avião velocíssimo des-
pejava sôbre a área supostamente in.
salubro a chuva do líquido mortal.

Eleição, hoje, no Institu-
to de Arquitetos do

Brasil
As. eleições para renovação do Con-

solho Diretor e Fiscal do Instituto de
Arquitetos do Brasil estão marcadas,
,'erh primeira convocação, parn hoje,
caso não haja número regulamen-
tar a segunda convocação terá lugar
no oiü 12 do corrente.

As eleições, tanto na primeira cumn
na segunda convocação, serão rea-
llzadas a partir das doze horas.

.egulamentação do ensino e da
q

de Assistente Social
Debates acalorados, no II Congresso Pan-Americano do Serviço Social, que hoje se
encerra, sôbre o projeto Soares Filho — Falam ao DIÁRIO DE NOTÍCIAS o autor
do projeto e o deputado uruguaio Garcia Pintos — Uma lei uruguaia para resolver a

—crise de habitação

Depende de uma perna me-
cânica para trabalhar

lias a firma atende mal ao ex-pracinha e não
entrega a encomenda.

Rcgis reDo sr. Gilberto Costa
emos a seguinte carta:"Quando integrante da Força Expe-
llclonéria Brasileira no Teatro de
Jperações de Guerra na Itália, sofri
ama queda de que resultou uma in-
íecção na perna direita, concorrendo
mais tarde para a amputação da
mesma.

Achando-me sem a minha perna dl-
rcita, e sendo julgado incapaz para
o, serviço militar, recorri para o único
recurso — a reforma. Depois de dois
anos e alguns meses, fui informado
de que o meu processo de reforma
havia sido indeferido, por não ter"ligação de causa", a perda da ml-
nha perna.

E.n face dessa situação, resolvi pro-
eurar um trabalho para a minha ma-
nutenção. Mas como trabalhar, fal-
ts»-do uma perna ? Não desanimei,
pro.-.urel a Legião Brasileira de As*
slsténcln, para solicitar por caridade
o aquisição de uma perna mecânica,
a fim de que eu pudesse trabalhar.
Naqueln benemérita Instituição, fui
multo bem atendido, conseguindo o
que desejava. Embarquei, então, para
o Estado de São Paulo, onde conse-
gul arranjar um emprego. Nas duas
primeiras horas de trabalho, fui obrl-
(.ado a deixar o emprego, pois a per»
na mecânica nSo agüentou, partindo-
•e cm vários pedaços. Os funcionário),
d«« Sfto Paulo Tênis Clube — onde es-
tavu trabalhando — vendo a minha
aflitiva altuaçfto, abriram uma lista
psra anuarlar algum dinheiro com
que reparar a minha perna. A lista
deu um total dc Cr* l.MO.OO imll
oitocentos a sessenta cruwlros). De
npiB» díiie dinheiro, embarquei para
o Hlo, « fim de faitir o devido r#»
paro nti perna mu Mili* quebrada.
Anui. trrat-J-l, »o Birvlío H*»pe«i»l ua
f, C B„ uniu mti-riítaçfto m» lio»*
pilai C-nlril rto ««•reno, até nu» II»
nu-,* pronto o eonilrio d» peru»,

Hmi« m*lo tempo, eruniillieienHiie
• loliniur uma ouire I"»»"* '"* **>'
nlt,!<rl«i 'ia Kiti.«»»M»- » H»t4». «em
eirdfc ili nmpo, W-WíftLS^ft-.ttfjf
,., ihitti»! )«n,l#ir« .«Imi.»».!* M".i».i»,
',- I- Utl ílll p»M«NllM>f»lll» iSHt-O
iMlfe i.íH,I»»i» »M}tifm» w«, »M»

miletisiaê * sitinmu iiitóriMa-w
dl fflMflU Iim a • MWiíplM ¦*., ""S»
m,„» .,,».-nu», tu iiim mt»itt
M ?ííiii-, gi*, * mi* IMU e, Hli
ta, viiãim i) v if t*m- mm es
iim ti mim* mtMi* iW*^*»;**

parente e em difícil situação èco-
nômica e financeira. O sr. Eduardo
prometeu-me entregá-la "em 20 dias.
Esperei com paciência os 20 dias, e
nada da perna ficar pronta.

Hoje, que está fazendo 40 aias, fui
a casa do sr. Eduardo, acompanhado
de um companheiro, que poderá ser-
vir de testemunha da maneira pouco
atenciosa com que me ntendeu o re-
ferido senhor. Disse-me éle que a per^ I grupos:

(Conclui na '£* png ) | í.o—as

Como noticiámos ontem, os debates -,
no II Congresso Pan-Americano de Ser-
viço Social, que se estão realizando e
hoje se encerram, em torno do pro-
jeto Soares Filho, que pretende re-
gulamentar o ensino „ e a profissão
do Assistente Social no Brasil, foram
os mais acalorados. Por isso mesmo,
procuramos, então, ouvir, não apenas
vários congressistas como principal-
mente o autor do projeto.

Fomos encontrá-lo em companhia de
seu colega da Câmara Fodcral uru-
guaia, deputado Garcia Pintos, e da
presidente do II Congresso Pan-Ame-
ricano de Serviço Social, sra. Esteia
Faro, e naturalmente o assunto era
* que poucos momentos antes tantas
divergências havia suscitado em pie-
uário.

FALA O AUTOR DO PROJETO
Declarou-nos o sr. Soares Filho:

Para desfazer quanto possível, os
etáüívocos, não há no projeto a pos-
sibilidade de rebaixamento do nivel de
preparo da Assistente Social, porque
para o curso de Assistente Social é
exigido, ao ingressar, o curso secun-
dário integral e para o de auxiliares
é exigido o ginasial, completando a
candidata, na própria escola, o aper-
felçoamenlo de seu preparo básico.

A lei, ao regulamentar a profissão,
seria rigorosa e estabeleceria a dife-
rença entre Auxiliar e Assistente, para
efeito rie exercício do cargo.

Observamos a redação dada ao pro-
Jeto, segundo alguns congressistas,
constituía ameaça à existência de ai-
guiiias escolas.

Não — respondeu-nos o sr. Soa-
res Filho — não ha, quanto à deno-
mlnação de escola, nada que preju-
dique a qualquer das escolas existen-
tes, no sentido de manter o curso de
natureza superior como têm. As es-
colas atuais serão reconhecidas, verl-
ficadas as condições exigidas da lei;
.entretanto, para evitar dúvidas ou
apreensões, o texto poderá ser devi-
damente emendado.

Perguntamos ao deputado udenista
qual seria* a situação criada para as
alunas já matriculadas, as quais se"
mostram muito alarmadas com a pos-
sibilidade de que a lei venha a criar
exigências posteriores ás suas matrl-
cuias, o que tei'a, de certo modo, efei-
to retroativo, — e o sr. Soares -Fl-
lho confirma:

Quanto as que fizeram Curso de
Serviço Social a lei distinguira dois

Os deputados Soares Filho, do Brasil, s Garcia Pinto, do Uruguai,
ladeando a sra. Slella Faro, presidente do II Congresso Pan-Americano
de Serviço Social, quando aqueles parlamentares falavam ao DIÁRIO

DE' NOTÍCIAS.

que tenham ingressado na

escola com o preparo básico
suficiente e, feito o curso de
três anos, poderão ter seu dl-
ploma reconhecido;

2,o — quanto ãs que não possam fa-
zer essa prova, poderão ter o
diploma reconhecido mediante
revalidação.

Quero acrescentar que na regula-
mentação das Assistentes Sociais Jáem cargos oficiais, nada pode inovar o
projeto, porque acima delas está a
Constituição.

Íamos fazer outras perguntas sôbre
a disparidade de tratamento, que se
criaria, entre alunas já matriculadas
ou em fim de curso e as Assistentes
Sociais formadas exercendo ou não
cargos oficiais, quando um grupo de
delegados estrangeiros solicitou a aten-
cfto de nosso entrevistado.

OPINIÃO CONTRARIA
PROJETO

AO

Estava a nosso alcance o sr. Gar-
cia Pintos, deputado pela União Cí-
viça do Uruguai, partido de tendência
democrata-cristã, a quem solicitamos
opinar sôbre o assunto. Com a fran-

Uma portaria do ministro do Trabalho sobre
o aumento dos marítimos

Extensivo e obrigatório o cumprimento do acordo coletivo a todos os inte-
grantes das categorias incluídas nas entidades que o firmaram

tem, u portaria n. 55, assim redigida
«Considerando «,uc o acordo cole-

tivo de 7 Ue hnalo do corrente ano c
seus aditivo de il do mesmo mês c ano,
publicados no «Diário Oflclal> de 4 de
junho último firmados pelo Sindicato

Grande Oriente do
Brasil

Si, yC wlt iw m $m mm m

O ministro dó Trabalho assinou, on- Nacional das Empresas de Navegação
Marítima, ern nome dos «>mpr«jgodores
Incluídos no grujio de categorias que
representa, e b Federação Nacional
dus Trabalhadores om Transportes Mn-
litlmos e Fluviais, pelos sindicatos que
lln> são fllludos, acordo o aditivo que
estabeleceram ns condições dn aumento
dc salários concedido pelu» empregado-
res marítimos no« trabalhadora" inclui-
dus no ftrnblto .ie representação rios
sindicatos filiados ft referida Federa-
Cfto:

Conildernndo 'pie nu exato cumpri»
menu do acordo coletivo, volunt/irla»
mvntt* flrmuilii prlaa mil Idades repre*
ipiiuiilviia das .iiii-i-.iiiiiiK iconfimlca o
profissional tina ttnjpecllvoi iiruiaia, nftn
a» jui«ilfl«'Mi'laiii owtflOw cm iluuiiiin*
clu ih- atitudes nixmtiiií imis InltiròkioPH
on iiliilul m n In líalnilii, iplii devem
prevsleétr aftlire n* Individual! a pnr.
tllUlfHCI!

Cl,l|ii|,|la| unilu l)XU' llll pulfuIU,' eum»
iiiiii," i.i" iiu. .i/i.» .i.i. >..i,ii„iii.|,« «ti*
ptmiln n nmtni-rmii)i' 4* iniiiiui, inim
t ImiiiMiiite wd lui»), ijiíh devem perini'
lifcn) nn,|ii!!l!«Jii i|i|iij ua I|.miiiiiiiiii,
Ui)piiii(Hi)ii» i fililillimUiln,

I i)il>Hirill,"lii '!'!¦) •• - nlliDi-lilli dai
iift'i»'i'iin iniiàüti* •>••• **) iiiiii-ii
MU I )lll»'«|l|llii/ r'l,i l-Hl-l II 1*1 llll'") In
m> s,#»ji

(!,— ¦!-. ,.í«ii4i! ílll AiiHíuWill l)W
•¦•¦¦,.- ,„ uilítwsi DJ'«' H #|# «ll

- ¦ . • • •¦r-l. i >»#* IfAl »•" i'li-1-ir li»

INHTITIIIDA A Ml DAI.HA COMBMO-
ItATIVA 1)0 l-HI.Mi utn CENTENA-
lllll DO WM IMI NU, III. Itl I II Alt

ItllH.A
O (li,iiiiii.' Oriente dn lliniill, nu úl*

lima ii>unl,n> do Cnnaidlio (iurtil «Im Or*
«Iimii, tendo i*in vinlfi i-iiim-mnnii-m no
corrente nno. d i)iim»li<> ivnleinliln de
ninuimiinln da <til llui Iman, n-mlvi-u
pruiiar uma homenegenii ~ue pela um
vulto, deiHÉK-iii nfiii inflMil" ii i|iift'i ai*
|n t lida u refp^ilNiln e iim iiimiiuíiIh,
íiiliti ti* iiievme dn lliaall.

A tomcMiem nm*\iii* rio iiHulnlo;
iai.li,,!.- I.tl.l I 1,1,1, " ..III .'.«•«.lli, lOlfflf,
IUI 'lpiiipl'1 NnliiiJ, ii.|ifii$!i«l» l-i-lile
B pHI"'l|!lllll|il'i.» l|l) ll«,iMll,l,ii'"l'l'i, |l»il'<i«i, ,. ¦ I, i-. , ,i.i *.,i.i,.ii i« «I» i ,-•¦<»». a
' 'il•'••'*¦¦ '•• 4» >••'¦¦» ii"'ii."-"i l»!!IIUl|,'ll»'
)!»« MIMlIV* t iili»

!'-.' -I. ••¦ -.«»*¦« 4n I'.li»! il-ii linal
rfa ii "in" »na-, hi>¦•"-.A'-.-- mui a
miiiiiHi» ••!» idade « pimAtiiii ás
i'i)/>ll >•» y-ilítl,il # MlW-M; lf»ii*

i.â.4 I, «álall- ílllj-i* »IS~,»»I- ÍIíÍ'*»»!
lUSü j», -,.',l''»-l»* mu • >'•*
mm U fcffi-M $ tilit» fistiêi

bllcados no »üiárit. Oficial» de 4 de
junho último, a iodos os integrantes
das respectivas categorias Incluídas no
ftmlillu de representação «lo Sindica-
lo Nacional das Empresas «le Navega-
ção Marítima (1<< grupo dn plano da
Confederação Nacional de Transportes
Marillmiis, Fluvtuis o Aéreosi c da
Fodoracflti Nnclo inl «los TraliulIuulurcK
rm Transportes Marítimos o fluvlnls
d» grupo du plano dn Con/edóracáo
Niuiiuiiil dos Tm lalhaclorei em Trans-
iimii-. M.11HI11..1-, 1'Juvlnls « A.'i,i,M».

Substituição de títulos
de empréstimo'

municipal
fí» onlem do illreiuf du Dupuriu-

lllllllll) llll Tuitlnlll, iftli IIIIIVIdllilill A
aORIMfffWr iu» «irvlt'1» du l'i 1111111 ii de
Dlvlilu, ft TM, h mu da AirüluliiKii, nv¦Vi •¦ 'ii "líder, dai IMI ni IA limiil,
«Mfilii em |i|ij»«lii«, ilua |aHiadurii< um
«I ni... «illiiDiii MUIAtfiMMi i""-' *'¦'*''
de "swifthi ufiioll v tt« ¦•-•i t-',Mlii»lvi
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queza que caracteriza, aliás, toda a
delegação daquelo país, respondeu-
nos:

Tenho a impressão, pelo que
ouvi dos debates, que se pretende, do
certo modo, rebaixar o grau de pre-
paração indispensável a todo Assisten-
te Social, erro que pode inutilizar os
benefícios que se pretende auferir dn
própria regulamentação dêsse serviço.

Não pode haver dois tipos de Assis-
tente Social, porque tanto a visitariora
social como as que se dedicam a qual-
quer dêsse serviço, devem ter o mes-
mo nivel, pois o trabalho da "vlsl-
tadora social" requer os mesmos re-
qulsltos e, mais ainda, uma base do
estudos especializados, para tal mis-
tér.

Nesse setor não se pode sacrificar
a técnica k urgência, nem a vocação
ao número. Em matéria de Serviço
Social é imprescindível qualidade e
não quantidade. O que se perca em
tempo se ganhará em resultados. Não
se improvisam Assistentes Sociais.

CKISE DÈ HABITAÇÕES NO
URUGUAI

Aporveltamos o momento para obter
alguns informes sôbre a tese» defen-
dlda por aquele deputado no atual
Congresso: que trata da crise habi-
taclonnl e dos meios para solucionar
o problema em seu pais.

Disse-nos, entáo, o sr. Garcia Pin-
tos:

Também no Uruguai o problema
habitacional é angustioso como no
Brasil. Calculam-se em mais ou pie-
nos 500.000 ar, pessoas qua vivem em
condições dcficientlsslmas do ponto de
vista'de conforto, capacidade e sanl-
dade da moradia. Num país pequeno
como o nosso, ésse índice é realmente
assustador I

Encarando o problema do ponlo de
vi3ta social, oonhtfeehdg os numerosos
desajustamentos provocados pela crise
do habitação, o meu partido apresen*
tou um projeto quo Já passou na Ca-
marn dos Deputados, mas que Infel.z-
mente o Senado até hoje nfto se re-
solvcu ii estudar e sancionar... Con-
slfiti» o projeto, que ae denomina "rie

Inversôei Porcarias", na obrigação,
pura todn capital privado e públicu
que pertença » pestiius Ililctis ou Ju*
rlrileas, da tnvei ler-Mi 4 Vi do que ex*
ceda 001 100 000 pílO», em 0BHI da
eonitruçfto de cnuas poptilarn, K*»»
Inversão reiiricri. V» de juros, quer
eemipOndl ao aluguel dua CHH, uuer
e juro! rin lllulii».

¦||f«.iiii»t.w.» "Uli llnliu aliln u i«»
lulliriu d» erlaeio do InitHUW dai
riaiai fopuliiia, nm M M MM " "•¦
diiia piuliliina um l/r<iii!ial>

llilalliuiirilla li«U UVMM " flIUl'
liilu im »f* d* dnwjir, Um ludu
,.., Ul!)j.l, ll'1-l- I...-i.,1.1." 
I m nu* Ulillt)*!»* *¦»« llfwpl!»'
)m,i¥ üM| filie à» wm!»», ih** ini*
eplli-meu m dlMlM-li»*» inMHt* i»
umt»» abi** iI«'um«i i*i*i* «liMwei
(..iiiiii IHtÜtliitl

l»l*iiimii-i* a >u|.i'i-i (Di.*»'". ihA*
¦'*', -"!.-".!.-" • .- - lí Mi 
,íí|il«iH-y r , in .1 I l ',,í! eu.'

» m

.- t
Pintos se tínhamos lei semelhante,
aqui. Respondemos pela negativa...

Nesse momento, a presidente do
Congresso, sra. Esteia Faro, acompa-
nhada do deputado Soares Filho, que
veio conversar com o colega uruguaio
a respeito do discutido projeto.

Enquanto ambos se retiravam, a sra.
Esteia Faro manifestou-nos seu in-
tenso desejo de que o II Congresso
Pan-Americano de Serviço Social cho-
gasse a seu término, sem discussões
estéreis que empanassem os altos ob-
Jetivos visados pelo conclave.

O PROGRAMA DE EXCER-
RAMENTO

Devendo encerrar-se hoje as atlvi-
dades do II Congresso, que vem sen-
do realizado nesta capital desde o dia
2 do corrente, está marcado o seguin-
te programa:

9 horas — Visitas aos Centros So-
ciais da Fundação Leão XII[

14,30 horas — Sessão plenária —
Votação das conclusões e moções —
Escolha da sede do III Congresso Pan-
Ame-icano de Serviço Social.

20,30 horas — Sessão de encerra-
mento — Relatório das atividades do
Congresso — Apresentação das conclu-
soes votadas e comunicações do país
escolhido para sede do III Congresso
Pan-Americano de Serviço Social —
Palavras de encerramento.

ESSA FRÁGIL PLÀNTINHA...
R. MAGALHÃES JÚNIOR

Quando ouço alguém aludir à democracia, no iwsso pais, sempre
espero ouvir, no prosseguimento da frase, a definição, positivamente
imbecil, de que se trata de' uma "frágil plantinha", necessitando de mil
e um cuidados. Em nome dessa fragilidade, vão sendo .podadas as liber-
dades públicas: não há direito dn greve, através do que os trabalhado-
res. que são economicamente fracos, possam reagir contra os que os ex-

pioram; não há liberdade de reunião, a não ser "com licença da poli-..
cia" que aplica um critério muito particular cm casos tais; não pode
funcionar o partido "A", nem tampouco o partido "B" que se organiza
depois do fechamento do primeiro, — tudo isso porque a democracia
"é uma frágil plantinha"... Tampouco pode um partido-político esco-
Iher o seu, próprio candidato, desligado de compromissos oom os demais,
porque já a nossa democracia estremece, como se seus débeis rumos
tivessem sido sacudidos por um tufão... E' sempre "a débil plantinlui".
Criei-ma ouvindo, dos mais velhos, que Aristidès Lobo dissera que
aquela República, a de antes de, 1930,* ««Io era a República dos seus
sonhos. Reconheço que, dificilmente poderia ser, porque era a, República
das oligarquias, a República das atas falsas, das eleições simuladas, das
depurações, as inten:enções. Era a RipúXilica em que, aos do poder,
era permitido tudo. E aos que estavam fora do poder não era vèfmi-
tido senão pagar os impostos quo os outros fraudavam impunemente.
Com a idade da razão, lia o reacionarissimó Jackson dc. Figueiredo,
precursor do fascismo nacional, que clamava- por um governo forte e
incitava o sr. Artur Bernardes a ser mais severo do que era, fazendo
a defesa da pena do morte, — quo o sr. Getúlio Vargas ressuscitaria,
embora sem. aplicá-la oficialmente; A República, naquela fase, imo ero
nem, a dos sonhos de Aristidès Lobo, ?i<;)re a dos sonhos de ninguém.
Veio' a esfacelar.se no governo de Washington Luis. Passou a ser a
ditadura pessoal, mas em. 1934 uoZíoic a ser democracia. — e coui
melhores oportunidades de consolidar-se, pois trazia o voto secreto, o
voto feminino etc. Mas então passou mais do que nunca, a ser a frágil
plantinha. Na ocasião i"ns eleições, começaram os dò poder a mani-
festar grande receio de que a frágil plantinha não resistisse à agitação,
à incompreensão, ã demagogia, — o zás, arrancarám-na, a pretexto de
preservá-la. Renasceu a frágil plantinlia, mn 19-16, e aí está, de t(OtX"
vicejante, deitando fòllias, senão flores e frutos, mas dc novo começam
a desconfiar da, sua resistência, começam a falar da sua debilidade.
Realmente, esse realejo,- corrieçq, a nos causar engulhos. Os nossos
homens públicos precisam ter a. decência de se decidir: ou entendem
qu-e a democracia deve ser praticada livremente, lealmente, sem petos
ou. freios, sem tutelas ou, restrições, ou, então devem buscar um outro
caminho. Ou consideram a democracia uma árvore da tronco rijo e
seiva opulenta, capaz de sobreviver às agitações e dc rcrii/oi-ar-s", c»t
meio delas, através de suas próprias soluções, ou então devem trocar
de regime. O que não é possível, é continuarmos com essa história
enjoada da- frágil plantinha. Em nenhum pais verdadeiramente demo-
crático, servido por homens ds sentimento eminentemente democrático,
tendo como esteio da ordem interna forças armadas dc formação niti-
damente democrática, a democracia «! tí»ia frágil plantinha. Ao con-
trário, é um ifgime sadio, elástico, resistente, pleno de franquias e de
—yurança. Uma democracia — frágil plantinha — não pode ser sena,
uma- simulação provisória destinada o prevalecer no intuito não do bem,
público e da. felicidade -nacional, mas no dos interesses de determinados
grupos. Contrariados estes grupos, impedidos por uma resistência
qualquer de, alcançar os objetivos'visados, voltam-se èstes contra a frágil
plantinlia. Em tal caso, é bem melhor que se saia disto e que os
responsáveis por tal estado dc coisas restaurem a monarquia, na sua
forma absoluta, o dividam o Brasil em condados e durados, que dis-
triluirão entre si. — -pois ,ao menos teremos àígum, pitoresco, seme-
lhante ao da Abissinia. por exemplo... O que 6 positivamente o supra-
sumo da chatice ó ouvir-se ao longo de toda uma vida o refrão grotesco
da débil plantinha...

Versátil a jurisprudência do Tribunal de Coutas
Protestou o procurador Cunha Melo contra a variação dos arestos, sendo,
porém, contestado pelo ministro Ernesto Claudino — Julgada legal a aber-
tura de um crédito em favor do Ministério da Fazenda — Concedido o
registro a uma verba de Cr$ 11.800.000,00, destinada ao Ministério da Agri-
cultura — O julgamento do contrato foi convertido em diligência devido
à displicência do Corpo Instrutivo — Outros processos — Continuam des-

ligados os microfones
O Tribunal de Contas' levou a efei-

to, ontem, sob n presidôncia «io mi-
nistro Rubem Rosa, maiíi uma ses-
são de fiscalização financeira ã, qual
compareceram os ministros Alvim Fi-
lho, Bueno Brandão, Rogério de Frei-
tas o Ernesto Claudino, e o procurador
geral Leopoldo Cunha Melo. Apesar de
ter sido uma das mais longus sessões
realizadas por aquele Tribunal, a ma-
térla julgada careceu de Importância,
sendo poucos js processos dignos de
nota.

JURISPRUDÊNCIA VERSÁTIL
Tendo o ministro Bueno Brandão co-

mo relator, foi julgado o processo do
aposentadoria, por implemento de Ida-
de, do juiz do 1'iabalho, de São Pau-
lo, João Miranda 1'oaa. Embora, In-
trinsecnmente, fôsse o feito de pouca
Importância, esta lhe foi emprestada,
pelos debates que se trovaram.

Aquele magistrado, que completou a»
Idade limite para d exercício rias fun-
ções em 17* de novembro de ÍÍMS, sô
foi aposentado após n promulgação «Ia
lei »ísí", qua it.c majorou ns venclmon-
tos.

An proferir seu parecer verbni, o pro-
curador Cunha Melo declarou que', sen-
do a aposentadoria pnr limite «ie i«ia-
«i« . < i.:ii|iiii»iii in i' automática, n Juiz
Mirando Rou •.»*> tiniia dlrolto-aoa pro»
Ventua imllpulililn.-, peln lei AKI, Isto 6,
on qun percebia quando completou 70
anos, a.ii. .1 11I111I11 o rupiiwniiinii'
do Mlnliléilu l-úlillni que, tt» «i-rtr-
du cnm iam ciiiinili-i, iinvin tiniu i«
piii'lfii'11 luilaprudíiui'* dn TiIIhiiuiI du
Contai 11 i|un ".mlu iMiiiii-miiftii pi'iiii<i-
ti- iiaiiir, a i-iiiie cnm, u Tribunal niodl»
fleendn auiw HfMloii tio *»i»«ur ilu lm
1*1  dn .,1.1.1.1 . nitureMi Knlie»
Uniu, ki dwiwia mliiiilrm afumpiniie»
rem u vulu du n-liilm u nutii.-ili.iam o
realiliu k Mpuwiliulniia, ,iwi 1*111111»
etH mu- »'ie pln|l '.1'i.ii lill tr)i ,,)))) 1,1
verp'iiiu>iiiiii de mi 'uo 

ysk nniih
ler hii" n 11 I-.... ... 1 iduiiiihi. eu |..-.
hlll Ml '"''' Mi'i''i «I'."- Um M IMI
Mm, d» ,|il«í||.|.i liillM! . ..li»l|,Hiyiliu
lill lllllll it iilil *l ií Iuiliuwiltiwi» liU

do o limite dc ídsde, fundamento êslo
das anteriores sentenças proferidas du-
rante a vigência oaquela Constituição.

Dessa forma, c Tribunal decidiu,
unanimemente, conceder registro' h npo-
sentadoria, com base nos cálculos fel-
tos pelo Tesouro, ou seja. com os pro-ventos fixados oela lei 499.

JULGADA LEGAL
Fui. a seguir, apreciada uma cônsul-

ta do titular da pasta da Fazenda acir-

ca dn legalidade dc um onSdito aber-
lo para atender .-« despesas do Minis-
tério sob sua responsabilidade. Tal
crédito, concedido du acordo com, a lei
734, de 11 de lunho du ano em Yur.so,
orçava em CrS If.StíO.OO, destinados
ao pagamento de fornerlmcnltis de pa-
pcl ao Ministério da Fazenda.

O Tribunal, acompanhando «j voto
do relator, ministro Bueno Brandão,

(< nin-lul na a.") ii-ikIiihi

Propaganda turística do Rio e o Cam-
peonato Mundial de Futebol

Uma reunião para estudo de bases para o in
centivo do turismo internacional.

O dlrelor rio Departamento de Tu-
ritmo, sr. Roberto Fossou, convocou
para onlem, em seu gabinete, uniu
ifiir.ifln Uns represeptontci «ias pmprfihon ile turismo, navegue",» è uero-nn-
vegncôu, rum o Objetivo do estabelecer
melhores bases puro o Incentiva «lu
turismo Internacional quamin <in reall*
«tação do campeonato mundial de tu-
ti-lail, ii leallziii-ie nn Itio, «>m Junho
dt 1D5U.

Vitrina auueiiUiüi fornm ventiladas,
enuo ua quula u «Ilutrlliulcí.» du cur*
In/na pelos paliei ila América du Nor*
iu, dn riul u l'ui'i)pn, «um li-iji-iiiiii. um
Imiie»., fiMiuUi, uipanlinl i llaiínnu,
TAdua «a umpreiria au prvilurem lu» ¦
illiilaiiicillH u rnlfilauiui rum H 1'ielc!»
lui» tiiiirn» mudldii fmum u-miunde».
i|in.iii!iiiii|ii.»ii a ii'iiiifiii «In iinMli e
fSf.lÍtlUH plil» n« Uill.lii», ,|.i.i„i.i li
iKlaint-ui de |i"ilii.i

|W|i|lil«|iy, lliiulniMiiiJ, iim- hi iiiiir
penlilaii .iii-iw. «te ».-» iiiiii,«iu» oy

urgunlsmos responsáveis, niiiniliirium aa
propo-lçdes para «> Dcpartomento «le
Turismo, a fim do que essa reparti-
cfto tomnisí' BB pnivliiéni-iiis Junto no
Departamento Federal ile Segurança
Públicn, Mlnlst«»rl«i «Ins Relncfiça Exte»
rlorei e Minislério «lu Fareonda.

AMPLO PIKHIBAMANa primeira reunlíu roailieda comoa presidentes dói rliibes e eullilailea
dfapurilviii miillua mi-illdim fnrarn ei»iaiieit'i"|i|iis, pa» maior utiacíiu no iu»ilamu. I.niii» a* que foram objeto «tii-itaçfio nua debatei nue llversm lugirmiliím rm Diipuriuiniiiiiu d»! Turlaumt |'iiipi!|!«inilii, iiuuniiHiii im «uriuim
IKlIuiliaa |i«i Ju-iUel Clul,,.. Brilfleliv,
luil)|*ii iiiiii liileliiei-innal ili> liiiM|liiil«!.
lad, ii'ui|i"iiwiii mii'i'ii«ii'ii)tiai d» !*>y,
de leiiln a de r/ulril laniua um».i.iu.i.e
nk|a«ljlv«i, litmi rniim «í iuõli/1,1,'1111 r||
umeemniit o» luionioveJi nu il'f»m>
puilni du IHiiim ,
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P>ALENA TAGLIAFERRO EM PARIS
• Paris recebeu com carinho, a pianiélq, Madalena Tagliaferro, tle-

ji i>ois dos anos de áuaôncla, em que esteve no Brasil, dedicando seu,
¦ "tempo, muito particularmente, ao ensino pianíslico dos nossos
* jovens patrícios, que se contam às dezenas, nos cursos que -mantém
rlio Rio e em São Paulo.
",v. Além de notícias diretamente enviadas da capital francesa, por

"pessoa amiga e que assistiu aó concòrlo dessa artista, com a cola-
horqçãç dá, Orquestra Colonne, sob a direção de Paul Paray, temos om
J/tlflOB olíiumas criticas, nas quais não se poupam elogias, à sua atuação.

ü,s Jacques Tlncrnc, em "Opera" : — "Então havia dez anos
que .ndo Unhamos tido a alegria de ouvir Maejda Tugliaferro, tão
eqra oo coração, tios músicos. Qual dentre nós, a. não Der. que pás-
suisse um rochedo no lugar do coração, ou fosso desprovido ele toda
sensibilidade, terei esquecido aquela, cuja missão quase exclusiva tem
sido de nos comover, nos encantar e nos deslumbrar i"

Assim se¦ expressa. "l.e Figuro", velho órgão da imprensa fran-
casa,-, pela pena defi çfarçndòn : — "Mügtiá Taglviferr.o nos des-
lumbrou literal menti com a sua interpretação dessa obra t Concerto
de .Suinl-Saens)". Bl' enquanto isso, Claude Chamffuij salienta/em
"Affs"; que "Em Mozart ela se retém, refreia sua naturem, mas em
iSoliumann seu temperamento se expande, a técnica da pianista e seu
"(oucher", que, consegue uma sonoridade tão suave ê cheia ao mesmo
tèfoipó, encontram nele, sua perfeita, aplicação".
M Temos essas críticas, idas- quais, aliás, só aproveitamos algumas

fkbses), no original, o que confere autenticidade a, essas informa-
çõts. B não fossem elas, já conhecíamos a maneira verdadeiramente
simpática como receberam Madalena Tagliaferro, o.i jornais e re-
vistas dc Paris, desde a sua chegaria à França saudada com efu-
são, segundo ainda tlllèmos a oportunidade do ver em publicações
que tivemos em nosso poder.

Não admira quê assim seja. O patriotismo daquele -povo tantas
vezes proclamado, só poderia se comover com. o trabalho extra fran-'3££fa-, áe quem pôs "suu arte principalmente a. serviço da causa da
múfiicd francesa", como acrescenta uma das referidàgaórUicas. E não
st) yoele negar. qne êsse- interesse em divulgar a obra musical da
ffiçiiiçá foi. uma. das suas preocupações máximas, entre nós.

Muitas páginas foram conhecidas através das suas execuções, de
tal forma sedutoras, que as tomaram populares nas programações de
concerteis, destacando-se a. atenção que deu à obra de Fauré,
teu, velho mestre.

Justifica-se, pois, a acolhida que lhe foi feita. A'õo fosse.
O seu mérito pessoal, o propaganda que fêz da sua, pátria, ?:.<•
4ois tou número um ?) a tornou credora da admiração ti da estima,
dá França e dos franceses.
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NOTÍCIAS DA MARINHA

DECRETOS ASSINADOS ONTEM PELO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

Inauguração do busto do fundador do Arsenal de
Marinha — Socorrido um iate — Vagas nos Qua-
dros de RT e DT — Requerimento despachado —
Exercícios na Ilha Grande — Assumiu ò adido

naval inglês
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"Orquestra Sinfônica

Brasileira
HOJE, ÀS .16 HORAS, SOB A RE-

GÊNCIA DE EUGEN SZENKAR
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Conservatório de Músi-
ca do Distrito Federal

AUDIÇÃO'DE ALUNOS EM CAMPO
GRANDE

O Conservatório de Música rio Dis-.
trito Federal fará realizar domingo, fts
2U horas, no salão do Clube dos Alia-
dos, em Campo Grande, uma audição
de alunos, pertencentesi ã sede u aos
departamentos do Bangú e Sí.nta
Cruz.

Com esta audição o Conservatório
dará como Inaugurado o departamento
de Campo Grande, que por gentileza
da diretoria daquele clube, Euholòtiará
na sedo do mesmo e obedecerá n di-
reçfti. da professora Maria Adelaide
dos Santos, que a frente dos departa-
mentos dc Bangú e Sanla Cruz, lem
realizado uma obra digna de eneômios.

'. 
Maestro Eugen Szenlcar

A Orquestra Sinttnica Brasileira rea
lizá um concerto hoje, hs 16 horas, no
Teatro Municipal, reaparecendo, por
essa ocasião, como regente, o maestro
Eugen Szenkar. de volta de longa
"tournée" artística.

O programa 0 o seguinte:
I PAKTE

Bach -- Ahert — Prelúdio. Crfral e
Fuça' „¦ , -

Tschaikowsky --- Sexta Sinfonia.

ri PARTE
Schoenberg — Noite Transfigurada.
Carlos Gomes — Alvorada de "Lo

Schiavo".
Kodaly — Danças rle Galanla.
Çssc programa serã repetido segun-

da-íeira, às 21 lior.is, para ns sócios
da. s6i'le noturna.

A -Orquestra SlníCnifca .Brasileira avi-
sa aos interessados que até 11 do cor-
rente, a jóia para ingresso de novos
Kófciós ainda será correspondente a um
més de mensalidade. De 12 de julho
n :11 dc acosto, data du fundação da
OS'p, que completará enlão, seu oitavo
ano de existência'; não haverá jóia.
Dál por diante, serão cobradas novn-
mente duas mensalidades como jóia dos
noVos associados.

Adiado o concerto da
Recreação Popular

O rnncdrlo organizado pelo Serviço
de Recreação Pomilar, n realizar-se
amanhã, fts 10 horns. no Teatro Riu-
nlclpal, e cujo programa <:erã desem-
penhado peia cantora Maria de Lnur-
des Cruz Lopes, foi adiado oor mo-
tivo de doença dn artista!

Onnrtunamente será fixada a nova
data.

S

Alunas da professora
Leonor Freitas

Conforme já foi noticiado, reali-
zar-se-á, amanhã, fts 16. horas, no
salão Leopoldo Miguez. a audição dns
ali.nos da professora Lònnor de Freitas

Durante esta ríeit.i de arte em nue
se prestará uma homenagem a Ln-
lenzn Fernandes, será executado um
programa de músicas selecionadas, des-
taeando-se. entre elas. composições fle
artistas nacionais e estranugeirns tais
como Lorcnzo Fernandes, .7. *>1nvlar.q,

Beethnveh. Mozart. Chopin. Sehuliert,
Duhnls, etc.

Nessa audição, entro os alunos do
aludido curse, destaca-se I.eni Freitas
Belo, dc seis anos de Idade, cujas
qualidades musicistas são surpreen-
dentes.

Para essa audição não haverá con-
vite> especiais e a entrada será
fiírca.

O presidente da República assinou,
os seguintes decretos: transferindo para
a' reserva remunerada, no mesmo posto,
o vice-ulmirnnle Francisco Pedro Ko-
Ürlgues Silva; promovendo ao posto tle
còhtrá-almirante, nos tèrmus da Lei
iiSb, de 8 de junho de 11)48, os capi-
tães de mar õ gueria Celso Aprlgio
de Macedo Soares Guimarães, Kreden-
co Ewtírtori Pinto, lE-N.1 Oscar Leite
de Vasconcelos, (Mi Rogério Pereira
dos Santos: e, transterinclo para a re-
serva remunerada; promovendo, de
acordo com a Lei 1Ü3, de '-'4 de dezem-
bro de lüdT, ao pôslo de capitão-tenen-
le, os primeiros tenentes, contadores na-
vais, Daniel Conforto, Raul Citai de
Alencastro Filho, Paulo Raja Gabáglia,
Veríssimo Ferr.undes Lage e llermar
Duarte de Almeida; promovendo, nos
lermos da Lei tiOü, de 10 de janeiro de
1949, na situação de reformado, ao
posto de capitão de corveta, o capitão-
tenente César Fellciano Xavier, e ao
posto de segundo lenente, ps oticiais da
reserva remunerada e reformados: se-
gniidos tenentes SB Anicctn Pedro Ue
Alcântara, CM Lucas Evangelista dos
Santos, AT Armando Martins e CA José
Vieira de Araújo; considerando promo-
vidos, no.s termos ria Lei 288, de 8 de

junho de 1948, ao posto de segundo le-
nente, os segundos sargentos reforma-
dos: ES Homero de Aguiar Boto rie

Melo ES Ivo Gomes Moreira, ES João
Mendes da Silva e EL Raimundo lzi-
dro Veloso; retificando os decretos que
reformaram us capitães de mar e guer-
ra Carlos' Pereira Guimarães e Nelson
Peixoto Jurema, o capitão de fragata
Eulino do Rosário Cardoso e o capitão
de corveta Benedito Ernesto Nunes
Leal, para o fim de ¦ assegurar-lhes a
]iercepç*o dos vencimentos integrais
dos respectivos postos, de acordo com
a Lei 488, de 15 de novembro de .1948;
ainda retificando o decreto que refor-
mou, por invalidez definitiva, o suboíl-
ciai ES Jackson de Paiva Neto, para
o fim de, cpnservando-o na mesma
situação, promavé-lo ao posto de se-
gundo tenente, nos termos ria Lei 288,
de S de junho de 194S; nomeando se-
gundo tenente do quadro rie oficiais
auxillares da Marinhn, o suboticial MK
José Lopes de Jesus;-~os capitães da
fragata Otávio da Silveira Carneiro rio
cargo tle comandante da Base "Almir

rante Castro e Silva" e Otávio Soares
de Freitas, do cargo de comandante
ria Base Naval de Salvador, o nomean-
rio-os,' respectivamente, para comandan-
te da Base Naval de Salvador, e co-
mandante da base "Almirante Castro
e Silva"; concedendo exoneração a Ola-
vo Gaútérlo, do cargo da classe "E"

da carreira de escriturário do- Q. P.,
rio Ministério da Marinha; nomeando
Jorge Alves Pimentel, pura exercer, In-
terlrramenlc, o cargo da classe "C", da
carreira rie ' marinheiro do Q. P. do
Ministério da Marinha; aposentando,
Emidio Vieira da Silva, na função de
operário da TND, do 4<i Distrito Naval,
ilélvio dos Santos, na função de capa-
taz, da TND da Diretoria da Marinha
Mercante, Nilo Machado Carrão, no
cargo da classe "F" e Severlno cia Sil-
va Brandão, no cargo ria classe "C",

ambos, da carreira de operário de ar-
mamento, do Q. P., do Ministério da
Marinha; e tornando sem efeito o dc-
creto que aposentou Lourival Vicente
Pires, no cargo da classe "G", da car-
reira de operário de armamento do Q.
P., -do Ministério da Marinha.

INAUGURADO, HOJE, O BUS-

NOTÍCIAS da prefeitura

nha; onde ser-lhes-ão prestadas as ln-
formações i necessárias.

O DECANO DOS ADIDOS NAVAIS

Por ler assumjdo o. .decanato dos adi-
dos navais, esteve, ontem, no gabi-
nete ministerial, o comandante Willard
A. Saunders, dos Estados Unidos.

VAGAS NOS QUADROS DE RADIO-
¦TÉCNICO E DIREÇÃO DE TIRO

Serão realizados na primeira quinzena
de setembro, os exames de seleção para
preenchimento de um terço dos efetivou
dos novos Quadros de "Direção rie
Tiro", rias graduações de cabo, tercei-
ros e segundos sargentos.

Os exames terão por finalidade a se-
leção do pessoal que deverá completar
nas escolas de Dlrecáo de Tiro e Ele-
trônlca do Centro de Instrução "Alml-

rante Wandenkolk", os- conhecimentos
da especialidade, necessários ao exerci-
cio das funções de sua graduação. A
transferência para-o novo quadro será
feita após aprovação no curso acima
referido. Os cursos acima referidos,
terão á duração que fôr bastante para
completar os conhecimentos do pessoal
selecionado e revelados nos exames de
seleção.

LICENÇA-PRÊMIO
O ministro, em ato de ontem; conce-

deu seis meses de licença-prèmiç» -ao
sargento Antônio Prudente, nos termos
do artigo !¦>, da Lei n» 283, podendo
gozá-la onde lhe convier.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

. No requerimento em que o 'capitão-

tenente José Elias de Morais da Fon-
seca Portela solicitou ao diretor do Pes-
soai, fosse transcrito em sua caderneta
subsidiária o elogio feito pelo coman-
dante da Força Naval do Nordeste, em
21 'de fevereiro de 1945. foi exarado o
seguinte despacho: — "Indeferido de
acordo com o aviso n' 1.050. as.)
João Duarte, vice-almltante; — diretor-
geral".
DISTINTIVO DE COMPORTAMENTO

De acordo com o aviso n" 2.051, de
7 de maio de 1928, o diretor do Pes-
soai concedeu as praças abaixo, o Dis-
tlntivo de Comportamento: Edmllson
Nogueira Castelo Branco, Dernivul dê
Andrade Horta, Claudionor Flnrentino
da Rocha, Cid Fonctano da Silva, José
Osório de Oliveira Filho, Antônio Bor-
ges Sales e Delivaldo Ramos.

Versátil a jurisprudência..
da 1.? p&gina)

Recital de Verá Cruz

nu
Pientznauer

próxima segunda-feira, realiza-se
mii. uni concerto ria Série "líicial da
Asfociação Brasileira de Imprensa.

Será recltálista a pianista Vera
Cru;: Plèatznauer. UiiiS dns quatro
firàllstas do concurso Chopln, lecente-
mwnte realizado

seta 'Cruz Pientznauer far-se-á nu-
vir em exposição de Mozart, Reetho-
ve§. Debussy. Rávèl, Pròcefleff, Mig-
nrne. F. Viana. Ltzst e Chopin. s

Os convites encontram-se ia secre-
tarla da A.B.I.

Recreação Popular
O Dconrtamento rie Difusão Cultural

da Prefeitura pede-nos seja divulgado
fiue, tendo adoecido a cantora Maria
de 

'Lourdes 
Cruz Lopes, a cargo de

quem • estava o concerto promovido
pela Recreação Popular, marcado para
«manhã, às 10 horas, no Teatro Mu-
nlcipal, não st* realizará esse costu-
meiro espetáculo dominical oferecido
ao púfclijo desta capital.

Os pVóximos concertos
JULHO

O. S. B.. maestro Szen-
Teatro Municipal. 16

Hoje
kar. -
horas.

Düüílr.fiu. in - ResrènçR.o Popu
lar — Cantora Maria rio Lourdes
Crui Lopes,  Teatro Municipal.
às 10 horns.

Sesund»-{ci,'n' " — O.8.R., mn-
estro Sz<.nknr. - Teatro Munlci-
pai ás 21 horas.

Secunda -feira, 11 — Pir. nista Vera
Cruz Pléntüanucr. A.B.I., ns 21
horns.

Terça-feira, 19 — Pianista Heito
Alimonda. —¦ Instituto Brasif-Esta-
dos Unidos, ás 21 horas.

Sábado, 23 - O.S.B.. maestro
Szenkar. — Teatro Municipal, às
16 horas.

Serunda-feira, 25 — O.S.B., ma
estro Szenkar. — Teatro Munlci-
pai, às 21 horns.

ELECTROLUX ¦- VENDO
1 enceradeira e 1 aspirador do 2.500 cruzeiros, por 1.700 «™£*™"4™
verdes, com Karanila c com tôtlas as peças sem uso - Kua Teixeira de

Melo, 87. — Telefono 27-5201. — Praça General Osório.

SERÁ
TO DO FUNDADOR DO ARSENAL DE

MARINHA

Foi mandado erigir, r.o .íardim do
pátio externo do Palácio do Ministério
da Marinha, o busto do conde da Cunha,
primeiro vice-rei do Brasil (.1763 a
1767J, e lu.ndarior dn Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro. A sua inau-
gúração terá lugar fts 10 horas de hoje.
O busto foi fundido nns oficinas do
Arsenal e ofertado pelo seu diretor, o
uonlrà-àlmlrante Renato de Almeida
Gullhobel. O embaixador de Portugal,
dr. João Antônio Binnchi, espeeinlmen-
le convidado, e o ministro da Marinha
riesfriuidarão as bandeiras brasileira e
portuguesa que o envolvem, ouvlndo-se,
a seguir, as orações a respeito da perso-
nulldade rio conde da Cunha, a serem
proferidas pelo eontra-almiranle Juve-
nal Greènhnlgh Ferreira Lima, diretor'
da Engenharia Naval e pelo embaixador
de Portugal. Apôs a cerimônia, que
será irradiada, diriger-se-ão os convi-
dados ao salân nobre rio Minislério.

Para essa solenidade foram convida-
das n Corpo Diplomático e as altas
autoridades civis e militares.

SOCORRIDO UM IATE

O gabinete do ministro da Marinha
distribuiu a seguinte nota:

"Ao 1- Distrito Naval comunicou a
estaçân-rádk) do Arpoador ter o na-
vio norueguês "Bow Pinte", passado
às 19 lioras do dia 7, pelo iate "Tipi-

ty", nn posição 2'2-, 21, de latitude
sul e 'IU" 'lõ' de longitude oeste, isto
i, a '.in milhas da marcação 325», rio
cabo de São Tome, o qual apresentava
avarias nns máquinas, necessitando ns-
sistência e reboque. ,0 Estado Maior
da Armada, cientificado ria ocorrência,
determinou ao comandante da 2» Fio-
tilha de Contratorpedelros, que ora se
encontra em exercícios na ilha Grande,
destacasse um dos seus navios, a fim
de prestar o necessário socorro àquele
late, o que foi feito".

ASSUMIU O ADIDO NAVAL INGLÊS

Assumiu, o cargo de adido naval
inglês, o capitão de mar c guerra, Ralph
Campbell Musbury Duckorth, ficando
dispensado o seu colega B, J. Fisher,
que por êsse motivo apresentaram-se
ontem, ao titular da pasta.

EXERCÍCIOS NA ILHA GRANDE
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AG VA... LtZ... ESCOLA...

JLotes plantados lindos lnrnnjnls. material parn conMriiçfto com faci-

lldade rte pagatnenlo, a 20 minutos da praça Mui.ít. A margem da
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VIVENDA FLORILDA
0 KOTEL DE BOLSO DE ITAIPAVA

ESTRADA UNIÃO E INDÚSTRIA — KL. 74 1/2
PARADA DO SUMIDOURO
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Continuam em exercícios na
Gr&nds ba rfí"-r;
"Berlinga",
"Bencvente

DISPENSA DE OFICIAL

O ministro, em ato de ontem, dls-
pensou p capitão tenente Jair Carneiro
Tqscano de Brito, das fÜncOes de ins-
truiiic dü tui»i) tie éip£CJiiUl2ftíÍ«í& dff
máquinas pnra Oficial»,

. MATRICULA NAS ESCOLAS DB
APiTK.VDr/.KS MARINHEIROS

Ericorrflr-ge.flo, no dln JS do cor»
rente, „* insciiçBes pnra ns motrlculai
nns ÉkoIm <ie Apwndlaw Marinhei»
ro» t>* Intçreiwidot díveiHo diriuir-*»
h Diretoria do Emdnn, no B» pavlmtn»
to do filiilcio do Mlnimtírio il» Mari-

(Conclusão
decidiu responder afirmativamente, is-
to 6, declarandp legal o crédito em aprê-
co.

CONCEDIDO O REGISTRO

Logo após, foi posto em discussão
o processo de' distribuição do crédito
df CrS 11.SOO.000,00 aj Ministério da
Viação e Obras Püblic&s, do qual era
relator o ministro Ernesto Claudino.
Tal distribuição, feita por conta da
parte «em ser» da verba 4. será cn-
tregue ao Tesouro Nacional, onde fl-
cará à disposição do diretor geral do
Departamento Nacional do. Estradas- de
Rodagem, o qual deverá-<aplicá-lu, du-
rante o corrente ano, nas obras, a car-
go da repartição que dirige. OíTribu-
nal, por unanimidade de Aotos,' conce-
deu o registro ao processado.
CONVERTIDO EM DILIGÊNCIA, EM
VIRTUDE DA DISPLISCÉNCIA DO

CORPO INSTRUTIVO

O mesmo juiz relatou ainda o termo
rie renovação do contrato celebrado
entre a União e o sr. John Knox, pa-
ra que êste prestasse serviços como
professor de inglês nos cursos de aper-
feicoamento e especialização do Ml-
nislério da Agricultura. O ministro
Ernesto Claudino propôs e o Tribu-
nal decidiu que o feito baixasse cm
diligência, porquanto a. instrução fora
feita rnm ta! displlscência que, exp|-
rando o contrato-base em 1942, a re-
novação sô começara a sua vigência
cm 194B, sem nenhuma referência nos
autos a outras possíveis prorrogações
nesse lapso de quatro anos. Além des-
sa, foi ordenada oulra diligência, para
o fim de o Interessado fazer prova de
quilação com o imposto de renda.

OUTROS PROCESSOS

Dentro a matéria julgada, sobres-
saem, ainda, os seguintes processos re-
latádos pelo ministro Ernesto Claudino:

Distribuição do crédito de CrS ...
192.800,00 á Alfândega de Livramen-
to, para pagamento de àujfillò para
diferença de caixa, no corrente ano, a
runclonárlos em exercício naquela re-
partlçáo — pg. its.aió-4n — ncgls-
trado.

Distribuição de crédito a fim dc
ser destacada às Delegacias Fiscais nos
Estados a importância de Cr$ 
81 sr. 105,40, para pagamento de diárias
no corrente ano — Registrado.

Adiantamento de Cr$ 8,298,00, re-
quisltado em nome de Fernnndo Dias
Lopes Fontainha, arquivista «Is. do
Minislério da Fazenda, para atender,
no período de maio a junho do cor-
rente nno. ãs despesas com modifica-
ções nas instalações sanitárias da Te-
scuraria da Alfândega do Rio de Ja-
neiro. — Registrado.

Pagamento ao Instituto de Aposen-
tadorla e Pensões dos Comerclários, da
importância de CrS 408.050.00. prove-
nlente dos aluguéis do segundo pavi-
mento. quarto, quinto e sexto andares
do «Ediflcio-Sede» do IAPC, nos me-
ses do março e abril do corrente ano|
— Registrado.

Pagamento a B. Dutra & Cia. Ltda.
nu importância dc CrS 389.856.00 pro-
veniente de serviços executados na
construção da barragem do Salto ê
Túnel Salto-Bugrcs. no Distrito do Rio
Grande do Sul. — Registrado.

DESLIGADOS

(Conclusa» da 1.* página)
Toblns, Antônio Alves de Freitas — Não
podem ser atendidos; Manuel José Mar-
tins c José Maria C-J. Fernandes — Nn-
da há que deferir: Antônio Ferreira dc
Araújo — Agunrdc oportunidade: Antô-
nlo Emldlo Cabral — Não se justifica
a expedição da certidão; Ermolinda Bar-
relra Franco, Valdemar R. Viana, Idall-
na Augusto de Jesus e Natal Clnelo —
Não podem ser atendidos; Mnrla Ribeiro
Trovão — Certlfique-se cm termos; Eu-
gênio tardia Santos — Não pode ser
atendido; Jorge Cândido de Almeida,
Valter rie Oliveira', Dávila Juvenal de
Araújo e José Ribeiro — Não podem ser
atendidos; José Marques Pereira, Anló-
nio Fnustlno rie Brito e Rnsendo Cur-
yejo ria Silva — Nfin pnriem ser atendi-
dos; Antônio Barcelos Borges — Alan-
tenho a exigência: Djalma Braga,-- Ar-
quive-se: Sehastiáo Elias ria (tmcélcjli)

Certlfique-se, cm termos; Margarida
Pinto de Almeiria — Junte o diploma
devidamente legalizado; Cecília Fontes
Graça e Tilza Barbosa Silva — Arquive-
se; Euclides Ferreira Lima ~ Aguarde
oportuna entrega do titulo; Antônio Gul-
marães . da Silva. Manuel Gomes Filho

Arquive-se; Francisco da Silva Go-
mes, Iná Conceição da Silva p Cléia B.
da Costa. José ria Silva Sobrinho, Migue-
lina Feital, Adélia Dalav Alvacoeli Pra-
do de Azambuja, Léla Elias Rio Novo,
Maria da Glória Dias, «lida Leal. Mon-
tenegro, José Antônio da Silva, Delnr-
ges Correia Crlvela, Rute D. Sousa,
Adcrbal Couto, Manuel' dos Santos, El-
cides Batista Agente, Francisco Goulart
de Sousa — Abonadas as faltas; Fran-
cisco Santos Meneses — Compareçam
os atestantes; Josefa Clementina dc Oll-
veira, Margarida Alves Sodré, Ana Ma-
ria da Conceição — Compareça os ates-
taníosi Benedito F. Lim.t Francisco Rn-
tlsta Leptier, Rubens Moura Nora, Mua-
cir de • Carvalho, Antônin Cardoso de
Sousa, Uva Pereira R. Nobre rie Almel-
da. Mário Regino da Silva; Miguel Jor-
dáo da Süva, Artur José da Costa, 

"Ru-

bens Moisés da Rosa, Lúcio Lobo de
Carvalho, José da Sousa Lima, Dagmar
Munir, Norival R. de Faria, Aristides
L. Ferraz, Ismael José Correia, Francis-
co de Jesus e Fernando Meira — Con-
cedido o salário de família.

SUPERINTENDÊNCIA OB
TWANSPOKTES

Atos do superintendente — Foram de-
signàdos Álvaro Alonso Maia para o
11 MS; Osmar Inácio Moreira — para
o 1 MS; Antônio Nunes para o 11 MS.

Determinação — Determinando o com-
paieelmento ao 20.° Distrito Policial,
com urgência, do motorista que no dia
17 de junho, ns 10,ill) dirigiu ò automó-
vel ordem 32-5(j, no Serviço Jurídico, en-
tre 8 e 11 horas, dos servidores Vicente
Paulino Correia, Júiio Fernandes PI-
mentel fe Domingos Misael da Silva.

Secretaria Geral de
interior e Segurança

Atos do secretário geral — Foi desig-
nado Ademar Pimenta para o Departa-
mento de Fiscalização.

Despachos -- G. P. Simões — Deferi-
do, nos termos do parecer do DFS; Mal-
vina Zukmann — Deferido em tace do
parecer do D.F.S.

Secretaria Geral ,de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral — Foram de-
slgnados Durval Ferreira para o De-
parlamento dc Higiene; Pedro Fernandes
dè Oliveira, Daisi de Barros Leonardo
Pereira para o Departamento de Assis-
tenda Hospitalar; Wilson Justo da Sil-
.va para o Protocolo Geral; Humberto-Cl-
beli para o Serviço de Expediente; Pedro
de Oliveira Santos Guaraciaba para ¦ o
Departamento do Assistência Hospitalar.

Despachos — Maria Olga A. Marinho
Liznldo — Deferido; Manuel Engrácio
— Compareça para esclarecimentos; Ma-
teu Martins Noronha — Mantenho a mui-
Ia; Ana Nunes — Indeferido.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor — Foi designado iPéri-

cies de Oliveira para o Hospital Geral
Rocha Faria.

Secretaria Geral de
Finanças

Atos do secretário geral — Foram de-'
slgnados Antônio Ashtòri para o Depar-
tamento do Tesouro; Francisco de Assis
Barbosa para o Departamento da. Renda
Mercantil.

União dos Operários
Municipais

O presidente du Mesa do Conselho De-
llberativo comunica a todos os associa-
dôs que haverá, hoje, eleição para mem-
bros e suplentes dos Conselhos Delibera-
tivo e Fiscal. A referida Assembléia to-
rá Inicio fts 10 horas e encerrar-se-á, fts
18 horas.

NOTA — A apuraçáo terá início fts
18 horas. Só poderão votar, os sócios
com mais de um ano dc efetividade so-
dal.

312-.310l.48 — Francisco Luis de Olivol-
ra, 307.390149 •-- Cella Lemos Noguel-

lá, 312,612149 — Antônio Cintra de Oli-
veira, 312.483|49 —¦ Cândida Guannba-
ia, 307.389,49 — Laril Paiva de Ollvel-
ra , 18.388|48 — Iolanda Mauritl do
Saboia — Deferido; 312.1õl|49 -- Jorge
Izidoro Pinlo, 3tl.44tl'49 — Nelson Hcr-
meneglldo, 311.288149 — Bartolomeu
Vieira ria Silva, 331.1S4'49 — Jorje
Américo ria Sllvn, 307.240!49 — João
Batista, 3.11.984,49 — Djalma Guimu-
ràes de Oliveira, 309.54249 — DJanira
Aurora Soares, 3Í2;Ò14|49 — José Pau-
Uno da Silva, 3U.'185|49 — Álvaro de
Sousa Carvalho 3.U.933.49 — Jr/ié
Queiroz Nascimento, 310.59.1,49 — Por-
flrio Martins, 308.B25|49 — Benedito
da Silva, 310.536 49 — Luis Gonzaga
dn Silva. 31] 1713149 -• José Ribeiro
dos Santos, 309.S51|49 — Ademar da
Fonseca. 311.980J49 •-- Geraldo rie Oll-
veira, 311.092,-19 -- Ari Dias
311.ÍWB49 — Alcides Ferreira de Pi-
nho. 3U.'176(49 —- Amaro José Reguei-
ra. 311.156(49 — Alberlco Francisco dn
Silva, 310.538-19 — Nilton Jerónimo,
309.655:49 — Osmar dc Oliveira Reis.
309.651(49 — Dárlo Ribeiro Martins:
311.189:49 — Claudino Teles de Mene-
ses, 31.1163;49 — Bernardo Neves, ....
310,649149 — Alirlo Dias Ramos
309.Sfil'49 -- Altair Sátiro Barbosa, ..
308.'l3õ;49 -- Luzia Alves. 306.995149 -
Rafael Copke Gaspar. 311.915:49 — Se-
bastiãn Borges da Paixão, 311,35549 —
Manuel Batista rios Santos. 310.583149

José .Taco de Snusa. 311.203:49 —
Antônio rie Aguiar, 311.173:49 — Antô-
nio Faustlnò da Silva. 311.16.1:49 —
Geraldo Magela de Moura,. 3.1.1.027|49 —
Djalma de Andrade, 310.577149 — Epl-
tádo de Sousa. 311.998149 -- Afonso
Roberto de Araújo. 311.346Í49 — Altair
da Cunha, 311.034:49 — Ellsio Gama,
307.1411.10 Otaoilld Batista Rnlhõrs,
309.780149 "— Elza Marzano rie Barros.
306.536149 — Carmen Viana Ribeiro,
309.572:49 — ítalo Durval Siani — De-
feririo, em parte; 1050.843149 — Antô-
nio Barros Vinna e 1050.926:49 —- Mo-
desto Xavier Pereira -- Indeferido, ten-
do em vista que o requerente já foi
atendido em pedido anterior da espécie;
1049.857;49 — Paulo Gomes, 104õ.888|49

Nicolnu Marciano Lctiere, 1043.692149
•— Manuel Gonçalevs Caseiro
1048.932149 -- Antônio de Sousa Fa-
ria — Indeferido, em face do parecer
do Serviço Médico Social.

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado hoje das 9,15 fts 11

horas, o pagamento das seguintes pro-
postns de empréstimos:

Emergências — Matrículas: 5322 —
6511' —.10108 — 12081 — 17301 —

;179S2 — 1S597 — 21530 — 25706 —
26604 — 277G2 — 2S417 — 31307 —•
31612 — 31612 — 31814 — 33465 —
34239 -- 38856 — 44066 — 49661 —
56125.

O pagamento das propostas anunciadas
neste mès ê nfto recebidas sô será rea-
llzado ás quintas-feiras, 

'-¦

Interditados o restaurante e pizza-
ria" do Hotel Itamarati

Outros estabelecimentos multados por falta de
asseio, na zona suL

Os "comandos" sanitários realizaram i por conservarem gêneros impróprios ao
uma diligência na zona sul. Em Copa-1 consumo, por manterem diversos i,II-
cabana a, diligência começou suas ope- mentos expostos às contaminações, t

íaçõês de limpeza pelo "Hotel Itamara- aluda por outras infrações graves. O
tr da fiim Luigl Dlodato, na rua "Armazém e Confeitaria R o-Parla". na
Domingos Ferreira, 32. Êste estabeleci- avenida N. S. de Copacabana n.o '103

mento apesar da campanha rigorosa íol o único que deixou de sofrer ,»

que vem sofrendo, para que cumpra | sanções da lei, tendo sido encor.irado
as exigências previstas pelo CóditjO Sa-
nitàrlo, ainda uma vez, íoi surpreendi-
do em péssimas condições de higiene,
motivo pelo qual os sanltaristas resol-
veram interditar, por' 48 horas, suas
seções de restaurante t. "pizzaria". A
firma íoi multada pelas infrações cons-
tatadas e só voltará a funcionar de-
pois rie cumprir todas as intimaçoes
que Já possui e também remover as
irregularidades que foram encontradas
nas suas dependências.

A seguir, os "comandos" vasculha-
ram a "Sociedade Àvlcòlt Carioca
Ltda." ilíquidos e comestíveisI; na rua
Domingo!; Ferreira n.° 133-A: "Café e
Bar Portuense", na rua Siqueira Cam-
pos n." 21S, da firma J. Aires Lima;
"Panificadora Tanguá", da íirma M.
M. Rica, na rua Santa Clara n.o 58-A;
e "Confeitaria, Bar e Restaurante Bal-
bini", pertencente à firma Renato Ba-
bini, na rua Santa Clara n.° 75.

Todbs estes estabelecimentos, reinei-
dentes quanto á falta de observância
dos preceitos de higiene, foram multa-
dos na sua maioria por se encontra-
rem em péssimas condições de asseio.

cm rcRUlares conejições sanitárias.

DIFICULDADE DE CONDUÇÃO

Gs médicos do 2.» Grupo de Higiene
Alimentar, em face da falta de contHi-
ção oficial para a realização das dilL
gências que ali se fazem, diariamente,
vêm executando o serviço nos seus car-
ros particulares, para que não haja .io-
lução rie continuidade na consecuçás
dos objetivos da campanha.

FKAtiDKÜAS Bfti UEKA».

Vinho Creosotado
SILVEIRA

Exposições

CONTINUAM

Apesar das reiteradas reclamações do
procurador «era! e de algumas ponde-
rações veiculadas nestas colunas, çon-
tlnunin desligado! os microfones do
Tribunal de Contas, com sensível.» pre-
Juízos parn a reportagem e evidente'ludibrio 

no texto leual. que manda ne-
Jarr. pâblípaj •»> sessões daquele ór-
Rão, pois de nada vale franquear a
entraria a qualquer pessoa, so n dl»-
lAiicia que o tapara dn pobllon o n«
Jui/es * de molda » impedir que se
ousam ot cléloi de alguns dele».

Ontem, por pcailfio do julgamento da
hpoientadorla dn juiz Mlratwa Uo»u. o
ministro Alvim Filho proferiu um «v
ttnilMimo e, nem dúvida, «ruillio voto,
no qual. nn ontnntn, w-m n» outro»
juize» oiivliam uma palavra, saquei .,

DRA. GLUIUA yv»\lítLPti 4Ui „ *»9„í$m i»a» iiimimi,
•i' i.h |i»„ «ta,, a ..'.iiMii-m. d«a '¦¦ e« u li».
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Outrosslm, a União dos Operários Mu-
nlclpals e a Associação das Funcionárias
Municipais realizarão no próximo dia
11, na sede da primeira, uma reunião
para os contribuintes do Montepio dos
Empregados Municipais a fim de deba-
ter à reforma do referido Montepio.
Para êsse debate foram convidados os
vereadores: Osório Borba, Eduardo
Barttlet James, Breno da Silveira, Ari
BglTests, João Luis dn Carvalho. Josú
Junqueira. Júlio Catalano. Tito Lívio de
Santana. Anêsio Frota Apular e Lígia
Lessa Bastos. Serão convidados poste-
riormente os vereadores Xavier de Araú-
jo e Bento Braga.

Clube Municipal "
CONSELHO DELIBERATIVO -- Reu-

nlr-se-á na próxima segunda-feira, ás
20,30 horas, o Conselho Deliberativo cm
sessão extraordinária, para exame c de-
bale dn ante-projeto de reforma do Mon-
tepio rins Empresários Municipais.

FESTA DANÇANTE — Amanhã, das
19 ãs 22 hnras. será realizaria uma fes-
ta dançante, com orquestra. Traje de
passeio completo.

DEPARTAMENTO ESPORTIVO —
Bnsquetebul — Será realizado hoje, a
primeira da «melhor de três», entre os
quadros Tamundaró e Amazonas, fina-
listas do torneio aberto, promovido pelo
c-Jornal de Esportes*, ao qual o Departa-
mento Esportivo cedeu a sua quadra por
Solicitação daquele órgão especializado.

Voleibol —- Na próxima.segunda-feira
haverá um treino de voleibol feminino,
devendo ter inicio ãs 20 horas sob a dl-
ppçâo de Guarnci Lopes de Cnslro, sub-
diretor de voleibol.
Montepio dos Empregados

Municipais
DESPACHOS DO DIUETOIt

Processos ns.: :il2.376:49 — Liirta da
ConcelC^ Guimarães 3J2.S80Í49 — Ar-
qulas dé Meneses, 310.227 49 - 'Irictc

Nogueira da Silva. 810.935148 • - Laerrlo
Martins do Abreu. 306.4H1 49 -- Se-
bajtiio Nogueira '"nnwm aoo.oíw'40 -
EimorAlda Nazareno de Sousa, 23,093149

Dolôrc» Peixoto, 310.Ü93 49 - Arlin-
do Figueiredo Pontendu. 312.712 49 -
JoRo Francisco Rodrigues, 312.47749 —
Caicmlro Ferreira, 312,608140 1 lon»-
iina de Almeida Lima. 31202940 --
Maria Aunêt- BflStn» Burlior. 312.U00 49

¦ Obertal Jorge Crlsplm, 312 371 49
Dori Nordl l.tinn, 312.UWI I» - AJIwiU
que Hnlelhn. :il2,«S4'4fl -. Noíldln Cli».
gs» Ho»» Hampatn, 312.300 4í> - Anlc-
noivAlli|iriWH|UP de Hllllü Tulo
iiW.&WÍ» Klo* Mariiilin Cnsla <••
Hllva, 312 «79,49 Aidilii da Al»ll)o
RIliSliii 312 «41 411 - AniAutu Itmlia
do» NniiIiw. 8l3,tó3í4# ilu*" Amaral.
WJ.fiin in - NalAiia Vi.ir* f»»rílr»,
W.tiMVi " Ali* d»» <:«»lr» Almíld*.
ÍVt,tm m M»ii* •»** ''*)iwiiafi"i

'hêmorroídeíi
WMtmHA* Oil KXYKKMAi

EXPOSIÇÕES PERMANENTES. -
Funcionot,i juemiaiieiitemanle a» »e-
flitinlss úXpoHiçôes:

Museu Imperial. e„t PetrApnla.
Galeria Bernardelli, no Museu

Nacional de Belein Aries.
LuoUio tf» Albuquerque, nei rua

Ribeiro dt, Almeida, «.'• 22.
Galeria Bc»i6rand<, rua do Pns-

seio, 11." 70, sobrtlofa,
Museu Antônio Parreiras, 11 a

rua Tiradentes, n.* 47, mtln IS, f.i-
íerrti. 1 Fechado parn reforma,.

Galeria Da Vinàl, na rua Do-
mingos Ferreira, n.* 59-A.

Galeria Europa, na. Avenida
Atlântica, u." 762-./I.

Museu Nacional, na Quinta ua
Boa Vista.

Galeria Askanasy, rua da Qui-
landa. n.« 63.

Galeria Cdlvfno, na rua Santa
Luzia.

Museu Histórico Nacional, na
Pratia Cardeal Areòverde.

Galeria Vehtlõme, Avenida Co-
paoabána, n » 259.

IflúéU Histórico da Cidade, na
Escola Nacional df Belas Artet.

Museu Naeneinal de> Belas Artes,
praça Marechal Ancora.

Museu, de Arte Moderna. Edi-
flcio dei Banco Bem Vista, 11.» an-
dar.

LIVROS FRANCESES. — A'a So-
ciedade in Intercâmbio Frruv.o-Rra-
sileiro. sita na Avenida ^nídnio Car-
los, 11.» 58-A.

+

ODF.L1 CASTELO -BRANCO. —
Pintura. — No auditório Vnjiffn»,
na. nuénido Trrze de Maio, n.» 23.
18.» andar, saiu 1.804.•

Gil, COIMBRA. — Pintura. — Na
Galeria Caluino.

MARIO AGOSTINELLI. — PiníU-
ra. — No Palace Hotel.

m

TRABALHOS DA EXPF.DIQAO
CIENTIFICA DE 1783. — DeséltftOS
r> aquarelas, dc nutriria do natiira-
lista Alexandre Rndrífiues Ferreira,
nn sttliio do Minisídrio rfa Educa-
Cão.

m

PINTORA NÂIHA MOSIiAY ¦ —
Nn P,ilacB Hotel, ei exposiçàn de
Nridia Mosteiii, rom rriàilvãs vnriu-
dos.

VICTOR CARV ACHO. — Np Ins-
titutn dos Arquitetos do Brasil, ate
16 rfo corrente, dns 12 fts 19 horas.

Depende de uma..
(ConclusSo d»- li» página)

na nào estava pronta, Insisti para o
prazo que havia dado e fiz ver a res-
ponsabllldade do compromisso que o
mesmo tem. nfio eom a minha pessoa,
mas sim com o Ministério da Edu-
caçào. 

'Sem a menor atenção, lançan-
do-nie impropérios, declarou-me que ss
éu qulzésse criar caso, pouco se lhs
importava. ,

Desejo, pelos motivos acima expôs-
tos, deixar registrado aqui um vee-
mente protesto contra a falta de res-
ponsabllidade dêsse sr. Eduardo, quo
ostá abusando da confiança que o sr.
ministro da Educação nele depositou.
E, ao mesmo tempo, faço uma suges-
tâo, para se pêr termo a êsses abu-
sos de confiança. A sugestão 6 que
seja cassada a concorrência, que êsse
irresponsável ganhou, para atender
mal os necessitados. Sem mais, obri-
gado — (a.) Gilberto Costa Régis."

Dra. Francisca P. Baker
Me'io

(l)lp. Fuc. Nac. Medicinal
CRIANÇAS — ADOUCSUENTES

PROBLEMAS MKNIKA-MOÇA
Cons.: Assembléia — 15-A ~

Sala «4
Hora marcada — Tel.: 48-5864

COMPRA-SE TUDO
enceradeiras. Aspiradores, Máiiinu»,

.rlolores, Ventiladores. Cristal»! ete. —
Casas oomplela». ¦— Paga-se bem.

teís.: 43-2854 e 43-7820
CARTEIRA DÉ UJENT1UA1JE —

Perdeu-se a carteira de dentidade,

pertencente ao bombeiro n. 339 —
AMIETON UE Rtl,HflF,S PINTO,
Pede-se a inicm acHúu entregá-I»
om um dos Quartéis do Corpo d« .
Bombeiros desta Capitai

Cooperativa Agrícola
de Bangu Ltda.

Convida todos os cooperados pa-

ra assembléia extraordinária, dia

10, ns 16 horas, na Estrada do

Guandu, 4(1, em 2.» convocaçfio,

para eleger nova diretoria e or-

dem do dia. *

JOSÉ GOMES MONTEIRO

Presidente Interino

DR. SPINOSA RÜTH1ER
UoençüB sexuais o arlnftrtas. La-
ragem endoseíipica Ja venlcula.
Próstata — R. SENAOOR s>AN.

TAS. 4&.B — Tel.: It-XWi. ,
üe 1 As 1 hora*

SÃO LOURENÇO'
Se fôr a S. Lourenço, hospede-

se no Ponto Chie Hotel. Incontes-
tilvelmente o mais próximo à»
fontes.' Aümentaçâo sadia, abun-
dante e variada. Nova adminis-
traefio. Oiarias de inverno Cr$
«0,00 incluindo alimentação. In-
formações no Rio — 25-8112, com
Madame Calazans.

Dr. Edgard Valente
CIRURGIA GERAL
Doenças «no-retais

R. Miguel Lemos, 44 —i
S|601 — Tel.: UÍ-0480 ~

COPACABANA.

USE PASTA
DCNTIFRICIA

FORHANS
lao custa mais do qui
•s ienilfrlclos cesnun®

Dra. Hercilia Rocha Pitta
Clinica «le senhora» e crianças;.
Puericultura nr* e post-natul, av.
Rio Branco. 217, «ala 1.401», DIA-
riamente das 14 às 17 horas, «dl
flcio SAo Borja — Tel.. 82-M49

DEPOIS DA GRIPE
VEM A TOSSE•••

Um dos maiores perigos pa-
ra a saúde A a tosse: Aos pon-
cos ela vai enfraquecendo o or-
gantsmo, abrindo assim as
suas portas a todas an riuenCa»
graves. K por isso os médicos
sao unanimes em aconselhar
que ns pessoa.-, atacadas de
tosse ou gripe devem cuidar
Imediatamente desses males. A
i.|,'.iii.|n moderna criou o Xa-
rope ilcsu. Ini produto feito A
huse de Eucaliptos e ííoine-
mil composto <•• <|ue combate
com grande eficiência as tos-
ses, gripe* ou liropquItM. Xa-
¦¦o[••- .lesa •• ícndldo em tfiilus
u» famiflclm »¦ drnpnrln» do
llrnsll

TRANSFERE-SE
Sócio de Importante Firma

de Impórtacfto, Exportação e

com Indústria de produto jii

distribuído em todo o Brasil,

om franco desenvolvimento,

transfere suas quotas ou per-

mula por automóvel no va-

lorde Cr* AÓ. 000,00 por mo-

tivo dé transferência dessa

cidade. 1'edc-se candidatar

.pessoas que possam apresen-

tar liííiis referências. Cartas

até n dia 15 para caixa

postal 4.557 — Rio

SOMENTE H0IE
Em vesperal às 16 horas
e, à noite, às 21 horas e
aníanhã em vesperal, às

16 horas
ULTIMAS

. REPRESENTAÇÕES

MACBETH
pelo

Teatro do Estudante
NO

FÊNIX

POlVltHO
ÃNTISSÉPro

;¦;. GRANADO >,u

^'Suores ^

LOTES DE UNHO DESDE CR$ 8.000,00
LOTES NACIONAIS DESDE CRS 3.500,00
Partidas de puro Unho belga ou imitação nacional, cortes dc Unh»
Irlandês, para homem, linhus dc diferentes larguras para cama c mesa,
faquèiros de prata de diversos desenhos. Vendas a vista e * lonjo

prazo. FAZEMOS DEMONSTRAÇÕES A DOMICILIO. SEM COM-
PROMI8SO. Enviamos qualquer mercadoria para o interior pele

Reembolso Postal

FABRICA DE CAMISAS SOB MEDIDA

LOTHAR, HERMANN & CIA. LTDA,
AVENIDA RIO BRANCO, lllfl/8, Salas 207;8 — Telefone ÍI-315S.
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GRANDE ÁREA EM JACAREPAGUÀ
Vende-se uma grande área em Jacarepaguá, medin"

do três milhões de metroft quadrados, em local de ótima
situação, terra fértil e salubre, apropriada para pequenas
granjas, colônia de férias ou sanatório. Água em abun-
dância. Tratar com ADMINISTRADORA ERV1TOR Ltda.,
à av, Presidente Wilson n. 164, solueloju, no horário de
10 as 11 e 16 às 17 horas,

y^W^.
MEIAS NYLON A CRS 20,00
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Segunda Seção — Terceira Fàgina 0 Matutino de Maior Tir agem do Distrito Federal áábado, 9 de Julho de 194»

DR. ALFREDO HERCULANO
UROLOGIA — OIllUKGIA GERAL

Rua México, 41, 8v _ Sala 807 — Diariamente: 18 An __ horasTels.: 22-fll0l o 45-3805

CASA DE MADEIRA
Para praia, campo e dependências. Rápida entrega,

em prestações. — Estrada Marechal Rangel n. 957 (Largo
Vaz Lobo). Ônibus Candelária-Vaz Lobo—Todos os dias.
— Domingo até às 13 horas.

TERRENOS E CÂSÂS Á PRAZO
TERRENOS — Vendemos, em vários subúrbios do Distrito Federal,
a partir do 35 mil cruzeiros, espeeialmentc Jacarcpaguá e nas
proximidades a partir de G mil cruzeiros em 5 anos de prazo.CASAS — Construímos em terreno particular para entrega em
GO dias a partir de Cr$ 20.000,00, com dispositivo paru futura am-
pliciição — Cr$ 5.000,00 de entrada o prestações mensais de Cr$
334,00. Temos projetos para todos ns preços. Informações nii
TUPA IMOBILIÁRIA LTDA. Av. Presidente Antônio Carlos, 207,
4? andar, salas 102-B e C — Tel.: 33-3000 (Esquina com avenida

Nilo Peçanha)

MDIOS eem. ELECTRIC
MODELO B-305 - ONDAS CURTAS E LONGAS

COM TRANSFORMADOR UNIVERSAL
PREÇO CR$. 2.200,00

VENDAS A PRAZO
W. OBEIÍLAENDER

Rua Senador Dantas, 117-A - Tel.: 42-1169 - Rio

GRANDE HOTEL
LAMBARI

Diárias, com refeições, a Çr$ 60,00 por
pessoa. Informações e reservas: Edifí-

cio REX — 5.? andar — Sala 501
Telefone: 22-8554

MUDA - TIJUCA
Vendem-se, com grande financiamento, excelentes apar-
tamentos à rua João Alfredo, 45, de sala e 3 quartos
e de 2 salas e 3 quartos e mais dependências, a partív
de Cr$ 274.000,00, para entrega em dezembro do cor
rente ano. Informações com a proprietária "A Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil" — Departamento
Imobiliário — Av. Rio Branco, 125 — diariamente das

11,30 às 17,30 horas.

*_W
DESDE' JA

LAR SOCIEDADE
•Serio interessante ouvir ns im-

pressões do sr. chefe de Policia
asêrca dos resultados práticos al-
cancados pelas suas ordens sóbre a
queima dos fogos juninos

Todos nós, habitantes desta rapi-
tal, temos, a respeito, as noivas
impressões bem nítidas: o bambar-
deio foi realizado às esc/lnraras,
como se não existisse proibição al-
gama; e o número de vitimas de
explosões foi maior do que o acusa-
do nos anos anteriores. Por nutro
lado, não se noticiou a prisão de
um sô indivíduo que estivesse in-
fringindo as determinações do sr.
general Lima Câmara. De nossa
parte, pessoalmente, confessamos o
receio, para não dizer o pavor, com
que, naquelas noites, viajávamos
nos bondes, sob a ameaça pernianen-
te de verdadeiros petardos tranqui-
leniente lançados sobre os cargos da
Light, n cada passo, pelos nialan-
drns. Havia protestos dos vassagei-
ros, gritos das senhoras; mas o quenão havia era uni policial para fa-ztir respeitada, a autoridade do seuchefe.

Até-parecia que as "instruções"
baixadas haviam sido um'convite à¦população para aue festejasse como
nunca, o São João.'

E para 1950? Que pretende fazero sr. chefe de rollclat
Evidentemente, nãn irá reprnduzir

as suas ordens de 1949, tão escan-dolosamente desacatadas
Supomos que s. s. se terá con-vencido de que há. um único cami-

nho a seguir: proibir, nãn só o co-mércio, como a fabricarão e «. en-trada. nesta, capital, dns malditosengenhos. E conviria que s. s. ex-tentasse desde já êsse propósito, afim de que ns industriais dn baru-lho a do perigo não aleguem pre-juízos, em junho dn nnn nue vems possam, tambrlm. desde já, empre-gar seu dinheiro e seu esnl-ito deiniciativa em atividades mcnns da-iio-ws n coletividade.
Porque... será possível que. paraano. ainda fique esta. poh^e Ci-dada Maravilhosa, sujeita a tal de-gradarão*; _ L.
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Senhoras
*

LEITURA RÁPIDA, DE
INTERESSE PARA A
MULHER

i •

Senhoritas

ENVIE PARA CASA — Os cartões de felicitações, convites de casa-¦mento, etc., são correspondência social e devem ser enviados para
o endereço da residência. E' essa a norma, mesmo que se trate de
um casai e, você conheça apenas um dos cônjuges. Nã0 è boa formaenviar o cartão apenas ao marido e endereçá-lo para o seu escritório.
Se não sabe o endereço da residência, pode pôr : "sr. e sra."..., e— enviá-lo ao escritório do esposo. 

HASUIMUN-Iub

O major aviador Luis Rafael de 011-velra Sampaio c sra. Antônio de Oli-velra Snmnato participam o nascimen-to de sua filha ROSA MARIA.*
O casal Arlindo Marques da Silva-Iranl Tavares da Silva comunica onascimento de. seu filho EWERTON.*
O sr. Joaquim Antônio Azevedo efia. Isabel Estrela de Azevedo anun-ciam o nascimento de sua filha AN-GELINA MARIA. •
O casal Olímpio Ramos e Sil a-Áurea Cardoso Ramos e Silva partici-pa o nascimento de seu filho RAULCÉSAR.

tSA'J f/iAÜOH

VERA LIA — Realizou-se, em An-dradas, sul de Minas, o batizado damenina Vera Lia, filha do dr. As-drúbal de . Morais Andrade c da sra.Ivonete Coppos Andrade.
Foram padrinhos o dr. Oswald Mo-

rais Andrade e a srta. Júiia Coppos.
Al\l\ l',K.\AKitib

APRENDA RÁDIO
O RÁDIO LABORATÓRIO LENZ está aceitando inseri-
ção de alunos para os cursos de Técnico de Rádio, de

Mecânico de Rádio e de Prático de Rádio.
Completo instrumental de precisão para uso dos alunos

AMBIENTEiREAL DE OFICINA
Assista a uma aula sem compromisso ou solicite infor-
• mações pelo telefone: 23-2635 —- RUA MAYRINK

VEIGA, I8-A-5" ANDAR.
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Tiuem anos boje:
Sr. Adroaldo Mesquita da Costa,

! mh.istro da Justiça.
; " Dr. James Darci.
I * Dr. Ovidio Paulo de Meneses Gll'.

j 
* Dr. Antônio Pinheiro Carvalhais.Dr. Arnaldo Lopes Sussekind.Prof. Fernando Barata.Srta. Maria Llna da Costa Bar-

ros, filha do sr. Artur José dá Cos-
ta Barros.Menina Maria Cristina, filha do
sr. Celso Luis Ribeiro Pinto e iia
sra. Nell Puranhos Ribeiro Pinto.Menina Rllza, filha do sr. Renato
Santos e cia ura. Dorotl Lopes San*os.v Sr. Jadlr Gomes de Sousa.

Menina Ana Lúcia, filha do sr.
José Luciano Ferreira Studart e da
sra. Dalsl Rocha Studart.
NUlVAUUt,

O sr. Guilherme Gontard e sra.
Olivla Brandão Gontard participam o
noivado de sua filha Kulina Gontard,
com o, sr. Luis Silveira, filho do sr.
Euclides Nunes Silveira e sra. Árabe-
Ia Cunha Silveira.

O casal Nelson Pinto dc Almeida-
Adelaide Penteado dc Almeida anuncia
o noivado de sua filha Maria Grazle-
ln Penteado de Almeida, com o sr.
Oscar Vieira Tompson, filho do sr.
Bernardo Tompson c sra. Alice Vieira
Tompson.
rtiut.LAMAS

Estão so habilitando., para casar, nas
várias circunscrições desta capital:

Fernando Pinheiro e Abigail de Sou-
sa Gomes; Olinto Gomes de Oliveira
e Irene Fernandes de Sousa; José Do-
mingos de Freitas e Nllsa Pereira
Erenz; João» Luis dc Farias e Ormin-
da Vieira; Iolanda Lins Soares Rodri-
sues e Renato Cisar Ferreira; Antô-
r.io Luis Gonçalves Lima e Jubia Gu-i-
cies de Brum; Manuel Adão de Sousa
i Maria Lins; Nelson Tavares Pimen-
tel e Nautllia Pinho; Calixto Tome e
Maria das Dores Conceição Santos;
João Batista de Farias e Germana
Rodrigues Brandão; Washington Nor-
liertt) Fonseca e Helietc Miguel; Chal
Fuh Hing e Georgina Quintanilha Sa-
les; Júlio Gomes Portela e Cecília Pi-
mcntel Gomes; Haroldo Moreira Alves
da Silva e Clotlldes Maria dc Sousa;
José Tiago de Abreu e Sônia Dantas
Eenak; Espcdlto Facundo de Sousa c
Alda da Silva Faria; Georg Frederico
Stoky Júnior e Maria Lulsa de Va-
lois Correia; Leopoldo Orlando Leão e
Regina da Silveira; Kurt Rampp e
Franclscn Elfrlde Charlole Niemitz;
Marcellno Rodrigues de Lima e Neusa
Ferreira Duarte; Raul Luis Viana e
Hilda Delattrc; Glannettl Cario Uso
e Ana Maria Rodrigues; Wolney Bar-
ro3 Pires e Ester Eneida da Rocha
Bendelalt,

AÍAMtlN'IÜl>

SKTA. RUTE DE MOURA MAGA-
I.HAES — SR. FERNANDO PEREI-
RA MACHADO - Reallza-se, ho|e, o
enlace matrimonial do sr. Fernando
r>re'ra Mediado, filho rio sr. Osvaldo

1 df Albuquerque Maehaúu ú da srs-
Maria Ermellnda Pereira Machado com
n Brta. Rute de Moura Magalhães,
tUliii. rio sr. Hugo do Moura Maga-
llifius e ara. Clarlnda dc Moura Mn-
jnllilica A cerimônia religiosa terá
lugar, h» 17 horas, na matriz rie N.
S. de Enurdeii ns avenliln 'io rin Se-
'.mini., temlo como padrinho* o «,
Cernido 1'enlr* Murada o «rn. Cin-

¦ .Min de Moura Mifklhloi. <•. <i» noi-
voi o »r. Otrmww de 'Mouro Mau*
ih.iM e srs, H»ra rie MngiillUici.
Ilnellrhsr. At noiva.
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HII.VA UMA Hll, AIIMANIJO
IMiAIITK » ll»»ll/»«i'. l*"!", •* '**
' -iiun na m*uii riw «- JflMi o vt*'-
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¦ ¦ -1 i in.. i. in. d* ¦¦"¦" Uirtiwi
„* m§ Um, nm o u. Armsn-1'i
lUMiti IIH»* du ir lo** Murilo*
•¦*»'¦ * <)• *it Utilt 4t CfmuMf,);,
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xa Mallet, e da sra. Judlte ue Cas-
tro Mallet, com o sr. Clovis HipúlKo
da- Silva, filho do sr. Artur Hipóillo
da Silva e da sra. Dorotia Guiomar
dn Silva. Serão padrinhos, na cerimô-
nia religiosa, que se renllzará ás 17,55
horas,. na matriz de S. Sebastião, os
pais da noiva, por parte cia noiva, e
e o sr. Paulo Renaud e sra. por par-
te do noivo. Na cerimônia civil serão
testemunhas o sr. Alclno Carlos ePs-
tana e senhora.

SRTA. MARILIA DA SILVA CAR-
RILHO — SR. JOÃO ALBERTO LO-
PES — O sr, João Alberto Lopes, íi-
llio do dr. Manuel de Oliveira Lopes,
jornalista junto ao Gabinete do minis-
tro da Fazenda, e da sra. Marins Isa-
bel Sales Lopes, casa-se, hoje, às 17
horas, com a srta. Marllia dn. Silva
Carrilho, filha da viúva Milton Pe-
reira Carrilho, na igreja dos Sagrados
Coraçõc; de Jesus, em Conde de Bon-
fim.

SRTA. DIRCE . PIO DOS SANTOSSR. JORGE RODRIGUES ORCA-
DES — Realiza-se, hoje, -o casamen-
to da srta. Dircc Pio dos Santos com
o sr. . Jorge Rodrigues Orcades. *Ela
é tilha do sr. Oscar Pio dos Santos
e da sra. Olga da Silva Santos c
èlc é filho da viúva Glória Rodrigues
Orcades. O ato" religioso será iis 18
horas, na igreja do Sagrado Coração
de Maria.

SRTA. .1 ACIR A NUNES DA SILVA
SR. FIEL MANUEL DA TRINDA-

DE — Terá lugar, hoje, o enlace ma-
Irimonial do sr. Fiel Manuel da Trin-
ilade com a sri a. Jacira Nunes da
Silva. A cerimônia civil efetuar-sc-á
na 4.» Circunscrição e o religioso, ãs
17.30 horas, na igreja de São Fran-
cisco Xnvler.

SRTA. MARIA LU1SA MAGALHÃES
MOTA — SR. NEI BRETANHA GAL-
VAC '— Realiza-se, hoje. às 10 horas,
o casamento civil da srta. Maria lul-
si- Magalhães Mota, filha do dr. liu-
go Mota e da sra. Edite Magalhães
Mota. com o sr. Nel Bretanha Gal-
vão, filho do coronel Jandir Galvão,
comandante do 1.» Regimento de Ca-
vaiaria de Guarda.

Serfio padrinhos, da noiva, o major
Nelson Vale Pereira e sra. e, do noi-
vo. o major César Neves e senhora.

A cerimônia religiosa terá lugar,
amanhã, às '10 horas, na Capela do
fcj.ternato São José. Servirão de pa-
í inhos, da noiva, o general Fernan-
do Bandeira de Melo c sra. ,e. rto
roivo, o tenente-coronel Ovidio Beraldo
e senhora.
BODAS DE OURO

MODAS
Por Vera Winston

,
rARA A TARDE — Lindo ves-
lido estamyido, wt»ia só peça,
com mangas trôs\quartos e pu-
nhos A cintura é bem fina, com
dois bolsos laterais, O vestido é
,. abotoado do lado.

CASAL GENERAL JERÔNIMO FUR-
TADO DO NASCIMENTO — Come-
moraram, ontem, o seu 50.v nniver-
lário de casamento b general Jerinlmo
Furtado do Nascimento e a sra. Ma-
na Calazans Furtado do Nascimento.
Tor ésse motivo o casal ofereceu, em
sua residência, uma recepção às pes-
soas de suas relações de amizade.
AÇAU Uhl ÜltAÇAti

INDEPENDÊNCIA DA REPÚBLICA
ARGENTINA — Terá lugar, hoje, na
matriz dei Nossa Senhora cie Copara-
liana, missa om ação de graças pela
passagem do Dia da Independência da
República Argentina. A solenidade rc-
llgiosa terá inicio às dez horas.
tliíNIIl.OtiRAUÓKH

SR. RAUL FERNANDES — Reali-
zou-se, ontem, no Pnlácio Itamaratl,
a cerimônia da condecoração do sr.
Raul Fernnniles com a Grã Cruz da
Ordem do Gondor dos Andes, da Bo-
l.vla. Ao fazer a entrega dos diplo-
mas e das insígnias usou da palavra
o embaixador David Alvestegul. Agra-
decendo, falou o homenageado.
UlfLUMA'1'tVAS

EMBAIXADOR R. HUSREV GE-
REDA — O embaixador Raul Ferr.nn-
des, ministro do. Exterior, oTereceu, on-
tem, no Jockey Club, um almôco de
despedida ao sr. R. Husrcv Gereda,
embaixador da Turquia, que deixa a
oliefla da missão diplomática do teu
pais.
ALMOÇOU

PROF. ARAÒS ALFAUO — O cm-
balxador da República Argentina, dr.
Juan li Cooke, ofereceu, ontem, um
nlmôco, na sede da embaixada, ,au seu
compatriota prof. Araos Alfaru.
Compareceram ao «ágape o reitor da
Universidade do Brasil, prof. Pedro
Cnlmon; o presidente da Academia
Brasileira dc Letras, sr. Gustavo Bar-
roso; os embaixadores da E.ipanhu c
ierü; os deputados Bntlstn Luzaido
e Gilberto Freire; professores Clemcn-
Uno Fraaa v Austregésilu de Atalde
nlC-m dc outras perMinallilades lirnsl-
l.ilrn, o conselheiro dn Embaixada da
Argentina Miguel Angel Bapeche " ¦>
dr. Enrique Mllla adido cultural nr-
t;entlno.
fl.Cl Ab

OLÍMPICO CLUBE — lleiilinn.se. ho-
ji, no Olímpico tltilif, nn run Alvaru
Alvltr 27. runl» um» tnnln ilitnvnntu
pnimovlilii pulo Krftrnlu ria c intlftiulln
r ilfilIratlM «i'« *«u« Muncinrtuii o la-
mllla». O InirMko Ur-ne-6 nim * «pri-
hi-niMcA" At i'»rt«ilr» nwlal e rio rs-
nim <in quItAftoi
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Estabelecimentos de Ensino, tendo via-
jado ^em avião dn Panair do Brasil,
o sr'r Paul Vanorden Shnw, represen-
lanle da Organização das Nações Uni-
das no nosso pais.

SR. ANTÔNIO SANCHEZ LARRA-
GOITI — Procedentes dc Lisboa, re-
gressaram, ontem, pelo Bandeirante da
Panair do Brasil, o sr. Antônio San-
chez Larragoiti o sua esposa, sra.
Rosallna Coelho Lisboa Larragoiti.

SR. JOEL PENA BELTRÃO —
Piirte, hoje, pnra Liridóa, acompanha-
cio rio sun esposa, o sr. Joel Pena Bel-
Irão, sócio da firma Máquinas Impor-
ladora, Limitada.

%

SR. JOHN D. MONTGOMERY —
Chegará hoje, à tarde, pelo avião de
carreira dn Pan Amerlcam Airways, o
si. Johnu D. Montgomery, presidente
ua Câmara dc Comércio de Mlami
Pcach.

Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da tCruzeiro do SuU: para
Curitiba: Eraslo Gaertner, Johann Ja-
cob Stlerbi, Sônia Bley Meneses, Hum-
berto Bley Meneses, Cleonice Bley f.-e-
r.eses, Humberto Meneses; para Salva-
dor: Albino Rebelo Cardoso, Maria
Cherubina Costa, Frederico de Castro
Meneses, Aristides Milton da Silveira,
(.'lomba Pinto, Almerinda Imbassahy
lires Carvalho, Edd Winfiel Parkes,
Ailun Parkes, Cnrlos Brandão Cama-
cho, Maria Alice Cruz, Maria Lüisa
Cruz, Edgard de Castro, Lucas Lopes,
José Faro Conde Cottln, Gunther Kum,
Dagma Dantas, Edgar Magalhães Sil-
va. Maria Clara Junqueira Aires, Fer-
nando de Meneses Campos, Afonso
K-ustani, Alfredo Koury, Vinícius Cé-
sar Silva de Berredo, Nair Memória
de Berredo; parn Caravelas: Ari fer-
reira Botelho, Franz Carlos Fridolin
Cliater, Jaime Mascarenhas; parn Mos-
soro: Maria Zulc-lde Ferreira Queiroz,
Maria Oitava Rosa Cantldlo Queiroz,
Maria de Lourdes do Queiroz; para
Fortaleza: Caldeoso Bezerra Lima,
/ulla Bezerra Lima. Cecília Basslla,
Olenca França.

Passageiros desembarcados, on-
lem. do Constellatlun da Air France,
irucedentes Ue Fãiií c Madri'.!- Sár-
glo M. dn Coata c Silva, Jean Mnrc
Goguel, Marta NleslroJ, David Dali-
Inr. Helena Dahbar, Nndim Dnlmbar.
Alltn Sikiill, .lonnc Uelesalle e Jesus
Irltia,

Passngcirus emliiircndos, ontem, no
Constellatlo.i da Air Francês com d*'"'
tino a Montevidéu «• Buenos Aires: Ju-
iu- n. Bamongaaatoi Bva C, Joana
l.lpnll. Marlannc Maurach, VI«1or
ICunitmann, rarnando Morais Perwrâ,
Cnrmellla M. Hoire». Ilrrnoimi Maio,
JnihiIi Bcli*'arzl)prf, Kl/e tf. Hcliwnr/-
l.-rj. Maria iln» í». («rvnllin. Italf J.
hrliwsr Umti e Mftrlo J. «cl»w<r*l»«ra.
HiM*'i*>
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J —• A qüadrinha de hoje
"Quem canta, seu mal espanta"

, Não ú adúgio profundo:
Há tanta gente que canta
E tanto mal-pelo mundo!

— Convém saber
Jonna Antonlela Poisson —
Marquesa de Pompadour —
nasceu em Paris, em 1721, e
morreu em Versalhes, em 1764.
Foi a favorita de Luis XV.
Era alta, esbeltn, muito viva,
os olhos brilhantes, a tez de
uma brancura sem par, com
admiráveis cabelos castanhos.
Além dé bela, era inteligente
e culta, conhecendo a fundo
literatura e bclas-arles.

—— Curiosidade
Os cactos, tão abundantes nn
América, vivem eni terrenos
arenosos e não necessitam de
água, como os outros vegetais,
pois, durante a época das chn-
vas, sugam do solo grande por-

..' ção de umidade, que conser-
vam por muito tempo.

— Esta tem graça?
A patroa eslá nerVosa por-

que há 13 convidados b. mesa.
Realmente... Até parece má

aorte.
Não é isso. E' que ela fêz

comida apenas para cinco.,.
— Pensamentos

Uma granile pobreza de ações
encontra-se, muitas, vêzcs, jun-
to. da opulência das palavras.

CONFOCIO.

E" com coragem e persistência,
que se cansa a adversidade. —
MENDONÇA TRÉMONT.

A vida è demasiadamente pe-
quena para admitir pequene-
zas. — DISRAELI.

—¦ Boaa maneiras
Ainda que tudo se perdoe ã
mocidade, ver um grupo de Jo-
vens, falando todas ao mesmo
tempo, atropeladamente, sem
se ouvirem umas às outras,
gritando e gesticulando, causa
má impressão o desperta dú-
vidas sóbre a educação que re-
ceberam, pois quem não ouve,
não pode esperar ser ouvido.

7. —- Conselho
• Você nunca deve esquecer-se

de quo empregará, muito me-
lhor o seu tempo, lendo bons
livros do quo falando inútil-' mente.

— Elegância
Vm bom extrato, uma água de
Colônia fresca, realçam a for-
mosura- natural e aumentam o
encanto da mulher. A escolha
de um perfume define, muitas
vezes, a personalidade de quem

usa.

— Seja artista.'., na cozinha
Licor de laranjas da terra :

garrafa de álcool; 1 quilo
de açúcar; meio litro de leite;
cascas de 4 laranjas.
Junta-se tudo e leva-se ao fogo
para ferver. Depois de frio,
guarda-se numa garrafa, du-
rante três dias, findos os quais
filtra-se.

10 — Tome nota
Com uma rodela de batata in-
glesa, crua, você poderá lim-
par um quadro a óleo, sem
estragá-lo.

Ttllas as leitoras poderSo colaborar mata
¦eçao, tendo cm vista a forma sucinta em
qua t apraaantado cada uni dos sen» aasuntos.

Duzentos cursos de en-
sino supletivo serão ins-
talado em Mato Grosso

Realizou-se no gabinete do ministro
da Educação e Saúde, o ulo de assinatu-
ra do acórdão celebrado entre u Unlfto
e o Estndo de Mato Grosso paru
execução da Campanha de Educação
de Adultos, em 1!)4Í), naquele Estado.

Segundo o referido acordo, ao Minis-
tórlo du Educação caberá o planeja-
mento geral, a orienluçâo técnica e o
controle gerai dos serviços, bem como
a prestação dc uúxllio financeiro e o
fornecimento de textos de leitura.

Ao Estado de Mato Grosso cabe a
instalação dos cursos de ensino, o re-
crutamento de pessoal e a administra-
ção direta dos serviços.

A ambas as parles caberão ativlda-
des de difusão o coordenação dos con-
tribuintes de direito privado que ue-
sejam colaborai- mi Campanha.

O Estado de Mato Grosso se obrign
a instalar, distribuídos por todos | os
seus municípios, 200 cursos de ensino
primário supletivo destinados a ndul-
tos e adolescentes.

ESTINHASÍ
Evltam-se com o «so diftrio do

LEITE DE LANOLINA

PRECISA-SE
Cozinheira de forno e fogito, de

preferPnclu estrungelra, de meia
idade, que dê referências e que
durma no aluguel. Puga-se muito
bom. Tratar ã avenida ll«l Bar-
bosu, 139, apto. 301, Morro dà
Viúva.

Aos gloriosos Frei Ifábianò, Sto.
Expedito e S. Judas Thadeu, agra-
deco a graça alcançada. —JOI.IO.

LOÇÃO ZEZE
Â venda no

CANTBSfEIRO NAVAL
à Rua 1? de Marco, 14JL,

e no O CAMIZF.IRO
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_f-..- . _. „.««.« OB- FÁBIO SODRE — Consultou
OiniCa Üe WerVOSOS g&mento com, hora marola

T,~e-M.4-Mi-.-.-MM-. Bua México, 21 'i.i and , t. tOt.
FSICOterapia Telefones: 42-91)4* e 25-J0B2

CLÍNICA DO DR. HELBIO REGO LINS
Docente e Assistente da Fac. Medicina — Do Hosp. Serv. do Estado

Prática dos Hospitais Americanos.
CIRURGIA — GINECOLOGIA — VARIZES

Kua Marquês de Abrantes, 192 (Sanatório SSo Geraldo) — As ,16,30
horas •— Telefones 36-5755 e 37-620G.

DIREITO DE FAMÍLIA E SUCESSÕES
Alimentos — Anulações — Desquite» amigáveis e tltliílosos - Fosl

e guarda dos filhos — Inventários — Testamentos, etc.

DR. CAUBY MAYRINK
ADVOGADO |jj

Rua do Rosário, 113-A, 5.» andar — Tel. 43-0G28 — Das 15 ãs 18 hora*

Use seu maravilhoso
anel "Zodáico"

Com pedrn e planeta dn dia De. nas-
cimento, cnm tndns os dados da astro-
locia em prata com nurn e «m ouro
com platina, únlcns fabricantes prlvl-
teclados nor lei — Fábrica 4c Jftlas
«A2TKOA». — Run Beeeate FeijA, IH

Pecam catalogou — Interior Reembolso

Para decifrar no bonde
Soluções das 4 Charadinhns di hoje :

Feliz — Jazpc — Japão — Canoa.
Respostas ás 4 Perguntas de Alcibeira

dn hoje ;
O ponto facultativo. — A ema. —

Com a letra o. — Porque não este-
ve lá.

ALMATA.

boras, na igreja de São Frnncisco de
Paula.

Nutalc Hnrilliirl — As 10.M) 'loras,
nr igreja de Santa Cruz dos Militares.]

Dr. Guilherme I.orenn — As 10.30
boras, na igreja da Candelária.

iluaqnlni Meneses de Carvalho — Às
8 30 lioras, na Igreja de Nossa Senbo-
ra do Carmo. '

Othon Lynch Bezerra Ue Melo — Xs
11 horas, na igreja da Candelária.

LOTES EM SENADOR GAMARÁ |. (UT*

A PRIMEIRA ESTAÇÃO DEPOIS DE BANGU
Vendem-se no melhor loteamento do Distrito Federai, loi
cal de grande valorização, podendo receber construção ime*.
diata. LOTES a 15 MIL CRUZEIROS A PRAZO. Tratai
no local com o Sr. Carlos, no botequim defronte à estação,

ASTHMAN
AÓDERNO TRATAMENTO DA ASMA,

TOSSES REBELDES,
RONQUITES ASMÁTICAS E CRÔNICAS

9 \^_Jr ti*****'
%i**r: TEL.

B m/m-FILMES-16 m/m
Projutores — Fumadores
Av. Erasmo Braga. 255 —

Grupo 201.
ALUGA — VENDE —
TROCA — CONSFRTA12-5554

TERRENOS E CÂSÂS À PRAZO
TERRENOS — Vendemos em vários subúrbios do Distrito Federal a
partir de 'iti mil cruzeiros e nns proximidades a partir de 6 mil
cruzeiros cm 5 anos de prazo. CASAS — Construímos em terreno
particular para entrega cm 50 dias, c cm nossos terrenos na VILA
IGUASSU' a partir do 83 mil cruzeiros, 25% de entrada e presta-
ções mensais de 328 cruzeiros. TUPA IMOBILIÁRIA LTDA. Av.
Presidente Antflnio Carlos, Ü07 - 4,? — sala 402-rf - Tc!.: 22-3696. —

(Esquina côm Avenida Nilo Peçanha).

FILIGRANA
CIGARRO DELICADO

PRODUTO o$2&6£Q£t

\ SABONETE •. JB | X

\ Gessy ^9\
13 m

ÚiWf*w°_ #•*•-*•-* • * * * * ***•'** *,*•* *k*a

VHWA-2-4-6-8-IOHS.'/iN HOJi 2-4-6 8 10HS.

TwessvmuJuIiâ BEIHIAYIOR]

TÍTmThXü sei/Ti impo CM oumos tiHtM>t uo imíBiio uumu «nus üi oo ous /poj^»*--^-^"!!

m
átmnkawQw
METROS TIJUCA
COPACABANA
Vi— INFANTIL

OO CLUBE DOS UOfZINUOSa.ME

v
**'*¦

üPREÇO
único:

WSmWi
l*Wt*Um_W0A

wwpff

**%* ****m<xmwmm»mmm f Am



'.¦JWJfp'?
*nS3X£?*SS^3j?

^iç^s^-.'^:. ¦"íy^ieví .../..*. ¦;**1-wã»MMpj**p^

Segunda Seção — Quarta Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS Sábado, 9 dc Julho de 1949

Para decifrar no bonde
PALAVRAS CRUZADAS

¦
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Associações cwltu-
r ais e científicas

*.

fl: '

í.-r( .

RI

li

iU.MA.TA "4e,'ò
Horizontais

1 — Rio do Estado do Paraná, aíluen-
. te direito do rio Uruguai.

— Aparíncla. — Pedra no moinho e
do lagar.

— Desobrigados; tornados livres.
4'— Lá. — Espécie de palmeira, o

• mesmo que Alri.
9 — Pronome pessoal, segunda pessoa.

— Ilha francesa do Meditei rA-
neo, a dois quilômetros de M=ir-
solha.

6'— río do Peru. — Inlimo.
7 — Dar auxilio; ser favorável.
j:— Forma arcaica do artigo o. —

* Perversa.
9 — Solta a voz (o camelo); xinga.

Verticais
1 — Mestre-de-obras.

Quarenta e nove romanos. —
Aqui.

— Que se pode habitar.
— Unidade das medidas agrárias. —

InterJeii;ão, o mesmo que olé.
— Graceja. — Seguir. .
— Masca de fumo. — Nome da le-

tra M.
—- Reduzir íi código.
— Sufixo, designativo de ocupação.

— Voz de carneiro.
— Cama de varas, jirau <Pernambu-

co). Nome próprio masculino.

Soluções do problema de ontem;
HORIZONTAIS: — Butucaris — Eri-

go — Calafctar — Ene — Oca — Lufa
Ocas — Alô —• Asa — Venerador —

Avaro — Saracuras.
VERTICAIS: — Bacelavas — Anule

Telefonar ¦— Ura — Eva — Cita —
Crac _ Age — Aru — Retocador —
Acaso — Sara-sarás.

QUATRO CHARADINHAS
Enquanto perdura a coii/iottso e
viceja o lírio branco, a mulher é
ditosa. — 1 — 1.

(Maria da Paz).
Está colocada,. soh o pedestal da
coluna a pedra preciosa que me de-
ram para guardar. — 1 — 1.

(Maria da Graça) .•
Agora o alimento é escasso na-

quele pais da Ásia. — 1 — 1.
(Creusa Gurj&o).

Foi nqiíi, após a Ttora do oficio
diurno, que êle embarcou na pe-
•íuena embarcação. — 1 — 2.

(Miguel A. da Silva).

QUATRO PERGUNTAS
DE ALGIBEIRA

flual o mais apreciado dos pon-
tos?
Qual a ave que está sempre no
cinema?
Com que termina sempre o ai-
moco?

Por que 4 que Moisés n5o fu-
mava na área? v

Nó pé da seção "Senhoras-Senhorltas"
(página social) os leitores encontrarfio
as solucóes dé hoje, das charadinhas s
dás quatro perguntas de algibeira.

Aceitaremos com multo agrado cola-
boração de charadinhas e perguntas d«
algibeira, dentro da mesma orientação
fácil com que aqui são apresentadas.

ALMATA.

Pontifícia Universidade
Católica do Rio de

Janeiro
A Escola de Serviço Social da Pon-

tiflcia Universidade do Rio de Ja-
neiro ofereceu aos congressistas da
Argentina, Estados Unidos, Chile, Bo-
Wvia, Uruguai, e dos Estados do Rio,
Saj Paulo, Rio Grande do Sul, Ceará,
uma recepção na sede (avapida ia de
Maio n. V!3, 1.» andar — Edifício
barfce de Matos). Fizeram uso da pa-
lavra os acadêmicos José Cláudio .Vi-
lhena de Morais, Osmar Ferreira e
Afro do Amaral Fontoura, que sau-
daram os Congressistas.

' STANDARD PHON1C DR1LL
CLUB — Ein prosseguimento do
programa de julho, para as reu-
nlões semanais desse clube de con-
versacão em Inglês, haverá hoje
mais uma sessão que terá Inicio
ãs 15 horas, sob a presidência do
cel. Jorge Duarte du Oliveira. O
exercício de lonótica, de 3U minu-
los, será extraído da tragédia de
«Hnmlel», com o poema «To be

or nol to be». ,
Os demaise itens do programa

do dia obedecerão à seguinte or-
dem:

1 — «News of lhe vveek», eo-
mentário inspirado nas noticias da
imprensa, pelos sócios Urias G.
Carneiro, Maurício Pereira Arouca
ç Ucnoveva Nunes de Melo; 2 —
«Musical Romance», representação
cm prosa é verso de uma canção
popular: 3 — «rlf you were a 11-
terary critic what would you vvri-
te about?», critica literária pela
srta. Carmelita Kêgo; 4 — Dis-
curso de admissão ao quadro so-
ciai peln candidato Mariua Vallar-
dl; 5 — «Wéèkly lecture on En-
gllsli languagc», estudo de grama-
lica Inglesa pelo prof. Aifred 11.
Palmer; 6 — «The art of living»,
dissertação filosófica pelo sr.
Johnny Hirth; 7 — Orador oíl-
ciai da semana — srta. Maria
Margarida Muller.

A reunião será encerrada pelos,
componentes do grupo «Power»,
soli a liderança do sr. Piene Man-
delert, tom a representação da pe-
ca «The best way to run away
from girls**).

LIGA ESPERANT1STA BRASI-
LEIRA — Está convocada para
l;oje, às 16 horas, a segunda as-
sembléia ordinária, do corrente
ano, da Liga Esperantisla Brasi-
leira, durante a qual será discuti-

' da e votada a reforma dos ?sta-
tutos.

O anteprojeto íoi redigido por
uma comissão composta dos drs.
Miguel Timponl, J. A. Pinto do
Carmo e Mário Ritter, o -qual
apreciou as sugestões feitas por
algumas associações filiadas em
resposta à. consulta dirigida a tO-
das pela Diretoria. Esse trabalho
acha-se na sede, ã disposição dos
interessados, até o dia da asstm-
bléiA.

SOCIEDADE SÚPERMENTALISTÀ
Sob a presidência do dr. Ger-

son Pauia I.ima, reuniu-se êsse ms-
tituto cientifico cultural com a se-
¦guinle ordem dn dia: prof. Ch.
H. Lanner — «Heterosugestão Hip-
nótiea» — técnico no assunto, de-
monstrou os graves i perigos e da-
nos causados pela prática que, é
toda imposição duma idéia, pela
sugestão verbal, escrita ou visual,
cue subjuga, domina, deprime as
melhores qualidades da mente, lm-
pedindo o racionlcio e progresso
no pensar; Sr. A. Gil Dieguez —
lUnivorsolidade do Supermenlalismo

reafirmando que, supermentalls-
mo não é religião, espiritismo, sei-
la ou algo parcial, acentuou seu
caráter universal constituído toda
manifestação superior, benéfica e
progressista mente humana; prof.
Cândido Paulos — «Entusiasmos de
•viver» — à proporção que o ho-
mem compreende e sente as leis e
irinciplos que regem os fatos, rualB I
ama a' vida e. esforça-se por man-
ter uma conduta reta; dr. .1.
Vieira do Nascimento «Sabedoria
divina:» — é algo maravilhoso, por
isso, embora reconhecendo o poder
da vontade, achamos que deve sir
aplicado de sorte a só desejarmos
e fazermos aos outros aquilo que
desejamos para nós mesmos.

ACADEMIA NACIONAL DE ME-
DICINA — A Academia Nacional
•de- Medicina realizou, ontem, uma
sessão para eleger a slia nova di-
ietorla para* o ano social de
3949:51. Disputaram a preferência
dos votantes duas chapas, as quais
eram encabeçadas pelo professor
Antônio Austregésilo. Foi a seguln-
tn a chapa vencedora: Presidente

A. Austregésilo; 1.9 vice-presi-
denle — Curnplido de SanfAnna;
\2.v vice-presidente — Heitor Carri-
lho; secretário geral — A. F. da
Costa Júnior: l.i secretário —
Austregésilo Filho; 2.*? secretário

Darci Monteiro; tesoureiro —
Abel de Oliveira; orador — Geni-
vai Londres; diretor da Biblioteca,
arquiyo e museu — Neves Manlr:
presidentes de soçãe — Medicina
Kcral —„ Deollndo Couto; Cirurgia
geral — Pitanga Santos; medlcini
especializada —- Olimpio da Fonse-
ca; Cirurgia Especializada — Da-
vid de Sanson; Ciências Aplicadas

Manuel de Abreu e Farmácia
Majella Bljos.

AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO
EDUCAÇÃO E CULTURA * MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO

II Congresso Panameri-
eano de Serviço Social
HOMENAGENS UA UNIVERSIDADE

CATÓLICA
Em homenagem ao il1 Congresso Pan-

Americano de Serviço Social, que ora
se realiza nesta capital, a Escola de
Serviço Sociaí dá Universidade Calo-
lica ofereceu, ontem, uma recepção ans
alunos dás outras escolas estrangeiras,
com a presença de representantes do
Uruguai, Argentina, Chile, Bolívia e
Estados Unidos, bem como de nume-
rosos assistentes sociais de-São Paulo
e do Rio Grande do Sul. Nessa;reu-
nião. falou o aluno Vilhena de Morais,
tondo ainda o diretor da Escola, pa-
dre José Gomes Bueno, produzido bri-
lhante oração sftbre o sentido rio Sei-
viço Social cristão e o papel dos as-
slstentes, sociais. A seguir foi servido
um coquetel a todos os "presentes.

Ainda como homenagem ao "IL Con-
gresso Pan-Americann.v, a Escola Ca-
tólica fêz realizar tia noite de ante-
ontem a defesa de tese do seu aluno
Pedro Maireles Vieira, chefe de ser-
viço da Legião Brasileira de Asslstên-
cia, na presença de numerosos públl-
co. Foram examinado!es da lese os
srs. desembargador S:;búia Lima, dr
Hélio Tomaghi, diretor do Serviço rie
Assistência a Menores, e Hans Lud-
wig Lippmann, assistente social forma-
rin em Sno Paulo e professor da Es-
cola Católica.
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Registro de diplomas
O diretor do Ensino Comercial au-

torlzou o registro dos diplomas, dos
seguintes contabiilstas :

Perito Contador : Fernando Pimen-
lei; de Contador : Fábio dos Santos
Bonfim, ' Vicente Morgcro, Fenl-lnn
Magalhães Pinheiro, Paulo Costa Ma-
chado, Alberto Karone, Décío Dezan
Siqueira e Maurilio Correia de Car-
valho; de Técnico em Contabilidade :
Estefánia Carolina Vieira. Guido AnliV
nio Buzatti, Misael Gouveia dos Reis,
Dulcidio Gomes, José Domingos Maia,
Matias Lins Filho, Benedito de Campos
Toledo, lolanda Margarida Emerick,
Rubens Montoliva Martins, Silvio Ba-
langio, Eizabüio Nomura, Sundovai
Leite, João Herculano de Sousa Lopes,
Vinícius Vasconcelos de Oliveira, Fer-
nando Alves, Vicente Otavluno Peduti,
Renato Giglio Domingues, Osmar Ro-
drigues de Carvalho, Aníbal Fernandes
Pereira, Manuel Pestana Neto. Milton
Rodrigues, Miguel Molina, Maria Eml-
lia de Holanda, Alberto Moreira Ulmil,
Edison rie Almeida Herédia e Laude-
Una Constanca da Cosia Gomes.

União Nacional dos
Estudantes

A Diretoria da União Nacional dos
Estudantes solicita-nos a divulgação
do seguinte :

«Em face da situação criada com
a falia de transporte para os con-
gressistas, a diretoria da U. N. E.
realizou, hoje, entendimentos com o
sr. ministro da Educação e com o
governador Olãvio Mangabeira, bo/n
como com o Ministério da. Aeronáu-
tica.

Dos entendimentos havidos com o
ministro Clemente Mariani, ficou as-
sentado que, no caso de não -aer pos-
sivel o transporte por via marítima.
as companhias particulares de aviação
levariam à Bahia parte dos delegados,
sendo o restante transportado em dois
aviões da F. A. B. "

Em colaboração, ainda, com o sr.
ministro da Educação, foi possível
conseguir os esforços do govern-irior

A CASA DO ESTUDANTE SALDA UM GRÀNÜE COMPROMISSO —

flagrante colhido quando, no gabinete do dr. Remi Archer, presi-
dente do IAPC, a s;a. Ana Amélia Carneiro de Mendonça, presidente
da CEB, endossava o cheque de pagamento da divida hipotecária con-
traída com aquela autarquia para conslrut;ão da sede prfiprjü, da CEB.
Êsse pagamento foi feito graças ti uma lfi de auxílio extraordinário
unanimemente apromda pelo Congresso Nacional e sancionada pelo

_ presidente da República.

Situação dos professores, médicos e
técnicos de educação física

Providências que deverão tomar para sua
 legalização —

Réplica a tima notícia
- divulgada pela UME
ESCLARECIMENTOS DO D. A. DA

FACULDADE NACIONAL DE
FILOSOFIA

•i ESCLARECIMENTOS — A ptopú-
sito da nota da UME, ontem publica-
ria neste jornal, Intilutlacla >Denún-
cia»,, o D. A. Ja F. N. F. esclarece
o, seguinte:

1) O. -presidente do D. A. não fu-
glu ao seu dever, comu declara a de-
húncia, dei.\ando rlc comparecer à Fa-
culdade, pois, no dia 5, data marcada
para a entrega -das credenciais, esteve
na Faculdade, pedindo ã secretária ge-
ràl do D. A. que as encaminhasse ao
secretário da Faculdade para assina-
Ias.'2> Èsle U. A. não está «pressionai!-
do a Secretaria, juntamente com a Di-
rcloria, cum o fito de que esta nào
assine as suas ci edenciais*. O secre-
tário da Faculdade recusou-se a assi-
nar as credenciais, por dão ter sido
ainda deferido o lequeriméhto de matrl-
cuia do aluno Cai los Teixeira, roque-
rimento êsle apresentado apenas no
dia 27 de junho. Para apressar a con-
cessão da matricula, a própria Secre-
taria Geral do D'. A. se dirigiu, por
telefone, ao prof. Josué de Castro, que
se encontrava coni o processo de matrl-
cuia acima aludido, pedindo-lhe que
comparecesse ã faculdade, com urgen-
cia, para tratar do caso. v

3j Se o aluno Carlos Teixeira era
presidente ilu D. A. dissolvido pela
Diretoria ém 1947, os atuais preslden-
lt e secretário ijeral do D. A. eram
membros du D. A. dc 1948, punido
pela Diretoria ria Faculdade, pur de-

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Itèòonheclda de Utilidade' Pública por dec, n 6.135, de 26-^-l»«L
Edifício próprio: rua Evaristo da VolKa n. 130, «obrado. Telefone,

42-4.10,5 e 42-4703, Expediente todos oa dias fitei», dus 8 ft» 20 liorns,
_I  exceto ao» sábados, que é das 8 fts 15 horns.

Sábado, 9 de julho
DEPARTAMENTO JURÍDICO — Ho.

rário: das 11.30 ás 12.30 horas, to-
rios os dias úteis. Advogados : drs. Rç-
nato Otávio Brito de Araújo — chefe
do Gabinete Francisco Mateus Ferrei-
ra, Edmundo de Almeida Rego Filho,
Afonso Silva Ferrão, MArlo Borges Ma-
ciei, Hélio Pinheiro da Silva, Nelson do
Nascimento Guedes e José de Ribamar
Campello. ¦ ,

UErARTAMENTO MÉDICO — Hora-
rio : dr. Braga Neto, das R As 9 ho-
ras, todos os dias úteis; dr. Jbrge de
Lima das 13 ás 13 horas, todos os
dias 

'úteis; 
dr. Domingos Sérvulo, das

14 às 15 horas, todos os dias úteis,
exceto aos sábados; dr. Ablas Vieira,
das 19 às 20 horas, todos os dias úteis,
exceto aos sábados.

DEPARTAMENTO DE ANALISES -
Horário ; dr. Sílvio Rangel, das 15 às
16 horas, todos os dias úteis.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rário : dra. Amélia Pinheiro de Al-
meida, das 9 às 12 horas, todos os
dias úteis exceto aos sábados; dr.
Jaime Martins, das 12 às 15 horas,
todos os dias • úteis, exceto aos sába-
dos, que é das 9 às 12 horas.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo ínterpo. entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária para construção
da nova sede da União. O empréstimo
será pelo prazo de 15 anos, vencendo
juros de 6 (seis) por cento ao ano.
A quantia mínima emprestada é de Cr$
200,00,- podendo, entretanto, o associado
emprestar maior Importância, parcela

NAO DIMINUIR A MARCHA NO
CRUZAMENTO : — Carga 64624.

FALTA DE POLIDEZ : — P. 50120.
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITIDO ; — P. 267 - 389 . 979
2581 - 3999 - 4806 - 4865 - 547»
5538 - 5770 - 6150 - 6476
7777 - 8200 - 8450 - 8953
9237 - 9595 - 9602 - 10137

10857 - 11207 - 11207 - 11455
11710 - 11993 . 12041 - 12145 - 12586
14378 - 17305 - 18067'- 18426 - 18601
19422 - 20085 . 20280 - 21000 - 22570
22583 - 22633 - 23109 - 23423 - 24244
24770 - 25176 - 25626 - 25775
26560 - 26851 - 27301 - 27984
28078 *• 25585 - 28838 -
3018B - 30051 - 32055 -
32650 - 33154 . 33636 -
33974 - 33974 - 34155 -
34690 - 35385 - 25814 -
36621 - 36633 . 36723 -
37155 - 38054 - 38541 -
38015 - 39093 - 39253 - 39312 .
39775 - 39862 . 40335 .- 43377 -
45740 - 47847 - 48619 - 50010 .
50878 - 100003 - 100222|- 100674 -
100927 - 101050 - 101107 -
101466 - 102012 - 102101 * -
102406 - 102553 - 102890 -
Carga 42168 - 63265 - 04060 *
71881 - 7248G - 72850 - 74102 .
75299 - 77950 - 79908 - 601133 -
86473 - 87738 - 87878 - 88171 *
88443 - 88444 . 88603 - 88624 •
60217 - S. P. 3351, - 36871 -
19790 - 25898 - 25944 - A. B

20063
321H3
33768

tender os Ihtérêises dus alunos contra damente ou de uma só vez. Para se
a Direção da Faculdade. conseguir o fim almejado, a União no-

4i Wuanto à atitude da UME, afir- cesslta da colaboração imprescindível do
mando u,ue dará o seu apoio à reíe- prezado associado. Só assim tornar-se-á
rida denúncia, comunica êsle D. A. I realidade a construção da r.ova sede

Com o objetivo de regularizar a si-
t.uacào dos professores de educação
fisica dos estabelecimentos de ensino
dj grau secundário, bem comp dos
técnicos de associações desportivas não
-habilitados na forma da lei, foi agora
sancionada a lei n. 745, de 22 de ju-
nho último, que regula a situação da-
qiiêles professores.

Em \lrtuda desse diploma. legal, aos
aludidos professores de educação flsi-
ca dos estabelecimentos dc ensino de
grau secundário e aos técnicos de as-
sociações desportivas, não legalmente
habilitados, mas que, á data da pu-
bllcação do decreto-lei 5.343, de 25 de
março de 1943, estavam exercendo fun-
cões de,sde . mais de três anos, será
facultado o registro definitivo na i'c-
•partição competente do Ministério da
Educação, se, dentro do prazo fixado
na lei, vierom a ser aprovados nos exa-
mes especiais, destinados a verificar-
lhes a habilitação profissional.

Independente ria. prova de exercício
anterior, poderão inscrever-se para os
exames especiais i os professores que,
até a data referida, obtiveram regis-
tro provisório no Departamento Naciõ-
nal de Educação.

Aos médicos assistentes dé educação
física e desportos de estabelecimentos

que não cabe à UME afirmar elite
apoio, uma vez .jue não julgou a pio-
ccdéncia da denúncia. - (aj — Ana
Amãlla H. Feijó, secretária geral do
D. A.».

de ensino de grau secundário ou de
associações desportivas, não habilita-
dos n,i forma da lei. mas que, à data
4a publicação 

' 
do decreto-lei n. 8.221,

de 28 de novembro Ue 1945, estavam
exercendo a função desde mais de três
anos, será facultado registro definitl-
vo na repartição competente do Minis-
lério da Educação se. dentro do pra-
zo fixado na lei, vierem a .ser apro-
vados-^nos exames especiafs destinados
a verificar-lhes a habilitação proflssio-
nal.

Os exames especiais a que se refere
a lei obedecerão a instiuções que serão
baixadas pelo Ministério da Educação,
dentro de noventa dias. a contar da
vigência da lei, e serão ralízádos em
escolas de educação física federais ou
reconhecidas, no prazo de sois rheses,
contados da data da publicação das
citadas Instruções.

O^certlflcado de aprovação nos exa-
me, especiais, uma vez registrados no
Ministério da Educação, conferirá ao
seu portador as regalias previstas em
lei para os profissionais diplomados poi'
escolas de educação fisica.

Faculdade Nacional de
Direito

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO
DE OLIVEIRA"A ÉPOCA". — Está em elaboração

ÕtifiVlõ-«Mangabeira,. no sentido de selo n." 188 do órgão cultural do Centro
obter o regresso, ao Rio.' do navio Acadêmico Cândido de Oliveira e que

José Marcellno»; que, então, levaria deverá circular durante os trabalhos do
odos os congressistas até à Bahia. | XII Congresso Nacional de Estudantes.

Sindicato dos Professores de Ensino Secundário,
Primárioe de Artes, do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

A Diretoria <Jo Sindicato do» rrofessôrea de Ensino Secundário,
írlmário * dé Àrteg, do Kio de Janeiro, convida os associados quites
« em pleno gozo dos direitos sociais a comparecerem à Assembléia
Gertl Ordinária que, nos termos da lei, fará realizar nn sede do Sin-
dio-ato <Bua Álvaro Alvim, n. 83S7, sala 720), no dia 13 do corrente,
quarta-feira, às 14,30 horas, em primeira, e às 15 horas, em segunda
convocaçAo, devendo constar da ordem do dia :

a — Discussão e aprovaçfto da ata da Assembléia Geral Ordinária
anterior; *

b  Discussão e aprbvac&o do balancete financeiro do exercício
de 1948;

«  Discussão e aprovac&o da previsão orçamentária para o exer-
ciclo de 1950; *

&  Dlscussáo « aprovação do relatório das atividades verifica-
dás durante o ano de 194*8;

e  Aumento do salário dos funcionários do Sindicato;
t — Aumenlo do aluguel da sede do Sindicato.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 194». • '

Ass.) DAVID JOSE' PéBEZ — PrcsidenU

todos os congr
Finalmente, ãs últimas horas de hoje,

o sr. governador Otávio Mangabeira
prometeu formalmente à direloria da
U. N. E. que o transporte se reali-
zará efetivamente pelo vapor <José
Marcelinoj, da Navegaíão Baiana,
restando determinar, apenas, a dala
da parlida do Rio, que está na de-
pendência de entendimentos telefônicos
cum a Bahia. O referido transporte
será pago ao governo baiano pela Ver-
ba extraordinária atribuída k UNE.

Como a capacidade do ^Josí; Mar-
cellno» 6 reduzida, nâo comportando
todos os congressistas, a direloria da
U. N. E. apela para as entidades
estaduais no sentido rie providenciai
rem o transporte dlreln até k Bahia,
só recorrendo à. entidade máxima em
última* hipótese.

Todos os esforços serão desenvolvi-
dos a fim de que a partida do Rio
se verifique o mais tardar atê 14 rio
corrente, possibilitando a instalação
do Congresso no próximo dia 17.

Está, assim, praticamente resolvido,
graças à atividade da U. N. E. e
* colaboração encontrada, o problema
do transporte para o XII Congresso.*»

CURSO UNIVERSITÁRIO
ENGENHARIA

NOVA TURMA, iniciada há poucos dias. funcionando das 1 ás
10 horas da noite. — Vaga* também no turno da manha— í«n-
to» Impressos — Antas práticas somente com problema» — Provas

 mensais — Argulçóe», etc. 

Cerca de 93% dè habilitações no último vestibular

AVENIDA GRAÇA ARANHA, 81 — 10» ANDAR

Inspeção de saúde de
professores particulares

Alair de Matos Guimarães, Araci
Sangineto Azedo, Delta dos Sanlos
Amorim, Dlná Ramos de Oliveira. Do-
ris de Jesus Lima, Dulce de Oliveira
Azeredo, Dulce Martins Lamas, CIA-
ris de Oliveira Lima. Elza Loureiro PI-
nheiro. Tlza Luna da Silva, Júlio Ni-
colaevsky. Júlia rie Oliveira Pinto, Jú-
Ila Pereira, Maria Aparecida do Ama-
tair Maria Lúcia Barcelos Martins, Ma-
ria ria Conceição Loureiro, Maria VI-
tória' Caldeira Branco, Maria Luiza
Ferreira Neto, Marllia Barcelos, Maria
Pereira da SUva, Murilo Creso Lira.
Neuza Pereira da Silva, Maria Lúcia
Nossar Simões. Silvia Schulz de Araú-
jo, lollla Berlo da Silva, Vanda Ber-
lc da Silva — compareçam,para exame
de raio X (Abreugrafiai, no Instituto
Médico Pedagógico, k praça Guilher-
me Guinle, às segundas, quartas e sex-
tas. hs 12 horas: terças e quintas, ãs
H horas, apresentando prova de Iden-
lidade.

Associação Matogros-
sense de Estudantes

A Associação Matogrosscnie de Es-
ludfnttes (AME>, por Intermédio do
seu presidente, eomjoea todos os asso-
ciados pára a assembléia geral a rea-
llzar-se hoje, fts 20.30 horas, no Edu--
candárlo Rui Barbosa, onde serão as-
sentadas os planos de comemoração do
aniversário» de fundação da entidade.

matemTtícã
Engenheiro Civil prepara paru

os vestlbulnres de Engenhariu. Kl-
lusofln #•) Arquitetura.

Telefonar - pnrn 41-0141.

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

CURSOS DE DESENHO
KiU funilonaiiiln «• * * Tt «1» JiiHio o «'urso de Ailmlssdn ao OUMO PritiOO d# D*«»nllO «1a

S"uniU<;r*o Oílullo VmfKU, «>uj«* AUlU r»allMm.»a no 11» «rirtir ,1» EdlMolo Dârtlf,

iti«ii»m-pp, iMiiíim.ii, IniorlçôM fii*r» tt Cuno Prático d# Ouuiho * p«r« " oíirw» Ht m
ptcliIlMi-i-u «in 0*»»imt> AniUlttòMCO, MUfldo .» \>rt,\tt» vniilhiilmo-» ÚêiiU WtUti ma»'«<lrt»
\i»m o dia T4 d* jiJlli",
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fctVtri iutim* i>*i* rw«»th* •» * «ui**- •*«)"* heràtitm »i»nl»t»t) *>¦» t» tttiimnum, »»r*»
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A direção comunica que continua rfice-
bendo colaborações para o número sé-
guinle.

BIBLIOTECA. — Comunica-se aos co-
legas abaixo relacionados que se en-
cerrou o prazo de empréstimos' dos li-
vros da biblioteca do CACO em pudor
desses acadêmicos: — Agostinho G"-
mes — Antônio Herculano de Carva-
lho — Anlfinio Neves de Carvalho —
Antônio Silveira Pia Pereira Rosa —
Arimatéia Ataide — Celso Brandão Go-
drti — César Augusto Gonçalves — Ci-
cero de Araújo Sousa — Edmundo Jo-
seli — Ele Haião — Fábio Puceti de
Vasconcelos — Hadock Lobo — Jaime
Siqueira — Joaquim dc Araújo Dias —
José Carlos Moreira Nunes — luarez
Allnfim — Lauro Romero — Lutza Abi-
gail — Lulza Viana Soares — Mário
Bogea da Cruz — Mário Vieira de Ca'*-
v„lhn _ Milton Almeida — Ollvio
(('Aguiar Ferreira -- Valler Lemos Ba-
lista - Vlvalde Brandão Couto e Vai-
ter Amêndola. . ¦

REUNIÃO DO CR. -- O presidente
do Centro Acadêmico Cândido de Oll-
velra convoca os conselheiros liara uma
reunião extraordinária segunda-í-ura
próxima, ãs 14 horas. Está em pauta
o "reterendum" ft indicação dos repre-
senlantes rio corpo discente ao XII Con-
gresso Nacional dos Estudantes,

III Convenção Nacional
dos Estudantes

Udenistas
Já chegaram a Capital Federal os

deleeados representantes do Deparla-
mento Estudantil da UDN, seção do
Ccftrá. junto ft III Convenção Naclo-
nal dos Estudantes IMenistas, acadé-
micos Alberto Leal Nunes e Alfredo
Leal Nunes.

Está prugramadu. para o próximo
domingo, dia 10, a Instalação solene
da III Convenção Nacional dos Estu-
dantes Udenistas, na sede da UDN.
ft rua México, 3, quarto andar, íican-
rio convidados para assistir a essa so-
lenidade todos os correligionários e
simpatizantes da União Democrática
Nacional.

A diretoria do Departamento Estu-
dantil Nacional elaborou o' Temárlo da
III Convenção Nacional dos Estudantes
Udenistas. estando o mesmo constituído
das seguintes partes:

PRIMEIRA PARTE — Diretrizes po-
|itic(ls — ti) A posição da UDN face
ft sucessão presidencial. Debates com
o deputado Prado Kelly e o governa-
dor Otávio Mangabeira: bi Aprovação
da Declaração de Princípios dos Estu-
dante*. Udenistas; c) Discussão de te-
ses diversas.

SEGUNDA PARTE — Problemas do
ensino — a) Impressfies sobre a Lei
da.-. Diretrizes e Bases dn Ensino —
Debate com o prof. Lourenço Filho;
In Visão de conjunto acerca ria futu-
ra Cidade Universitária ria Unlvcrsi-
dade do Brasil — Exposição do eng.
I.uls Hildebrando de B. Horta Hhi-
bosa; o) Exame dns projetos em nn-
su no Congresso Nacional que Inte-
ie«sem ft classe universitária; <l) -*•
OihcuhSÍHi dc tcaes dlVCUBS.

TERCEIRA PARTE Normas ari-
inlrilMiHllvn» do Departamento Estu-
itnnlll Nacional dn UDN - ai llefoi-
n*u dn KeglMPntii Inioiiiu do D.E.N, 1
In Aprovsçfiu dn 1'iOKiimifi Mliiliii"
Administrativo inn» * |ii<wima dlre-
im ln dn D.K N ; o Apicuciitsçfto dc
itflsl-ãilm por |Ntfii> da illictuiIn du
o (í.N, i' 'it", rflpiwnlintpi dnt dl<
\trntt l)rp/iiinini*nlo« Unliidsiill» l'.i-
isiIiihU d1 iicrnmufiiliiert!** p m*m
oltMrvadn peloi dlwno» '¦¦ '¦-'¦' ¦"¦¦•
im Miuilunii* tf»i«(|iwi» <*i KlciçAu
ilu» luitilt fllcilllllll» tillrltilfl du D».
litiiai,,.,,',, »•?•¦ "im'in '..i< i"  d»
Vtlh.

Faculdade Nacional de
Filosofia

ENCERRADAS AS MATRÍCULAS
DO CURSO DE FILOSOFIA

DA EDUCAÇÃO
O diretor cultural do DA Informa

que a quarta aula do curso será dada
pelo professor Murilo Carvalho Braga,
no dia 12,. fts 17 horas, e versará sò-
bre "O pragmatismo e a concepção prag-.
málica da educação".

O direlor cultural informa, também,
que as matrículas, para o referido tur-
so, acham-se definitivamente encerra-
das.

TESES AO XII CONGRESSO
Os estudantes que desejarem enca-

minhar teses ou sugestões ao XII Con-
gresso Nacional de Estudantes, a rea-
llzar-se na Bahia, deverão procurar os
representantes ria Faculdade eleitos em
assembléia geral, colegas Carlos Telxel-
ra, José Orind, Amilcar Sales o Bernar-
do Sandler, diariamente, ha parte da
tarde, na sala do DA. O colega Carlos
Teixelrn, membro da Comissão dò Te-
ses e Encaminhamentos da bancada do
Distrito Federal ao XII Congresso, po=
dera ainda ser encontrado, na parte da
nòitc, na sede da UME.

Outrossim, solicita-se o comparcclmen-
lo do colega Eduardo, presidente do DA,
à sede do mesmo, a fim de entregar
as credenciais aos colegas acima cita-
dos.

Audição residual das
crianças

REPERCUTEM* NU ESTRANGEIRO,
TRABALHOS CIENTÍFICOS DE
ESPECIALISTAS BRASILEIROS

Conforme noticiámos anteriormente,
os ¦ trabalhos científicos brasileiros só-
bre a audição residual das crianças
surdas, realizados no Serviço Clinico e
de Pesquisas do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, pelos drs. Armando
Paiva de Lacerda, ex-dirolor do Ins-
tituto e Alfredo Eugênio Vervloet, têm
encontrado repercussão bastante favorá-
vel no estrangeiro, notadamente nos
Estados Unidos, onde foram divulgados
pelos Archlves of Otolan.vngologyy, da
American Medicai Association. O Insti-
tuto de Medicina de Washington mos-
trou-se depois vivamente interessado em
dar maior divulgação .a lais ensaios dos
módicos brasileiros. Agora, segundo <. '-
municação recebida, os Laboratórios de
Psicologia da Universidade de Harvard,
eiti Màssachussets, solicitaram aos au-
tòres maiores informações a respeito
dos seus trabalhos originais, consideran-
do-os de grande importância para o
progresso dos estudos aluais no cam-
po ria audição. Segundo ainda a eo-
municação, a "Revista Anual de Psico-
logia de Harvard", incluirá, em I94Í),
um. comentário sobre ós trabalhos bra-
Sileiros nesse terreno.
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União Nacional dos És-
tudantes Secundários

TEMARIO DO SEGUNDO
CONGRESSO

A UNES (União Nacional dos Estu-
dantes Secundários") sollclla-nos a di-
vulgação do seguinte:"Inslalar-se-á, dia 26 do corrente, o
Segundo Congresso Nacional dos Estu-
danlcs Secundários, na serie da UNE,
A esse conclave, comparecerão delega-
çóes de várias entidades estaduais, que
se empenharão em obter resultados prá-
ticos, proveitosos ft classe estudantil se-
cundária".

O temárlo do Segundo Congresso Na-
cional rios Estudantes Secundários-.lerl:

X — O ESTUDANTE E O ENSINO -
nl —¦ Situação econômica e social: bl
— Situação escolar: ,e e) — Reforma
do ensino secundário e padronização do
livro didático.

II — ADMINISTRAÇÃO DA UNES -
B> —- Relatório da diretoria: bi — Pro-
grama mínimo administrativo: o c) —
Reforma dos estatutos da UNES.

III - DECLARAÇÃO DE PRINCI-
PIOS." ________

União Metropolitana
dos Estudantes

i
REUNIÃO DA BANCADA DO

DISTRITO FEDERAL
Sob a presidência dc Júlio Nlskier. se-

cretário geral da UME e delegado desta
entidade ao XII Congresso Nacional dos
Estudantes, esteve reuniria a Bancada
do Distrito Federal.

Nesta reunião, foram tratados assun-
tos de grande interesse pnra a classe
estudantil. Para melhor distribuição rins
trabalho», foram criadas as seguintes
comissões:

1 -- Comissão dns Diretrizes e Bases
do Ensino, composta por: Solangc Cher-
mnnt — FFSU: Costa Nelo - • FND; Jo-
nes dos Santos Neves — EPUC; lopí
Orind — F. N- Filosofia.'J -• Comissão do Restaurante, com
posin pnr: Jaime Rolstein — ENE; José
Frojnl - FND; Nel Cunha dn Pocha --
FCPER.t e Valler Ferreira - EMC.

:i ¦- Comissão da itcguIameni»çfto d»
Profissão ile Economista. rflmWWlll por

Delegados junto ao Con-
gresso de Educadores, na

Bahia
A bordo de um «Constellation» espe-

ciai da frota «Bandeirante» da--Panair
do Brasil, seguiram, ontem, para a ei-
dadè do Salvador, trinta e nove delega-
dos do Rio de Janeiro ao IV Conferes-
so .Nacional* de Estabelecimentos Parti-
culares de Ensino. Entre .os que par-
tiram, destacam se os profs. Taclel Cl-
leno. diretor da Federação Nacional dos
Estabelecimentos dò Ensino; Milton La-
faiclo Cortes Filho, diretor do Insti-
luto Lafayette: Laura Jacobina Lacom-
bo, diretora do Colégio Jacobina; Pau-
lo da Cunha Ràhplp, diretor do lns-
titulo Rabelo; Cnrlos Thompson Flô-
res Neto, diretor do Educandáiio Rui
Barbosa e Plínio Lcile, direlor do Co-
lêgio Plínio Leite,. de Niterói. Tam-
bém viajaram o padre José Coelho de
Sousa Neto, reilir do tínlégio Santo
Inácio, secretário rir. Sindicato dos Pro-
prielários de Estabelecimentos de Ensi-
no e os padres \rturo Alonso, Francis-
co Maffei e José Mareio. A viagem foi
feita em 3 horas e 19 minutos.

Cursos do Instituto Na-
cional de Tecnologia

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O
CURSO- DK PAPEL

O Instituto Nacional de Tecnologia
comunica que se ai liam abertas as ins-
crlcões para o Curso dc Papel.

Os Interessados poderão se dirigir ft
Divisão de Indústrias Têxteis riéste Ins-
tituto, à av. Venezuela, SÍ!, 7' andar,
diariamente, das 15 fts 17 horas.

social, qué é de vital importância para
os destinos da nossa sociedade. Com-
pareça à sede social, obtenha todas as
Informações precisas • e concorra com a
valiosa parcela que destinar a êssé
fim.

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVF. FUGIR — Deve
parar o carro e prestar socorro à vi-
tima. Todos sabem perfeitamenle que
ninguém mata seu semelhante por pia-
zer, e em se tratando de acidente de
trânsito há sempre atenuantes de de-
fesa, por isso nâo precisa fugir. Além
da multa de Crt 200,00, de que trata
o Código Nacional de Trânsito, pro-
vada a fuga do indiciado após pratl-
cado o acidente ,a penalidade criminal
lhe é aplicada com aumento. Cuidado
com a velocidade e a falta de freios.
São deveres dos associados : parágrafo
d." do artigo 9,° dos Estatutos sociais:
Comunicar pessoalmente, exceto quando
preso ou acidentado, *x Secretaria ou
Delegação, qualquer Incidente, por mais
insignificante que lhe pareça, dentro do
prazo de 24 horas se o fato ocorrer
dentro do perimetro social e 72 horas
se fór fora deste perímetro, a fim de
nfto perder o direito ao auxilio esta-
tuído.

REFORMA DOS ESTATUTOS — Os
senhores associados poderão enviar, por
escrito, sugestões para a reforma dos
Estatutos que serão apreciadas pela
comissão nomeada para êsse fim, de
acôrdo com a resolução da Assembléia
Geral Extraordinária.

REGISTRO DE FAMÍLIA - A fim de le-
gallzarem seus pedidos de registro de fa-
milla, devem comparecer nesta -Secreta-
ria, os seguintes associados: AdomârPInto,
Agostinho Neves, Alberto Tramontano
Altivo Bráulio dos Santos, Amilcar Ro
gn. Augusto Fernandes de Magalhães,
Augusto Ferreira da Silva Porto, Car-
los de Figueiredo Duarte, Daniel Lo-
pes Correia, Duarte Alves de Almeida,
Elól Rodrigues da Cunha. Escupério Ne-
ves Alves, Floriano Pinto de Lemos,
Francisco Alves Pinto,. Franclsco .le
Oliveira l3.oi, Francisco dos Santos
(2°i, Henrique Ascêncio Lucas, Hum-
berto Benicio do Oliveira, Isaac da
Silvn, João Costa (7.°>, Jofto Luis da
Costa Lobo, João Teixeira Reis, Joa-
quim José de Melo, José Benedito de
Mendonça, José* da Cunha Teixeira. Jo-
sé Goms Sardinha, José Jordão, José
Luis Parreira, Jovlno de Lima, Luís
Ribeiro Sampaio, Manuel Alves (10."K
Manuel Carneiro Leão, Manuel Ruis,
Mário Rebelo da Silva, Otaclllo Ferrei-
ra Osvnldo Gonçalves Medeiros, Pedro
Seda, Samuel Goleie, Silvlno da Silva
Barbosa e Valter de Freitas.

POSTA RESTANTE — HA cartas
para os seguintes senhores associados :
Aristides Silva, Antônio Correia, Delfim
Moreira da Silva, Joaquim Carlos da
Silva, José Dias da Costa, José l)er-
reira Louro. Manuel Antônio Lourenç»
de Figueiredo, Osvaldo Rocha e Pedro
Miguel Ferreira Filho.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA AMANHA, AS 7
HORAS : — Joveual de Alcântara, Ma-
nuel Luís dos Santos, Juvênclo Rosa
Viseu, Benedito Félix'Barbosa, Gelsou
Gerônlmo, Severino Ramos de Albuquer-
que, Adcrlco da Silva, Simião Pereira,
Jofto Batista Lopes. Miguel Arcanjo Mo-
reira, Jorge Pereira Barbosa. José Me-
delros Cerqueira, Francisco Dias Nas.
cimento Valderlco Gaudênclo SUva, AI-
cldes Nascimento, Antônio dos Santos
Moita, Amaro Siqueira da Mota, Jorge
dos Santos Pessoa, Luís Guimarães,
Jofto André Ribeiro. Matoslnho Correia.
Pedro Morais. Edil de 8ousa Gomes,
Nelson de Sousa Bahia. José Júlio Ro-
sa. José Estevão dn SUva, Álvaro Ber-
nardo da Silva, Sebastião Odilon, Deus-
dodlt Rodrigues da Silva, Leonardo
Ferreira da SUva, Francisco dos San-
tos, José Ferreira Melo, Gustavo de
Oliveira Neves, Justinlono Ribeiro de
Sousa, Júlio Xavier dos Santos, Os-
valdo Monteiro Rocha, Alcir Siqueira
da Conceição Luis Pereira Maciel, Jo-
sé Martins da Silvn, Jbfto Bachettl.
Vantull da Silva Pimenta, Franclsco
Domingos. José Nunes Filho, Antônio
Ferreira de Jesus, Adão Valdir Goml-
de, Norlval Pinto Lima, Claudlonor Jo-
sé Cândido, Benedito dos Santos SU-
va. Vélter do Nascimento, Nelson Age.
nor dc Carvalho, Pedro Bernardo da
SUva, Manuel Morais.

CHAMADA PARA 11 DO CORRENTE.
AS 7 HORA8 : — Valdemar Gonçalves
Ramos. Antônio Luis da Mesquita Ma-
calhar.-*. Erlck Jacob Maurer, José
Franklin. Manuel Garrido Carerra, Hé-
lio Monteiro de Carvalho. Júlio Carlos
Bittencourt, Herúrltto Caldas, Jofto
Araújo de Andrade. Fernando Rodrl-
gues de Sousa, Armando Loflcgo, Is-
rael Barmrflmon, Rui Sobreira ,de Sou-
sa. Alfredo Marques Bronze Júnior, Ber-

DOMINGOS DENOVAIS NEVEá -- nardlno Augusto de Alegria. Leoírcdo
Amanhã. | As 19.S0 horas mi ar Maba. Francisco da SUva. Rlchard Wll-

CONFERÊNCIAS
PROFESSOR VLADIMIR ALVES DE

SOUSA - No dia 12 de Julho, 
' 

ás 17
horas, no auditório da A. B. I., sô-
bre -"Variações sobre decoração", tom
que a Escola de Arte e Decoração do
Rio de Janeiro Iniciará suas ativlda-
des culturais, abrindo na mesma oca-
slfto as Inscrições para o Curso Whl-
ton.

Também serão exibidos trabalhos de
Ingrld Hahner, diplomada em Nova
York e contratada para a Escola do
Rio de Janeiro.

SR. MURILO ARAÜJO — No dia
12 do corrente, fts 20,30 horas, no
auditório Oscar Guanabnrino, da A.
B. I.. sobre a ytda romântica do
poeta Catulo, da Paixão Cearense, e
subordinada ao titulo "Ontem ao
luar". O escritor Murilo Araújo lera
o argumento de sua autoria o o pia-
nista Nestor Barbosa executará algu-
mas canções de Catulo.

SR. C. A. NrtBKEGA DA CUNHA
— Dia 11 do corrente, fts 17.30 ho-
ras. no auditório (In Ministério ila Edu-
cação, sobre «Elemento dns Índias na
Economia du Brasil".

livre junto ft Estação D. rttdro I liam Post. Eise Srhntz Ubaldo RobUl
11, dlssurtará «Obro o tertuif cCnmo I Unlano anntoju Brea, 8llvlo Arnold!
Mn,*.*,** levantou a Serpente no Doti
to», i.loilo .'<;l<|i. i.ii.í.i cia a situn

E. S. 8862 - S. P. 32883.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL: — Bon-

de 282 . 273 - 1730 - 1843 - 2360
Motocicleta 1572 - P. 158 - «03

•1475 - 2873 - * 2741 - 4141 - 1160
4533 - 460,1 - 5047 - 6911 . 7333
0029 - 30660 - 10744 - 17691 - 20391!

20622 - 24109 - 24632 . 2711)0 - 30315
32017 - 35175 - 42335 . 42572 - 42813
49156 - 49258 - 49580 - 50062 - 50157
50109 - 50705 - 100575 . 100989 - 101602
101700 - Carga 63899 - 04614 - 75613
75868 - 77773 - Ônibus 80368 - 80573
B1040 - 81083 . 81340 - 81368 - Oficial
85230 - R. J. 33055 - 39082.

INTERROMPER O TRANSITO: - P.
6192 - 16665 - 17768 - 25826 - 24Ó1S

30495 - 30686 - 31843 - 31972 - 34903
35066 - 35284 - 35780 - 3G613 - 41432
42105 - 42359 - 42057 - 42939 .43129
44344 - 46141 - 46217 . 47357 i! 47280
44059 - 46333 - 46343 - 46713 . 47099
48785 - 49651 - 49951 - 50779 . 50987
51110 - 101470 - Carga 65766 - 74063
Ônibus 80149 - 81510 - R. J. 26014,

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VE1-
OULO : — P- 9140 . Ônibus 8142T
81515.

ANGARIAR PASSAGEIROS :*.*—.».;
1783 - 45659. . ¦
ESTACIONAR AFASTANDO - SE O

CONDUTOR : — P. 11860 - 39462.
USAR PLAQUETA YBRDE"AMARE"

LA : -- P. 17063 - 17063.
CONTRA MAO : - P. 1034 - 37676

42278 - 44335 - Carga 62268 . 000606
Oficial 87459.

FAZER CURVA PARA A ESQUERDA
SEM ATINGIR O PONTO CENTRAL
DO CRUZAMENTO : — P. 25201 - 43877
49183 - 50462.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO : - P.
3821 - 4740 - 4787 - 6764 - 6921
7138 - 7469 . 8101 - 12935. - 15739

28491 - 30547 - 33955 - 38471 - 39320
41967 - 42108 - 48589 - 48700 - 49186
49200 . Carga 64167 - 68045 - 717ÜS
72381 - 72899, - 76087 - 77191 - Ônibus
80070 - 80786 - 81123 - Oficial 86202
89076 - 89175 . 90305 - 00421,

NAO ACATAR AS ORDENS: - P,
7402 - 15185 - 16077 - 19638 í 40657

41734 - 42356 - 42749 - 43220 . 43533
44335 - 44807 - 46567 - 46843 - 47558
47730 - 47840 - 48773 - 50511 - 50983
50987 - 51021 - 100222 - 100521 - 101200
Carga 61166 - 65402 . 65608 - «7403
B8335 - 08764 - 71498 - 71628 - 72863
74992 - 79959 - 000391 - OnibUS 8UaB
Oficial 90000 . R. J- 16114*

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :
P. 136 2 36212 - 51159,

DESUNIFORMIZADO : — P. 50854.
PLACA OCULTA OU INUTILIZADA :

Carga 601313. .
DAR FECHADA EM UM AUTO DK

PASSEIO, PROPOSITADAMENTE : —

Ônibus 812G4.
USO EXCESSIVO DA BUZINA ; —

P. 36821.
FALTA DE LUZ : — P. 17276 . On.

80407 - 80572 - 80872 - 81182 -. 81312
81326 - 81419 - 81551 - 81614.

EXCESSO DE FUMAÇA ; — Onüiui
80019 - 80383 - 80908 . 80960 - 80994
810Ü2 - 81062 - 31082 - 81084 - «1151
81167 - 81196 - 81197 - 81221 . 81311
81401 - 81407 - 81409 - 81411 - 81529

EQUIPAMENTO OBRIGATÓRIO DE-.
FEITUOSO : — P. 48089 - Carga 60457
60811 . 76613 - 7G416 - Onibus 81086
B1083.

FALTA DE TRANSFERÊNCIA DE
LOCAL : — P. 21253 - 44325.

EXCESSO DE LOTAÇÃO : — OnlbU»
80384 - R, J. W382.

FORMAR FILA DUPLA : — P. 13339
27348 - 28759 - 32725 - 43236 - 102134
Carga 66805 - 74606 - 75961 - 79698
70905 . 600703 - Onibus 80305 - Oficial
216379 - 218297.

FALTA DE MATRICULA: — P. 27346
Carga 64446 - R. J- 38347.

FALTA DE DOCUMENTOS : — P.
42344.

FALTA DE HABILITAÇÃO ! . — P.
36455 - Carga 71541.

PARAR NAS CURVAS OU CRUZA-
MENTOS: — P. 742G - 28668 - 38598
42891 - 49701 - 50931 - Carga 79649.

RECUSAR PASSAGEIROS : - P-
43447 - 46625 - 48527.

FAZER MECÂNICA NA VIA PUBLI-
CA • ¦— P. 13678 - OnlbUS 80581.

CHOQUES : -- Bonde 78» - 1813
1874 - 1877 - 2008 - P. 6308 - 14955

15242 - 18106 - 39841 . 43247 •• 17153
50010 - 100104 - 102031 - Carga 02493
62665 - 67821 - 68148 - 69269 - 69853
74777 - OnlbUS 80580 - 80792 - 81047
81115 - Oficinl 5120 - 90333 .6. P.
30020.

TRAFEGAR SEM MENCIONAR O
DESTINO : — OnlbUS 80587.

ATROPELAMENTO : — Bonde 1829
1839 - 7767 - P. 27785 - 28965 - 33657

34320 - 39703 - 3047B . OnibUS 80122
80940 - Oficial 87577 - R. J. 3415.

DIRIGIR COLETIVO CONVERSANDO
— Onibus 81506.

TRAFEGAR NO INTERIOR DE PEI-
RA-LIVRE : — P. 40478.

TABELA OCULTA : — P. 45704.
DAR MARCHA RE' : — P- 43880.
NAO PRE6TAR SOCORRO A VlTI-

MA. _ P. 1542 - 7637 - 11402
23687 . 42719 - 43912 - 44111 - 4*1442
46783 - 47132 - 49079 - Carga 62795
82321 - 73133 - 76147 - 76158 OnlbUS
80376 - 81088 - 81227 - 81313 . 8151«
81548.

NAO FAZER O SINAL REGULAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO ! -- P.

5872 - 47618 - Carga 73016 - Ônibus
81300.

CONDUZIR PASSAGEIROS NO ES-
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Prof. Rego Lopes
Oculista £¦," dc Setembro, Dl

riCRlUAS, KSITNHAS K MANCHAS

CT.CEKAS E RKl»MATISMO

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento du siflls"salas 

e quartos
no centro

Aliiiriini-ao l.óiis miiIiis e quar-
l„s, pnra. casais ou rapazes do
comércio, cni)i pensão. Aml.icnle
exclusivamente familiar. Rua Se-'
nlior dos Matosinhos. n. 839 —
liinlo o Salvador de Sá.

CAUTELAS
Compram-se pagando o justo

valor N. R. — Somente de pes-
«iiins que provem suo idoneidade.
liun Senador Dantas 97. em fren-
tr. íi Caixa Econômica Central —

T.'lcfone: 42-1045.

£otes e chácaras
Vende-se em Campo Grande ft

IJ minutos d» Estação próximo ft
listraria Klo-S&o l'aulo. Chácaras
h partir do CrS 8.000,00 e lotes
desde 4.000,0(1 em prestações de

CrS lf'.00 e 130 00. Ônibus espe-
riais aos sábados e domingos.
Reserve ainda hoje. o seu lugur

pele telefone 49-3713. ou rua Gre-
..iiiiu Neves, 58 c 5. Engenho Novo.

r

FRIO
í*si> casaco» 3/4, 2/4, .nnnieatix,
cobertores, cache-cols» nlosas de
lã. flanclas. etc. da A DOM A, A
vlsla «ii a lirazo. Ex CrS I (.00,00
»»ntradn dc ( r* 110,00 e .mis 9

liaüainentos iguais.
RIA SETE DE SETEMBRO, 42

LABORATÓRIO
BARROS TERRA
Edtfiéiii IJARK.E — AvenidH
13 de Maiu, 28 18.-' saiu . .81111
Telefones: 32-fi'JOO e 32-14:^ —
Sempre um médico de 8 i\s li

horas (aos eftliados até
12 honifi).

(Exame de sangue, urina es-
enrro, etc — Vacinai riu-.ii
Renas — Ttihagen» — !J'ng
nristico precoce da gravidez i

(fcxmi~*z=ft3„ _i_jj_v-i|*psgrn^>

aBCaaM BWHBUm

I

Aiiiigo Automobilistá
Uto nona lubrlllcanl*/

it tconotnitotà ólt*
* consertos.

it fará mal» 500 melro*
po, litro d* s-HOlm».

Pedido*, à

MUCISA S/A.
Kua Moncorvo Filho, íl

Fone, 43-991É

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS E DE PRAÇAS — PER-

MISSÕES — DESLIGAMENTOS
QUARTEL GENERAI, DO EXÉRCITO,
CAPITAI, FEDERAL, 8 DE JULHO

DE ipit>.
BOLETIM INTERNO N.o 1S5

Tubllcn, de ordem do exoelenlí»-
(rimo senhor general do Exército, che-
fe do Departamento Geral de Admi-
niitrayão, para a devida exccuçAo, o
seguinte :

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : —
Apresentaram-se, ontem, » estu, Dlrè-
toria, pelos motivos abaixo, oi seguin-
les oficiais ;

ARMA DE ARTILHARIA :
MAJORE3 ; - - Paulo Joaquim Lopes,

adido ii Direturia do Pessoal, por ter
revertido ao serviço ativo, Alcides Boi-
teux Piaza, da Secretaria Geral do
Ministério da Guerra, por ter sido no.
meado chefe do Serviço Especial da
Força "Expedicionária Brasileira. Léo
Borges Fortes, da Diretoria de Moto-
Mecanização, por ter* entrado em gozo
do íérias regulamentares e gozar parte
no Estado de Sâo Paulo.' PRIMEIRO TENENTE : — 'Edison Ba-
tlsta de Vasconcelos aalváo, do 1.0 Re-
glmento de Obuses, por ter sido promo.
vido e continuar adido a issa Unidade,
aguardando classificação.

ARMA DE CAVATARIA :
PRIMEIROS TENENTES : -• Darci

Frissard. do 1,° Batalhão de Carro»
de Combate, por ter sido promovido e
ficar adido aguardando classificação.
Albino .Gonçalves Bairral Filho, do 1.°
Batalhão de Carros de Combate, por ter
sido promovido e ficar adido' «suar-
dando classificação. Alberto Baiardo
Pereira .lacoblna. do 1.9 Batalhão dé
Carros de Combate, por ter sido pro-
movido e ficar adido aguardando cias-
siflcação. Josélio Silveira Monteiro, do
l.o Batalhão de Carros de Combate, por
ter sido promovido e mandado ficar
adido asuardando classificação.

ARMA DE ENGENHARIA :
segundos Tenentes : — inaido

Selbra de Noronha, do Batalhão Esco-
Ia de Engenharia, por ter sido pro-
movido e classificado nessa Unidade.
José Goulart Câmara, da 1.* Comp».
nhia dc Transmissões, por término de
trânsito e estar pronto para o ser-
viço.

ARMA DE INFANTARIA :
CORONEL : — José Portocarrero, do

Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva da 4.» Região Militar, por tér-
mino de íérias e entrado em trânsito.

TENENTE-CORONEL : — Heitor Lo-
bato Vale, do 3.o Batalhão de Carros
de Combate Leves, por ter vindo a
esta capital em gAzo de férias.

MAJOR : — Raimundo Almir Mendes
Mourão, do 3.° Batalhão de Carros de
Combate Leves, por ter obtido 10 dias
de dispensa pelo comando da 3.» Rç-
gião Militar a fim de levar sua família
para Santa Maria, a contar de 5 da
corrente.

CAPITÃO : — Frederico Neto dos
Rcys Pimentei, da Diretoria de Ensine
do Exército, por ter obtido permissão
para passar o trânsito nesta capital *
ter sido transferido do 4.° Regimento
de Infantaria para a Diretoria de En-
sino do Exército.

PRIMEIROS TENENTES : — Artur
Francisco de Oliveira, da Fábrica do
Andarai. por ter obtido permissão para
passar parte do trânsito .23 diRSi. em
Alfenas. Estado rie Minas Gerais. Jo&e
Antônio Coimbra da Trindade, do 5.°
Regimento de Infantaria, em trânsito
para si*a Unidade. José Guilherme de
Sequeira Cardoso, do 26." Batalhão de
Caçadores, por ter de seguir destino e
gozor o restante do trânsito no mes-
mo. conforme permissão do excelentls-
si trio senhor general diretor do Pessoal.
Ivan José Wightman de Oliveira, do
4." Regimento de Infantaria, por tér-
mino de dispensa concedida pelo exce.
lentíssimo senhor ministro e seguir dês-
tino dia ll-VII-1849.

SEGUNDOS TENENTES : -- Dll'11
Sampaio, do 7.o Regimento de Iníait-
taria. por ter obtido 8 dias de dispensa,
com permissão pnra. gozá-la nesta ct-
pitai. Rubem Barbos» Rosadas, do 3.°
Regimento de Infantaria por ter sido
transferido da l.a|20.° Batalhão de Ca-
cadores pari aquela Unidade e reco-
íher-se â mesma. Renato Adnet Cou-
Unho. do 2.o Regimento de Infanta-
ria. por término de trânsito e reco-
lher-se á sua Unidade. Benjamim 81-
mon Filho, do 2." Regimento de InfAn-
taria. por ter sido promçvldo ao pijsto
atual e aguardar classificação. Ari

A EPIlf PSIA
eo seu tratamento

O tratamento da Epilepsla
(ataques epilépticos), na» suas
várias modalidades, tem sido
feito eom reais proveitos pelo
conhecido medicamento «AN-
TIEriLÈPTICO BARASCH».

Todos ns enfermos que ob-
servaram rigorosamente as re-
gras abaixo descritas obtive-
ram os melhores resultados
conforme provam os Infimeros
atestndoB, nãn só dos próprios
doentes, como tmabém de mé-
dicos notáveis e de pessoas de
comprovada reputação em to-
do o Brasil e também no es-
trangeiro.

Pnra se obter um resultado
positivo eom o «AXTIEPIIJtP-
TICO BARASCH» deve-se. ob-
servnr atentamente o seguin-
te: qualquer pessoa atacada de
epilepsla (ataques epilépticos),
deverá fazer uso de nove vi-
dros desse medicamento para
um tratamento completo, to-
mando-os nas seguintes rendi-
ções:

do l.e ao 8.1? vidros, qua-
tro doses diárias, sendo uma
pela manhã, meia hora antes
do café, que deve ser fraco; a
segunda uma hora antes do
nlnii.cn. a terceira, uma hora
antes do jantar e a quarta, ao
deitar-se;

do ".c ao 8.e vidros, as
doses devem ser diminuídas
pura que o doente não deixe
de tomur bruscamente o reme-
dio e. pura isso éle. deverá ser
ministrado da seguinte fArma:
num dia, uma doje de manha
e outra ft noite; noutro, umn
do*e uma hora antes do ai-
mrteo e outra na ocasião de
dormir e assim, alternadnmen-
te, até terminar o 8." vidro:

9." vidro — IMPORTAN-
TISSIMO — Aa dosei devem
ser ministrada» uma so vez
diariamente, um dia sim, ou-
tro nfto, em «iraslAe» vária»,
podendo »er num dia ft noite;
noutro, uma honi antes do ai-
mAço variando «-empre de lm-
ras até terminar o vidro,

quando puderA entfto aluindo-
nar por completo « medica-
IIIPIllO

ATEM,AO: — Al diui'» |m**ii
<¦«•* iriilnineiilo efto dc dua»
.ollierc» da» dc »o;i» dc cada

ve* pura a» p»'»»uai ailuliai.
e Oi meonrei de Ifl ano» u»a-

rio I ciillier da» dr MM d»

MftntMIMftteO MAMAM H

de rada *»f •!** alln«lr a ••
? Mmn ,kntit.m*rru'fí m
li*¦* II* * tendido "*• '"di*
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ESTREPTOMICINA
MEHCE Sr CO. INC,

Olhidro-estrep'.omiclns

MELHOR PREÇO
Rua Gonçalves Dias. 30-4

— Sala 71 ~- Tel : 42-7572

Abraão Ellis, do 2.° Regimento de In-
fantaria, por ter sido promovido ao
posto atual e aguardar classificação.

MOVIMENTAÇÃO OE OFICIAIS I
POR ESTA DIRETORIA :

ARMA DE INFANTARIA :
TRANSFIRO r — Por necessidade do

serviço, o capitão Aloisio Alves Borgoa,
da 1a Companhia de Polícia par» o
Batalhão de Guardas e o capitão Al-
fredo Alzuguir. desse Batalhão para
aquela Companhia,

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, o 2,o tenente Nélio de Almeida
Pita,, do III|8.o Regimento de Infan-
tariá para o IIIj3.° Regimento de ln-
fantaria.

TRANSFIRO : — Por interesse prô-
prio e de acflrdo com a Nota Ministe-
rlal n.o 81, de 7-IV-1948, o 2.o tenente
Frltz da Castro Elsenlohr, do 12.° Re-
gimento de Infantaria para a 1.° Còm-
panhia de Policia do Exército.

TRANSFIRO : — Os seguintes oficiais
da 26.a circunscrição de Recrutamento:

Sem ônu? para a Fazenda Nacional,
o l.o tenente do Quadro Auxiliar dí
Oficiais Valdemar òSarés da Rocha, de
Delegado da 1.» Delegacia de Recru-
tamehlo para adjunto da mesma Cir-
cunscrição de Recrutamento; e por in-
terêsse próprio, o 1.9 tenente do Quadro
Auxiliar de Oficiais Antônio da Rocha
Andrade, de adjunto para Delegado da
3.» Delegacia de Recrutamento daquela
Circunscrição de Recrutamento.

RETIFICO : — Por necessidade do
serviço e de ordem do excelentíssima
senhor ministro da Guerra, a classlfl-
cação do 2.° tenente Joaquim Leito de
Almeida, como sendo no IIII3.0 Regi-
mento de Infantaria e não no 10.° Re.
glmento de Infantaria, conforme o Bo
letlm Interno de 5 do corrente més.

DESIGNO : — Os seguintes oficiai»
do 3.o Regimento de Infantaria, par»
instrutor e auxiliares de instrutores de
Núcleo de Preparação de Oficiais d»
Reserva anexo àquela Unidade, sem
prejuízo das suas funções normais :

Capitão Heitor Silveira de Va3conce-
ios, instrutor chefe; i.o tenente Ml-
guel Alfredo Arrais de Alencar, auxK
liar de instrutor; l.o tenente Helmó
Lcví Mendonça, auxiliar de instrutor,
l.o tenente Jorge de Carvalho, auxiliar
de instrutor; l.o tenente.Paulo Correia
Nelo, auxiliar de instrutor; 2.° tenente
Rui Przewodowski, auxiliar do instru.
tor e 2. °tenente Paulo Dias Pereira,
auxiliar do instrutor.
— ARMA DE CAVALARIA :

TRANSFIRO : — Por interesse pri*i.
prio. do 14.o Regimento de Cavalaria
(cursando o C. I. T. R.) para o 12.»
Regimento de Cavalaria, o 2,o tenente
Otávio Acosta Alves.

RETIFICO : — Para o 3.o Batalhão
de Canos de Combate a classificação
do capitão Juarez Pais Pinto, publicada
no "Boletim Interno n.o 116", de 19-V.
1949. desta Diretoria.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (2.o Re-
gimento de Cavalaria Motorizado, pa,
ra o Quadro Suplementar Geral 'adido
a esta Diretoria), o capitão Augusto
Mancilha Monteiro.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Suplementar Geral
(adido a esta Diretoria, para o Quadra
Ordinário e classifico no Regimento Es-
cola de Cavalaria, o 2,o tenente Luís
Osório Penteado Teixeira.

CLASSIFICO : — Por necessidade do
serviço, os seguintes oficiais recente-
mente promovidos :

NO QUADRO ORDINÁRIO: — 5.° Re.
gimento de Cavalaria, o capitão Joce-
Un Louis Baun; Regimento Escola ds
Cavalaria o l.o tenente do Quadro Au.
xiliar do Oficiais Luís Felipe Dick; ll"
Regimento de Cavalaria, o 2.o tenente
do Quadro Auxiliar cie Oficiais Benedito
Rodrigues Sales; I!4.o Regimento de
Cavalaria Motorizado, o 2.» tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Cristóvão
da Cunha Aviai.

NO QUADRO SUPLEMENTAR GERAL
(Aluno da Escola de Educação Físl:a
do Exército., o capitão Eric Tinoco
Marques.

ARMA DE ARTILHARIA :
TRANSFIRO : — Por necessidade do

lervlço. do Quadro Ordinário (l.o Gru-
po de Artilharia de Costa) para o Qua.
dro Suplementar Geral e nomeio para
servir no Grupamento de Leste, o Cá-
pltflo Itari Fonseca da Veiga Jardim.

TRANSFIRO: — Por interesse pró.
prio, do 3.° Regimento de Artilharia
a Cavalo-75 para o Regimento Escola
de Artilharia, o 2." tenente Nelson
Pinto.

TRANSFIRO : — Por interesse pró-
prlo, do I'3.° Regimento de Artilharia
Antl-Aérea para o 2.o Grupo de Obu-
«es-155. o 2.0 tenente do Qiindrn Ai.fi.
liar de Oficiais Ernanl Pinto de Lemos.

ARMA DE ENGENHARA :
TRANSFIRO,: — Por necessidade do

serviço, do Quadro Suplementar Geral
(sem comissão, para o Quadro Ordl-
nário e classifico no 2,o Batalhão Fer-
roviário. o capitão Bâlard Ribeiro
Freire.

FÉRIAS : — CONCESSÃO : — Con-
cedo, de acordo com a Lei de Movi-
mento dc Quadros, 60 dias de férias ao
tenente-coronel da arma de Infantaria
José Beblano Chaves, a partir do dia
12 do corrente.

ADIÇÃO DE OFICIAL ; — Fica adido
k esta Diretoria, a partir do dia 4
do corrente, data em que se apresen-
tou nesta Diretoria, o capitão de En-
ganharia Américo Batista Moreno, por
aguardar despacho de requerimento so-
licitando licença especial.

ADIÇÃO DE OFICIAL : - Fica ndl-
do a esta Diretoria, a partir de 7 do
corrente, data de sua apresentação
nesta. Diretoria, o major da arma de
Artilharia Paulo» Joaquim lopes.

ALTERAÇÃO DE PRAÇAS:
— ARMA DE ARTILHARIA :

RETIFICO r - A transferência do
subtenente Bolívar Gomes Moreira co-
mo sendo' do 9,° Grupo rte Artilharia
a Cavalo-75 para o l.o Reginiento de
Obuses-105 e nào para o Contingente
díi Escola de Sargentos das Armas, co-
mo foi publicado no Boletim Interno
n.o 87. de 13-IV-1949. desta Diretoria.

RETIFICO : — Para o Contingente
da Escola de Sargentos das Armas, a
classificação do subtenente Joaquim
Cúrcio Cabral, publicada no Boletim
Interno desta Diretoria n.° 82, dc 7-
IV-1949. como Sendo no l.o Regimento
de Obuses-103.

Alterada a lotação do
Ministério da Marinha

'DEC.RKTOS JIO CHEFE DO r.OVftHNO
0 presidente ,-,a Republica nsslnou

os decroto.1: alterando a lotação nume-
rica dò Ministério riu Marinha; e npro-
vanrio projetos e orçamentos para obras
no Estado da Paraíba.

Cursos de livre escolha,
no DASP

Estilo abertas, , nos Cursos de Admi-
nlstracfto da D. S. A. do DASP, ii av.
Almirante Barroso, 81, Si andar, das
8 as 17 horfts e cas 9 iis Vi aos sá-
bados, as inserlçócs paru os Cursos
de Livre Escolha do segundo período le-
tivo de 1949. Informações na Secreta-
ria dos cursos.

PELES
Viíon — Tailleurs — Vestidos —

Casacos compridos e 2/4. — Aten-

demos ..o dia inteiro e mandamos
a domicilio, sem compromisso.

Telefone: 25-4163
RUA SENADOR VERUUÍ.IKQ, 185

 Apto. 103 

Declar.t-se que as transferências
de praças para o I;4.o Regimento de
Artilharia Antl-Aérea, feitas por esta
Diretoria, de ordem do excelentíssimo
senhor ministro da Guerra, sáo de
conformidade com a letra "li" do ar-
tlgo 45 da Lei de Movimento de
Quadros.

Anulo a transferência do 2.° sar-
gento Luís Araújo do .1.2.0 Regimento
de Artilharia Anti-Aérea para o I|4;o
Regimento de Artilharia Antl-Aérea,
publicada no Boletim Interno n.° 140,
de 21-VT-19.19, desta Diretoria.

TRANSFERÊNCIA : - TRANSFIRO .
— Por. necessidade do serviço e dc or-
dem do excelentíssimo senhor ministro,
para o I;4.o Regimento de Artilharia
Antl-Aérea. as. seguintes praças, das
Unidades abaixo :

2.o sargento João de Morais Gralha;
3,°s sargentos Atoljba Barbosa e Valter
Henze, tortos do 7° Grupo de Artilha-
ria dè Costa Motorizado; 2.os sargén-
tos Virgílio Chaves c EstuozeI Pereira
da Silva, e 3° sargento Antônio Mo-
reira dn Silva .todos do 12.o Reginiento
de Artilharia Anti-Aérea; 2.o sargento
Aleixo Venceslau de Carvalho, do 14.o
Regimento de Obuses-105: e, 3.° sar-
gento Jaci Iguatémi dc Sousa- Lima. do
l.o Grupo de Obuses-155.

As praças acima deverão aguardar
em suas Unidades a ordem de embarque
para o L4.o Regimento de Artilharia

. PRORROGAÇÃO DE TRANSITO : —
De ordem do senhor ministro da Guer.
ra, são concedidos mais 8 dias de pror-
rogaçâo de trânsito aos oficiais que
concluíram o Curso de Oficiais da Rè-
serva e recentemente classificados.

Determina ainda o senhor ministro
que no final da citada prorrogaç&o,
deverão os mencionados ofllcals seguir
a seus destijios.

PERMANÊNCIA DE OFICIAL : — O
excelentíssimo senhor ministro autori-
zou a permanência do capitão Fernan-
do José dos Reis Pontes na Escola de
Sargentos das Armas até 8 fim do
atual período letivo.

AINDA MOVIMENTAÇÃO DE OFI-
CIAIS :

TRANSFIRO : —- Por interesse prft.
prio. da Diretoria de Recrutamento pa.
ra a 28.1 Circunscrição de Recruta-
mento (adjunto), o l.P tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Jóào Brito
Jorge.
— PERMISSÕES :

Concedidas por esta Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RtODOS DE TRANSITO A QUE TÊM
DIREITO :

Em Porto Alegre, ao 2.o tenente dá
arma de Artilharia Claricio Mendele
Dória, transferido do 3.o Grupo de Ar-
tilharia a Cava!o-75 para o Regimento
Escola de Artilharia.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS : —
Desligo de adido» a est». Diretoria o
major da arma de Artilharia Alfredo
Jorge Mirandola, por ter sido uomea-
do para servir no Centrp de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva dc Belo
Horizonte o 2.o tenente R-l, da arma
de Infantaria José Alves Pesso'9, por
ter sido reformado em conseqüência do
rtíultario do Conselho de Justiça a què
foi submetido.

Assinado t
General de Brieada OTÁVIO MON-

TEIRO ACttE'.
Diretor do Pessoal.

UMA CARTA DE
BELÉM DO PARÁ
A ASMA E' TÃO FACII, DE

CURAR, mas nüo sc iluda com
reclames espalhafatosos. Exija

So remédio que cura de fato: —
PIKASMA. Com esta ma-
ravilha você dfrá com» eu «so-
frl 17 anos de asma, mas gra-
ças a PIKASMA catou curado».

Joaquim Marques de Ollvei-
ra Rua da Conceição. 137 —
Belém — Estado do Pará. '

PIKASMA
E' a mais recente descoberta
científica norte-americana, asso-
ciado com plantas brasileiras.

PIKASMA
Mata a asma do papai e. acaba
com a Uruuquite de seu filluuho.

Nas Farmácias c Drogaria»
ou com os faliriiriinies*.

Kua. Maria Borba. ... 44 —
SAO PAC1.0

Ela insiste!
Joalheria e Relojoaria SÃO MANOEL

KU MIA 11A EM nm>
Jóia» de tjitelra confiiiiiçn e ¦.-cIOkIms de classe, oom garantiu

t.'.in»erta, fèforma e trona,

MANOEL PEREIRA LOUREIRO
AV. MARECHAL H.OUIA>0 Bll - (Antigo Kua Carga)

Em frente à rua do Acre — Tel. 43-112(17
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üonfi Latida Souza
Centro - Rio de' "antiro

"Toda-, as mães fariam o mes-
mo. Como meus filho, adoram
ffituras, faço questão de que
elas sejam levinhas e de fácil
digestão. Por isso, insisto em
s6 usar óleo "A Dona",que épu-
ro e não encharca os alimentos".

TERESÔPOLIS
Passe as férias de julho na montanht*

As férias no campo ou na montanha prolongam a vida,
rejuvenescem o corpo e o espírito

Diária casal, desde  . Gr$ SOO.Of-
" solteiro, desde  Cr$ 120,00

(COZINHA DE 1^ ORDEM)
Reserva de apartamentos e irifiirniações* £*

AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 2.'
TeJ. 42-0536
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Adjetivo para cstí FitiW: -*

Nova Fribürgo

HOTEL ENGERT
(Tradicêo e conceito)

TEMPORADA DE FfrRUS
Diárias de Cr-$ «C.00

Meyer pi tel. 49-3493Inf.

CASA
COPACABANA

Rua Santa Clara — Mobilada
3 pavimento» — Ocasião pura

qnom estA na Iminência de ser
despejado e nfto acha justo pa-
Sar 50.000,00 de luvas para mo-
rar em casa alheia. O dr.
ERNANI resolve sua situaçfto —
diariamente dns 10 ao meio dia

Rua Assembléia — 71 — l.*?.

Uli

Em
UBE H

•

Barbara ¦Staiivvydf
: Biiri Laitcaster

M lm.  ! .'."". ' . '". V.a>;,r.Ar£t".hçaoqueeudigG.
ou você terá apenas

„„ _„ _ 3 minutos devida!"!
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Confere :
Coronel S0I.0N LOPES

OLIVEIRA,
Chefe do Gabinete.

DC

¦ HO TE â :reE€UES; TO

SARRASSAHl P
«OàlE — MATINÊÍ^Mi *4,'áo%0Rfe•¦¦ NOITE A^^l^ílAS^PONtA Í^(3ÍK^

mm*i*\ á»*\ n mm *m*. oa a m am n» *b«-&b ABí&asã 1 " Qual foi a primeira cidade européia 2 - Que significa êste sinal? teVOCÊ I CAPaZ OE RESPONDER d d H ™ ° Vi a n J
SAtVADOR ^m CURVA COM ACUVE À DIREITA íf |

em 60 sequndos ^-^ ..r^ rn JF<t%* rnfl^*wywifV«V^ jKlBiffi SÃO DOMINGOS 1 1 Mrj _^ % DOBRE A DIREITA [ j 
-V I

. A ESTAS PERGUNTAS? '^^^^^^'' NOVAYORkQ 
Q 

PARADA OBRIGATÓRIA ? 
¦•

(Respostas na página íegü/ntej
i. ij  i ln | il •mm—cmmmr | , ——— ¦ i . ' ¦ »"¦ " »¦"¦' i mmmimmm— ' mSSBSBSSSSSSSSSS!*mmm****'—^————— i» i «!^JggiS«..g.'

3 - Há quanto lempo existe o serviço de na- 4 - Qual é a maior profundidade do mor? 5 ¦ Na produção de borracha natural o Brasil :-^-==^—M ^=~m~l !

6 - Qual a comunicação natural entre a ba- 7 - Ao estacionar numa descida, como sede- 6fc ^^^ÊfW^11'' m&Èfa, '®$$ÍÊ»)j£L ^â^^tmmm^mmM^ÍmmWtSSw Au^^m^ r^kiGsÊ
cia omarrAnica e a do São Francisco? vem deixar as rodas dianteiras do carro ?' Bw^^*m ^ritáfflWK^ i^W-nE^oilflS^I^-^^i^ 1

/ *»j II 
"*^g* J-y*7,,.._ uLJ iti EI -f*1*, tif1"1! Uffljfl wVBwmmwSvÊikmmmmmnrTknrimT^^f^m^ftt^tnfMttimmitAJS **f' j- ¦IBBMvl'»-**-"''' ""*" "*^*** **:*ht-ll-'"- - ^— _- - ' -* T*?»õl3^^5^^^F»*ifl|»tj»»i^»*'*" ¦ i**.' ^'"^ ' ÜrT"""J* 

':*~'—--——— *-"f

r^ At LAN TI C' U t f I U I f IO COMfANY O r HllA/ll
»<wa(a»*»w»»w»»i«i»»i«-»<»<»i«w»»i»»»«»iiii» u.»»ii»ii.ii»t»M»«»»*»M»»»»»iie»(*(((»«»a((l»»»^^ "' ummmm»tm**immmmuM-mMmmmim*m»imi*miia*mmim*i*m-mm* mmmmmuMMí.mm*MWmimmwim**M->,mmÊ:iM*M.#j0mmil>i^ mtWll*'

- •}¦

..-íj

tt-r

<"\M

•5-t.JV

¦*-*



¦•.- ,'.¦- ...» , ¦.W^fi-.¦¦;..-;¦-'.--' '- '¦'¦.¦ ¦^¦¦f:'"W^m^r^^^-:-..- ,,-..'¦'. ¦ v-m-x-n^*^^ ¦.:tw--n!:.^-.--

U 
'¦¦fi-

íi""

ÍEl -1"'

IS-

f

Segunda Seção — Sexta Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS Sábado, 9 de Julho de 1949

COMERCIO, PRQÜUÇAO E FINANÇAS
Mercado Cambial

VENDAS

O Banco do Brasil afixou,
«egiunlcs taxas cambiais:

Libra, 4 vista 
Dúlar 
Franco suiço 
franco
Franco belga
Pciio boliviano 
Coroa sueca 
Corôa dinamarquesa ....
Escudo 
Peso uruguaio 
Pciiu argentino 
Corôa tcheca 
Florim 

i, o M I' li A 8

Hliia,' A vista 
Dólar .. ..*
Franco 
. IdllVO
Ciíioa
Corôa
Franco
i_,ai UUu  .» ••

Pcsü uruguaio .........
Peso argentino 
Ciífria sueca 
Florim

OIIKO KINO
6 l-sanco do biasil comprou, onlem,

a gianiii de uuiu hnu. na nase de
l.uuu poi 1 iH-O, em Dana, uu amou*
dado. ao precu de ut, _l..H17t>.

MÉDIAS « AMBIAIS
Em 7 do corrente registraram-se,

na câmara Sindical, as seguintes me-
dias cambiais:

CrS
..,. 75.4416
.... 1S.72
.... u uuKH
.... 0.7.JS6
.... ll.-l.-ll
.... 5:2145
.... 0.3744

 3.UUU8
.... 4.3738
.... 7.0T-74
.... 3.77ÕS

belga 
tchw a ....
dlnamarqueza

suico 

ontem, as

Cr$
7Õ.44J6
IS. 7.2'4.3738

O.UÜ8S
U.4271
0.4457
5.11145
3..)l)08
0.7579
8.43-4
3.91S4
0.3744
7.0574

CKÍ
74 U714
18.38

O.0675
j .-uaa
O 3H7Ü
3.83'
4.2596
O 1441
a 1148
3 8_a_
.V ll!IH
6.9293

Resenha dos Mercados
A Boláà de Valores, esteve, on-

"em, regularmente movimentada,
-om operações de maior interês-
ie nos títulos cm evidência, cujos
areços ficaram ainda fracos. As
'axas cambiais, bem como os pre-
ços do café, açúcar e algodão
ur.rmaneceram s e m alteração,
'endo as vendas de café a lúrmo
¦.or.iado o total de vinte g quatro
niil e quinhentas sacas.

'MERCADOS

CAFÉ
COTAÇÕES 1*011 III ÚUILOS'

Tipo 3... 66,-0 || Tipo 6... 64,40
Tipo 4... 65,60 || Tipo 7...-63.S0
Tipo 5... 65,00 11 Tipo 8... 63,20

DIVERSOS

Tesouro, 1932, 7% ..
,..-,,,,ii,. I1131, b% ..
t'e_üüro, 1939, 1% ..
ferroviárias, Tib
UuêiTBi çrS 100, ..
üüèrrá, CrS 200, ..
Guerra, Cr$ 5U0 ...
Guõrra"i Cr,$ 1.000, ..
«uerra, Cr$ 5.000, ..

ApAI. Estaduais:
Minas — Dec. 1.177
Min. Gerais, 7%, pt.
Idem, 5%, Nom. ..
Idem — port
Idem — .1» .serie,
Idem — 2» série,
Idem -- 3'i série,
Rec. Econômica,
Kod. R. G. Sul,
São Pnulo — 5Ç!

:•>%•
5%
5%
1%
8%

ldcm —
KliU Uu

600,00
Pref. de

Unif.,
_.. KIO
- 8%
Niterói,

8%

8%
cr.$

1.010,00
lüt-UU

142,00

723,00
3.630,00

625,00
530.00
520,00
170,00
152,00
155,00
625,00
990,00
198,00
895,00

Londres 
Nova York ...
Paus
Portugal 
Heigiiu .(franco)
Súeili- 
T. Eslováquia .
Dinamarca .. .
Süica ..
Holanda 
Noruega --. F-strangeiros
NOVA YORK, 8.
A vista (tclegrúflca)

Londres — p/1- • • •
Amsterdam — p/G.
Montreal —¦ p/S * *
Llsliua — p/Esc. ..
Berna — p/F
Bélgica — p/F. ..
Paris — p/F
B. Aires — p/F* ..
Miiuiiii —- P/D *
Bi'1'lili it) — P'F.
Montevidéu —- p/P.
Estocolmo — p/Kr.
Kio «le Janeiro

865,00
850,00

íU,.h-
141,00
352,00
720,00

610,00

500,00
480,00
168,00
.151,00
152,00
620,00

195,00
885,00

540,00
156,00

465,00

48,50

780,00
860,00
11O.0U

Pauta — /Est
muni, Cí.-J 6,38.

Kslado
CrS 6,00.

MOVIMENTO

do Minas, cale co-
Idem, fino, Cr.S 9,45.

Rio — Cui'6 comum,

ESTATÍSTICO

2.227.018 sacas;
uno passado,

| Existência -— Hoje,
anterior, ' 2.221,411 :
2.193.270 ditas.

Saíram 11.845 sacas, sendo 6.740
para-a America do Norte; 2.900 para
ó Canadá, e 2.2015 por cabotagem.

EM SANTOS
SANTOS, 8.

Contrato «U»

NOVO CONTRATO «S»
Aliert.

 27.35
 26.80
 n|c.
 nic.
 24.20

Leopoldina
Central ,••
Reg. Esp. Santo 
Estradas de Rodagens

Abert. Fech.
4.03.18 4.03.00

37.65 37.65
94.00 94.42
4.04 4.04

25.15 25.15
2.27.75 2.'27.75
0.30.37 0.30.37

20.90 20.90
b jtí 9. lto

23 4U 23 4U
37.50 37.50
27.82 27.83
5.45 5.45

BUENOS
A visto

Londres, t
t».

Londres,
f.

N. tork,
da —

N. Yuru,
pra —

AIRES,
sobre:

1/ venda.
Abert. Fech.

£ v com pra,

100
P.
100

p. .

3 t/ven»

S t/com*

ia.34 ia.34

1S.-9 19.2b

480.75 480.75

480.25 480.25

Bolsa de Valores
MO.NTEVIDF-U, 8.

A vista sobre:
¦Obre:

Lonoit», t 1/vendo...
Londres, li t/compre -.
N tork, 100 » t/ven»

i}8 — 
N. torK, 100 5 t/com*

pra - 

IjONDRES, 8. •
A vlstn sobre:

Abert.
a a8
9.05

nic

234.50

Fech.

9 05

nic.

234.1SI!

Abert. Fech.
rtova X01K — » ... 4-U.i Ib 4.03 25
Berna - 6\ ...... "34 -TÍSB
UM-oa - ESC. ... SW 80 100.20
Ci.pVnliàsue - I»r. '9 3*2 19 36
Madrid — 44.13 44.13
M.n.ievideu iLivrei o.iõ a 1-
Pau. - io «- *•»-•*•**¦
BruAeia» - KB. ... 17b 50 176.75
Anislord-m - D. .. 10 Ii8 10.76
Lanada - 5 4-UÜ 75 4.03 25
Esliiiiilmo — K. ... 14 47 14 5U
Gênova - JU, 00 22 00
Praua - 14 2U1 ¦* '•-•-•• '**-»
R. janeiro — CrS 75.44.1b
Oslo - la.aa 2002
B. AU*e» - " 20 00 '20.0(1

AVISO — Feriado no dia 9.
VENDAS REALIZADAS ONTEM

CrS
224 D. Emis., Nom.
201 Idem — port. ..
147 Idem 

, Ohrgs. :
1 Guerra, CrS 100,
lidem, CrS 200, .' '2 Idem, CrS 500, .

200 Idem, CrS 1.000,
400 Idem ..- 

35 Idem, CrS 5.000,
bsiaduais — Apls. :

25 E. Santo, pt„ C/J. ..
50 Minas, 7%, pt., 1.177

C/juros 
210 Rec. Econômica, 1» s.

1000 Minas, 1» sírio 
1- Idem, 2» série 

Idem, C/J. de outubro
de 194S e seguintes ..
Minas. 3» série, C/J.
dc marco de 1949 e
seguintes 

1 Pernambuco 
256 São Paulo 

6 Idem 
5 Idem • »••

102 Idem — Cnif
36 Idem 

- M. du Dlst. Federal :
84 Emp. 1914, pt

Idem, 1931 
Companhias:
Ações _r

13 Seg. Argos Klumlnen-
se — CrS 700

13 Colonial, Cia. Nac. de
Seg. Gerais, C'r$ 500, ..

B00 Brás. de En. Elétrica,
CrS 200 — Nom

¦'70 Cerv. Brahma, Preí.,
CrS 200

5 Imob. Cosmos, Cr$ 200,
92 Sid. B. Mineira, CrS

200,00 — Nom
120 Idem — port
291 Idem 

15 Sid. Nacional, CrS 200,
10 Idem 

270 Idem 
I». Hipotecária» :

173 Bco. do Brasil —- Cr$
1.000,00 — 5% 

100 Idem ..
10 Uco. da Preí. do Dist.

Federal, CrS 1.000,, 7%
5 ldcm 

Esp. Santo
500,00 — 8%  470,00

Pref..de B. Horizonte 615,00
Pernambuco, 5% . .. 50,00
l-ici. Pctiopulis. 1% . (jnü.üU
Preí. de Campos, 8% 
E. Rio, Eletril'., ülí 

ifei, do Paraná, 5%
frei de Juiz dc

fora — 9'",  750,00 7UU.ÜÜ
i-rci H. Alegre, 500,00,
7%. 400,00 ' 380.00

R. G. do Sul^— Bar-
reto, Gravatal .. .

Porto Alegre 
Frlburgo 

ApAI. Municipais:
£ 20 - port. 
Idem — Nom. 
Emp. 1931, 6% ....
Emp.1 1917, 6% ...
Emp. 1906, 6% ...
Dec. 1948, Tib 
Dec. 3.264, 1% ....
Iiec. 1.550, 7% ....
Dec. 1.999, 7% 
Emp. 1920, 6%, pt.
Emp. 1914, 6% ...
,üec. 1.535, 1% ...
Uèe 2 1197 - 1%

Asões de Bancos:
Pref. do D. Federal
i.apitai .'.-,.
Português — Nom.
Idem — port
lom, e Ind. de M. G.
Comé-rcio — Nom. ..
Idem —* port  381»,uo
Mauá ..  220,00
Lavoura de Minas .. 
Brasil .. *.  
Créd. R. dc M. Gerais 
brasileiro de credito
Klbelrii luutiueirn
Ind. Brasileiro, Pref.
ivicic. do K. Janeiro
Aliança 
Boavista 1
Nac. de M. Gerais ..
Moreira Sales 
idem, c/50% 

E. do Ferro:
Min. S. Jerôn., preí.
ldcm — Ord
Paulista — port. ..

Comp. de Tecidos:
Prop.. Industrial ....
Conf. Industrial ...
São Pedro Alcântara
América Fabril .....
Petropolltana — Nom.
\.ai.il, 11 'le Kito 10.IIIH..U0
Taubate Ind., pref. 550,00
Nova • América .... 520,00

Comp. de Seguros:

Total 
Desde -í. do mês

lOiiiüiiniucs:
Asla .- ¦.
Europa »
América do Norle 

- lotai 
Desde 1» do més 
Consumo local 
1 iii t* iiespiicnadu paru em-

burques 
Cate revertido ...
Caie revertido .ao mercado,

desde 1? do mês
Cale entrado cm caminhões,

desde 1? do mês ...........
Existência 
ldcm, ano passado 

CAFÉ' A TÊKMO
Colações por 10 quilos

Vend. Comp.
Julho  «3,50 62.70
Agosto  61*80 61.60
Setembro  61-TO 61.40
Outubro  62.00 61.50
Novembro .. •'¦ 62.70 62..,0
Dezembro  62.90 62.70
Vendas  13.500 sacas

Mercado* firme. *¦'¦'
FECHAMENTO

Cotações por 10 quilos
Vend

1.250
1.448
2.780
4,312

9,740
75,427

1 376
376

3.000

4.126
79.365¦1.050

137.508
12.570

34.113

22.383
582.116
765.116

Julho 
Setembro 
Dezembro. .-.*
Janeiro, 1950
Marcu, 1950 .........
Maio. 1950 
•Vendas y
Mercado 

Contrato

Julho 
Setembro •
Dezembro .. ' .......
Janeiro •••
Marco, 1950 
Maio. 1950 
Vendas -
Mercado

EM
VITORIA, ii.

Funcionou • firme,
7/8 ao preço dc
quilos.— No preço acima
a lixa de imposto
conslis"«acão.

EM NOVA

Abert.
70.00
70.00
72.00
73.00
73.00
73.00

Fech.
70.00
70.00
72.(10
73.00
73.00
73.00

Julho 
Setembro 
Dezembro 
Marco, 1950 
Maio, 1950 
Vendas  

Nn abertura — Estável, com
de 11 a 20 pontos.

No íechamento — Estável, com bal
xa de 15 a 29 pontos.

\ cucar
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Fech.
27.40
26.65
25.70
24.68
24.04

15 jOO
baixa

Entradas:
De Campos

Sacos

CAMBIO

VIDA B A N C A K1 A

Taxas do ontem,
Banco do Brasil : ,

Venda — libras . .
dólar . .
poso arg.

Compra — libras . .
dólar . .
peso arg.

h vista no

. . 75,441»

. . 18,72
3,9181

74,0714
18,38
3,8232

.. Calmo Calmo
«C» 1 -

Abért. Fech.
... 102.00 102.00
... 102.20 l'Ül.90
... 102.60 102.40
... 102.90 102.50
... 103.40 103.40
... 103.60 103.60

Est. Est.
VITORIA

200,00

520,00
500,00
147,00
165,00

176,00
175,00

165,00

200,00
2UO.UU

3(IU.U0
380,00

1-iy.uu
200.1-ü

970,00
18,00

470,00
146,00

163,00
168,00
185,00

185,00
164,50
160,00
180,00

38L..00
375,00

350,00
360,00

350,00
550,00
370,00

Julho ..
Agosto .,
Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Vendas .

Mercado

Comp.
63.20 62.90
62.-10
62.40
62.70
62.90
63.10

62.30
62.30
62.30
62.70
62.90

21.000 sacas

t-otando-se o
Cr$ 59,80 por

tipo
dez

já está incluída
sobre vendas- a

VOItK
NOVA YORK, 8. ,-'.-j

Contrato St.ntos «D».
Meses : Abert. Fech.

Julho n|e. 23.20
Setembro njc. 22.85
Dezembro 22.40 22.30
Marco, 1950 n|c. 21.93
Maio, 1950 n|c. 21,50
Vendas  4.000

..Na abertura — Estável, com baixa
de 16 pontos.

No fechamento •— Estável,, com bai-
xa de 10 a 30 pontos.

Total r-—~
Saldas -J..630
Existência 81.641

Cotações por 00 quilos .
Branco cristal 187.00
Cristal amarelo -'J-'.*."
Mascavo 156.50
Mascavinho 156.50

EM TEUNAMBÜCO
RECIFE, 8.

crt
usilius de 1»  155,00
Usinas de 

"2.  144,IX
Cristal  126,01
Sunienos  36-20
Ueint-iaia ...»  90,01
dk sorte  í>y-!-"--
Masilivus  32.51

Pòsiçüo estável.
Entradus 
Do 1» setembro .
Exportação .. .
Consumo local .
Estoque 

Algodão
.MOVIMENTO ESTATÍSTICO

' Entradas:
De Natal 
Do Maranhão
De Cabedelo 

íirme.
EM SANTOS

í-ANTOS, 8.
Posição de hoje. — Firme; ante-

rlor, estável; ano pussado, estável.
Tipo 4 imole) — Hoje, 95.00; an-

terior. 94.50; ano'-passado, 90.50.
Tipo 4 4(duro) — Hoje, 90.50; an-

terior. 90.00; ano passado, 88.50.
Embarques — Hoje, 28.135 sacas

anterior, 34.808; ano passado,
ditas. v

Entradas — Hoje, 33.742
anterior, 29.842; ano passado
ditas.

49.297

sacas,
48.115

ARRECADAÇÃO
Cr$

Renda Federal :
A Recebedorla do

Distrito Federal
arrecadou ontem 34.842.765,50

A Alfândega do
Rio de Janeiro

arrecadou ontem 4.098.088,70
Renda Municipal:

A Prefeitura do «
Distrito Federal .
arrecadou ante-
ontem  5.102.489.60

 11.037
6.895.952 6.895.952

9.825 6.895
2.000 2.000

413.195 425.020

162
53

112

No fechamento — Estável, com bal-
xa de 5 a 7 pontos,

Trigo
CHICACO, 8.

FECHAMENTO
Preço por bushell.

para entrega:
Hoje Ont.

Julho  2.01.37 2.02.25
Setembro  2.04.00.2.05.50

Gêneros
O mercado de gêneros do consumo,

funcionou, ontem, com seguinte mo-
vlmento;

Entr. Saldas
Arroz (saocs) 3.183 3.280
Farinha (sacos) .... 16.240 1.100
Açúcar (sacos) 7.890 2.100
Milho l sacos) 3.-182 1.000
Feijão i.sacos) 1-293 850
Banha ' caixas)  190
Charquc (fardos) 858 320
Batatas Isacos) 4.373 
Manteiga (quilos) ... 1.813 

Informações Diversas
CAIXA DK AMORTIZAÇÃO

TABELA PARA O PAGAMENTO DOS
JUROS DO 1.» SEMESTRE DE 1949 —
A ENTRADA NAS BANCAS SÔ SERA

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 7

ASSISTÊNCIA MÉDICA : — 43 exa-
mes de laboratório — 23 exames de
Raios X — IB internações hospitalares

78 tratamentos especializados — 8
Inspeções do saúde.

AMBULATÓRIO — CONSULTAS : —
Cirurgia 8 — Oto-rlno-laringologia, 38

Ortopedia, 15 — Dermatologia,- 0 —
Clinica médica, 24 — Oftalmologla, 19

Neuru-psiquiatrla, fl — Pediatria, 33
~- Gastro-enterologla, 11 —- Cardlolo-
gia, 5 -• Urologia, 2.

Aplicações flsloterúplcas, 62; Injeções,
10; Curativos, 24; Intervenções cirúr-
gleas, 4; Massagens manuais, 11.

Processos despachados pelo ar. delega-
do regional „

BENEFiCIO-ENPERMIDADE : Conee-
didos : — Helena Vldal Carvalho —
Carlos Eugênio Grivicich .— Luis Silva

Adolfo Ebert •— Welson Ruas Mar-
tlns,

Prorrogados : — Dilson Pereira Leal
Maria, Correia de Lacerda Abreu
Hélio Meireles Garcia — Diógenes

Magalhães Pereira da Silva — Maria
Horcilia Gomes Batracke — Valter da
Silva Teixeira — Délio Pereira Gul-
moraes — Josué Martins — Geraldo
Rodrigues — Adelaide Morais Torres —
Valdir Pimenta de Melo — Ana Tome
Rodrigues -— Alfredo Garglulo.

BENEFÍCIO-MATERNIDADE . -— 1
período — Paulo Manuel Llon — Cláu-
dlo Oscar de Carvalho Santana -—'Ma-
nuel Lopes — Antônio Cavalcanti de
O. Lima Filho.

Total — Geraldo José Soares — An-
tónlo Fonseca de Carvalho.

Notícias Diversas

168, Ot
162.UI'

152.01
148,01

250,00
.500.00

205,00
100,00

70,00
40,00

175,00

900,00
350,00

700,00

MOVIMENTO DO FÔKTO
Navio»

130,00
390,00

200,00

50,00

173,00

600,00

280,00

519,00

690,00
643.00
645,00

71,00
142,00
356,00
721,00
722,00

3.620,00

465,00

645,00
645,00-.170,00
152,00

160,00

155.00
50,00

195,00
197,00
198,00
898,00
900,00

165,00
1-16,00

3.400,00

516.00

200,00

Confiança  700,00
Varejistas  580,00
Previdente  10.200,00
inierii.ii mnal I uuo.Oü
¦íu Amenia, T. M. e

Acidentes 1.100,00
Argos Fluminense ... 3,400,00
Un. Fluminense .. 420,00
Sul Amor. Terrestre 1.120,00
Sul Amér. Terrestre 1.200,00
Mercúrio  205,00

Comp. diversas :
Sid. Nacional 
D. de Santos, porl.
Idem — Nom
Butiá ..
Bclgo Mineira, port.
Ind. Qulm. do Brasil
-iui Miiu-ua Ot- «.iu*

tricidade —•' Pref.
Cerv, Pinhma, Ord.
Idem -— Pret
Parafusos Sta. Rosa
Forca e Luz de M.

Gerais .. 
Carioca Industrial ..
Vale do Rio Doce ..
Marvln 
Covlbra
Brás. de En. Elétrica
Panair 
Prolar — Pref
Mailins l-enelia ...
Ferro Brasileiro ....
Hrus. de Meias, Ord.
idem — Pret
lôiace Hotel
Uás Esso 
Lojas Americanas ..
Terras e Colonização
Docas üa Bahia . .
ii,.ieis Kegente. Pref.
Mesbla — Pref. ...
Fábio Bastos 
suüuletlo — fiei. ...
EletromHi — Otd. ..
C Bnhémm — ^ref.
Ultragaz — Ord. ..
Freitas Soares, pref.
Expl. Rupturlsta ..

DebCntures:
Antártica Paulista ..
Cerv. Brahma 1.000,00

,'rocedínrins

155,00
189,00

40,00
480,01)
201,00

2lJ0,0ü

485,00
295,00

380,00
380,00 

'

152,00
185,00
175,00

38,00
-175,00
1,99,00

190.U0
460,00

285,00

1.70,00
100,00

375,00
700,00
ÍMO.IH
90,00

Laguna
Paraguai Star
Uçá
Batroso
Horda
Mauá *!
Argentina B-
Slscs B.
São Bento .
Rio Juruá v
Birkaland
Santos. s
Venezuela
Arntlmbõ
Del Campo B. Aires
Rio Ipiranga
A. Johnson -
Luxemburgo
Pará
Lólde Haiti
Mogl
Mormacland
Santa Cruz
Andes
Cubatao
Brasil
Jaboatão
Grolx
Lólde Nicarágua
D. Pedro II
Lólde Canadá
Alhena
Uruguai
Campana
Rio Minho
Barbacema
Burl
Goiaslóide
Tambaú
Serlgi

Santos
Montevideo
B.'-Aires

Aires
Aires

Santos
Gotemburgo

B- Aires

Cabedelo
Hamburgo

Vancouver
B. Aires
B. Aires
Imbituba
B., Aires
Camoclm ,
B. Aires

Montevideo
B. Aires ¦
N, York
Marselha
P, Alegre
Tutóia

Belém*

Ent. I Suínas

10

II
11

lü

9
9

I -

9
9
9
9
9
9

9
9
9

10
10
1.1

I ~

n

12 12
12 1 12

12 18
13 —
13 13

13
14

14 V-
14 14
13 14
15 15
15 —
15 —

15
16 —

16
_ | 16

Veneza
Londres

Nápoles
Gênova
Nápoles
P. Alegre
P. Alegre
Boston

B. Aires
Cabedelo
Houston
Belém
Gotemb.
Bruxelas

Macau

Gênova
South.

N. York

Havre
Hamb.
Recife

Roterd.
B. Aires
B. Aires

A: Bran.

P. Alegre
P. Alegre

| 42-5844
| 42-4156
| 23-3756
| 23-3756
| 23-0463
| 23-3756
| 43-4994
| 42-5844
| 43-2708
| 43-3424

43-5368
23-3756
23-0416
43-3424
23-4134
23-3756'43-0416
23-4828
23-3756
23-3756
43-2708
43-0910
48--I247
23-2161
23-3756
43-0910
23-3756
43-9477
23-3756
23-3756
23-3756
43-4829
43-0910
23-1930
42-4156
23-3756
43-2708
23-375(1
43-2708
23-5880

Total .. *'l
Saidas ^2
Existência  14.o,^

Cotações por 10 quilos
Fibra longa:

Seridó uipi- »>»,  1/2,00 174,00
Fibra média:

Ser.lóes lüpi. 3) .... 16b,00
Lema lllpi. d) ....>- Itíü-UU

Fibra curta:
Matas ilipo ó)  1&0;00
Paultsl» nun ó> 146,00

SAO PAULO
!*.. PAULO, 8.

•.1-MHRAUUKlt.S -
Não eotudii e realizado

iHase - lipo O
< iintruli. «Hs

IBase — llp< 11
.Iulho 191.00 191.60
Outubro 191.50 192.00
Dezembro 191.40 192.50
Janeiro, 1950 ....191.00 192.00
Marco, 1950 191.30 192.50
Maio, 1950 188.00 188.00
Vendas   T.500
Posição  Est. Est.

« Disponível:
Tipo **.* --09,00
Tipo 5 .....'  194,0o
Tipo 6  176,00 .
AVISO —- Feriado no dia 9.

EM PERNAMBUCO
KÍ.CIFE, 8.

Preço, ih.i 10 qunos
« oimirudiir

PERMITIDA DAS
1.1

Letras
BANCOS
B-C-D-E-F-G-H-I
D-E-F-G-H-I
J-
1-K-L-M-N-O-P-Q
D-P-Q-R-S-T-U-V
R-S-T-U-V-X-Y-?

12 ÀS 18 HORAS
chamada
Dias
11
12
13
14
18
19

,20
chamada
21
22
chamada

A a 25-26-27-28-29
As listas só serão atendidas nos dias

e horns marcadas.

ASSEMBLÊIS GERAIS

Rcali/iim-se, hoje, as seguintes:
Cia. Kranco-Brasileira dc Bebidas

_ Extraordinária, às 9 horas
KmiiArin de Caslmlras S. A.

Ordinária, às
Alies. n. 130.

A a I
J a Z

3.»

13 horas, rua Buenos

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Hoje
180 UU
190.00

270.716 270
3.804 4

Mato ibase 5'. 
Sertões (base 5) ...

Posição estável.
Entradas -. •. ¦
Do \i setembro .....
Existência .. 
Exportação
Consumo local 

EM NOVA
NOVA YORK, 8.

Meses :
Em .Iulho 
Em outubro 
Em dezembro 
Em marco, 1950 ...
Em maio, 1950 
Em Iulho, 1950 ...
Am. Midi Uplands  

Na. abertura — Estável, com
de I ii 7 pontos.

No fechamento — Estável,
xa de 2 a 4 e alta de 2 a

Ant.
180 00
190.00

Estac de oiatitâo,
V. Kio Branco ii

. L da Carioca 10
, L. da Carioca 12
. Paulo Frontin 48

716
504

700
VORK

Abcrt.
... 32.68
... 29.42
... 29.32
... 29.25
... -29.15
... 28.56

700

Fech.
32.82
29.45
29.32
29.24
29.13
28.55
33.25
baixa

com bai-
7 pontos.

100,00
200, Ofl
42.-1. vú
200.00

 45Ü.ÜL
 180,01
 5UU,0l
 202,01
 2.500,00

3,01
350,00

180,00
950,00

y.u.uo 
150,00 1.000.01
I5(l.i>0
320,00
300,00
210,00 195,00

MOVIMENTO AEHEO
(Horário dos aviões a sair hoje e amanhã)

NOVA
Meses

Em ' Julho . ..
Em setembro
Ein dezembro
Em março ..
Em maio ...
Vendas . . ..

Na abertura
de 10 a 15 c

Cacau
YORK, 8.

. Bispo
. B. liipdllto
. Itapiru
. Had. l-obo
. Had. Lobo

Culete
» S. Veiguelrc
. Mauá
» Laranjeiras
. Carlos Góis
. Humana

Passagem
. Vol. Pálrla
. M. Olinda *
. s. Clemente
. P. Leão

M. Cantuária
. Av. Cop. ,
. Av. Cop.
. Vise. Hlrajá
. Vise. Pirajá
. B. Illbi-lro

Uibi-lro
Mendes
Januário

Abcrt. Fech.
 18-.31 18.38
 18.00 18.03
 17.50 17.60
 17.50 17.20
 n|c. n|c.
 116 contratos— Estável, com balxu

alta de 25 ponlos.

B.
F.

¦ S.
s.

- s.
s.

139
192
175
106
461
142
23

143
34
88

310
6-a
365

95* b
62

16* a
106
7-a
556
538
623
216

698* c
45-a

Í06

noje. -is seguintes
j. Bonitâoio 65b

. Pe. Januário 43
. Piau) 24f

29 Outubro. 8.255
. 24 de Maio 511-a

24 de Maio 1.029
Aut. Clube

. Aut, Clube

. J. Vlcenle
,1. Vlcenle

. 29 Outubro
29 Outubro

2.884
2.297

115
1.121
8.701

10.496
Vermelho 524

C. Meneses .28
M. Rangel
Mons. Felix
C. Galvão
1.» de Maio

. C. Machado

. P. dn Rocha

.A. Rocha
L. Pavuna

918
405
654

17
974
106
418

45-a

L. Gonz.
B. Mont.
Cristóvão

. Plratinl
Uruguai

248
88* b
518
633

317-a

10,00
380,00

l.UM .IKI
190,00

e
Paulo e
ias; paru
ras; par»

480.U0
250,00

465,00
478,00
480,00
150,00
152,00
155,00

810,00
820,00

730,00
790,00

Hotéis
Banco
Docas

L.
Blinn-

Pálact- 
Lar Brasileiro

dc Santos, 7Çó
Hipotecárias:

d» • ii-leiiiua

850,00
199,00
168,00

180,00
995,00
770,111
198,00
166,00

¦ do D. Federal,
Banco do Brasil

1% 770,00
805,00

Stock Exchange de
Londres

cltimas

Unlt. — dtJ 
D. Emls., Nom. ...
D. Emls.. port. ...
ldcm —- Caut
Reajust. — 5% ...
O. do Mito — 5%
Bolívia. .Pi. 

nlillKUCÍll-H
•fewuru, 1ÍIS1. 7í1> ..
Tftuuro, wai. 7fi> ••

OFKKTAS
Vend.

II ti
.. 700,00
.. 090,00
.. fylS.lX)

Ii40,(«)
705,00

Comp
CRI

GS5,00
ttH;),0O
643,00

78. 0.
76. O.
45. 0.
44. 0.

500.00

702,00
650,00

850.00
KiS.OO

Asma, Bronquiíe
Asmática

Oi MMMI m-iiii'"' M4*S»
" ¦ -i'. h MffMtenwAd

1.,-llí' •! ¦ • il rullim ¦.'¦"

Vfltl llllll •> I" I Hd " ÚU
• ¦¦¦ii' i-' V»i» 11» iUuu» iiiiiii
iu» OUTAM IHHIANA** •¦••
íillfuiii A n-iid-» fi» Mhu u*
turmém» * *tr«í*f*»#»*** M#M*
»iio g*r«li Ifuimài lu * Uiu»»
f|» uiltml - Un» Vtimrii»

LONDRES, ti.
TÍTULOS BRASILEIROS

Federais :
Funding 
Novu Funding. 1914 ...
Conservação. 1910, 496 ...
Emp. de 1913, 55ó 
Funding de 1931, 5<í,

«B». 40 anos 
Eüladiiala:

Distrito Federal, 5,1 (na*
1-ilillllllV.lil'.'  .

Rio de .iiini-iru. 1327, "vi

Bahia. 1928. V,% 
Tltulus diversos:

ut> -o í-íiii. fauio lm-
pinveniuiii uno Hrcstiuld
(.» - frei . - ..

American — Pref
¦Mil. 1'llUIO <..'i,.. l»td». "-»
t-mi

HriXllllP Wai AKi-nry *
Klnunce Vi. Lida. .. ¦

Ctbltl A Wlrolm, Ltd».,
nrdlnArio-i ••>

(M mui CdhI * Wiluon, I.i.
impiTial chuniicsl Indo»*

•ri»» .- '•, •
l,e.i|.iiiiim.i ituiiwny C*.

|UA. Hii'!-". N"ld.
Untff» lliillH Mdn . «A»,

Kt-.ii.. , ,,,,,..,.,..
* 1 „i,i.. IUU-»#>» <-v

|.«|«. -. ,.,,,,11114,4
ll fjiiui Mili» * üliPt.

tit», !''¦"

76. 0. 0

45. 0. 0

43.

111
8

0. 0

10 li
8. 9

10.10. 0

0.1.1. 0

•.*.;». 10.
0, 4.

2. 4, 0
137.10.'o

•», 9. •

I!»» 0. 0

I. 4, f

SÁBADO — Vaso: Para Sáo Paulo
ás 7, ás 9,30, às 10.45, fts 11,30. ás
12 30, ás 14 fts 15. fts 15,1o e as 17
horas. Aernvla» Brasil: Paia l-oi*
talcv.a c Belém, s 4,35 horas: para
Recife ás 4,45 horns; para Sao Paulo

Curitiba, fts 9.15 horas; para Süo
Porto Alente, às 10,52 'lio-

Belo Horizonte, fts 14 ho*
Sfio rtuilo, fts 15 e às 16

boras Vnrlit: 1'aia Sâo Puulo. Pflr»
to Ali-urc. Pelulas. Rio Orande. ca*
choeiru. Sanla Maria. S. Gabriel. Ba*
ué, Livramento, Alegrete e Uruguaia
na fts ? noras, pato Silo Paulo, Curl*
liba .lolnvllu, Blumenau, Flortanópo*
Us e Porto Alegre, às 1,45 horas. Na-
tal: Para São l-aulo, Lins e Araça*
tuba, fts 15,30 noras. Trans-I-ontlm-n-
tal: Para Vitória, Salvador, Aracaju,
Maceió e Recife às 5.30 horas; pa-
ra Campos e Vitória, fts 11 noras,
Lap: Para Vitória, Ilhéus, Salvador.
Araram, Mai-eió, Recife e Campina
Grande, as 5,05 horas, «ao: Para
Sâo Paulo, Belo Horizonte, Montes
Claros. >-àmpo Grande. Salvadoi, Re-
clie e Fortaleza,' às 10 tioràs. Central
Aérea: Para Campinas, fts 13 noras.
Panair: Paia S. Paulo, fts 7,22, às
11.45, e às 15,07 horas: paia B. Horl-
-onte. Uberaba, Ulieilàndia. Anápolis
e Goiânia, às 9,25 horas; para B. Ho*
rlzonte. ns 7,25 c às 13.25 horas, pa*
ra B. Horizonte e Governador Vaiada*
res, às 9,55 noras; para S60 Paulo,
Bauru. Campo Grande, Corumbá e
Cuiabá, as 6,07 horas: para Sâo Pau*
Io e Porio Alegre, às 8,45 horas: pa*
ra Montes Claros, Barreiras. Caroll*
na e Belém, às 5,55 horas; para Re*
cife Daltàr, Lisboa. Madrld Zurlcli
e Roma. fts 8.4o hpras. Pan-Amerl-
can Alrwayii: Para Montevidéu o
Buenos Aires, às 8 horas: para bfto
Paulo, PÔrto Alegre, Montevidéu f
Buenos Alreí.l *s 0,13 noras; pata
BeiAr... Porl of Spain. San Juan c
Novo Yorh. às 18 e as 19 Horas.
Cruzeiro dii Sul: Para Sfto Paulo, às
•5,30. fts 6, As 8 fts li, fts 12.30.

. âx 13, fts 15. às 17, fts 30 c fts 22
binas; parn Sflo Paulo t- 1'ôrto Ale*
cre, hn 0 hora»; pm» Florianópolis,
ás U horas; para fuilillm, fts H »
As 10,30 hora»; par» Vliórln, Halvii-
dor, Recife, Nntsl e Foltaleita, Ai-
6,20 boras; 0*1» Vitória. Caravelas
Cansvlclrss Ilhéu» •> 8aivadnr, hs
H.M hom»; pnr» Aracstuim. Cumpu
(iraftd*, l urunili», Hflo Lul» de Cl*
ceie» 11 CllUli». 1-. I»,:HI llnrilS, M11IRI
Vntu Niiim. Dansr, Msndrld, Itom».
V»ih * 1» ..•:.• . As h 1 , hnras. AU

France: Para Recife, Daltar, Madrld
e Parl= às 24 horas. Nacional: Para
Belo Horizonte. Patos, Patrocínio,
Montes Claros, Governador Valadares
(Teofilo Otonl), às 7 horas.

Desportistas paroquiais
A Ação Social Arquidiocesana avisa

a todos os delegados e esportistas que,
dado o mau tempo, fica adiado o Tor-
nelo Inicio de Voleibol, marcado para

'amanhã, domingo. A nova data será
I avisada oportunamente.

C. Bonfim
. Des. tsldro
. Av. 28 Set.
. Ti da Silva
. Vise. Abaelé
• B. Mesquita
. ,1. Paliwlnlo
Sousa Barros
A. Bergam

740-a
. 21
439
349
34

786
81

186
45-a

Cordeiro
de Melo
B. Retiro
Mnyrlnk
e Sousa

A.
C.
B.

C.
C.

.2 1,'evereiro 1.000
, D. Romana 651-n

272
396
151
374
235

. C. Machado 1.480
N. de Gouveia 5

. E. Portela 106-b
Av. Demnc. 816

. A. Cunha 1451b
Uranos 163

23 de Agosto 3b
. A. Barcelos 584

P. Progresso 20
. André Azevedo

(Farmácia Co-
» merciárlos)
. Dionlslo

Quito
» L. Júnior

Guaianazes
. Av. A. Nav

Cordovil

36
385
960

29-c
45

S80-b

APOIO HOS PARLAMENTARES A
CAUSA DOS BANCÁRIOS

Na Câmara Municipal, o vereador
Leite de Castro leu o memorial* que
lhe enviaram 03 bancários, de protesto
á afronta feita aos bancários pelo pre-
sidente do Instituto que se recusou a-
recebê-los; na -Câmara Federal, o
deputado Euciides' de Figueiredo apre-
sentou uni requerimento de Informa-
ções, para que o sr. Aderbal Novais
esclareça como vai ser feita, a locação
do edifício da praça Duque de Caxias;
e no Senado, o senador Hamilton No.
gueira, lendo o memorial do Sindicato,
íêz um apelo para que o sr. Novais
abra Imediatamente a concorrência pa-
ra locação exclusiva pelos bancários.

VIEIRA DE ALENCAR RECEPCIONADO
NA A. A. B. B.

O dr. Francisco Vieira de Alencar,
presidente da Associaçuo Atlética Banco
do Brasil, de volta de sua viagem a
Londres, foi recepcionado na quinta-
feira, na sede da AABB, pelos direto-
res e grande número de assolcados.

Na ocasiáo discursou o sr. Adollo
Selicrmann, vice-presidente da AABB,
dando as boas vindas ao dr. Vieira de
Alencar, tendo aproveitado a ocasião
para lazer-lhe entrega ' do título de
sócio benemérito, conferido pelo Conse-
lho Deliberativo, e de uma lembrança
trazida de Buenos Aires quando ali es-
teve uma comitiva de bancários, em
novembro dc 1948, a convite da Asso-
ciacion Atlética Banco de Ia Província
do Buenos Aires.
NOITE DE RADIO NA A. A. B. B.

Os mensageiros da Associação Atlética
Banco do Brasil iniciaram ontem a dls-
trlbuição, entre os funcionários do Ban-
co do Brasil, da circular n.° 50, quo
anuncia, n noite de rádio que vai ser
realizada na sede da AABB, no dia 15.
Nessa noite os artistas da Rádio Gua.
nabara irradiarão, na onda de 1.360
qulloclelos, um programa com dlstrl-
bulção dos brindes que já estilo em
exiioslçüo na sede da AABB.

A entrada dos sócios c suas fatr'
lias nessa festa, assim como a dist
bulção dos brindes, já foram conve
entemente esclarecidas na referida c.
culnr da AABB.

CINEMA NA A. A. B. B.

Conforme consta do programa de ju-
lho a Associação Atlética Banco do
Brasil vai oferecer uma sessão de cl-
nemu para adultos, na próxima terça-
feira, dia 12 às 21 horas, na "Bolte"

AABB.
O diretor de- Cinema da AABB, sr.

José Alves Filho, anunciará, oportuna-
monte, os programa dessa noite.

NOTAS ESPORTIVAS

A Associação Atlética Banco do Bra-

. G. Dantas 657

. Es1r. Rio Pau 30

. Sia. Cruz 499

. Maranguá 4-b

. Albino Paiva 613
* Cajnlba 41
. F. Borges 22
. Estr. Monteiro I
. S. Camará 20
- Paranapuã 162

sil vai participar do campeonato dt
tênis promovido pelo Centro Bancário.

Os sócios da AABB que eatlrernin
interessados em disputar os Jogos díis-
se campeonato poderão fazer ns Ins»
crições com o diretor dc tênis da
AABB, sr. Romeu J. Santos (FIBAN),
entreptando ao mesmo duus fotografias
peque—-s, dc 3 x 4 cm.

O diretor de bola pesada 1 medicine
bali) da Associação Atlética Banco do
Brasil, sr. Jorge Barreto Pinheiro, vai
promover Jogos dêsse esporte na praia
d- Copacabana, cm frente á sede da
AABB no posto 6. Os sócios que qui-
serem participar dos Jogos''devcrão avl.
sar aquele diretor, que trabalha na
agência da Glória, ou pelo telefone :
25-2507.

CENTRO MEROPOLITANO DE DES-
PORTOS BANCÁRIOS

Nota Oficial n.° 18149 (continuação)
IV — DEPARTAMENTO DE SNOOC

KER : — a) Aprovação de Jogos : —
Aprovar os seguintes Jogos da 4.> ro-
dada do campeonato por equipes, rea-
Uzados no dia 26-6-49, marcando-se um
ponto aos vencedores :

A. A. Caixa Econômica, 2-City Bank
Clube, 1.

A. A. Banco do Brasil, 2-Satéllt»
Clube 0.

bl Maior tacada : — Comunicar qu»
a maior tacada da 4.1» rodada foi de
38 pontos feita pelo amador Sérgio
Sebastião Garcia de Figueiredo, da A.
A. Caixa Econômica.

C) _ 5.» rodada : — Já foi publicada
na nota oficial n.o 11|49.

 d) 6,a rodada do campeonato por
equipes : — Marcar para o dia IJ-
7-1949. conforme tabela Já publicada,
os seguintes Jogos : 4

A. A. Banco do Brasil x C. A. Lar
Brasileiro; /,. A. Banco Mineiro da
Produção X A. A. Caixa Econômica.

Marcar para o dia 13-7-1949, o sn-
guinte Jogo, conforme tabela já publl-
cada : G. E. Províncla-Rlo x Satélite
Clube.

e) Retificação : —- Retificar para
CRy Bank Clube X A. A. Banco d»
Brasil, o jogo da IA rodada do cam-
peonato por equipes que, por lamen-
tável engano, saiu publicado como sen-
do Clly Bank Club x A. A. Caixa Eco-
nômica.

V - DEPARTAMENTO DE NATA-
ÇAO:  a) Campeonato Bancário de
Natação : — Comunicar que a ordem
dos páreos para o campeonato do cor-
rente ano, será a seguinte :

l.a prova — 100 metros — nado 11-
vre; a.* prova — 100 metros — nado
de peito; 3.» prova — 100 metros —
nado de costas; 4.» prova — 200 me-
tros —, nado livre; 5.» prova - 200
metros — nado de peito; 6.a prova —

200 metros — nado de costas; 7.a pro-
va — Revezamento — 3 x 100 — 3
estilos e 8.a prova — Revezamento —
4 x 50 — nado livre.

b) inclusão de prova : — Comunicar
que foi Incluída nas provas acima, a
dc 200 metros nado de costas, por su-
gestão apresentada pelo diretor de 11a-
tação do filiado A. A. Caixa Econômica.

REGULAMENTO
campeonato do corrente ano obe-

decerá ao seguinte regulamento :

1  Entre as diversas provas de-
verá haver um Intervalo mínimo de 10
(dez*) minutos, que poderá ser-utilizado
para competições amistosas.

— Poderão tomar parte, em cada
prova somente 2 (dois) nadadores de
cada filiado. .

— Cada amador só participará de 1
(duas) provas individuais c. de 1 (uma)
de revezamento.

— No decorrer das provas e quanto
i. classificação do l.o e 2.« lugares, pu-

títulos de campeão e vice-cam-
e, ainda, quanto h contagem d«

,ontos observar-se-á o Regulamento .di
'-¦deração Metropolitana de Natação.

» — A interpretaçáo deste Regula-
¦ento ou de qualquer parte dele, bem

como a decisão de qualquer caso onns.
so será resolvido pelo diretor de na-
taçfto deste Centro.

SOCIAIS BANCARIAS

Transcorre hoje o aniversário dos se-
bulntes sócios da Associação Atlétics
Banco do Brasil :

Alberto Inácio da Silveira, dn agen-
cia de São Paulo; Luis Gonzaga (ia
Costa Dória, Maceió. Alagoas; Amorno
Vieira Pinto, Rio (DEIFA); Artur Acas-
to Egg, Curitiba, Pr; Carlos Martins
Meireles. S. Luis, Mn; Carlos Nabuco
Bauer Rto; Lund Mala, Rio.

ra
peão,

DOMINGO -- Vasp: Para São Pau-
,0, fts 7,45, às 9,30, às 11,30 e fts
15 horas. Acrovias Brasil: Para Be-
lém e Mlaml, às 4,55 lioras. para le-
resina e São Luis, üs 5,15 horas, pa-
ra Belo Horizonte o Araguarl. às j,m
horas; para São Paulo c Curitiba, às
9,15 horas; para São Paulo e Porl o
Alegre, às 10,52 horas; paru Belo
Horizonte, às 14 horas e para São
Paulo, às 15 horas. Vurig: Para São
Paulo, Porto Alegre. Pelotas, Santa
Maria. Bagc, ¦ Livramento, Alegrete e
Urugualana. fts 7 horas, para São
Paulo, Curitiba. Florianópolis
to Alegre, ftif 7,45 horas,
Paulo e Porto .Alegro, fts
Natal: Para São Paulo,
catuba, fts 13,30 horas.
Para Belo Horizonte,

DUt.NVAb UiíVKKNAH KSl-

Estômago, fígado, intestino
NUTRIÇÃO

Dr. Ernesto Carneiro
Ed Pftrto Aleure — 6.v anil-ir
S.Iuh 507 a AI0 -

IB àn 18 horas -
Hom marcada
mi. aa b:<«a.

e Pôr-
para São
8 horas.

Lins é Ara-
Nacional:

Governador Va-
ladares (Teofilo Otonl). Pedra Azul,
Conquista, Ilhéus e Salvador, às 7
lioras. Itaú: Para São Pauto Belo Ho-
rlzonte. Montes Claros, Campo Grati-
de Salvador, Recife e Fortaleza, à.^iu
horas. Acrogeral: Para Vitória
nonte, Salvador, Aracaju
Mareio. Recife, Cabedelo c
5,50 horas. Panair: Para
às 7,22, fts 11.45 e fts 15,07
para Belo Horizonte,
13,25 horas; para

Bel
Penedo.

Natal, às
SSo Paulo,

horas;
às 7,25 e às

Belo Horizonte e
Araxé. às 9.55 horas; para Sfto Pau-
lo, Curitiba, Foz do Iguaçu o As-
?uncSn às 8 horas; para Sfto Pau o,
Curitiba. Florianópolis e Porto Ale-

fts 8,45 horas; paru Vitória

Transforme seu Rádio
E PAGUE COMO QUISER

FAÇA DO SEU RÁDIO DE MESA UM MODERNO
RÁDIO-VITROLA

W. OBERLAE1SDER
Rua Senador Dantas n. 117 - A — Telefone: 42-1169

Em frente ao Tabuleiro da Baiana

f

SANATÓRIO SANTA TEREZA
Para doentes do aparelho respiratório

Tratamento clínico dietético, cirúrgico. Clima de montanha

minutos do centro da cidade. A-jua própria, ^_!^-^S'H8'*M^'
llzndaa. - DIRETOR: DR. OCTAVIO MARQIiES LISIlOA. -

Snnta Teresa - Estrada da Lajroliiha - Rio - Telctom-B. -

25-7557 e 35-1413.
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Rrc, Ca-
navlclras, Salvador, Aracaju. Maceió,
9 Recife, às 7,05'horas! para ..lontc-
vl-K-u e Buenos Aires, às-13,30 horas.
Pan American Alrway».- Para Monte-
vldeu a Buenos Aires, fts 8 horas;
naro Sfto Pnulo. Porto AlcRrr-, Mon-
tevldeu n Buenos Aires, às 0.15 hn-
nis para Bclcm. Port of Spain. San
Juan o Nova Vorlt, às 18 o as 1»
horns. Criuelro do Sul: Paru Mio
Pnulo, ft» 5,43. ft» «, •»» 7. às U.
hi 11. A» 13. ft» 18, M 17, ••» ,-W •
»i« 22 hora»; pnra Curitiba, Florlnnd-

poli» o PArto Alegre, hs B.40 hor»*:
mira PArto Alegre, ll « hora»; para
VHArlii, Sulvador, MmilA
•m 11,08 hora». K.I«.M.i
p|f#, nakar, CunbllW»,

j AmiUrdim, ft 1.18 hurn».
Para M«nl»vUWu « fíumn»

llT.Wi hora»,

* Recife,
Para Re-
lioma *
M.A.H.I
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Respostas ao questionário

BTLflNTIC
deste número:

- São Domingos, na ilha do Haiti. Foi fundada
por Bartolomeu Colombo, em 1496.

- Significa: Curva com aclire à direita. Mo-
dere a marcha de seu carro e redobre a atenção.

- Há 128 anos. Começou em 1821, com a barca
"Bragança". A barca ia também a Vila Real de
Praia Grande.

- É de 10.620 metrôs e fica no Pacífico, perto
da Ilha de Mindanao, nas Filipinas.

-Ocupa o 7.° lugar, com 20.000 toneladas
anuais. O 1.° lugar cabe à Malásia, com 645 000
toneladas.
6-A Lagoa Varedão, onde vão ter o Rio Sapão,
afluente do São Francisco, e o Rio Sono, aflu-
ente do Tocantins, êste afluente do Amazonas.

- Viradas para o lado do meio-fio e, para
maior segurança, o carro deve ser travado com
o freio de mão, deixando-se a marcha engatada.

- Alberto Santos Dumont, o Pai da Aviação,
nasceu em Minas Gerais, no antigo município
de Palmeira, em 1873.

*
- A "Acuo Dupla", caructeriitica axetustua do Ailantle

Motor Oil há cinco anos. é de limpeza e lubrl/lcaçdo.
O Atlantic Motor OH limpa «• lubrlltca. ao mesmo tempo,

tiid.T, a» peça» vltalt Ao
motor, o que aitegura maior
(Arca, maior rendimento d«
(..IMlIllll, lllillOI MIUVM-ldl- d«
marcha, meno» conterto».
Na próxima ves que trocar •

-óleo. «neha o carter com
Aiunii. Motor 011.

ròffif-JMIIàMl.áii' ' ii-Ül'

L0TER£
FE0BRW-
rmm HOJE

I"..-«_.-i--..i*-.-. .--i«í;.*í*íSv-.'.- 
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ATt*r4T|C KiriNINO COMMNY OP BRAZU
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CARLOS MAGNO, JAMBURIE POR ANGA OS MAIORES FAVORITOS DE HOJE
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PALPITES DO "DIÁRIO DE NOTÍCIAS
Carlos Magno — Justo — Cambuci
Draga — Saratoga — Eele
Lacio — Jambnri — Batei
Real — Invictus — Crato
Marfim — Edunio — Harley
Poranga — Luarlinda — Opala
Arabiana — Hanibal — Ben Hur
Eperlan — Imaginada — Champion

O programa*) montarias ofl
ciais e cotações para hoje

A reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro
Programa de oito* carreiras — Montarias oficiais e cotações — Nossas informações

e o programa em revista — Os aprontos de ontem na Gávea

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE ', QUINTA CARREIRA
HORAS F> VINTE MINUTOS —
1,600 METROS — 25.000 tCtlV-
ZEIROS.*

AS QUINZE

1—1 CAMBUCI, R. Latorre .
2 HAhlDAN, J, Araújo .

3—3 CARLOS MAGNO, Artur
Araújo

4 MISS HENRIETTE, Do-
mingos Ferreira -. . . .

t—5 HERACLES, Bi Ribeiro .
6 JUSTO, L. Rigoni . . .

<*-7 MONTE CARLÒ, A. Ri-
bas" DOM PEDRO II, J, Vi-
torino 

Ks. Ot»,
54 50
50 80

38 16

54 50
54 50
54 40

52 40

50 40

BlíKpNBA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
- 1.600 METROS — 20.000 CRU-•ÍEIROS.

1—1 DRAGA, L, Rigoni . .
2—2 SARATOGA, D. Forrei-

3 MlL-ü. L. Benltez', . . 
'.

í—4 EDOPUVA, O. Serra . .
5 JABOTICABA, L. Meza-
ros

4.-6 EGLE. .1. Araújo . .

Ks. Cts.
56 20

56 22
56 70
56 40

56
56

7 AMARALINA, j. Tinoco. 56 S0

-CKRCKIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E VINTE MINI'-
TOS — 1.200 METROS — 22.000
CRUZEIROS.

Ks. Cts.-i—1 LACIO, D. Ferreira . 58 35
" POLIDOR, O. Tomaz 58 35

5--2 BATEL, I. de Sousa . 58 35
.3 EXPLOSIVA. J. Vilorino. 50 60

8—4 ARIEL, L. Rigoni ... 58 50
li ARISSIMO. S. Batista 58 40
fi LOBA. J. Araújo .... 52 70

4-7 JAMBURI, O. Ullôa .-¦-. 58 22
" TESTA DE FERRO, nfio

correrá 58 —" CHICO NOBREZA, B.
Ribeiro 58 22

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS — 1400 METROS — 40 000
CRUZEIROS.

HORAS E VINTE MINUTOS
1.800 METROS — 3b.000 CRU-
ZEIROS.

1—1 MARFIM. L. Rigoni . .
2—2 RIO VERDE, P. Simões.
3—3 HARLEV, D. Ferreira .

4 SERRA DÁGUA, J. Ti-
noco 

4—5 OMAFt. R. Latorre . . .
6 EDONIO, F. Irigoyen . .

Ks. Ct».
58 22
56 60
56 30

54 50
58 40
56 35

1-1 REAL. L. Rlgonl . , . .
2 BURGOS. R. Latorre . .

2—3 INVICTUS, L. Mezaros .
TOROPI, L. Benltez . .

j— 5 CRATO, D. Ferreira . .
6 KLORETE. O. Ullôa . .

4—7 .TCNTOR, F. Irigoyen . .
ISLETE, S. Batista . . .' " FOGO BELO, A. Ribas.

Ks.
55
níi
55
55
55
55
55
55
55

CIs.
27
60
4»)
50
35
40
35
30
30

SEXTA CARREIRA — AS QUIN18E
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.500 METROS — 28.000 CRU-
ZEIROS.

«I

B.B T T 1 N O

K». Ct».
1—1 PORANGA, I. Pinheiro 56 20

2 MADRUGADORA, J. Por-
tilho . . .'. 56 50

2—3 CATAUA, L. Rigoni . 56 40
CRACÔVIA, A. Neri . 56 60

3—5 ALCALUÍA, L. Benitez 56 50
6 LUARLINDA, Rr Lator-
re  56 40

" SOLARINA, I. de Sou-
sa  56 40

4—T DONA ELZA, F. Macho- .
do  56 60

8 OPALA. A. Ribas ... 56 40
" SUASSUI. S. Batista . . 56 40

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E VINTE E CINCO
MINUTOS — 1.200 METROS —
22.000 CRUZEIROS.

(*c

BETTING

Ks. Ct».
1—1 BÀRBAZULí P. Coelho 50 30

ALDEAN, I. Pinheiro . 4S 50
MARESIA. F. Machado 50 60

2—4 ARABIANA, F. Irigoyen. 56 22
COLOMBINA. J. Tinoco 48 40
CARACOL, R. Latorre 5? 50

3—7 CHAIM, A. Neri 50 50
DANSARINO, L. Rigo-
ni  56 60

BEN HUR, J. Vltorlno... 56 60
4-in DISCA. S. Cornara ... 50 60

11 HANIBAL. ,T. Poritlho . 52 50
12 TRIBUNAL, não corre-
rá  50 —

" FLOPAN, O. Serra . . 52 80

OITAVA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS — 1.600 METROS
— 30.000 CRUZEIROS.

Pista de areia
Toda a corrida de hoje

terá realizada na pista de
areia. As terceira e sétima
carreiras serão disputadas
na distância de 1.200 me-
Ir os.

S E T T I N a

1-r-t IMAGINADA, I. Plnhei-
ro

2 CAREFUL. R. Latorre .
2—3 NELL GWYNNE. Pedro

Coelho' 
4 POBRE NENA, .D. Fer-

reira ;
3—5 EPERLAN, A. Araújo .

6 INSÓLITO, O. Ullôa . .
4—7 CHAMPION. A. Ribas .

HELIADA. S. Câmara ..
BONNE AMIE, S. Fer-
reira 

Ks. Cts

52 40
56 50

58 35

58 35
56 30
5.1 50
56 35
54 50

50 35

N. rfir. ft.. — Carreira.» rio "beiíiilo''.'
— Sexta — Sítintrt — Oitava. ,

A corrida de hoje em Cidade Jardim
Silo êslúâ as mcníariru r)/ini'rii*

pnra a corrida de lioje em Sáo
Paulo:

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — PRÊMIO "M"

1.300 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

(RESERVADA A APRENDIZES)

T PORTUGAL, M, Signoret-
)i 

R1K. YV. O. Silva . . .
BÉLGICA. A. Lut-ca . . .
ESCOTEIRA, A. Pereira.
SITOSA, M. Nappo . . .
URUBITINGA, Wachlns-

K-y 

Ks. Cts.

58 35
58 30
56 40
56 30
56 90

56 90

SEGUNDA CARREIRA ~ AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS — PRÊMIO "O" — 1.600 ME-
TROS — 20.000 CRUZEIROS.

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE.
HORAS E TRINTA MINUTOS -
PRÊMIO "1" — 1.800 METROS -
30.000 CRUZEIROS.

LITERAL, R. Zamúdio . .
TAUA, J. Nascimento . .
ESBUENA, Otllio Reichel.
PROFÉTICA, O! Rosa . .
LIBELO, P. Vaz

58 35
56 27
54 35
54 40
53 50
Ks. Cts.

QUINTA CARREIRA — AS. DEZES-
SEIS HORAS -- PRÊMIO "T" —
1.30Õ METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

Ks. CIs.
58 I»1 ARAL, M. Signorettl . .

v. CEZARION, R. Zamúdio .
DONA BOA. P. Vaz . . .
ALTANEIRA, I. LeiilccW
DRYADE, L. Gonzalez . .
MIC ANDRA, O. Reichel .

•ERCEIRA CARREIRA — AS QUIN-
7.T. HORAS — PRÊMIO "B" -
1.300 METROS — 35.000 CRU-
ZEIROS.'

56 70
56 50
54 35
54 as
54 27

ARACA. R. Olguln . .
BARÍTONO, R. Zamúdio

8 CONFETTI, P. Vaz . .
ROMID, L. Gonzalez . .
CAMBIO, Otllio Relcho!

Ks. Ct;.
55 80
55 27
55 35
55 30
53 35

STONE. J. P. Sousa , .
VAIDOSO C»), I.uca . .
DIAMANTINO. L. Gonza-

lez 
1RMO, O. Palaccl ....
DONDESTA, P. Vaz . . .
FEUDAL. A. Altran . . .
GUEST, Otilio Relchel . .
PÍAZOTE, M. Signoretti .
CURUCACA, F. Sobrinho.

10 EIA, J. Carvalho . . . .

Ks. Cts.
58 30
58 50

56 50
56 90
54 30

¦10
40

54 811
52 35
52 35

C) EX-X AVANTE.

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA AS 16 HORAS
Alm. Barroso, 97-59. Tel. 22-5421

TRATE

Wm

SK.U
MELHOR

AMIGO
com

Sabão Leprol
Veterinário
1'arn exterminai
limctiiR, cucelrat.
queda do pelu e
manter perfrl-
ta higiene. Kpriiae

tmItncOe*

fí». eu.
55 30
55 50
55 90
55 30
53 90
51 27
53- 35

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E TRINTA MINUTOS -
PRÊMIO "G" — 1.300 METROS -
25.000 CRUZEIROS.

BOABDIL, O. Rosa . . .
JAGUARIBE. L. Gonzalez
MOSQUITO. P. Vuz . . .
TIZIO. R. Zamúdio . . .
CHANA. J. Carvalho . . .
DIDl. E. Garcia
JATV, G. Greme Júnior .

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZES-
SETE HORAS - PRÊMIO "S" -
1.500 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

Ks. Cl*.
CIPÓ. Otllio Reichel ... 58 30
HONOS, A. Lucra .... 58 60
OUROPEL. J. Nasclmen.

ri CHICO NOBRE, P. Vai',
(5 I.EON. P. Matizai) . . .

ARDENTE, A. Tuclllo . .
CASIOTAURO. J. P. Gon

calvcs 
OUTONO, G. Slbik . .
PAGODE, O. Relchel .

10 ITACRUBI. M Cotaldl .

No Hipódromo da Gávea teremos '
hoje mais uma reunido cm prosse--juimairlo da atual temporada de
nosso turfe.

O prográina í composto de oito
carreiras, destacando-se como /irin-
cipal. prova a eliminatória parti os
nacionais ds três unos sem cidínir
na Gávea. •

O programa apresenta algumas
provas que poderão tiyradar peloequilíbrio aparente de fir,;as.•

Abaixo rm Zeitorcs rjnconírrmrw asnossas costumeiras informações e asúít.mas "performances" no
PROGRAMA EM

REVISTA

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.600 METROS — 26.000 CRU-
ZEIROS. *
— ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS
ANOS V MAIS IDADE, QUÈ NiO
TENHAM GANHO MAIS DE 150
MIL CRUZEIROS EM PRCMIOS DB
PRIMEIRO LUGAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA. COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA.*

CAMBUCI, 54 quilos. — Domingo úl-
timo, na areia pesada, em 1.300 me-
tros, sob a direrr-flo de Justlnlano Mes-
quita, com 54 quilos, foi terceiro «ara
Mavilis e Carlos Magno, derrotando
Ralo, Três Pontas, Hnridan, Guldn,
Miss Henriette e Cambridge, cm bom
final. — Continua em boa íorma. —
E' sírio candidato ao triunfo.

HARIDAN, 56 quilos. — Domingo úl-
timo, na areia pesaria, em 1.300 me-
tros. sob a direção de E. Cardoso,
com '50 

quilos, foi sexto parn' Mavilis.
Carlos Magno. Cambuci, Ralo e Três
Pontas, derrotando Guido, Miss Henrlcr-
te e Cambridge. — Mantém a forma
anterior. — Somente como grande azar.¦ CARLOS MAGNO, 58 quilos. — Do-
mingo último, na areia pesada, em
1.300 metros, sob a direção rle Luis
Rigoni, com 58 quilos, escoltou Mavilis,
derrotando Cambuel. Raio, Três Pontas.
Haridan, Guldo, Miss Henriete r> Cam-
brlrigr.— Vem de boas atuações. —
E' o favorito da carreira.

MISS HENRIETTE, 5*1 quilos. - Do-
mingo último, na areia pesada, em 1.300
metros, sob a direção de Paulo Fernan-
des, com 51 quilos, foi oitavo para Ma-
vills, Carlos Magno, Cambuci, Raio.
Três Pontas, Haridan ,e Guido, de.;o:
tando Cambridge, sem nada demonstrar.
— Algo melhor. — Deverá produzir ooa
atuação. — Azar viável.

HERACLES, 54 quilos. — No dia 25
de jurho, na areia leve, em 1.500 me-
tios, sr.b a direção de Benedito Ribeiro.
™m 51 quilos, foi sétimo para Veiho
Rico, Carlos Magno, Justo, Haridan,
Cambridge e Penedo, derrotando Kitl
Glove. — Mantúni bom estado. — Na
pista pesada, onde tem produzido bons
atuações ultimamente, é um ntimo
azar. — Na pista leve não gostamos.

JUSTO, 54 quilos. — No dia 25 de
junho, na areia leve. em 1.500 metros,
sob a direção de Salomão Ferrek-a, cnm
54 quilos, foi terceiro para Velho P.icc
e Carlos Magno, rlerrotando Haridan,
Cambridge, Penedo, Horacles e Kid
Glove. — SA melhoras acusou em seu
estado. — E' um dos prováveis na luta
final. — Vnle arriscar.

MONTE CARLOS. 52 quilos. - No
dln 16 de junho, nn areia posada, em
1.500 metros; sob a direção dn Luis Ri-
gcui, com 55 quilos, foi quinto nata
Três. Pontas, Miss Henriette. ímpio e
Jaguarão. Chico, derrolando Guido, Pe-
nedo, DCmbirú, Destemor. Iba, Ralo e
Dom Pedro II. — Nada tem feito ulti-
mamente r» o seu estado pouco inodifl-
cou: — Somente como surpresR.

DOM PEDRO II. 50 quilos. — No
tliíi 16 de junho, na areia pesada, em
1.500 metros, sob a direção de Arge-
miro Neri, com 52 quilos, fo! último
para Três Ponlas, MUs Henriette, Im-
pio, Jaguarão Chico. Monle CavU), r»'ul-
do, Penedo. Dembirú, Destemor, Ibn p
Raio. — Mantém o òstadò. — Pelo
què lemos visto, não acreditamos.

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

1.600 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS. *

ÉGUAS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS. SEM MAIS DE UMA
VITÓRIA NO PAIS — PESOS DA
TABELA. COM DESCARGA PARA
APRENDIZ.

m

DRAGA, 56 quilos. — No dia 25 de
junho, na areia leve, em 1.(100 metros,
sob a direção de Salomão Ferreira, com
55 quilos, escoltou Egle. derrotando
Rãmn.. Jaboticiba, Etínpuva. Mágoa,
Juparanã, Ede:r»i, Cnviúna è.'Solni'lna,
— Anda tinindo. — Poderá ser a ga-
nhndorn.

SARATOGA, 56 quilos. — No dh 12
de .iunhrX na areia pesada, em 1.200
metros, sob a direçfio de Domingos Fer-
reira Sobrinho, com 55 quilos, eiir-nliou
Edelfa, derrotando .Tuparnnft. Mágivi,
Jaboticaba, Marinheira, F.E.B., l.a
Malindhe c Maré. — Sua foi-ma í per-
feita. — E' inimiga respeitável.

MILO, B6 quilos. — No dln 17 da
milo. na grama leve, em 1.500 metres.
sob a direção de Reduzlno de Freilns
Filho, com 55 quilos, foi décinvi-qulnto
parn Jorlvfi, Darkness, Mágoa, í.a Ma-
linche, Edopuva,' Ararl, Vegadn. Dábá,
Vespa. Marinheira. Aléia, Jumjuoa, .'la-
botlcaba, Milú e F.E.B. — Seu estado
é regular apenas. — Não acreditamos
o seu r\ito.

EDOPUVA, 56 quilos. — No dia 25
de junho, na areia leve, em 1.800 nu*-
tros, sob a direçfio de Justlnlano Mo».-
quita, com 55 quilos, foi quinto para
Egle, Draga. Ruma e Jaboticaba, der-
rotando Mágoa, JuparanS, Edelfa. Cã-
vlúna e Luarlinda. — Algo melhor. —
Vai correr multo desta vez. — Vale
*Í.T**Ur*x*,r.

JABOTICABA, 515 quilos. — No dia
25 de junho, na areia leve. em "» <"'50
metros, sob a dlrecüo de Lago» Meza-
ros. cnm 55 quilos, foi quarto pata
Egle. Draga e Rama, derrotando Edu-
puvn, Mágoa. Juparanã, Edelfa, Caylu-
nn e Luarlinda. — Suas última» alu»;
Cões não passam de regularia. - Nr.o
acreditamos.

EGLE, 56' quilos. — No dl* 2f> de

junho, na areia leve, em 1.600 metros,
sob a direção dc João Araújo, com 5.1
quilos, derrotou Draga. Rama. Jabotl-
caba. Edopuvn, Mágon. Jupàrànã. Edei-
fá. Cnviúna e Luarlinda. — Continua
em boas condições. -- E1 um bom
azar. embora esteja visada desta *-ez.

AMARALINA, 56 quilns. — No dia
26 de fevereiro, na areia macia, em
1.200 melros, sob a direção de Adfio
Ribas, com 53 quilos, foi sétimo pjra
idealista. Hazy, Winnlng Fosij Edúnlo,
Edson e .Tavanês, derrotando tJrubl-
xaba. — Volta mellior.idn, mns nno
acreditamos a não ser prfi o "placé".

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E VINTE MINU-
TOS — 1.000 METROS — 22.000
CRUZEIROS. *
•- ANIMAIS NACIONAIS DE- CIN-
CO ANOS, QUE NÁO TENHAM
GANHO MAIS DE 30 ^ MIL CRU-
ZEIROS EM PRÊMIOS DE PRI-
MEIRO LUGAR. NO PAIS — PE-
SOS DA TABELA. COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA PARA
APRENDIZ.

m

LACIO, 58 qullns. — No dlá 21 rte
novembro de 1948, na areia leve, em
1.200 metros, sob n direção de Anésio
Barbosa, com 56 quilos, íoi oitavo para
Vargem Alegre. Apolltn. Dogrr, Guelfo,
Olympus, Leriità e Lizete, derrotando
Testa de Ferro, Aritaca e Cheiié. —
Volta bem trabalhado e com -.nuit.i
"chance" de vitoria. — Há fé.

POLIDOR, 58 quilos. — Sábado úl-
timo, na nreln pesada, em 1.400 me-
tros, aob a direcãn de E. Cardoso, com
55 quilos, foi terceiro para .lambuil c
Jalna, derrotando Ariel, Night Club.
Ibiapaba, Ilurnç.in, .landala, Explosiva
e Amir. — Vem de boas atuações e
continua em "plena" íorma. — E' ini-
migo respeitável.

BATEL, 58 quilos. — No dia 26 cie
junho, na grama leve. em 1.400 metros,
sob a direção de Pedro Coelho, com 56
quilos, foi quarto, para Sunshlne, Jsm-
Viuii e Ariel. derrotando Polidor. Seu
Aniceto, Jalna, Lingote, Caravana e
Testa rle Ferro. — Seu estado é rie
apuro. — E' um dos prováveis na luta
final.

EXPLOSIVA. 52 quilos. — Sábado
último, na areia pesadn. eni 1.400 me-
tros. snb n direção de Argljmiro Neri,
com 52 quilos, foi nonn para .famliuri,
Jalna, Polidor, Ariel, Night Club. Ibia-
paba, Huracnn e .Tandaya. rlerrotando
Amlr. — Mantém boa íorma. — Como
azar não é de todo impossível.

ARIEL, 58, quilos. — Sábado último,
na areia pesada, em 1.400 metros, sob
a direção de Luís Rlgonl, com 58 qui-
los,, foi quarto para Jámburl; Jalna e
Polidor, derrotando Night Club, Ibia-
paba, Hürãcâri; Jandaya. Explosiva e
Amir. — Está bem preparado. — Sério
candidato ii riupln. *-

ARISSIMO. 58 çuilos. — No «lia 4.
de dezembro de 1948. na areia leve. ebi
.1.500 metros, sob a direção de René
Líitorre, com 54 quilos, foi sexto oara
Betraco, Olympus. Irerê, Indiano p Cnn-
ré, derrotando Seu Aniceto e Brasiléla.

Volta bem preparado e bem nes!a
turma. — Serve como azar.

LOBA, 52 quilos. — Ni. dio 2 rie
janeiro, na areia leve. em 1.300 me-
tros, sob a direção de J. Ferreira, i-ini
56 quilos, fo! quinto parn Indígena,
Demblll, Jarina e Explosiva, derrotando
Forquela. — Seu estado é de apuro.

Serve nara a dupla.
JAMBURI. 58 quilos. — Sábado últij

mn, na areia pesada, em 1.400 metros,
sob a direção de Osvaldo Ullôa. com 54
quilos, derrotou Jnlna, Polidor. Ariel,
Night Club, Ibiapaba. Huracan, .Tar.-
daya. Explosiva e Amir. — Continua
em condições de vitoriar-se. — Vale
arriscar.

TESTA DE FERRO, 58 quilos. —
Não correrá.

CHICO NOBREZA, 5? quilos. — Es-
trcanlc. — E' um filho de Chicotazo
vitorioso no Rio Grande dn Sul. —
Está bem exercitado paia êste compro-
mlsso, podendo figurar com êxito.

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS — 1.400 METROS — 40.000
CRUZEIROS.

— POTRÒS NACIONAIS JJE TRÊS
ANOS. DOS LEILÕES /IA SOCIE-
DADE. SEM VITÓRIA NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COM VES-

, 
'CARGA PARA APRENDIZ,*

REAL, 55 quilos. — Domingo último,
na nreln pesada, em 1.200 metros, soh
a direção rlp Omárlo Reichel, com 55
quilos, escoltou Camelot, derrotando
Crato, Livramento, Júnior, Islete, Bui"-
gos, Nagi e Chefe, em boa atuaçSo. —
Continua em boa forma. — E' inimigo
respeitável.

BURGOS, 55 quilos. — Domingo úl-
tlmo, na areia pesada, em 1.200 me-
tros, sob a direção de Inácio rle Sousn,
com 55 quilos, fni sétimo parn Camelot,
Real, Crato. Livramento. Júnior o Isle-
le, derrotando Nagl e Chefe, sem flgú-
rnr. — Mantém o estado. — Somente
como surpresa.

INVICTUS, 55 quilos. — No din 15
de maio, nn areia pesaria, em 1.300
melros, sob» n direção de Lagos Mozn-
rns, com 54 quilos, escoltou Torpedo,
derrotando Alpino. Burgos e Real. —
Seu estado é dc grande apuro. — E!
o provável ganhador dn enrreira, segun-
do n opinião dos "sabidos".

TOROPI, 55 quilos. — No din 5 de
junho, na grama teve, em 1.000 rne-
iros, snb a direção de Leopoldo Bem-
tez. com 55 quilos, foi quario para VI-
centino, Real e Burgos. derroUndp Rei-
monf Park, Islete e Alpino. — Algo
melhor. — E"\im bom azar desta • cz.

CRATO, 55 quilos. — Domingo últl-
mo, na areia pesada, em 1.200 metros,
snb a direção de Domingos Ferreira So-
brlnlio. c.»»r. 55 quilos, foi terceiro para
Camelot e Real, rlerrotando «VM^S**'
Júnior, islete. Burgo», Nagi e Chefe,
cm boa alunção.. - Seu estado .bom.
— Deverá terminar bem colocado.

FLORÈTE. 55 quilos. -- Estreante.
_K'um filho de Black Tonl.querval
«•«.trear pm boas condições

pois em distância maior vai correr
multo. — Olho nele!

ISLETE, 55 quilos. — Domingo úl-
tlmo, nu areia pesadn, em 1.200 me-
tros, sob n direção rle Salustlano Ba-
tista, com 55 quilos, f-ii sexto para
Camelo!. " Real, Crato. Livramento e
Júnior, rierriilando Bingos, Nngi e. Che-
re. — Mantém a forma anterior. —
Somente eomn grande aznr.

FOGO BELO, 55 quilos. — No din
8 de maio, na areia pesadn, em l.:2(il)
melros. soh a direção de R. Alenca-.
com 54 quilos, foi último parn El Cam-
pendor. Invictus. Alpino, Crato", Blnndy.
Furor, Real e Bristol. — Algo melhor,
mas não acreditamos no seu êxito.

QUINTA cAltREIRA — AS QUINZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.800 .METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS. .

ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS. SEM MAIS DE DUAS
VITÓRlk SNO PAIS — PESOS DA
TABEfiA, COM SOBRECARGA E
DESCARGA PARA APRENDIZ.*

MARFIM. 58 quilos .— No dia 26
de junho, na grama leve. em 1.300
metros, soh a direção de Geraldo Costa,
com 57 quilos, foi oitavo pára Zodíaco,
Polin, Assombro, Winning Post, Jeca,
Ornar e Jacarandá-Assú, derrotando
Hastaluego, Erlúnio e Tahia, não cor-
respondendo ao esperado. — Melhorou
e desta vez, com o Rigoni, poderá ga-
nlinr. — Vale arriscar.

MIO VERDE, 56 quilos. — No dia
26 de junho, na grania leve, em 3.000
metros, sob a direção de René Latorre,
com 55 'quilos, foi último pnra Jahoti,
Egeu, Manguari, Hivon e Lucifer. —
Seu estado é de apuro. — Nesta turma
é competidor respeitável.

HARLEV. 56 quilos. — No dia 15
de agõslo rle 1948, na areia pesadn,
em 1.600 metros, soh a direção de
Domingos Ferreira, com 55 quilos, es-
coltou Mtnguinho, derrotando Lucifer.
Zodíaco, Jacarandá-Assú, Serra Dágua.
Rosário e F. E. B. — Volta de São
Paulo em bons condições e com mulia"chance". — E' adversário temível.

SERRA DÁGUA, 54 quilos. — No
dia 19 rie junho, nn areia úmida, em
1.400 melros. sob a direção de GÚ1-
lhernip Greme Júnior, com 53 quilos,
foi sétimo para Mustafá. Polin. Jamari,
Hastaluego, Mouro e Winning Post, der-
rotando Meliante e Tahin. — Vem de
vários fracassos. — Nãn acreditamos
no seu êxito.

OMAR. 58 quilos. — No riia 26 de
junho, na grama leve. em 1.3O0 me-
tros, sob a direção de Emidio Castillo,
com 57 quilos, foi sexto pnrn Zodíaco
Polin, Assombro, Winning Post e .leca
derrotando Jacarandá-Assú, Marfim,
Hastaluego, Edúnio e Tahla. — Algo
melhor. — E' um õlimo azar desta
vez. "

EDONIO, 56 quilos. — No din 26 rie
junho, hà grama leve. pm 1.300 me-
tros, sob a direção de René I.ntor-e.
com 55 quilos, foi décimn parn Zodii-
cn, Polin, Assombro. Winning Post.
Jeca, Ornar, Jacarandá-Assú, Marfim e
Hastaluego, derrotando Tahla. — Está
bem exercitado. — E' um rtün-" nzar,.

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

1.500 METROS — 28.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING

' — 'ÁGUAS'.NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS. SEM VITÓRIA NO
PAIS — PESOS DA TABELA. COM
DESCARGA PARA APRENDIZ.

O programa») montarias ofi-
ciais e cotações para amanhã
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PORANGA, 56 quilos. — No dia 25
rle junho, na grama leve, em 1.000
metros, soh a direção de Luís Rigoni,
rom 55 quilos, esnobou June, derroluri-
(In Alcnlina, Dona Elza, Cracóvin, Mi-
rnlda, Jequltiaia, Suassul o Japú. —
Só melhoras acusou em aeu estado. —
E' uma dns forças da carreira.

MADRUGADORA, 56 quilos. — No
din 5 de junho, na grama levp, em
1.500 metros, sob a direção de José Por-
llllio, com 53 quilos, fni último paia
Vergai, Egito, Rama, Jnguarão, Catl
iTonjoca e Carinhoso. — Nada tem feito
ultimamente. — Pelo que temos vis-
to, achamos difícil. *

CATAUA, 56 quilos. — Sábado úlll-
mo, na areia pesadn, em 1.500 metros,
sob a direção de Jupiracl Graça, com
51 quilos, foi quinto pnrn Rio Bonito,
Egito, .Tonjocà e Sunny. derrolando Icn-
lú, Espadarte, Alcallsa, Arrabnlero.
Muzuzo e Mirante. — Anda bem. —
Ôtlma parn o "nlacé".

CRAC.5VIA, 56 quilos. — No dia 22
rle junho, na gr.-.ma leve, em 1.000 me-
Iros, sob a direção de ,1. Vltorlno. com
53 quilos, foi quinto pnra June, Poran-
gn. Alcnlina p Dona Elzn, derrotando
Miraldn. Joquitiain. Suassul o Japú. —
Algo melhor. — Serve, somente, como
grande nznr.

ALCALINA. 56 quilos. — Súbnrlo úl-
limo, na arein ppsmla. pm 1.500 mp-
tros, sob a direção de Caio Brito, com
54 quilos, fnl oitavo pnrn Rio Bonito.
Egiln. Jniljoçà, Snnny. Catuuá, Icntú
e Espadartp. derrotando Arrabnlero.
Muzuzo p Mirante. — Seu eslarlo ê
bom. — E um ótimo aznr riestn vez.

LUARLINDA, 50 quilos. — No dia
25 rie junho, na areia leve. em 1.600
metro*,, sob n direção de Inácio rie Sou-
sr, com 51 quilos, foi último parn Egle,
Draga, RSmn, Jaboticaba, Edopuva.
Mágoa. Jupiiraiiã, Edclfn e Caviúnn. —
Algo melhor. — Há esperanças desta
vez.

SOLARINA, 56 quilos. — No dia 14
de maio. na areia pesadn. em 1.400
metros, soh a" ilireção de R. Alencar,
com 55 quilos, foi úlümo para Jupft-
rnnfi. Edelfa, Opala, Rama, Catauá,
Luarlinda, Egle e Caviúnn. — Fraqul-
pha esta. — Achamos difícil.

DONA ELZA. 56 quilos. — No dia
25 de junho, nn grama leve, em 1.000
metros, «ob n direção de t.ngo» M&tefüsi
com 55 quilos, foi quarto para June,
Porangn e Alcallna. derrotando Crat-ó-
vln, Miraldn, Jequltinln. Sunssul e Ja-
pú. — Seu estado é regular. — Pos-
slvel pnra ns que apreciam "poules as-
tronõmicns".

OPALA, ffi. quilos. — No din 18 rie
junho, na areia pesnrin, ei.; 1 .''n0 me-
tros. sob n riireçáo dç Luis Rij^íil, com
55 qullns, foi sétimo parn Cnviúna. Ca-
tnuá, Egle, Cracóvin, Alcnlina e Luar-

Algo melhor. — Possível para o
"placé" desta vez.

SUASSUI, 56 quilOR. — No dia 26
de junho, na gramn leve. em .1. .000 me-
Iros. soh a direção de SaMjstiàho Batis-
tu, çblli 55 quilos, foi nitavn para June.
Poranga. Alcallna, Dona Elza. Cracú-
via, Mlralda p Jequltiaia', derrotando
Japú. - Nada demonstrou até hoje

Achamos difici'

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E VINTE E CINCO
MINUTOS — 1.000 METROS —
22.000 CRUZEIROS.•

BETTING
— ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS
ANOS E MAIS IDADE. QUE NAO
TENHAM GANHO MAIS DB 100
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS DE
PRIMEIRO LUGAR NO PAIS --
PESOS DA TABELA. COM SOBRE-
CARGA B DESCARGA.•

BARBAZUL, 50 quilos. — No dia
4 de junho, na areia leve, em 1.300
metros, sob a direção dc Lagos Meza-
ros, com 58 quilos, foi sexto para Ben
Hur, Hnlba.li Camacho, Aldean e Hipias.
derrotando Champagne, Catitn. Disca,
Mister X, Jeira, Bolão Dourado. Daba
e Miradnr. — Anda bem. — Na dis-
tància é h íôrça.

ALDEAN. 48 quilos. — No dia 26
de junho, na grama levo. em 1.400
metros, sob a direção de Esparüii Con-
culves, com 56 quilos, foi terceiro para
Disca e Farra, derro'snrln T'T'm. Jeira.
Salin, Champagne e Camnelin. - Vem
rie boas atuações. — E' candidata a
ser cogitada,

MARESIA. 50 quilos. — N" dia 16!
de junho, na areia pesada, em 1.500
metros, soh a direção de .1. Vilorino.
com 48 quilos, foi últimn pnra Hera-
cies, üixie, Elvira, Arabiana. Arroz Do-
ce. Hipnos, Aloá, Colombina c Dansá-
ripo. — Mantém o estado. — Pelo que
vimos, achamos difícil.

COLOMBINA, 48 quilos. •— No riia
25 rle junho, na nreln leve, cm 1.300
metros, sob a direção de .1. Vltorlno,
com 48 quilos, escoltou Dembirú, der-
rolando Neda, Coquetel, Árabe. ímpio.
Naipe. Catalina, Rio Negro, Segredo,
Cliilito, Gioconda, Explendor e Flopan.
em surpreendente alunção. — Seu es-
tado é o mesmo. — Se confirmar, im-
dera ser n ganhndora .

CARACOL. 52 quilos. — No dia 4 de
junho, na areia leve, em 1.400 metros,
snb a direção de René Latorre, com 5.1
quilos, foi sétimo nara Haridan, Elvira,
Arabiana. Dixie. Faloaz p Dona Esteia,
derrotando Maresla. — Nada tem fei-
to. — Pelo que temos visto náo gos-
tamos.

CHAIM,-50 quilos. — No dia 24 rie
outubro rie 1948, na grnma leve, em
1.300 metros, soh a dirpçilo de Geraldo
Costa, com 55 quilos, foi oitavo para
Chesterfield, HonE-Kong, Heracles, Hio-
vava, Garholilo, Elvira e Ternura, der-
rolando Haridan. — Volta em boas con-
d leões c bem na turma. — Vale ar-
riscar.

DANSARINO. 56 quilos. — No riia
16 rle junho, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a direção de Jupiracl Gra-
ç>.; com 53 quilos, foi nono para Hera-
.•'os, Divie. Elvira, Arabiana, Arrox
Doce, Hipnos, Aloá e Colombina, derro-
lando Mai-psia. — Es!á bom preparado.— Olho nele agora!

BEN HUR, 56 quilos. — No dia 4 de
junho, na areia leve, em 1.300 metros,
sob a direção rle .1. Coutinho Flllvi,
com 56 quilos, derrotou Hnnihal, Cn-
macho, Aldean, Hipias. Barbazul, Cham-
pngne, Catita, Disca, Mister X, Jeira,
Bolão Dourado, Daba e Mirndor em sur-
preendénle atuação. — Mantém o esta-
do e noutro tempo era "lamciro"...

DISCA, 50 quilos. — Sábado último,
nn areia pesada, em 1.400 metros, sob
a direção de C. Moreno, com 49 quilos,
fo| sétimo para Arroz Doce, Hanibál,
Dixic, Arnbc, Elvira, e Inipirjt, derro-
tando Tribunal, sem figurar. — Mnn-
tém a forma anterior. Somente eu-
mn grande aznr.

HANIBAL, 52 quilos. — Sábndo últl-
mo, na areia pesaria, em 1-.400 metros,
sob a direção de José .Portilho, com 52
quilos, escoltou Arroz Doce, derrotando
Dlxie, Árabe, Elvira, ímpio, Disca e
Tribunal, — Anda bem. — E' sério
candidato ao triunfo.

TRIBUNAL, 50 quilos. — Não cor-
rerá.

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E DEZ MINUTOS — PRÉ-
MIO «ALBANO OOMES DE OI.I-
VEIRA» — PRIMEIRA PROVA
ESrECIAL. DE LEILÃO — 1.400
METROS — 50.000 CRUZEIROS.

1—1 CA.1AIEA, J. Mesquila .
2—2 CYCLAMEN. O. Ullôa .
;!_;>, IBERA. D. Ferreira . .
4_>1 JUTLANDIA, S. Ferrei-

rn " MANIA. E. Castillo . .

SEGUNMA CARREIRA — AS TREZE
H()R\\S B: QUARENTA MINUTOS
— l.-lll) METROS — 26.000 CRU-
ZEIRrW.

Ks. Ct».
55 40
55 60
55 130

58 14
55 14

Ks, Cts.
1—1 L1PE, L. Rlgonl .... 58 30

2 BETRACO, A. Arnújo ,. 56 50
2—3 DONAÍROSA, .T. Vltori-

no 54 2»' 
4 NEVER FAILS, I. de

Sousa 54 70
3—5 FEMURAL, O. Ulloa . 56 35

" CIBALENA, .1. Araújo.. 50 35
4—6 IRERÊ, D. Ferreira .... 58 40

7 IRAPIRANGA, P. Tavn-
res 52 30" HAREM, P* Coelho ... 56 30

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA
TORZE HORAS E DEZ MINUTOS
— l.fiOO METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

1—1 PIONEIRO, S. Ferreira .
2—2 HIVON, D. Ferreira . .
3—3 HARAMUN. J. Mesquita.

4 SEGUNDITO. B. Ribeiro.
4—5 PEPITO. T. Irigoyen . .

6 ABDIN. L. Rigoni . . .

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E QUARENTA MINU-
XOS — 1.000 METROS — 35.000
CRUZEIROS.

4 JEQU1TINI-IONHA. Luís
Rlgoni  54 60

4—5 LUETZOVV, F. Irigoyen . 56 20" SARAIVADA, D. Ferrei-
l-ã  54 20

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —
PRÊMIO «SEGUNDO CONGRESSO
PANAMERICANO DE SERVIÇO
SOCIAL» — 2.000 METROS —•
48.000 CRUZEIROS.

1—1 CARNAVALESCA, Fran-
elsco Irigoyen . . . .

2—2 MOLTIPLE, L. Rigoni .
3__;i APUVO, .!. Mesquita . .

4. MAESTRO. E. Castillo .
4—5 DOM JOSÉ, O. Ullôa . .

6 EPERLAN. R. Latorre .

Ks. Cte.

rn)
58
58
53

30
ao
5f)
40
4050

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTO»
— 1.400 METROS —¦ 22.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING

Ks. Ct».
52 30
54 22
54 50
54 60
50 35
54 50

1—1 BOZAMBO, E. Ciislilln .
2—2 MUSTAFA, L, Mezaros
3—3 ZODÍACO, S. Ferreira .

4/5

2/5

2/5

I linda, derrotando Dona Elza e Suassui.

AVENIDA ATLÂNTICA, 764 (ESQUINA)
RUA BOLÍVAR, 8

LEILÃO JUDICIAL
Serão vendidos em praga estes dois pré-
díos, juntos ou separados, dia 14 do corren*
te, ás 16,30 horas, informações; 23-00.58
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FLOPAN, 52 quilos. — No din 25
rie junho, na nreln leve. em 1.300 me-
tros, sob a direção de Luis Coelho, com
52 quilos, foi último para Dembirú, Co-
lombina, Neda, Coquetel, Árabe. ímpio.
Naipe, Catalinn, Rio Negro, Segredo,
Cliilito, Gioconda e Explendor. — Ou-
tro que tem um péssimo retrospecto. —
Dificílimo.

OITAVA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS — 1.000 METROS
— 30.000 CRUZEIROS.

B E T 7' / ri C,
—• ANIMAIS DE QUALQUER PAIS.
DE QUATRO ANOS E MAIS IDA-
DE PESOS ESPECIAIS. COM
DE8CARGA PARA APRENDIZ.

•
IMAGINADA, 52 quilos. — Domllígo

último, na areia pesnda, em 1.800 me-
tros, soh a direção rie I. Pinheiro, com
49 quilos, foi terceiro parn Calouro e
Sonnda, derrotando Insólito, Lál.urno,
Rumoroso, Ilellnda. Itaqunlí ePracI-
nha, em bon aluarão. — Sun forma é
perfeita. — E' inimiga cerla nn luta
final.

CAREFUL, 56 quilos. — No dia 29
de maio, na grama leve, em 2.000 me-
tros, sob n direção rie René Latorre.
rom 57 quilos, foi último para Canter.
Caxambú. Imaginada, Calouro e Tnsó-
lilo. — Seu estado pouco modificou. —
Somente como grande azar.

NELL GWYNNE. 58 quilos. — Do-
mingo último, na areia pesada, em
1.600 metros, sob. a direção de Paulo
Tavares, com 58 quilos, foi quarto para
Ahnfa, Mygala e Bonne Amle, derro-
tando bsquei-id,-.. Nesta turma sua
chance avultn. — Vale Insistir

POBRE NENA. 58 quilos. — Estrean-
te. — E' uma filha rie Mannering viln-
i-losn nn Argentina c em Cidade .lar-
dim. — Velo de São Paulo "nn conta"
parn ganhar. — Muito cuidado'

EPERLAN. 51» quilos. — Nn dia 5 de
junho, na £r-r-.)i ipvp. nm 2.WO me-
tros, snb a direção rie Olivio Mácf.lo.
com 54 qullns, fnl nunrtn para Ciir-
rastro, Nlmrnd p Teddy, derrotando El
Gaúcho, Dom José. Cnnler. Negrusn p
Pctnvn. —¦(Mantém bnn forma. — Aqui
é iinin das forras.

INSÓLITO. 51 quilos. - Domingo úl
Mmo, nn a>'c':i pesurln. em 1.800 mo-
Irns, snh a dirreão rie Domingo» Per-
ràlrn Sobrinho, i-nm 53'q|illot, fnl quar-
io pnra Caloui-n. Sonnda e Imaginaria,
derrolando l.nlurun. Rumoroso, Heltn-
rln. Ilununtl e Pi-nclnhn, em rpgular
ritunçfto. - - Sen pslndn í de apuro. —
K' advir jí rio a «er- cogitado.

CHAMPION, r.6 nullris. - No dln 25
do Junho, tia nreln leve. em l.fiOO me-
tros. «nh « illi'C'i*io .Ir* A. Torra», com
5.1 quilo», foi ramo parn lmiigiiiíidn, l.n-
tilinn, llaqiuill N|**rUU. Ilintlnlip, Nlf.
ta llueno, Kl (iulrmi r Buziiniho, derro»
tinido Hniiudn, - Kdiil bím preparado
•• Com» orar ntlu * pura «*r ri«»pr*-
indo

IADA, M quiliH, - Driililnilo Úl
a rn >-,., n**iitt*, .-„i I And nu.

»nli ii dlr»r,/lfi d* .luktlliiiiii'1 Me»
com Wi i\uHr>». In\ »*iimo r*r»

Calouro, fíon»it». Imailnnd». |n»A|)io,
l.íllirrm •> RijinOiO»», »1»iM»|»(t|i1i> lln-

I ri mil t riaclnlia. - tStrta <»m faliu
idüiiiaiiitiit*, » »V»»m»!il« «im<i(mar.ii*

¦ «Ml (»• *»(i.

Ufr.KR AMIK Wí -lilIlV*», «.Oomlf).
j H) illllllll l>* »!»!« i..,..|.. .¦»¦ ! n...
i nwlt.»», vm n tiii#>.'l*) rf* i|*iin,'iij»t «if
i IrciUl, »»Mi» hl nulim, tm l«|)-*!r») (Hir*•¦ Ah* fi» * M^gDtl», »Ull'll|*HÍI' Htti*»*»>-}• »»'.# * f.ifm*i!.4*> ' '-'**''.¦> •>* t*»»*»

«!««***#». Y»H,t lnm,'i |«w» m-

Ks. cts.
56 35
56 60
56 35

Os aprontos de ontem
na Gávea

Ner. manhã de ',nl.em /oram estes
os apronto» anotados no Hipódro-
mn rfir Gávea:

CA.IAIBA — J. Mesquita —
360 melros, em

CYCLAMEN — O. Ullôa —
700 metros, em

IBERA — D'. Ferreira — 360
metros, em 

MANIA — E. Castillo — 600
metros, em 

LIPE — L. Rigoni — 800 mr-
I ros. suave, ern

FEMURAL' -- O. Ullôa —
800 melros, mullo suave,
em 

CIBALENA -- R. de Freitas
700 metros, em ... .

PIONEIRO — S. Ferreira —
600 metros, cm

HivON — C. Pereira — 600
metros, em 

ABDIN — L. Rigoni — 800
metros, em

MUSTAFA -- L. Mezaros —
600 metros em

JKQU1TINHONHA — L. Ri-
goni — 600 metros, em .

MOLTIPLE — L. Rlgoni —
1 .(100 metros, em . . . .

APUVO — J. Mesquita —
800 metros, em

MAESTRO-- E. Castillo —'
1.000 metros, em .. . • •

DOM JOSl* — O. Macedo —
600 metros, em

EPERLAN — R. Latorre —
800 metros, em

ARGELIANA — Lnri - 700
metros, em

BEL AMI — A. Torres —
600 metros, em

CHACIIIM — F. Marialena —
600 melros. em

OUROAZUL — S. Batista —
600 melros, em

VIOLAINE — L. Rigoni •-
600 metros, em . . . ¦¦.•••

GRIETA — I. Pinheiro —
600' melros, ra . . '. • ¦

TIROLÊSA •-- F. Irigoyen —
600 melros, em

LORETTA — R. Latorre —
700 metros, em

GARBOSA BRULEUR — A.
Ribas — 800 metros, em .

HULHA — O. Tomaz -- 600
metros em . ...»

SONADA — A. Araújo — 700
metros, onlem, em . . .

PEUWA — D. Ferreira —
SOO melros. cm

HELIADA -- J. Graça - 600
metros, em 

GRÃO MOGOL — P. Coelho
600 metros, em ... .

CEP.PO ALTO - O. Castro
soo melros. em ... .

1NFANTÈT — S. Câmara —
360 metros, em

GUIDO — J. Tinoco — 360
metros, em 

HEMATITE - O. Ullôa —
360 metros, em

FURÃO — P. Tavares — 600
metros, em

ff.1. Ct».
1—1 ARGELIANA, E. Castil-

lo . . , 55 35
2 BEL AMI. X. X. . . 55 40

2—3 UMORtSTICO. O. Uliôa 55 36
CHACHIM, S. Câmara 4*. 60
OUROAZUL, S. Batista 48 SO

3_B VIOLAINE, li. Rigoni . 60 4C
7 TORTOSA, B. Ribeiro . 58 34
S VISIONNAIRE P. Coe-

lho 48 S0
4—9 TARIAB6, D. Ferreira 56 35

10 MARAVEDT, J, Araújo.. 56 35
" GRIETA, I. Pinheiro . 48 35

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS B VINTE E CINCO
MINUTOS — GRANDE PRÊMIO
«ONZE DE JULHO" — 1 1.0(1 ME-
TROS — 120.000 CRUZEIROS

23"

43" 2/5

23" 4/5

36" 4/5-

55"

56"

45"

36"

36"

50"

38"

36"

62"

-51"

Ô3" 1/5

35" 4/5

51" 4/5

43"

36" 2/5

3S" 1/5

36" 2/5

38"

37" 3/5

35" 4/5

43" 2/5

48" 2/5

37"

43" 2/5

50"

BETTING

1—1. TIROLÊSA. R. Latorre .
" LORETA, F. Irigoyen . .

2—2 MAGALI. J. Mesquita . ,
3 GARBOSA BRULEUR, A.
Ribas

,V-4 HULHA, O. Ullôa . . .
MYGALA, X. X. . . .
SONADA. A. Araújo . .

4—7 PALMEIRAS, E. Castil-
lo

PEUWA. D. Ferreira . 
'.

HELIADA, S. Câmara .

/¦..?. nu.
58 20
52 20
57 60

53
53
58
38

53

30
25
80
60

Í50

— AS

53 100

DEZES-OITAVA CARREIRA
SETE HORAS —- 1.300 METROS
— 28.000 CRUZEIROS.

s s r t r íí g
Ks. Çt»

Do-

Coe-

4/5

4'5

1/5

4/5

.1/5

22" 1/5

38" 1/5

:-7"

36"

37"

22"
-w>.

1—1 GUARANYSINHO,
mingos Ferreira .

" OLEG, L. Coelho .
2 GRÃO MOGOL, P.
lho

2—3 STARAYA, X. X. . . .
JACOMI, L. Rigoni . .
CERRO ALTO, J. Porti-
lho
INFANTE, A. Araújo .

3—7 GUAPEBA, S. Câmara .
S HELPER, J. Mesquita .
9 GUIDO, J. Tinoco . . ,

10 GUATAPARÁ, R. Lator-
re

4-11 HEMATITE, O. Ullôa . ,
12 DIOLAN, E. Castillo ..

" FURÃO, A. Ribas . . .
" ÁRIRó, F. Irigoyen . .

58
50

52
54
54

50
54
5Í
52
50

54
54
54
58
54

•10
40

40
35
60

80
RO
40
80
80

50
3.1
30
30
30

íf'. da R. — Orjrreirrrs do "hettina"!
— Sexta — Sétima — Ottatia.

Imprensa turfista
R*fir>bPiiios o agradecemos os »r:i>»i3-

ms de hoje rir» "Vida Turfi3tr.". "-/J-
ckev (7/rir) Ilustrado" e xCaler.à(,r\o Tur.
ftsta" mm informações para as duo»
próximas corridas na Gávea.

**•**¦&

0 início da reunião
de hoje

A reunião de hoje tem o
seu início marcado para as
J.{ horas e 20 minutos.

Dois "forlaits" 
paia

hoje
Não serão apresentadoê

na corrida de hoje os segitin*
tes parelheiros:

— TESTA DE FERRO
_ TRIBUNAL->ar -*af gr-ar -*ar ^*Tfi*m

Irradiação das corridas nas,próprias
arquibancadas da Gávea

B iimrr das coisas íiirris anírítí-
ilidas rjiip possui o hiptktromo bra-
síteiro o seu spi-r-iro dr irradia-
ção das corridas. Traballio per-
feito ¦pornwi coúl .i r.uvyo dc um
profissional de mérito qur 6 Teó-
filo de Vasconcelos. Justiça lhe
seja feita, pois que, se há lomtto-
res famosos, como dn fato os há
noutros setores, »io turfe, porém,
tudo faz errr que ninguém, até
agora o superou. Ditai istas ?a-• 7m;ra», merecidas uluis, queremos
lamentar contudo não poder o
scrt'i(0 dr. Tc.Ofilci ,!,-¦ Yasronce-
los beneficiar tainhént os nume-
roso» lurfislas que comparecem
hd 'prado o que »nTn lim ã sorte
clc possuir Km /iiiiríeiiín pr»i« í»ip-
í/ior apreciarem os lances das
corridas. A radiodifusão que lll
st /nc- .1 dr.slinatii, apenas nos nue
ld utXo vão, uos ijue preferem"torcer" mesmo dr ousa. 1'siá
cuilo, tuas náo muito cr, Io por-
que eslA IneompUto o mniitôrio

serviço", Lembramos portanto ao
próprio Trájilo de VaSboncelos,
ir.» qualidade de técnico espertar
lizado na transmissão, e em par-
licular. ri ríirciorio do Jockey
Oiub, u oónveniênsia do s?r tam-
bém instalada a transmissão das
corridas no recinto das arquit,an-
cadas da Gávea, medida de gran-
de alcance e que só aplausos po-
de.râ provocar, Esla lembrança¦nüo é nossa porque, sóbre o as-
símio ja o. imjjitiiiõa. íalnu dia*
atrás, chegando-se mesmo a no-
tioiar que o sr, Jorge Curi, lo-
r.utor que rom eficiência atuara
nn hipódromo de Campinas, tm
Silo Paulo, seria o encarregado
das trunsmissóes para o ptibltco
freqüentador do jirrjdo,

Esperamos, por conseguinte,
que dentro rm pouco, possamos
ter nas arquibancadas da Gávea
a mitisfaráo dn ouvir todos ot
lance» das corridas, tal romn a
fnilamoH r,c em casa fícánscmo»
ouvindo m tranttniUOtt,

Enceradeiras Electrolux
Oltlmu tlpu il«* lU',i, ».-.,.i,-. k »!ki»t *. , prd/.» >» »i«k »«*rdfi» mii(l»*ri»fi•'¦ - cum i'"!.- n» peça», -...» nau (tf | ,100,00, cum rtula uno» <t«
.¦.<i.n,ii,. *.-;,,, ..,- ... .1. pA, l -|,„ii,.,,!„,,« rlc i ,, , KIMrl.in, ri**,•i'i.i Bmlilu il.» *.'i-» ii. 1|, ,.i.,.,.!.. ... ro.vrKN A i-juiuii n-i»

l>l»»fiir»ei %%.%*.»», -«

¥ A »"lt 1C A ÜTr K J 6 I AS
A NbM.» 4* *-i*« » . i, 1,111* », * ,,.,.. fttfUtmlt •«)«»», t.iHf.

W »..«»> ei..... ,,.. »•«•» ..., ,.,.,».. ,jRJ ;.-,..!<• 4» «ata t| ». féi»»i<«'. *.*»# .mai.ia-cai I **.- •.»,.,... «... .... t. .... ..¦¦,,,.. . ,¦•.,,,
lt ian «'«rn»»», i-i *tm tnn*imn »„, r#M|t.» nm -.»i»»»«» »» -**. n ll, /•Ithllt*. »-»»« ».„,,..», , «,., ,,.,.,,,,., !.,,.,,,», $ ftttt ««) **»*#.«##*#»ii»»m |«<* êt tu» »t ¦"*•*•• t*nu»mn »i»> *?•> »»»«. «no»»»mi»*»* *»»•».». i* tttt •»>.» •-»< ».».«# r»».« mnti*i m» <•»*.. i ttmiitn*§,
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CARLITO ROCHA Rf ASSUMIRA TERÇA-FEIRA A PRESIDÊNCIA DO BOTAFOGO
-er ©-

f

h. m

Primeiramente, a diretoria tomará co-
mhecimento do comunicado do C. N. D.

Afastados os males que
ameaçavam o esporte me-
tropoSits-no, prepara-se o
Botafogo para fazer voltar
à sua presidência o espor-
tista Carlos Martins da
Rocha

O retorno de Carlito se
dará, provavelmente, na

TERRENO
Vendo um ' residencial e outro

para chácara, a cinco minutos do
Mercado de Madurelra. Tratar à
rua Guaramlranga, 1.17 (porto dò
n. 9.143 da avenida Suburbana),
dia 10.

CABELOS CRESPOS ?

GUARANY
SUPEK FIXADOR PERFUMADO

FIXA O PENTEADO
ESTIBA DISCRETAMENTE

QUALQUER CABELO

próxima terça-feira. A di-
retoria alvi-negra se reu-
nirú naquela data e, após
tomar conhecimento ofi-
ciai do comunicado do
CND, o sr. Ibsen de.Rossi
passará a presidência do
clube a Carlos Martins da
Rocha.

E, norno dizia ontem, o
próprio Carlito Rocha, em
magnífica dem onstração
eufórica: "Tout est bien
qui íini bien"...

^_^^A^^jEstranho eomo pareva
Por Ernest Hix

Rio de Janeiro, Sábado, 9 de Julho de 1949

Regata na ilha
cPÁgua

Inicia-se hoje a resata-excursão à
ilha d'Agita, promovida pelo late
Clube do Rio de Janeiro e aberta a
todas as class_s de barcos e clubes
da Baia de Guanabara. Tratando-se
de uma competição que visa o con-
gracamento de todos os veleiros é
esperado grande compareclmento.

Queixosos os vascainos com
o presidente do CND...

O Vasco da Gama devolverá a autoriza-
ção para a vinda dos clubes portugueses

RADIOGRAFIA DENTÁRIA A CBS 10.
BR. M. HERNANDEZ PEREZ — Ciriir_iili.-den.lsta — Av Mio
Branco, 183 - 8i - Sala 801. Diariamente das 13 ãs 20 hs. Tclt 32-4906.

1 CONTRA MESTRE CARDAS E ENGO-
MAÇÃO FIO ALGODÃO

Fábrica localizada no Distrito Federal procura
competentes. Qfertas à Caixa n.? 11.189 nesta
folha.

Ônibus Rio-Caxambu-Cambuquira
Viaje confortavelmenite para CAXAMBÚ, CON-
CEIÇÃO DO RIO VERDE, CAMBUQUIRA e
LAMBARI pelos modernos ônibus da Viação
EMA. Partidas DIARIAMENTE da Praça Mauá,
às 6.40. VENDA DE PASSAGENS: Agência São
Jorge — PRAÇA MAUÁ, 67 - Tel.: 43-6943.

Terrenos em 60 prestações
CR$ 7.500,00 — SÃO GONCALO

Com apenas unia prestação de entrada e mais as despesas do
contrato. Preços a partir de Cr? 7.100,00. Tosse Imediata. Pró-
xijno ao Rn d» de São Goncalo. Facilidade de condução, água o
luz, ótimo clima. Locai ideal para residir. Ruas prontas com
meio-flo, jft existindo várias construções. Venha ao nosso escrl-
tório ou peça um representante da Companhia om sua residência,

sem qualquer compromisso. Visitas diárias ao lotea mento.
OSA ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL S. A.

Rua do Rosário, 111 - 5.? — Tel.: 43-9993

Somente ontem, à tarde, o presl-
dente em exercício, do C. R. Vasco
da Gama, teve ciência, oficialmente,
da desistência, pelos clubes portu-
guêses, da sua excursão ao nosso
pais. O sr. Otávio Póvoas palestrou,
pelo telefone, com. o presidente do
clube, sr. Antônio Rodrigues Tava-
res, ora em Portugal, que lhe comu-
nicou, então, a decisão dos clubes
Sporting e Benfiea, através de uma
carta em termos bastante elevados.
Nessa carta ao sr. Rodrigues Ta-
vares, dizem os referidos clubes que,
ao par do amplo, noticiário feito no
Rio em torno da visita, entenderam
ser da maior conveniência a trans-
ferência da visita para outra oca-
sião, pois desejam vir ao Brasil
"unicamente em missão de festa, de
paz e de concórdia".

QUEIXOSOS OS VASCAINOS...
O sr. Otávio Póvoas excusou-se de

íazer quaisquer declarações sobre o
término da questão, com a dlstrl-
bulção da nota do presidente • do
C.N.D., sr. Lira Filho. No mo-
mento, entretanto, em que a nossa
reportagem se encontrava na sede
do Vasco da Gama, era grande o
número de elementos destacados que
lá se encontravam. Embora enti-is-
tecidos com o desfecho da questão,
comentavam que talvez, tenha sido
a melhor solução, no momento. Não
escondiam, porém, a surpresa que
lhes causou a referência do sr. Lira
Filho, em sua nota de ante-ontem,
ao Vasco da Gama, de que, "de acôr-
do com o pronunciamento do C. R.
Vasco da Gama", etc.

Os criizmaltlnos entendem que a
referência deveria ter assinalado
com mais propriedade, a atitude do
seu clube, pois que, diante dos acon-
tecimentos, o presidente do Vasco,
sr. Otávio Póvoas, num gesto ex-
pontâneo, oficiara ao C.N.D., de-
pondo nas mãos dp sr. João Lira
Filho a autorização que havia dada
ao Vasco para promover a vinda dos
clubes portugueses. Foi esquecida a
atitude de desprendimento do Vasco

Vão jogar na Suécia
e no Funchal

Infórma-nos •_ «Associated Press»
que, havendo Eracassado sua vin-
tia ao Brasil, aceltararh os clubes
Benflcà e Sporting, de Lisboa, con-
vites para jogar, o primeiro, no
Funchal, o legundo, na Suécia,
eom o A. I. K., Norrkoeping, Mal-
moe e Gotenborg.

da Gama, devolvendo, êespontânea-
mente, a palavra empenhada oficial-
mente, por meio de um documento
autorizando a vinda dos clubes por-
tuguêses, o que facilitou a dissipa-
ção do ambiente de mal-estar que
reinava.

A corrida automo-
bilística de amanhã

em Milão
MILÃO, 8 (A. P.) — Quarenta

e dois volantes participarão rlomln-
go, na corrida automobilística do
Circuito de Girda, sendo trinta e
cinco estrangeiros. A corrida é
destinada a canos até 2.000 c. c,
ou de 500 c. c. caso tenham super-
compressores. Entre os estrangel-
ros figura o argentino Pasquale
Puopoío, que oilotará a «Simca»
de 1.450 c. c. de Juan
Fangio.

Autorizada a inclusão de Bria e Garcia
Uma nota oficial do CND sobre o assunto

A Federação Metropolitana de
Futebol, diante de uma comuni-
cação oficial fornecida .pelo C.
N. D., autorizou a Inclusão dos
paraguaios Bria e Garcia no mes-
mo «team» principal do Flamen-
go, no corrente ano.'

O teor da nota oficial do C.
N. D. é o seguinte :

Sorteados os árbi-
tros para amanhã

Má-BANGU X AMERICA
rio Viana. '

FLUMINENSE X S. CRIS-
TóVAO — Alberto Malcher.

BONSUCESSO X VASCO —

Mac 1'he.rson Bundas.
CANTO ÜO RIO X PLA-

MENGO — Ford.
O juiz Lowe será fiscal de 11-

nha do jogo Fluminense x São
Cristóvão.

Para o seu casamento!

CrS 790

O "MANDARIM" criou um
tipo de enxoval especial, bom,
vistoso e de fino gosto, por

com as seguin-
tes peças: Ves-

tido feito ou sob medida, em
Organdy, Tafetá ou Setim
Duchese, Grinalda, Ramo,
Brincos, Véu de Seda, Gram-

pos, Luvas, Meias, Ligas e ain-
da a irradiação .do seu contra-
to dè casamento em duas das

nossas emissoras do Rio.
AVENIDA PASSOS, 77 A 81

/ ¦ áé ¦ ^ ia* ^y WB\\ \ I//ps* ,%•«.

¦mim

Jogos do Campeona-
to Paulista

S. PAULO, 8 (Asapress) — Com
o jogo, Corinthians -Ipiranga, que
sei'â realizado no estádio municipal
do Facaembu, terá iniciado amanha,
ã tarde a 6» rodada do certame de
1» divisão, da Federação Paulista
d. Futebol, que será completada do-
mlngo, com os seguintes jogos: São
Paulo - Portuguesa de Esportes, na-
quele mesmo local; Nacional - Co-
mercial, no campo do Juventus, na
rua Javari". A. A. Portuguesa - Ja-
baquara, no estádio "Ulrico Mur-
sa", em Santos; e, XV de Novem-
bro - Palmeiras, no campo do prl-
meiro, em Piracicaba.

«O Conselho Nacional de Des-
portos, considerando que o Pará-
grato único, do art. 32. do De-
creto-lel n. 3.199, de 1941, auto-
riza a inclusão de 3 atletas pro-
fissionais no mesmo quadro de
futebol a Juízo do mesmo ór-
gão;

Considerando as deliberações
anteriormente expedidas;

Considerando que, com anterior
redução do número dos referidos
atletas estrangeiros registrados
em entidades desportivas nacio-
nais, foi «"..tingido o necessário ob-
jetivo disciplinar;

Considerando que, em beneficio
dos atletas profissionais brasllei-
ros, é de bóa conveniência não
ser esgotado o limite permitido
na legislação;

Considerando, por fim, as razões
constantes das representações que
lhe têm sido dirigidas por entida-
des desportivas nacionais;

DELIBERA :
1. — A partir de 12 de julho

de 1949, poderão exlbir-se em
um mesmo quadro de futebol até
dois atletas profissionais estran-
geiros, no máximo. ..

2. — Os atletas a que se refere
o item anterior serão cortados
Independentemente das franquias
em vigor, quanto àqueles que
têm permanência no Brasil a par-
tir da vigência do Decreto-lei
n. 3.199, de 1941. Rio de Janeiro,
30 de junho de .1949. Cumpra-se
— ass.i — João Lira Filho —
Presidente».
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Manuel

EDIFÍCIO QUE VIAJOU : — O velho edifício dos Bombeiros em que
íoi capturado John Brown, famoso personagem da campanha anti-es-
crayãgista nos Estados Unidos, foi desmontado em 1892 e conduzido
a Chicago, pára a Exposição". Depois íoi reconduzido ao |eu 

"lar",
em Harper's ¦ Fcrry, West Virgínia.

Decide-se o título atlético de
novíssimos

Esta tarde, no Fluminense, as provas';•-'—— finais do certame
A disputa do Campeonato Atlé-

tico de Novíssimos, iniciada ontem
à noite, no estúdio do Fluminense,
será concluída hoje à tarde. Oito
interessantes provas estão progra-
madas, esperando-se destacadas per-
fórmances dos amadores inscritos
pelo Fluminense, Botafogo, Vasco,
Flamengo e São Cristóvão.

O programa geral do certame é
o segulrlte:

14,30 .HORAS — 300 metros, com
barreiras, seml-flnals; arremesso do
martelo e salto triplo.

14,50 HORAS — 300 metros ra-
sos, semi-flnais.

15,10 HORAS — 3.000 metros
rasos.

15,40 HORAS — 300 metros com
barreiras, final; arremesso do disco
e salto em altura.

TREINOU O BOTAFOGO
OTÁVIO, O ÚNICO AUSENTE

O AWEARfM

O Botafogo esteve em campo
ontem, apresentando os seus dois
quadros quase completos. Os tl-

Dr. Fernando Linhares
Duvido* —
MA. Ira,. OM
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ALMOFADAS ELÉTRICAS 30 CALORES

CAFETEIRAS ELÉTRICAS *COK_"

RELÓGIOS ELÉTRICOS *

SECADORES DE CABELO

APARELHOS WAFFLE

LIQUIUIHCADOBES

CONHKÇA A» OFERTAS HMECfAM HB

OURO —PLATINA
e Jóias, compramos pelo justo va
lor. R. Gonçalves Dias, 84, terc.

and. — S. 303.

Máquinas de escrever
(À vista e a prazo)

A visto e em pre*ta«ile* vendem-»e
máquina* de enrrevrr nova* e reronn-
truidas, de vária» marra* a- tamanhim
de carro, inclusive portáteis. Pratos
módicos e completo «arantla de Inn-
clonomento. I.AIIMAU - Kua do On-

vldor. 41 — Loja.

tulareH saíram vitoriosos pela"contagem 
de 4-2, tentos marca-

dos por Cé^ar (2), Braguinha ¦ e
PIrilo, para os vencedores e Jai-
me e Hamilton, para os ven-
cidos.

u ensaio durou o tempo regu-
lamentar e só Otávio esteve au-
sente, poupado pela direção téc-
nica.

Ot. quadros foram os seguintes:
Efetivos: — Ari; Gerson (Ma-

tinho) e Marinho (Sarno), Rubi-
nho. Ávila e Juvenal; Paraguaio,
Geninho, Pirilo, César e Bragui-
nha. .

Reservas: — Osvalío; Carlito
e Marcelo; Ivan, Hermlnio e
Pereira; Vivinho, Hamilton, Baia-
rio, Jaime e Reinaldo.

Amanhã haVerá novo treino em
Gençral Severiano, com o juiz
Bill Martin na arbitragem.

AIMORÉ ABSOLVIDO
SUSPENSOS DOIS AMADORES

IS HORAS —
final.

16,20 HORAS -
4x100 metros.

300 metros rasos,

- Revezamento d.

Aprovado o campo
do Bonsucesso

A Federação Metropolitana de
Futebol aprovou, ontem, o campo
do Bonsucesso, que já tem insta-
lado o alam brado obrigatório.

"Pé de Valsa" no
Santos

SANTOS, 8 (Asapress) — O joga-
dor "Pé de Valsa" treinou hoje na
asa-média esquerda do quadro cie
aspirantes do Santos F. C. Satlsfei
a sua atuação.

O Tribunal de Justiça da Fe-
deração Metropolitana de Futebol
reuniu-se, ontem, sob a presldên-
cií. do sr. Renato Pacheco Mar-
ques, compreendendo os seguintes
juízeaf Agnelo Bergamini de
Abreu, José Alves dc Morais,
Eínilton Vieira e lnocêncio Leal.
SUSPENSOS DOIS JOGADORES

Apesar da brilhante defesa do
dr. Martinho Garcez Neto, re-
presentante do América, o órgão
de justiça suspendeu o amador
Zagala, do seu clube, por 'i jo-
gos, e o jogador Miguel, do Fia-
mengo, que revidou a agressão,
por 1 jogo

O jogador do América foi be-
neficiado pela suspensão condi-
cional da pena. ,

AIMORÉ ABSOLVIDO
Esteve indiciado o treinador Ai-

more por dar instruções aos seus
pupilos do Bangú', no togo con-
tra o Fluminense.

O indiciado compareceu a teu-
nião e, com toda a lealdade con-
fessou os fatos como se passa-

ram, discriminando-os com ininú-
cias.

O Tribunal de Justiça, -liante
de discrepância dos relatórios dos
_e!c gados e as declarações sin-
ecrãs de Aimoré, resolveu absol-
vt-lo.

Carlyle em condi-
ções de jogo

Foi registrado ontem, o contrato
de Carlyle, podendo este jogador
defender o quadro do luminense
no jogo contra o São Cristóvão,
se o treinador achar necessário
o seu concurso no quadro tricô-
lor.

Os esportes brasileiros estão
do parabéns com o desfflclio tl-
do pelo Incidente provocado por
certos clulis nstrniigclros. pou-
co afoitos ao cumprlinenlo de
áoveres. Devemos louvar, de
um lado, n energia do Carlito
Rocha na defesa das prorroga-
tlvas morais ilo Botafogo F. R.,
do outro temos que enaltecer a
resolução poridòrpsa cie João I.i-
ra Filho, a cujo espirito concl-
liaclor se deve, cm última aná-
Use. a solução digna que o caso
teve. Serenados os ânimos con-
virá repetir que a atitude de
Carlito Rocha. bem.como da
crônica esportiva que vconside-
rou defensáveis seus pontos de
vista, não representou senão o
natural desejo de uma repnração
moral ao Botafogo, desconside-
rado por elementos que não hão
do ter encontrado apoio da par-
te dos homens sensatos que o
esporte lusituno possui. Repre-
sentaram papel relevante nos
trabalhos de conciliação, os srs.
Luís Aranha, que se fêz merece-
dor ala gratidão dos esportistas
brasileiros, pela sua profícua
Interferência; Rivadávia Cor-
rela Meyer, Ibsen de Kossi,
Paulo Azeredo o Luís Meneses.
Todos se tornaram credores de
maiores simpatias 'pela valiosa
cooperação ciada para o desfê-
cho honroso do incidente. Ago-
ra, todos unidos, devem sec.in-
dar o apelo de João Lira Filho,
para que Çaílíto Rocha seja re-
conduzido solenemente â presi-
ciência do Botafogo F. II.

P»ecorda-se que o intermedia-
rio para a vinda do Bela Vista,
de Portugal, na tentativa feita
há anos pelo Botafogo, teria
sido Joreea, elemento muito co-
nhecido no futebol brasileiro,
atualmente treinador do Corln-
thlans, de S. Paulo. Como 3e
sabe, Joreea é de nacionalida-
de portuguesa e foi a Portu-
gal por aquela época. Talvez
êle pudesse esclarecer melhor
o comportamento do Bela Vis-
ta com relação aos 55.000 es-
cuclos que o Botafogo enviou a
êsse clube português. E' bem
verdade que a questão do Bota-
fogo, no caso recém-encerrado,
nada tinha que ver com êsse
assunto, mas a. verdade é que
o fato foi citado e mencionado
até.numa roda de esportistas,
que Joreea fora o intermedia-
rio.

O Fluminense está preparan-
do com o maior carinho o pro-
grama de festejos de sua data
anlversária, que transcorrerá
no próximo dia 81. Todos os
setf.res do grande e prestigioso
clube das Laranjeiras se encon-
tram em dinâmica atividade, o
que faz prever a realização de
festas lindíssimas, de acordo
com as tradições dos tricolores.

Campanha Pró-Estádiô do Botafogo
A grande festa de hoje, na sede do

clube alvi-negro —¦—

ns
Programa da Semana
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ESPOSAS
INFELIZES
Mocidade que foge
E' um velho temi % questão

da ísUcidida. du homem (tua-
¦e todos oa filósofo* «e ocupi»
ram do assunto e embora as
cuncepçõe» flIUóflca» divirjam
na maneira pela qual o aer hu
mano deva «procurar» a sua
felicidade todos checam à con
ciuaã.a «le .::t á h..n*em sode
e deve facilitar a «ue própria
felicidade. '

O grande fllftauf.i Spiimza.
por exemplo, disse que co hu-
mem pode preservar seu aer •

prucurwr o que é bom phra tl.
«i-iidi. «a*a a sua maior vlrtu-
de». Realmente, na vida prá
tlca, observam»» o acfrto dis-
ut, adorna, principalmente na
vida conjtiial, poi* .¦»•<>» l'á
rm que a felleldode »a? vê ao-
(iiaiiii-i.K- ameaçada peta Indlfe
rrii.-n du homem aua encantos
de .ii.. espása, Indiferença «•¦¦
«auaatlu pela luta dIArla, pelai
Árduas «arefa» que a vida lm
mtm, enfim, peln ••«ulamenlo
flali.ii a mental «Botada, pelo
Mfêr«U da lota «indiana Ora,
ai. «•'• ' mui. ia ia-ni».ll" * fâell
,..,,* i.«.i...,. utai VIKIIaAMh.
lllll t/ll .,...1111... .... laala.l

iieiiiu ii.-.- ..•¦>> • é*> efellai» w
(ii,..* em i-..'--. «I .»»••• af*
¦I» I' ' -'I" ,«l.a»..l-- ll».'- VIHI
I.Aftta ... .....La» •» f«.a.. õ.li'
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Não virá o S, Paulo
S. PAULO, 8 (Asapress) — O

São Paulo F. C, acaba de recusar,
atencioso convite do Fluminense,
para tomar parte nos cotêjos come-
moratlvos de mais um aniversário do
tricolor carioca, disputando uma pe-
léja amistosa, pois no dia 21 terá
que enfrentar o Palmeiras em Jogo
do Campeonato.

Têrça-feiraf a "ré-
vanche" São Paulo x

- Rapid .
S. PAULO, 8 (Asapress) — Os

promotores do atual temporada do
Rapid, de Viena, finalizaram os èn-
tentümep.tcs coin o Sio Paulo., para
n disputa de novo Jogo entre . os
dois clubes. O encontro foi marca-
do paro o dia 19a têrça-felra.

HOJE

FUTEBOL
CAMPEONATO «.ASSISTA

Moinho Fluminense x Janer -
Clube G. E. x Suírdick

José. Silva x Ferreira Pinto .
Standard x Leopoldlna
Sul América x Brahma

CAMPEONATO BANCÁRIO
Banco Delamare x Min. Produçüo

Banco do Brasil x Satélite
Banco Boavista x Bco. Comércio
Banco Prefeitura x C. Econômica

AMANHA

FUTEBOL
CAMPEONATO DE PROFIS-

SIONAIS
FLUMINENSE X S. CRISTÓVÃO
Nas Laranjeiras. ,

BANGU" X AMÉRICA
Em Padre Miguel.

BONSUCESSO X VASCO
En. Tílstlra dc Castra.
CANTO DO RIO X FLAMENGO
Em Niterói.

Kevestir-se-á de grande orillian-
tismo, sem dúvida, a. linda festa
aitistico-dançante que a Jomfs-
sáo Pro-Estádio do Botafogo de
Futebol e Regatas organizou para
eata noite, das 23 àa 3 "oras da
madrugada, em benefício da cam-
panha em favor da conclusão das
obras de seu campo de futebol.

Dada a finalidade da festa, é
de se esperar que encontre fran-
co apoio de todos os botafoguen-
sefí. com o que darão mais 'ima
di-naónstração positiva de seu
amoi ao «Glorioso», contribuindo
paia o 'seu engrandecimento ma-
terial.

O programa elaborado é exce-

lente e dele consta primoroso
«show», com a participação de
í-.rtistas de prestígio em nosso
n.eir radiofônico.

Os convites poderão ser encon-
irados com os membros da Co-
mit-são ou na gerência lo ciiibe,
cüiri o sr. Lobato. a

Tanto o major Jocelin dè Sou-
sa Lopes, presidente da Comis-
&.Tc. Pro-Estádio,*' como Caribe So-
biinho e outros membros ala mes-
ma, não têm tido descanso, de-
sijosos de que a festa desta noite
constitua um êxito' absoluto: so-
ciai, artístico e recreativo.», f

O Botafogo realiza hoje, em
sua bela sede social, um grande
festival artistiço-dançante, com
a finalidade de reunir fundos
para a conclusão dus obras do
estádio de futebol. A essa fes-
ta, portanto, não poderá faltar
nenhum botafoguen.se de verda-
de, tanto mais que a reunião
de hoje servirá de pretexto pa-
ra comemorar a grande vitória
moral que o clube da «estréia
solitária» obteve no caso dos
grêmios portugueses, resultado
êsse que há, cie ter servido para
tornar ainda mais intimamente
identificado na familia alvi-ne-
gra. os esportistas Carlito Ro-
cha, João Lira I<'ilho, Luis Ara-
nha, Rivadávia Correia Meyer,
Ibsen de Rossl, Paulo Azeredo,
Luis Meneses e outros.

José IÍI1K.I1M)

Sr. Zimar R. de Sousa (Riol
— O jogador argentino que teve
fratura num encontro com Ade-
mir. na disputa dá «Taça Ro-
ca, em São Januário, foi Fon-
da. — J. B.

—

FLUMINENSE X TIJUCA E
VASCO X FLAMENGO

Os jogos iniciais da pgrte final do Campeo-
nato de Basquetebol, da 2*' divisão
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COMPRAM-SE
ROUPAS USADAS
E TUDO UE VALOR — SR.

ABRAM — TE1..: 43-9232

Doenças dos intestinos
Reto e Ânus

DR. BUENa BRANDÃO
IS à* IU.

Rua dar Assembléia »8 2." la/iilir

APARTAMENTOS
CENTRAIS

A VENDA
Crf 20.000.00 é a .-iitri.ili. ron. nu» V.
S ii.iala- adquirir um don i.,.i.rln»ii-i.l»«i
reiitante* no Edlfielo Onze ir .li.nlto, í.
Hu.. Santana, Í7. próximo ? M.a-nlda
i'r,-siii,-nii- Vi.ri.ii-.. 1'ròeure ««i-iiflrar
iii-shi.i.lnii-nti- a* vantairn» ni.i- i-hko
.-(¦•.HlriH-Ai, lhe oferece, no 'c.cillitr ti
aiiiiillilml.- il..-. initrriali. -iii.iri-Kinl.i->,
i.i'iI.iiiiim.Iii .- coiidlcSc.H de iiniiiiinu-í.»
e vrntllacfln MAi.Iii.ii fnrlllilade de
lriiii«|inrlih. Vlsli. |inmiriinilni lt» Ilido»
o» iiiuiriiiini niu-, Conheça •» a «wm
|.ínui.» dr venda, eatiidadn» •¦•»»,, . ,,i,
j.iii.1 de iitinitir a aua ..nu. aaii nriii
— ( oi iiuia — Avenida Rio tlmiiro,
XII • 1.» iiavluirato, *ala* '"li-e —
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VIAS URINARIAS E HEMORRÓIDAS
AUUUAS Ot CRÔNICAS - ritOSTATAS — BICAICA - RINS ..
URETRA - IJOKM.AS, OAS 8ENHURAS'- alOBN(. AS AMI-RKTAIS

Tratamento rápido em 10 injeções intramusculares
DR. MÁRIO NEVES Horário: da* l A. 12 e da* 2 As 7

hora*. Kua .Sete rte Setembro, «*28 - H* andar - Tel.: 23-AAflO

GENTIL

Maternidade "Casa da Mãe Pobre"
RUA FREI PINTO, 16 — tf ST AÇÃO DO ROCtiA

Telefones: 48-4323 e 48-7393
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